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- CONGRESSO NAC~ONJ-\t 
PRESfDíl:NClA 

Afl M~as da Câma-ra doo Det:utados e da· :;tenado Federal promulgam. 
aos tl-nnos do art. 217, § 4'', da Constituição, a seguinte Emenda Ccnsti­
tucior.ml: 

E..\<IE."<DA CONSTITUCIONAL N~ 12 

Artigo único - O § 19 do art. 28 da Constituição Federal paMn a ter a 
ttel1111lte redação: 

"§ 19 Podcrfta ser nomeados pelos governadores dos 'Tenitórios 
os prefeitos das respectivas capitais, betn como pelos governa.<im:es 
dos Estados c Territórios os prefeitos dos I\1unic1pios onde houvet 
estâncias hidrominerats naturais, quando beneficiadM pelo Estado 
cu pela Unlão". 

A ~..-lESA DA CA.MA.R..'\ DOS 
DEPUTADOS 

~~Use :Pinto 
Presidente 

ae.ptiJ.ii{a Ramos 
19 Vici!~Preskte'ftto 

)lkio Gomes 
21 Vice-Prf!G:~»-

~ Oo-elho 
!<? Secretário 

:8Mu'~ue La Rocqus 
Z! Secretário 

Jt:.nllio· Gomes 

39 Secret-árJo 

;NQ9;uelra. de Rezende 

,. 

BrB:Sflia, em 8 de abril de 1965. 

A MESA DO SENADO PEDERAL 

Nogueira da Gama 

d"- Presidência 

Diw:ut-e Ms.ri.z 

19 Becret.ll.rio 

2? Secretário 

Ada.lberto Seua 

39 SecreLUrto 

Co.ttete Pir.heiro 

Parágrafo umco. E' fa.cultndo às Assembléias Lct;islativas, ao disp6r sO· 
bre as eleições municipais que se realizarem para pre(>llchimento das \a:;as 
de Prefeitos, Vice·Prefeitos e Vel·eaGores, dcorrentes do termino do mandato 
que se verific~r até 1967, estabelecei' regras de ~arl"ttel' transitório, de modo a 
permitir a aplicação definitiva, atê o anà de 1971, do disposto nos ítens a c 
b dêste artigo. 

Art. 4Y As eleições pa1·a preenchiménto das Vrt[Hts dcconentes do tér~ 
mino do mandato dos atuais Gov~rnadores e Vlce:-Governadores doa Estados 
de Alngoas, Goiás. Guanabara, Maran:1áo, .Mato Grosso, f,linas Ge1·ais, Par;.t, 
Paraíba, Paraná, Rio Grande do Norte e Santa Catarina serão realizadas, 
por voto universal e diret_o (Constituição, art. 134~, cnl ~ do outubro de 19G5. 

Parágrafo único. Os mandatos de todos os Govcrn:1dores e Vice~Gover­
nadores eleitos _nas dãtas fixadas neste e no art. 1" terminarão em 15 de 
março de 1971. 

Brasilià, em 8 dé abril-de 1965. 

A MESA DA C.í\MA.RA DOS 
D:,PUTADÓS 

Presidente 

·Baptista Ramos 
lQ Vice·Pre!!ic'!cnte 

>41\rio GOUlC'-3 

29 Více-Presk\Rlte 
ill'UQ Coelho 

1 •J SeCi'etitliO 

·IiG~Bique La Rocque 
2? Secretário 

'Kl:miUo Gomes 
J"l Secret&rio 

I 
A ME1S.~ DO SEl-IADO FEDERAL 

I Cam.iio Nogt;eira da Garoa 

Vi~-?residente, no e~nM·IoJ 

da Pre;.;h:!~ncia 

19 SC!C!'f'tá!'iO 

"'iU!i<arllo ~rinJ:w 

29 Secret:lr!o 

Ad~tlberto Setm 

3l;! Secrct:Vio 

"' 4" Secretario 49-· Secretãrlo Nogueirn de Rezende 

dos' Deputndos e do Senado Federal p1·om·u-!g_•_m_,-l 4? Secrctá.rio. 

Cat.!.ete Pint.ell·o _j A$ Mesas da Câ-mara 
aos térmos do art: 217, ~ 
eónstihJcional: 

4'\ da Constituição, a seguinte Emenda ao texto 

EMENDA CONSTITUCIONAL N9 13 

.Art. 19 As eleições para Governa~orcs e Vice~Governadures de Estado 
B&im. como para Deputados estaduais, fax-se-t'.o sill1ultàneamente em todÓ 
o Pais~ no. mesma data em que se realizarem n-.s do Presidente e Vice-Presi­
dente da República, ressalvada a disposi~...áo tl-ansitória estabelecida no artigo 
4."' desta Emenda Constitucional tConstit uição, art. 134) . · 

Parágrafo. único. Os mandatos de Governador, Vlce~Governador e 
Deputndo estadual serão. de quatro anos. ressalvada. a disposição transitória 
estabelecida no parágrafo único do art. 49. · 

A:~:t. 2" Para a eleição de Governador e Vice-Govern:J.dor será exigida 
maioria absoluta de vot-os, observando-se, em tudo quunto fõr aplicável, as 
normas e o processo estabelecidos para a. eleição do Presiden!e c Vlce·Presi .. 
dente da República pela Eme11da Constitucional no 9, de 22 de julho de 1964. 

Art. 3ço Caberá às Assembléias Legislativas dispor, nas Constituições 
Estaduais, sôbre as eleições ml.ln!cipsis para tornar obrigatórias as seguintes 
normas: 

a> os<- mandatos de Prefeito, Vice-P!'efeito e Ve!'clO:.dores serão 
de quatro anos; 

b) as eleições de todos os Prefeitos. Vice-Prefeíios e Vercadm:es, 
dentro do mesmo ·E:3tado, rea.lizar~se-lio !'imultâne:amcntc, etn dle. e 
mês do penúitlmo ano <'lo técm!no do mn.ndato do Gnvernr.tlOT. · 

4'? Sücrehrio 

F\1.Ço sabe),' que :1 Congresso NJi!.cional aprovou, n~s térmos do art.. 77, 
§ 3" da Confitituiçáo Federal e eu, c~ ... b.Hlo ~ogueu·a A da Gama, V1ce~ 
Presidente d•J Senadv Pecierrtl, nc exercfcto da Presidt'ncia, promulgo <m 
seguinte · 

DECRETO LEGlSL.~TIVO N'l 14, DE 19()5 

" 
Art. lY E mantido o registro da despesa de C:$ 8:000 (_oito mn cr~­

zefros;, feito "sob reserva" pelo Tribunal de Contas da UDlao, em Sessa.o 
de 31 de dezembro de I95B, referente ao pagamento. a U~n .rnnsen de Sá. 
do aluguel da subdlVisâo do grupo de s:llas no 801, do Ectificio C1v1te.s, st• 
tuado na rua do México n\l 21. no Estado da Gt:anDb~ra, -~~lr8.ntc o l!lCS 

de junho de 1957, ao Ministério _de. SailrJ.c>. _. . 
Art. 29 Este. decreto legislativo er.'"o:ara em v1gor nr1. d:H!\ de sua pu .. 

blicnçfio, revogactas as disposições em contrá.rlo. 
Senado Federal, $ de nbril de 1{}65 

CAMIHO N OGU1'a.RA DA 0Af.t.' l 
Vice~Pre:ndenfe, no exerc!êlo 

1a P:esldencla 

-· 
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lf.~:;o sabe.l." que o Congresso Nacional ~pre.vou, n~s têrmos do art. ft.: 
t lq da constituiçã'l Federal e eu, Ca'!l~lo Noguetr_a d~ Gama, Vieâ>o 
Pre~li-dente do Senado Federal, no exerc1cio da Pres1dêncm, promulgo o. 
seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO NO 15, DE 1965 

Mantém o ato ào Tribunal de Contas áa União den.t?atórlo 
de registro ao contrato celebrado, aos 31 ae aezenwro ae !9oS, en· 
tre o Governo do 1errHOnO Feaewz ao RiO Blancp __ e Petromo 
fr1 o la de Oüvezra. 

Art. 1? E" mantido o ato, de 23 de março de 1954. do Tribunal de Contas 
da União, denegatório de registro ao contrato, celebrado nos 31 de de .. 
zembro de 1953, entre o ·aovêrno do Território Federal db Rio Branco • 
Petrônio Mata de Oliveira, para o desempenho, naquele Território, da 
função de Tesoureiro Auxiliar. 

Art. 2° EstP resolução ~(.ntrará em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições fm con:..rãrio. 

Senado Federal, 8 de abril de 1965 

• CAMll.LO NOGUEIRA DA GAMA 

Vice Presidente, no exercício 
da Ptesidêncta; 

Faço saber que o senado Federal aproyou, nos têrmos .do art. 64 da 
Constituição Federal, e eu, Camillo Noguen:a da Gama, VICe-Presidente, 
no exerc1cio da Presidência promulgo a segumte 

RESOLUÇAO NO 39, DE 1965 

suspende e1n parte â execuC'âo ào art. :r:> da Lei n" 4. 7(!_2_.. tU 
23 de outubro cte -1963, do Estado de Gotas. 

Art. 19 ~ ~ suspensa, por inconsutuc10nalidade, nos têrmos da decisão 
definitiva proferida pelo Supremo Tribunal Federal, em Sessão de 22 de 
outubro de 1964, na Representação n'? 593, a execuçao do art. 29 da Lel 
nQ 4. 702, de 23 de outubro de 1963, do Estado de Goiás, no que concerne 
à t'ixação das divisas dO Municipio de Mozàrlàndia. 

Art. 29 Este decreto legislativo entrarã em vi3or na data de sua pu~ 
blicação, t·evogadas as disposições em contrário. 

senado Federal, 8 de abril de 1955. 

_CAnn.Lo NoGCI.lRA DA G.ua 

Vice-Presidente, no exercicio 
à~ Presidencta 

Pu.b11cada no D.C.N., de 23·:3-65. 

Republicana no D.C.N., de 31-3-65. 

Rcpablicada por ter saído com mcorr;,_('ó.:cs. 

Faço saber qu.:c o Senado Fcdaral aprovou, nos t~.:n~:os do nt. 64, da 
Constitui(t.o Pederal e eu, Camillo Eo~ueira d:l Gama, Vic.:- .• ?r~ldente, 
no e':crcL::io da Prcsià;.mcia, promulgo a s.:..,uinte 

RESOLUÇAO ;~9 ~0, D:-' 1S65 

Suspende a execução ao art. 1S9 da L~i riY 1-<:::0, de 22 àe de­
~cmoro de 1948, {Lct Organtca d::~s ..... un.:c•,,ws), do 1stacto dâ .Bahta. 

Art. 19 E suspznsa, per inconstituc~on[!.tidadc, nos L~mos da decisão 
definitiva proferida pelo Supremo Tribunal Fed.e:--al n2 s-:-ssvo de 17 de 
dezembro de 1957, no Recurso Extrao~ctinario n? 29.313, C:.o Estado da 
Bahia, a e::rcuçao do art. 169, dn :.-:-i D') 1 :o, de 22 ·de ti;. 3:".:mbro de 1948 
(Lei Ore-~nica dos Munici:;>ios), do m::sma l::5tado. 

Art. 2? E ;ta resolução entr<trá .em vi~cr na data d~ su3. publicação, 
reV03':tdas as cUsposi~õcs: Cr.:l contrúrio. 

Senr.do F.:denl, 25 de m..1-rço de 1935 

C.\l.IILLO NoG't'"EIRA DA GAMA 

Yice-Pre-<>~dcnte. no excrc!cio 
d:t Prc~.idt·ncia 

Publicada no D.C.N., de 31-3~6E. 

Republicana per ter saido com incorfzçôes. 

Faço ssber que o Senado Feder\..1 aprovou, nos tê:~nos do art. 61, da 
t:onstituiçã'J F~deral e eu, Camillo Nogueira da C:1ma, Vice-Preaidentc, 
.no exerclcio. da :?residência, promul~o a se;~uinte 

UESOLUÇAO N? 37, DE 1SG5 

S,Lsv,;;:;:r.e a e.rccurao cto art. O:? da L:>! n? .:s9, de 2!!_~de no­
t Cti< Jto de Hl48. 

Art. 19 E suspensn., pJr inconstituc~on_::rctJdc, r-os tét"mos da ctecisCo 
õefmitiva p~·o.Lerida pelo Su!lremo Tribunrl F~deral em seo:;são de 8 de 
junho de 1!!56, no Recurso Extr~ordin?rio nQ 27.850, do Distri~o Federal, 
a execuçt.o do art. {? C:..:!. Lei nQ 499, de 29 cio no•:rmbro de 1948. 

Art. 29 E<>la rcsolw.?·J Pntrar:5 em ·vi;or n2. dab d~ sua publicação, 
l'CV03a-d:n L .... disposições em cont:{ ... io. 

Senaào Fede<al, 30 de m.lrço de 1965. 

C.UIILLO NoGUZIRA DA GAMA 

V.l~~Presidente, no exercício 
«a Presidência 

EXPEDIENTE 
D&f'ARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIRETOR ·GiiRAl. 

ALE!t!RTO DE BRITO P!!REIRA 

IDH .... DO aK-RVIÇO Dlt PVBLICAÇ61t8 CHitPit DA SIIÇAO DB RltCAÇie 

MURILO FE:RREIRA Al VI'!S FLORIANO GUIMARÃ!!!I 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

Jmpreuo na• cflcinel do Oepartamtnto cte lmpr~naa tJadonal 

8RASiLIA 

----~-------.,.----~·-·-

ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES FUNCIONARIOS 

Capital e Interior Capital t lnterlor 

Semest.re ........... Cr$ 50, I Semestre ........... _.. Cr$ 39, 

Ano .... ._. .......... Cr$ 96 ' Ano ·······~········ Cr$ 76' 

Exterior I Ano 

Exterior 

1no . ..• . . . . . . . . . . . . Cr$ 136 ....... ~ ........ c,·s i08 --
- Excetuadas as para o exterior, que serão sempre anu.als, aa 

assinaturas poder ... seMão tomar, em qualquer época. por seis mese~ 
ou um ano. 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhatfos de 
esl!larecimentos quanto i sua aplicação, solicitamos cl~em preferência 
B remessa por meio de cheque ou vale poetal, emitidos a favor dO 
Tc1soureiro do Departamento de Imprensa tiacional. 

- Os suplementos às edições dos órgãos oficiais ser4o fo1·n~cidoa 
S!)S alfsinantes sômente mediante solicitação. 

,VETOS :"::!ESlDENCltUS A SSREl\:1 03J2'i'O DZ DSL!BE::l:-l{'AO 
Ni:..S -.ESSOZS CO~JCNTAS CCXVOCLDAS 

DIAS 2Ó E 22 

cttnrü:.s. 
DIA 27 DE 1\_I RIL: 

- ve~o <parcmll do Proleto de Lei n9 2.357-C-P na. 
. e nv 257-64 no Sena-do ·que tnstitul no n,Ii­
mstério da .ht.zcnda o c~tias ro gei-al de p~o;;.s ju­
rtclicas, cria c Departam:::nto de Arrecadaç-ao e dá 
outras providencias; '· 

:PIA ·23 DE AB~IL: 

Fed.:::ral e d~· 
tia Dnião, e dê. m:r:c3 !)rovid.:!nc1.11; 

- veio <m~rCltll) r.o .Proleto r.e.J J'~.J.:-:&Ii3---D..:L Ci­
m.::ra e nQ 2:.;6-61 no s~nado Q'J~ r,12 Junt:1s d.EI Co':"",-
c.iliaçao e Jut;::.mcnto na '!1-1 23 da Jt•.:U"a do 
Tr~b:!lhO, e da outras · 
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DIA 29 DE ABRIL: 

dá outras providencias. 

DIAS 4 !! 5 DE MAIO: 

DIA 6 DE MAIO: 

,veto. <parcial) ao Pro~eto de Lei n"' 22-64 (CN), que 
msútu1 o Conselho ac10nal de hansportes, · e dá 
outras providências; 

e dá outras providências; 
~ velo <parclal) ao Projeto de Lei nY 468-B-63 na Câ­

mara e n'~ 13-64 no Senado, que concede aos servi­
dores da Viaçã.o Férrea do Rio Grande do Sul, apo­
sentados até 31 de dezen;tbro de 1959, o abono pro­
visório de que trata a Lei n9 3.531, de 19 de janeiro 
de dá outras 

Bezerra. Neto 
Attmo Fontane. 
Guido Mond!n 
Me1n de Sá - 22. 

O SR. PRESIDENTI>. 

(Nogueira àn Gama) - A lis~a. de 
presença ·acuoo. o comparec:mento ie 
22 Srs. Senadores. Havendo m\meoro 
·legal, declaro aberta a se.s&ão. 

Vai .ser lida a ata. 
o Sr. 2.9 secretário proc'<'!ife à 

leituru da ata da sessão anterior, 
que é aprovada sem d-ebates. 

da Gama) - O Sr. l.c 
procederá à. leit.ur.a do •v-

E' lido .o seguznte 

àe ll[i~~~l~fr:l~:~~~~t!:~;~~i~~~ qualquer 
natureza, que incidam ou venham a tnctdir na com-
pra de ações da firma "Empreendimentos Santa Cruz 
s:A." situada à Rua do Sol n'? 143, em Recife, Per-
nambuco; · 

DIA 11 DE MAIO: 

- veto <parcial) do Projeto de Lei n9 2.410-B-64 na 
camara e n9 315-64 no Senado, que defme a compe­
tência julgadora de recursos hscaís. 

-veto <total) ao Projeto de Lei n9 2.158-J:S-64 na \ .. •-a.­
. marã: é ~.!/ 291-64 no St:naqu. Ufl.e dispõe sübie-o-pra­

zo de válictade de concursos públicos para candidatos 

Of 59Q com referência. à emenda 
do Sená&O ao Projeto de Lei número 
2.421-E-64 na Câmaro. e número 31(}-64 
no Senado, que autoriza a alienação 
de imóvel da União que menciona, 
situado no E:;tado da Gu~n:tbara. 

habilitados · exercendo ou najam assumi- sr. Prim;::i::o Se· 

do "~~r&~~~~~jffi~~~j dos úeputa.dos, ~ ao Sen~do os seguintes 

dos servi­
o Estado oda Gua.na-

pe1a n9 14 de abril de 1960; 
· veto <parcial) ao de Lei n'? 926-56 na Câ-

Projeto de Lei da Câmara 
n9 I 9. dç n:·JÜ 

mara e s9 139-62 no oenacJo, que rrgula a profissão. 
de Corretor de Ses-uros. I. rxo 2.:.02-B r:-::: J:-JG!. ~.\ Cilr:r .. :ltl 

! J~S :D~~;.~·;:;·.L'.~.:: ...... ..,) . 
DIAS 12, 13 ll: 18 DE MAIO: 

DUS 10 E 20 DE MAIO; 

.ver.g sparçjap no Proietg tje r.pf n9 2 32'>-64 na Câ­
mara e n9 223-64. no Senado, gue disciplina a desa­

, proporlat:ao .oa1·a as o6ras de combate às secas do 
Nordeste. 

DIAS 25 E 26 DE MAIO· 

O OmJ:-esso Nacional decr.:!t':l: 
Art. 1.9 O Conselho Federul de 

'tontabil'dade compõe-se de. no mini· 
mo, 9 <nove) memàrcs e i3•1rl nú­

de suplentes, t{Jdo~ bnsl!eiros, 
hi'biWados na for-

DIAS 19, 2, S, 8, 9 E 

ru~~~~~ .l\;~~:e~·~ 1~P~~r;j'~"~· d~e~~nte se rã eleito pelo dentre os seus mem-
H'.l'-::0'-'~':'!:-: ~~;-;;~~ por 3 (Lrês) anos, 

ser reeleito condicionada 
e. duração do período presi­
à do r~p2ctivo mandat-o l.D· 

conselheiro. 
r-------- --

PH.~:s::::J.:?'TC::A :::;cn S:J:E:~::l:!:.G I>!'~ 
(."!.U:JtA :l.c'l Gf__:;:,IA :.!: ;...:::;.~-: ..... __:_ . ..::.:­
'l'A. 93...~11. 

As 14 horas e 30 minutos acham~ 
se presentes os Srs. Senadores: 

Adalber·to sena 
Edmundo Levi 
Menezes Pimentel 

• 

,..._.._ ~·-~ ....... ,.._;,• ' "' !"I 

·L-..... ~: "'·· ·.~ </\'::..! -;j 

n:n::-rb M:_riz 
Walfredo GurJ::l 
Salv:ano Leite 
Argemiro de F:gu:ircdo 
Pessca de Qucir::z 
Silve&re P6ric1cS: 
Hcr:-caldo Vieira 
Dylton Costa 
Josa.phat Marinho 
Aloysio de CarvJlht. 
Jefferson de Aguiar 
Euri<:o Rez:?nde 
Miguel Couto 
Nogueira da Gama 
José Feliciano 
Pedro Ludovico 

§ 3,9 A eleição a que se refc:~ o 
§ 2.'?, far-se-á na prlm2ira .ses~~"O 
imediata à pos.se do tb'ço re:1ovrd'J. 

Art. 2.9 Ao Consc~ho Federal ci.e 
contabilidade comr-:tJ f:xn o vn1~Jr 
daS anuidades, tn:~as, r"Tolumcn­
tos e multas devid::ts r::-~os• <Jr~f!3slo· 
nais e p~las 'firm~s nc'3. Co!1.3Clhc.:­
R.egicnais a que es~cj":-, jtr;·l.;.dJcionn­
do~. 

Art. 3.0 Esta lei ent:..·2 em vigor 
nr data de sua public:>ç:o. 

Art. 49 Revocr~m-sc ~s di~rc-::;:~c 
em contrário. 

Aa Cmnesãas de Lc~::.:?~-"~'o So­
cial e dê hndnçP3. __ 

Abril de 1 !)65 76>1 

O CongrEs.so Nacional dtcre~a: 
Art. 1.1.1 E' concedida, pelo u:·nzo de 

3 (trê.3) e.no.s, isenção de imPOsto ao 
sêlo par:a, todos os documenl:us fir­
mados pela. Comp:mhh Femarn1Juc."t., 
na de EO'rracha. SintéLca - COPE'R., 
BO - quer para sua organ:zuçr.o 1r .. 
terna;. quer para a obtenção de f~· 
nancJ~-mentos.· aquisição de '11<Üf'l'J2-jS 
e cqmp:unentos, realizaçã-o de olJru:; 
de engenhmi-a e tudo o que se fizr-!." 
neces...ário à implGntar;ão e funciDlU.· 
me.nto do conjunto form:tdo pel.fls 
u!ndades de Butidieno, de poll!ller.z:-: .. 
çao ~e un:dades auxiliares, em con, .. 
truçao no Município do Cabo Est.;~{io 
de Pernambuco. ' 

Art. 2.9 A isencão conc::d~d~ nest:t 
Lei é extensiva ·aos docum~ntos jã, 
firmados no interê:sse da c:tada. Com· 
p:trJ.hia, inclusive .seus ntJs const:tu .. 
tivos e aumentos de cap:lnl, c::nc2 .. 
lando-se todos os proced;ment0s ad· 
mini:::trativos ou jw:lic;r~;s em anG.a­
mento pa .. ra a re.'ipect:va ccbnmÇ'>J. 

Art. 3.0 :esta lei entr.'l em viga; na. 
data de SUQ publicação, 

Art. 4.? ReVOciam-se as {j,:.._.p·::. 1ÇÜ:."S 
em contrário. 

Em 6 de ·abril de l~Z:J. 
As Comissões d.c r:conc,;::a e à: 

Fina;!ç ·s. 

(XO """ '\ .,.....,. 1"~1 .,..~. f'~ 

, ";." •~·c •· ' ',., ...... ,.· 

:.;,.,,i,,n d-c;_L> (!~.-;~r ... ·_:\·:·:~ r'J 
TfíJ;;qw.l de L'O:--oiJ<: C''t U.tit2,.~< > 
.rcr~','·q ao f, ~il'? Cc r.Q.,-!.~t~h t.:! 
çonst,':cicjo r~ e ajorC!i;!;:nto ao t:;r .. 
~eno acrcsc1.llo ciç W(lf1.J_iJiJ:i. sit:l'.! .. 

o liQ H_, a T]t"Ii:'r•, ~'J (g __ ÇJI.h':J',·a, 
en· r·uç.·q; Es'_., :o do l!io d~ Jc.-­
pcim -

o CurJ'i'L'-:.0 N'~·--·~nul c·c,·::o.: 

Art.· 1'? Ficn mrnl:co o o.~o d!'U<'· 
g-2tórlo do 'Tribur.:_! c'~ Ccn~·-:'3 da 
Unii!.o de re:;istro to t:.~o. do db 
20 de novemJro de 1!:37, ,:c c~ntr~to 
d3 con·;tl~ui:;éo de aío>:r.l;il~O cio ter-­
reno acre'3cido de mnri~-:..iltl, lc~á n(J .. 
mero 3.384, situr:.do n?L P..·~'l o::-~icJé .. 
rio dJ Oliv.:i,·a, e.::.q_uin2 c~m r> l·llta 
Proj<.~..Jda ''C", no at:r~·:.do de E:io 
Lourenço, em Nite~·ói, Estado do Rio 
de· Jrmciro, que outorga a Uniíio Fe., 
deral à Companhia Ultra:]az S.A. 

Art. 29 R~vo~am-se as disposl-:õca 
em contrà.rio. 

As Comissões de Cc:t:~i' .·'-:;f!o e 
J_. Ura e de J:lmanc--..J. 

l._!antém o ato (? Tll'b:J..nrl r'3 
Cnntns rtz ll:'-"·o ("c, ... q...,·6rjo < .. : 
.wgostto ao canfrctq ,;-. àrmzua. e 
venda ttrmcc.7o c-aL;~ o D;a·. ·z Lcmd. 
Cadie é fuc~:::ca:_e_....w-~l.i.O. 
Sabib. 

O C'or:;rcs.:;o :i.'!'c.c:onnl docr ... tc.: 
Art. 19 lt mentido o c.~o do Trlbu .. 

~e.l de Contas da Unlíio den:-gatórJo 
de re3istro ao contreto de ccm!]ra G 
vendo. da 18.934 hectares e fr~çO.o de· 
terras, sltu2.das l'l.a propriedade deno-· 

_-. 
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m;nada ''Dc . .;calvJ.dos", Município e firmado em La Paz, em 23 de julbo1 12. E..t.3 t.mpo, o. Brasil notificou ;notas-reversatS:. que versaram ~ 
Comarca de ü·cer.-:s, Estado de Mato 1último. à. Bolívla considerar extinta a Co- i pontos com-plem.entar€S, çomo o <&& 
Grosso, firmado entre a Brazil Land 1 2. Com a assinatura dê~ te !nstru- 1 missã-o Mista Ferroviária Brasileiro- .montante dos adiantamentos finais • 
Cattle & Packin:; Co., incorpotada no,mento o Brasil entregou à adminis-lBoliviana. a partir de 31 de dezem-~respecttvo pagamento, liquidação ~ 
Patrimônio Nacionó.l, como outorgan- tr~u;ào do Govêrno boliviano o trecho I bro de 196S, e não mais aceitar res- Comisáo Mista e propicia.tnent() dli 
te vendedora, e. Antônio Sahib,. como Ida estrada de ferro" Corumlnt·Santa \ponsabilidade de Gnus posteriorel'l peia condições de rentabilidade para. a 
outorgado comprador. 1cruz de la Si erra., &i tua do em terri- manutenção da ferrovia. lferrovitt. 

Art. 2'-' Reva~am-se as disposições! tôrio boliviano e recebeu quitação do 13. Assinalou~se. desde então pro· 23. Conveio-se, nes~as condiçliei. 
em contrArio. compromisso de construção daquela missora conjunção de interê.sses na estabelecer tun sistelllll de tráfego 

ferrovia mediante adianbamento fi· consecução de um acôrdo que defi- i reciproco e de material rodante, a. 
As de crs 2.884.413.991,50, com que nisse, afinai, s..s responsabilidades:ser objeto de-conVênio por-firmar .. " 

vi~inho país deverá oportunamente pela conclusão dns obras e ônus de· até 31 de d&zembro próximo. e que 
realizar as obras finais necessãrias, manutenç.O.O. \t-ornada possive.l a entrada de eompo-
como de aterros, 14. Finalmente. uma Missão bra· 'aiç.óes até o ponto de destino em a..rn. ... 

· dos trilhos e ·Sileira, de que participaram, como bos os territórios, obviando ao incon .... 
e . _ de algmnas Plenipotenciários, dois ilustres mem- ~veniente de transbordos demorad05 é 

e pontllhors. _ bras do Congre-sso Nacional, firmou ·dipendlosos. . 
Exonerou-se · ainda. o Brasil em Ln Paz o Protocolo Adicional! 24. Acordou-se, ai.nqa, convocar 
31 de dezembro de 1963, do nlto mencionado. . 'dentro de 120 dias, as Comi~ões M.in .. 
de num~tenç.ã~ em territór!ol 15. Item importante da questã.o!tas Permanente previstas no Convê4 

l
í~~~~i~;~~~~ii~~~~~ hoJe. esttmad? em tres foi o relativo à cláusula-Otu·o do ar-~nio Comere-tal de 29 de março de de ~1:u~e~ros an~als, de un;a · tigo IV do Tratado de 1938, inantida 1958, conforme procedimento previsto 

. defJcJtana a _cuJa con~truç1l:o ,sob outra forma na nota l'ever.sal ,no respectivo artigo X, parágrafo· liuJ• 
obngara em ato ftrmado h.a nuns nQ 3 de 17 de janeiro de 1&&2 que 0 \CO, com o :Pl"Opósit.o de consecução t\e 
26 anos.~ . I Brasil mesmo, já rcpudlara. n~s obri· :um !ncremento no intercâmbio OU'"' 

Nos termos dos tratados de 25 gações internacionais e que a ser 1merc1al entre os dojs paises, o qtl;f 
dezembro de 1928 e 25 de fevereiro I observada. elevaria demasíada.in.ente a I parece viável pela complemen~o.rídacft 
1938 e n,otas r~versais de. 30 de ~~fvida boliviana, tanto com relação !'das_ economias respecti\:as. 

dec.reta: de. 19 .. 9, cabia.. com efelto, ~o ao valor da ferrovia e dos adianta- 2:.J. çoncordou, pol" fnn, o GoyêJ•no 
Art. 1? Ê mantida a decisão dcne- aplicar o auxfho de um mllhao mentos totais brasileiros, quanto l'e- ~.Bt'asUeno. sempre visando à capa.cl-

atória do Tribunal ~ de contas da libras est~rlinas-ouro na cons.trU-,lativamente à c~pacidade financeira ;dade_ Of?eraclonal. da. ferrovia e à- con-
tnlão de registro a têrmo aditi-vo ae de uma lmha. férrea que partindo do pais. . !"enien~m de fomentar ~8 no~.s~s ex~ 
scôrdo celebrado. em 13 de maio de! pont~ convementemente escolhjdo 16. A solução equitativa, por con- :Portaçoes, ern conced~r a Bollvta. ra.~ 
1964, entre 0 Govêrno do Est.ado do 1 e~t~e P~rt? Espera.n~a e Corumbá, :segufn_te, foi negoctu.r-se a ab-rogação 'c~lidadee para obtençao, nos pr?:tlmo• 
Amazonas e a Superintendência do foss; ten:mn~r .. na ctdade de Santa ,d_n. clausula-ouro e notas neste sen- ;~mco anos, de ~réd1to~ P.2:r~ nnpor­
Plano de Valorizado da Amazônia Cruz de l.t Sxena. •tido foram trocadas com 0 Govêrno t.a9ão de matenal !errov1ano Qrast ... 
<SPVEA1. 

1 
j 5. Dada, contudo. a. insuficiência boliviano em junho último, tudo de ;leiro no va.Ior de dois bilhões e meio 

Art. 2q. ~~vogam-se ~ disposições daquela quantia, çonforme cálculos conformidade com e~tudo.s realizado~ ,de.., cruzeiros. . ... · 
em contrano. ·técnicos, previa o Tratado d~ 1938 a no Itamaraty e nudit'!ncla de setores 1 ... a. Creio, ~nhm Presidente, que 

. ~ e 1 obrigação brasileira de adiantar opor- governament~i~ competentes. inclus1-/~ Protocolo Ad1cional em aprf.co. ~e~ 

~1flf;~o~nfâ~óeJ uCf:ng~n:titUJçao i ~~l~a~:ni~z~~s~m~~~~~g:.~a sutl1~t~~~~I: ;?or~sas doca~~~~~~ ~e d~~~Z~~aExJ~; :~.ec;a::r~~~ã~in~~ j~~r s~ç:mi::~~:· 

!
construção da estrada, que seria de Deputados. · !autênticas do seu. ~exto e um Pl'O.leto 

. . piOpnedade boliviana. _17. Ao.l?asso que se arbitrou a dí-lde Mensagem, sohc1tando,_se com 1Bto 
Decreto Lemslahvo 6. Concluída a ferrovm, receberia o Vlda bohvmna em têrmos mais ajus- 1concordar Vossa Excel.ênCia, se dign• 

15 de 1965 jBrasil da Bolívia as quantias adian- :tadÇ>S ~o real valor ~a estrada e com- 1SUb.metê-1o ao C~mgxess~ ~ac~onnl,. 
- -· -- tadas e juros respectivos, em yinte pahve1s c~m a conJuntura econômica ~105 têrmos do art1go 66, lDCJSO :r, da. 

l'Jj:!,.,~~J.J:~IJl.R"-" !prestações anuais, ou menor prazo a :e financc''lra pr~valecente no curso ConstitufçA.o Fed~ral. . 
.. i critério boltviano, em libras cstcrli- de sua construçao, tratou-se igual· Aproveito a oportum<!adc para re .... 

nas-ouro. mente de .as..<:egurar os interês<;es bra- novar a Vossa Excelencia, Senhor 
~ ;j ...E,r.aJ 7. A construção da f('lTOvia, con- 'sil('ir~s contra ll desval-orização do Presidente, OS protest-os do meu ma.JJ 
~ a uma Comissão Mista Ferro- cruze1ro, fazendo-se a consolidação profundo respr1t0. - Vasco T. Lettt1o 

~ ~~~ Brasileiro-Boliviana e já ini- em ~ólares dos ·Estados Unidos dajda_Cunha. 
i:j ~~~ enl 1938, fqi retardada por di- Aménca, ao câmbio de CrS 1.230. vi- · 

~;_c;:;;.~..::.;'-:'"' · 1 ficuldadrs várias, como as de ordem gente em 31 de deicmbro de 1963, BRASIL - BOLtVIA 
o Con~;resso Naiconal decr~ta: \topográfica, a carência de material c~mforme os dois quadros demonstra- ·Protocolo Adicional ao Tratado ~oon••·t 
Art li? ~ aprovado o Protocolo Adi- con.~eqüente à guerra mumt~al c sub- tn~~s anexos. . . ri Ligação Ferroviária. de 25 d; 
. i 0 T. tado de 1938 sôbre a sequentemente, pela escasses de dl- r i · Quando saldada . a dtVJda bo.. fevereiro de 1938 

~lOna a Ia . . . ' B lí . visas no Brasil e as disposições da lV ana, ter(i a ferrovm finalmente I 
~igação Ferrovt?na com a 0

. vra, legislação trabalhista boliviana. !custade ao vizinho país ............ i Os. Governos dos Estados UnidOs do' 
firmado em La Paz em 23 de JUlho 8. A partir de 1958, quando· muito, USS -11,803,197,09, total dos açlianta-\Brasll e da República da Bolfvia, 
deA 1;6~0 Ê t D .,. to Legislativo en- ainda restava por fazer, conforme se .mentos brasileiros, acre~cido dos ju- Anima~os do tradicional espirtt.o de 

. t. r · ·. s. e e~.~ d s publica- depreende da relaçfto constante da ros· de 3,5':1. a.·a.., prevtstos no Tra- 1 cooperaçao que caracteriza a recfprocà 
:a em VlgOI na a a e ua \nota reversal nQ 3, de 29 de março tado Ferroviário de 1938. \8mlzade e os vinculas de boa Vizi""' 

çao. 9 .. " d" si õe do mesmo ano, a desvalorização pt·o.. 19. Dos pagamentos feitos pelo 'nhança que unem os seus .dois pafses. 
Art. [ ó.riRe.o.o>am-se as tspo ç 3 gressiva do cruzeiro determinou se Brasil. a quantia de US$ 6,225,000,00! Con_side!ando que o BrasU cumpriu 

em con r 0 
· consumissem. as \'erbas orçamentárias desembolsada até 1944, não constitui a obrtgaçao assumida no Tratado só ... 

1\IENS..\Gi:::.\I :so G:U no fODER 
1
11·espectivas na conse1-vação, ma.nuten- divida boliviana, por cOrresponder à 'bre _Ligação Ferroviária de 25 ·d,e fe ... 

fXECUTIVO . ção e. exploração da ferrovia, fazen- obrigação do Qo·vêrno brasUeiro de I v~retro de 1938, ~ediante a constru .. 

Senhores !\1 b. do Congre""'O 'do-se necessária a abertura de crédi- aplicar um milhão de ~ibre.s-ouro na 1çao_ da Estrada de Ferro Corumbá .. 
~ em 1 os ~.... ·tos especial~ para as poucas obras construção da fen-ovia, último rema- Santa ~ruz de la Sierra,. 

Nacional. . J realizadas, entre as quais cabe cttar, nesc.ente dos compromissos decorren-1 Considerando a conveniência de .aJ. .... 
De acõrdo com o precrito constitu- pelo alto custo, a ponte sôbrc o rio tes do Tratado de Petrópolfs, de 17 ter~r a mod~lidade do reembõl$0 da 

cional submeto à apreciação de Vos- Grande. de novembro de 1903. j1div1da contra1da pela Bolívia, ptevis ... 
sas. E~celências. acompanhado de umn. 9. A morosidade da construção 20. Ao negociar a entrega da fer- ta no artigo IV do Tratado sôbre Li­
Exposição de Motivos do Ministro de tinha, naturalmente, reflexos de!fa- rovia, não deL"{aram os representantes gação Ferroviária, acima citado,. e na 
Estado das Relacões Exteriores, os voráveis na opinião pública .do paf.s brasileirog de. ter sempre presente a Nota Reversal nQ 3, de 17 de janeiro 
textos do ProtocolO AdiCional ao Tra- vizinho e se tornava. pois, fator ne- importância p;eo-politica. da rertião de 19~2, em tênnos compath·eis. com 
tado de 1938, sôbre Llgs.çáo Ferro- gativo nas 1·elações brasileiro-boli- por e1a servida no Continente e a a COnJuntura ecol\ômlca e flna11ceira 
,.iária com a Bolívia firmado em Lajvianas. conveniência de continuar o Brasil a que _prevaleceu no decorrer da cons-

1 Paz, em. 23 de julho' último. . 10.. Tendo presente f'sta circuns- contribuir para o desenvolvimento truçao ?a ferro~~- a fim de adaptar 
. tancm o Itamaraty envidou, a partir daquela área. a menciOnada dtv1da ao real valor da 

Brasfha,_ 13 de outubro de 1964 · ~~de 1963, os melhores esforços no sen- 21. Dada, com efeito, esta consf- obra realizada, 
C. Branco. jtido de levar a bom têrmo o empre- deração e a relevância de ordem e·ca.. .considerando o desejo sempre ma .. 

EXPOS~ÇAO DE MOTIVOS · .endimento, buscando fórmula mú.tua- nômica, para o Brasil, do ·progresso mfestado pelo Govêrno brasilell,·o de 
DO MTN'ISTÉRIO DAS RELACOES mente satisfatória para que a Bolívia social e econômico das regiões orfen- cooperar parn o crescente prol!"t('SSO 

E:ITERIORES · !recebesse a estrada no e:;tado ('m que tais bolivianas, convieram os nego- da Bolfvia, atmvés do estímulo ao 
SE' encontrttva, mediante adi"nt!!men- cic.dorf's brasileiros, à base de estu- P:ocesso de desenvolvimento rco-

Em 27 de outubro de 1964 1t.O final brasileiro, correspondente" ao dos prévios, em aplicar, pelo perfodo lnomico e social do Estado boliviano, 
A Smt Excelência 0 Senhor custo das obras restantes r, r.inda, a de 20 anos, findo o prazo de carên- Tendo em vista tais objetivosr n,:,­

jfixação de prazo de carêncin. adequa- r.ia as quantias reembolsada.<; pela 1mearam seus Plenipotenciários a s:l-
Marechal Humberto de Aloncer, no, pm·a o inicio de amortização da Bolivia, no montante anual de . . . . . ber, · 

Castello Branco. tdívjda. , . USS 913.764,22, na consttMçâo de um O Excelentfssimo Senhor Arna1d(t 
Presidente da República. 11. Convct·snções e debates exaus- Fundo de Desenvolvtmento para fi- Vasconcellos, Em.baixador do Brufl 

. ti vos foram então levados a .efeito, nanciamento de estudos e projetos em La. Páz; Senador Victori.110 Freire; 
Senhor Presidente. em 1963 e ~964. sobretudo a respeito que vfsem ao fomento da. ãrea em 'Deputado Yttrio Corrêa ·da -Costa 

1 Tenh :de itens cruciais_. . como o do mon- questão e que, preferentemente. str- 9 Excelentissimo Senhor 3en~ral 
sa Jtx!I~~~nr: ~=x.~b~~t~r~t!~ · ~ant~ t?tal da dtvlda ~oliviana. e j~- vam ao a.umento de reutabilidadf:' da LUis Rodrigues. Bfdegafn, Mfni:;tro dM 
Ãdicfonal ao Tratado de 1938 sób 01Ios mCideD;tes e do adtant~me11to f1- estrada. /Relações Extertores e Culto, a.j.;. 119• 
li-...& .... ft .,1. . ~ ... " 

1
re nal braslletro oor::t aa obraa ~- 22. Juntamente com o P.·ot.x·n1r.. na.dor Jacobo Abulru--ach; DepUtadt 

~- rro ana. ~ a. ~v t\, mentarK. omm. assku•doe: u ~ a.ua.tro 1 EgberW Ergueta, , 
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Cs quais, depois de bf:verem troca·lgo .IV do Trrtado sõpre tigs.ção Fer~~aludido F11:~!!o d. e F.>esenvolvir!lentojlt·!a p:~07.imento dos cargos a sert;1 
do o;s seus Plenos Poderes, achados rov1:tria de 25 de fevereiro de 1988, ou para t· c. {,.,]· c~ medidas e.dequa- crutd(:t) . 
.ut boa e devida forma. acordaram no os quais, \'eucer!to c. contar de 31 de das par~ u ~-;~ liquidação. Art. 5° Dentro cte 00 (sessenta) diaA. 
eeguinte Protocolo Adicional ao Traw outubro de 1964, data do último ~ , contado da a..s.&natura da e..:crltura ,e, 
'\fl.<!o sõbre Ligação Ferroviária de 25··adiantamcnto a sel· proporcionado · -:L·,o XJII que se refere o parã5rafo único do a!4 

de fevereiro de 1928: · pelo Go"Vêrr.o brasilc.t:ru. :il:ste P·o.r:·ol.J, q-..t.; eiltrarã em \l- tigo 21l: o ~n<:E.·.;.·vatório de MÚSica. Al• 
I gor n'1 y. .::_l.lv~ C.ata, deverá se re- be:·to Nepcnmc:no suómet~rã ao COit .. 

Artigo Artiso VII fercnd.:1:l.o :-.<J~ Co:;J~ressos Nacb-lselho Universitário prop~_,ta de seu , 
1l considerada extinta, a partir de Para cfei.:.o de apuraçt..o d.a. d~vldr~ nai:J tiv :..:~ -:_~ e t_;_~ Bolívia. \ cut-rít::ulo e de seu Re_!imcnto Internf>. · 

11 de dezc:.nbro de 1963, a comissão boliviana não se mclm, nos adi::tn~ . . . . . regendo-se. r.tó a resp:ctiva ap!'Cvf!. .. 
)[Lsta Ferroviária B.razileiro-Bolivia- talllentos proporcionadcs pelo Brasil ~ fe ú<! c._·· o, .f!S Plempotenc .. ~tlO~ çã'J. pelo ~cu ittuzl regulamento. 
na, criada pelo arti'bo IV do Pro~ocolo à Cpmí.ssáo .M.Urca Ferroviária Bz·asi~ aclm.l. _uonL .'~lOS 11:maram c. se.aram J A. rt. 6" As dr:petas com o tuncloiUj.-
de 25 de novembro de 1937. leü·o-Eoli:vir..na, a q1.tant1a de ....•.. 0 ~r;s..:.n~e ; .. :CJ ~co.o em, Õ0 1S es.tm-jmento do conseTvatório de Música.Al.;. · 

USS 8.225.00'JGO wi.to n1ilhõe~ du- pl~te .. , lg"J.~•mc~ue auLcnUcos, nos berto Nepomucmu s~rã-c rtendrd<l3 
Artigo II zentos e vinte 'e cinco mil dób;;s dos rdwm~.s po:·t.Hg-u~s e e~panhol na ci- J p~las dot~~ões ~:cba:.S .conshnad'as no 

O Gov,!!rno' da Bolívia concorda em Estados 'Onidos da. Amédt:a) aplica- dade ;te !-a _I·::J.o;;, a,ru Vinte e três dias)·O']rtmc~to da UnEn a i.J·::.iversidade 
que a partir de 31 de dezemi.:lro de dos, até 1S~4 na construçúo da men- do m:s, ~:~ J:l11 ~ l? }DC_4. - A_rnaldo do Cear~. . . 
1963, data em que passou à adminis- cionaaa ferrovia, a qual corresponde Vasc?.we ..... '-:; -=: t tc.-ormo F1·ez:e. -1 Art. 7. ?sta. Ie1 er~tr:1~:a em vrgo:r 
tração do Estado boliviano 0 trecho a impo1·tJ.ncia de L.lll milhão de libras Yt~no Cor; "a c.,. Costa. - Lurs Ro- :e~ lQ de_ pnel"o de l.jti,:,. r·evogada$ 
d,a fenovia Corumbá-S[l,hta cruz de estel'llnas-ouro, com que o Brasil sal- dngues Bt?~gf!:P. · _- Jacobo. Abvla- as dLposrçocs em cJntrm·ro. , 
ta. Sierra situa~o em terr~tóri<? ~a Bo-)~ou o compr~mi~so az:mmit;o no ~r- rach. - J...goetW Ergueta Qwroga. As comi~s6es de Prryjeto:; dO 
lívta, e atendrdas as dispostçoes daj tlgo VII do TI atado de Petropo11s, f1r- A·s Cem~. óCs de Relarões EJ-"le'.- Executio e ele Fincnr.:a.s. de acôrdo 
Nota Reversal nQ 1. da presente data n:ado em 17 de n!lvembro de 1903, mo- ri01es. cic· n·anspo'tes. comm~tca. com 0 d~sposto no ãrt. 102-A do 
fica o Govêrno brasileiro exonerado d1ficado pelo artrgo V do Tratado de ções e QiJ;as Públicas e de JFiaan- l~egimcnto Interno. 
de. qualquer obrigação ou responsa-\25 de dezembro de 1928, pelas Notaf'i ças. ci.e ccOrào com o a.rt. :i-10-A 
bilidade, tanto com l·espeito à. cons- Reversais de 30 de agôsto de 1029, e do ncq'J:te.<to tnterno. Ofício n° 608. de 7 do mês em cursO. 
tntção da fenovia Cotumbá-Santa I pelo artigo Ill do Tratado sôbré Li- do Sr. Pr:m:oü·o sec~elário da Câmara 
Cniz de la Sierra qu~nto em relação 

1
1 gação Fel.'roviario. d.c 25 de feverelr() O!ic!.;) n · c::-7. rJ<: 7 Co r.J.ês c..11 ;;u;.·OO. dos Deputados - E!lcamir!ba. novos 

t. situação passada, presente e futura de 1938. doS;·. P:.~:1:;.:·o E.~crdúrio d~ Curnara autós-rtlfts. p~ra sur~t tuir os ant€-TiCl'-
do pesSoal boliviano. da mesma co-~· . ArHgo VITI dos D.::m~:H.i.t>.;, -..- E!lr..am:nlu a revi- mt.nte envíac!os, tlo ProJeto de Lei da. 

são do l::l:·na:!o o Pr-:>,12to de L>!i da C,'- o· mara ' s e· In' 1 69' O 6" n• missão Mist.a... De igual forma, o Go- O Gov•rno da Bol'tvt·a efetuat·á o ,. a n. - o . . li- - u .... "' mara nc :!.1. c.e 1::65 (n? 2.{56-B-"4. na oa·maral que da· tJ~'.,., ... ~da1 ~o ao ar' 
véruJ.D brasrlell'O concor.da em qu_e a t·eeln'oo'Iso da d!·v,·d" consolt'dada em v "'.. ~~:: ..-•:~. .. ti d 1 d t f G "' Ccsa: a·= (..:>c-r:u · ~(: in~c:n.tlva do Sr. tíg-o 19 da Lei n" 3. ';'2.-\ •le 28 de de• 
par_~ _aque a a a tca 0 overno'20 prestações anuais, iguais e canse- Presrdente cln. ::,.epú;;,.!:ca. que d~·:põe 7cmbro de 1~59. q•1e altera o:o; lümtcs 
bollv~a_?O exonerado, nas.. m~esmas cutivas1 ou em menor prazo a seu jui- sôbre a i.""l.c"J:n:J...·aç..:'J Co C~t:;:-ervatório ct3: id.,d~ prcvis"'-oJ na uei n9 2.37(!. 
co:cdlçoes, __ de qualquer obngaçao ~u zo a Primeira dus qnais a vencer-se de Música Ai:J::-rto Nepomucm-c à TJní- de 9 de d!'z:m1wo ú.c 1S5:J \LPi je Ina .. 
re~ponsablli:Iade passada. com 7elaç~o em 31 de dezembro de 1970. Para tal ver.sldn.G.e <:o Cc ... ri e dá outras provi- t~vidade dos Mült,,yr-::;1. 
à construçao. da f~rrovia CoiUmba- fint, colocará a disposicão da. Agência dências. (:Fc..i..~u s6'J:e o qual aquela 
Santa Cruz ae la Srerra, ass.i,m: comO·cto Banco do Brasil s. ·A., em La. Paz Ca.s3.· de.::_u d3 .~e p:·vnunc:ar no pra-1 
no ~_ocante ~o pe!:s'?al brt.si.eu:o ... da ou à sua ordem, em nome do úovêr- zo prev~.s:- 1 L") r:t. ,;•. p·.:::r;í~:·af{". C::> 
refenda Com:ssão Mrsta. no brasileiro, 0 equivalente em moe- Ato In.t: ... L...::.:, :·,. ·1 

Artigo III da ?os Estados Unidos da América, ao 
lt . . _ . vigesímo d::t dívida consolidada acres- 1 

.. xtmta ~ ~om1ss_a-<? Mista Ferro- ,cida dos respectivos juros: ' Pro·~,· o .,·, LPJ. da C"'.~ .. ?·,·a : 
VIuria Brastlerro-Bolrvtana., passam à· - t:.- - c - 1 
prQpriedade do Estado boliviano, em I ArtióO IX 1}1 211 ch I 9vo I 
1ua_ total~dade os be~s. móv~is e imó- \ o Govêrno brasileiro aplicará, pe- (·No z.<.e~-:l, 
v~i.5, eqmpamentos, m.s~alaçoes, mat~- :lo prazo de 20 anos, a contar do dia r :i: HHH, XA on.:o::::-:-) 
rt~ rodante ~ ~e . traçao. que. consti- 31 de dezembro de 1970 as quantias D,;, Jóe -"'Õbre a incor ora-•t.O do 

1

. 

tu~~~ o P;Rtnmon_IO do referida co- reembolsadas pe!o Govêrno da Eoli- onsc.r,n cno ae ... , utt a llJêi'to 
Jll.IHS~~ M~ta, ex~etuados . os bens via na Constituição de um Fundo de t:?JO~:'!- ...... ,, 1-. ~~ 
imth_eiS e ms~alaçoes localJ3iados ;no Desenvolvimento para. 0 financiamen- ca.Je e .'tt ou·ra.s mo~-. ~n.c.:as-:-
~r.p_srl, construidos pel~ .. Governo b1·a-, to de estudos e projetos que visam .ao 
tnleiro, ocom ~eus prófhlD.s recursos e fQmento das re~iões do Oriente e do O ccn:;:·::-:.:.·::> ·!'!:l.cíc.n:;l d~C"reta: 
que pa~sam a sua propnedade .. Para N'ordeste bolivia'no e que, de prefert!n.. Art. 1[' L: ir,co:'P:.rac:u à Onivet~ld:<.-

Par3;;e:·es ns. 262 e 203, 
de 1965 

ta\ ef.elto, e no !I prazo de 30 dra~ ·a cia, sirvam direta ou indiretamente de do Cean:l. o comerv1.tór~o de Mus!. 
eonta1 desta d .. ta, os E~genherros ao incremen'o da rentabilidade d ca. A;b~l:~t :: .. rcil.l.',lC<.:no. ai 
Delegados de ambos os pa1ses farão F •1. · ~ · , .... a. . 
entrega às autoridades brasileiras e S~~r ~vra Cor~m!Ja-San~a ~.,;ruz de .la Parág:~.; J u~· .:o. O Con.:.ervató:io R~IatO'l': sr. Jefferson de Aguiar' 
bOlivianas, respecti"Vamente de todosji~te~d.~~;6tr~~~~ô~~-c~mdat ao ~~r que ~e r.:ie=e {·;t~ artigo p::rman'.:ce:a I o p.-ojeto de. Decreto Le,.hlat:vQ 
o~ bens mencionados no presente ar- aises. "' ~ 1 en re 05 015 na co~d.ca~ .d-~ mudac...e~ I&?-lad.a a~t.] n.-.: 122 de 19li4, mant:!m deciSão óe .. 
ttgo mcd!aníe o correspondente in- p A t· X que, ~leenchtdas as ex.genc!as legais •ll<'"'atórh do Tribunal de Contas da 
ventãrlo. 1 r I;:;o- e. o_uv•do .... ~- Conzelh? .fcd:ora.I de Edu- ~Uriião, que, em se!sã-o realizada em 

Artigo IV O mencionc..do Fundo de Desenvol- âaçao., P'~~a c~n-t1tmr-s~ em t,;:co!a ·5 de março de 1953. apreciando pro• 
1vime!lt~ será administrado por wna e ens.r:~ .5upc:l()~·-: . .,.. . . . : ce~·fo relat:vo ao têrmo de c::ou.Gmto 

os Governos do Brasil e da Bolívia Comtssao Mista Brasileiro-Bolíviana e:r· ,:·to . .., be....., 1:U~.•ds, f! 1n_wve.s.•r,2Iebrado entre a ·ht11~a de concilia .. 
c9:r:cordam em que na apuração d..• C?nl sede na cid~.de de La Paz pre- Pr e:r.c~n .. ·.,....ao "'_?.~n.:>e, va;-on?. a·e que ç.io e_ Julgamento de Sorocaba, .Esta.ao 
dínda contraída pelo Estado bolivia- s1dlda por um. Mmistro de Estado dota~~ ~-t,a \·~· ~~1,<'-0 ~c .... rpo~ados a_o d~ Sao l?.au.lo, e Waldell_lar Ferrem\ 
no Pela construçâo do trecho da fer- 1Govêrno da Bolívia e pelo Chefe do. t rmldll..:o .' ·1 u~v~rs:~de r.:o Ce~ra. relles, para locação elo pnmoro pavi .. 
rovia Corumbá-Santa Cruz de Ia Missão Diploniática do Brasil em La çr:s e q: .. m.quet onu-::. ou r:P..d;.;n.za- menta do prédio n.O 29, da Prnça. 
Sierra.. situado em território boliviano," Paz. 'l'al Comissão, deverã reunir-se e · .• "" . , . Frei Bar.aúna. não o. acolheu, porque 
fica abolida a modalidade de reem- com a antecedência necessária para be;:\~C.ra~c un:c?· .. A_ ... tr~r:s_ferência do. de.m.tendldas a::- s~gumt:es c:xtgêncnt.s 
bôlso em libras esterllnas·onro, ou em que os estudos e projetos que venham j ncw~aaa~ .• e~te ait.g~ _fm·-se-a. legais: a) pubhcc.:tao;~ bJ ·empen~o·àa. 
seu equivalente nas moedas recebi- 9: aprovar permitam a imediata uti- es~~i~~ .aóg1, bll.at:la~.(reté'tn:ad~ P~l Je~pesa.;· c> s,uto:maçao. àe a_utOJ.:_u3a~e 
das, a que se referem, respectivamen- Ilzação dos recursos disponiveis. no tári . P .. ,c~ p-ec~ ~da. ~e l.'lVC,~Y com:pet._m_e: d> prova de qllltaçao a~ 
te o artigo IV do Tratado sôbre Li- Fundo de Desenvol-vimento a partir 0 .e _avr.I~~çao:.. a sele~ 1 e~!Izau'Os serviço ffiJJ,tf\r por parrte do :~adori 
gax;ão Ferroviária, de 25 de fevereiro ~do início do prazO assinalado no al' .. ~or t<.Pl,t.~en.~~~te., da Umv~:rslú":l.d~ e eJ prova de propriedade d-o Imóve 
de 1938, e a Nota Reversal n9 3 de 17 tigo IX. oArotons ... lvato.:?· . · objeto do contrato. 
de J·a · d 1952 I !ut' XI · 3? O pe...,.onl d<"-cente tecmco e nerro e . · rgo ~inistratl1·o. existente no· Conse1•va- A autorida~e interessada. não m.:nú4 

Artigo v . Tendo em vlsta os objetivos enun .. ~·ia Alb~rto Nepomuceno. será admi- fe;tou o apelo o~torgado pe,la Lei 
. . , . Clados no artigo IX, os Governos do t1do me::bante cDntra.k. e reger-se-6.1\L· 830, de 1949 (art. 57)_, v.ndo c> 

A div15Ia da Bohvu.t deco~·~e~te d_a,Brasil e da Bolívia concordam co pera con~clidqção das Leis de Traba- .prnce&?O o.o co~~resso Nacional pa.t:t 
con.struça? do trech~ f~rrov1a.no acr- a deslgnacão de um Grupo de Trab:: lho. . . . og eferto.s prevJE.t~ n~~ J_>a!ágrqfo 1.9 
Dlf!. re~endo é con~t1tur~a pelo total lho, integi-ado por técnicos brasileiroS Pará~"l':::.fo ú::,i:::o. o contrato do pe-s~ do art.0 77 çia 1 

... anstJ. 111~R{) F~ernl 
dos ~dtt<:-ment?s ptoporct~mados para e bolivianos, para até 31 de dezembro S?al a, que se 1·efcre êste artigo .;erú ~or n. 1.075 - P - 53, de 9 rte 
tal fim, mclus~ve os prevtstos na No-jde 1965 apresentar projetos de Esta- frrm.a.Ci.O. 2.J?;Ua1mente pelo Reitor ~a JU.ho de 1~53>. . . ~ 
ta. Reversal n. 1 ~esta me1:ma data. tuto e de Re ula nt d d d Unlv.er.s1ct.aae de ceará. mediante pré- A. CâmaH• dos Depu~do~ 'lpxtJV01l. 
nas moedas recebrdas e consolidadalnesenvolvlme~to ~ Ro ufa F~ 0 de via autorizaçãQ db Ministro da gctu- Jl"OJeto de dec.re~ legiSlativo ela.bo~ 
em ctólares dos Estados Unido3 da verá dis . i . eg men ° e- cação e Cnltun. 1-e.do pP.l~_ car~ussao. de ~rça.111ento e 
América, perfazendo o tot?-1 de . ·.· ·• menta Ja~r, d~~~:~e,d:~~~:en~e~,~; . :'-rt. 4" ND decorrer do pra::o qe 5 1-..;!callzaçao Financena ~n.9 lüS,i"' de 1,) 
US$ 11.803.197,09 (onze milhões~ Oito- estudos e proJ·etos de qu tra~o.... <cmcol anos contado da c<.mstiLu~çãc ~edede.zembro de 1961), na se.ssaod de 
tento e três mil cento e aventa e · e w.~. o d co ~ .,. .., t, · · " 1 <> novembro de 1854, m3nten o a. s · ·. n artrgo X. Com base nas conclusões de 0 .. n.~e.v. oro como umo:ade un- de is~'o d P"at· ·a 'o fribunal de 
gete dólares e nove cêntunos) . cor:tor- Trabalho os Governos do Brasn e versltal'Ja. n::t forma previ~ta no pa- C c ~ eneg orr " 
me os quadros anexos, os quais ficam Ida Boltvi~ celebrarão Acôrdo sObJ.·e a rágrafo ú~ico de art. 111 

•• o Poder EX.e~ ~ co"mis.sr d Const"tu"ç.ão Jus 
ttprovados pm· ambos os Governos. ~matéria cutivo B.c1<Jtará .1s p::-ovidêndas àf:.>ti- 1 . 

80
1 e ~ 1d e . ~ ..... • · d · ... ~ d · . · t.,ça. opma pe a aprovaçao o proJeiAI, 

Artigo VI • Artigo xn n~ ·f!:-S a c. !a-c;a? OS 'i'lU'gos ma1sp~n parque tltocedentes as razões i.nV~e· 
save·s a-o funciOnamento do referido d ·a F: dot da lo Tri 

Sõbre o montante da divida estlpu.. Antes do tétmino do prazo previsto ~stabBlec::1m:.n+') de ensin<>. 

1
b:~a~e ~ ~~w:a a a ~ • 

lada no artigo anterior e sôbre osno artigo IX, os Governos do Brasil Parágrab ún~co. SOmente após o 0 s. 
t:aldos devedores serão computados os e da Bolfvia entrarão em entendi- decuno do orazo estabelecido ne-ste Sala das comi~.sões. em 1 de IW­
jqros simples de 3 1/2' <três e melo por mentos para o eventual reinvestimen- artigo. }:n-d-:~·úo r::l' realizados conc':ll'-IZ1!111bTo de 1964. - A/ontO ArhiJitf• 
cento). ao ano, a que se refere o artl- to p:lttlal 01.1 total dos recwrsoo. do 30-5, ncs tê:'ln-:L da"legisla~A.o esp~cífiCa Pr~idente. - Je<fferson ü Agu.tar, 



762 Sábado 10 DIARIO DO CO:'JCRESSO NACIONAL (Seção 11\ 
_:_:_~·----~ 

:ae.~.a.tor. - Wilson '<J<mça.lvel de ·preço. a terceiro, corq.erciante e 
AlOJ!~to de can-alha - Ruy can~ez~ residente fora do lu!Jar da situJ.ção do 
- Edmurio Leti!. imóvel. 

~.'! 263. DE 1965 4. Legal e justa a d::ci.~J.o do Tri-
( · - d F' -· bunal de Contas, deve ser mantida 

Drr. omnsao e mança.s, some 'nos têrmos do projeto vindo da Cli­
d .PIDJJio u3 Dêci ito Legzslatn:o lrnara. 
1!., I-2, ttJ ID64. • 

Re!ator: 3r. Vialfredo Gurgel. 
Visa o P~~-o~j7e!~.,:.:.:d~e:;_:D~ec::r:=e:to:::'~L:=:e'-:gisla· 

.tiYo, -em e.H:.:êos ne.>t-a comissão, a 
lnunter 6. de . .::.~J.o do Tribunal de 
1COntas ip;c negau registro ao cont·rato 
'celebrado l'n'Te a Jup.t.a de concilia­
'ÇÜo e Jul;::amentv de Smoca·b1, e• 
:'Valdemar F.:1n:ra Telles, par.l :oca­
çáo <lu pr:melro rx1v!mento de um pré­
:dio naq:.J.eht cidade r.o E::.tQdO de Sãv 
:Paulo. 

Est.a cum!.:>,.ão é de JXU'ecer 
:r:nerece ~,er r-provado o presente 
)eto de De~rt>[O Legislativo. 

c) deixou de a.pre.wntar a documm­
taç5o referida no decreto-lei número 
5.175, de 7 de janeiro de 1943; 

d) nã.o indicou a data do órgào 
oficial em que teria. sido feita a pu­
blicar;::i.o do têrmo respectivo. 

Abril de 1965 



'Sábado 10 

Pé.ra tanto, de acôhlo com o mesmo 
Ofício, ba.seou:-se o Tribunal na apu~ 
ração de irregrulnJ'ídades que impe· 
diam o registro do mesmo contrato1 

xüs como: 
"a) a despesa foi classificada à 

tonta do exercício de 1963 já. encer~ 
rado e, se fÕ6Se à conta do vigente 
exercício, o empenho teria sido ex­
traído antes do reg~tro das tabelas 
orçamentárias (Cláusula 4°) ; 

b} a cláusula 5~ infringiu ·o dispas· 
to no art. 77, item III, § 19 da Cons­
tituiÇão Federal. 

C) não foram apresentados os do­
cumentos de que trata o art. 17, do 
Dec:eto-lei n9 5.175, de 7pl-43; 

I) Prova de capacidade técnica; 

li) Fôlha corrida ou atestado de 
ooa conduta, ftrm.ado por dois fun­
cionários; 

nn Prova de quitação com o ser­
viço militar; 

lV) Atestado de vacina. 
il) não foi indicada a data do ór· 

gáo oficial em que teria sido feita a 
publicação do têrmo". 

Tr:anSmitida essa decisão ao cita 4 

do Govêrno, deixou êle decorrer o 
prazo estabelecido no art. 57, do. Lel 
n9 830, de 1949, sem a interposfçãc de 
recurso, tendo, então, o Tribunal en 4 

eam1nhado o processo ao Congresso 
Nacional, nos t.êrmos do art. 77, § 111 
da Constituição Federal. 

Aprovado nos têrmos em que foi 
proposto, pele. Câmara dos Deputados, 
o Projeto de Decreto Legislativo nú· 
mero 126, de 1964, obt-eve, também, 
parecer favorável da Comissão de 
Constituição e Justiça do Senado. 

Sendo absolutamente procedentes 
as razões apresentadas pelo Tribunal, 
a Comissão de Flnanças é de pare­
ter que o presente Projeto deve ser 
aprovado. 

Sa)a das Comissões, em 7 de abril 
de 1965. - Argemiro Figueiredo, Pre. 
Bidente. - Antônio Jucá, Relator. -
Eurico Re~ende. - pessôa de Qut<1. 
mz. - José Ermfrio. - Lino de 
Mattos. - Aurélio· Vianna - Wal­
fredo Gurgf!l. - Lobão da· Silvetra. 

• Pareceres ns. 270 e 271, 
de 1955 

N9 270, DE 1965 

Relator: Sr. Ruy Carneiro. 

O Tribunal <le contas da União, em 
ae:&são de 30 de dezembro de 1957, 
negou registro e.o contrato celebrado 
.,_tre o Departamento Nacional de 
Estradas de Ferro e a firma "Constru~ 
'tora Alclndo S. Vieira", em face de 
não terem sido juntados os documen­
tos txigidos pela diligência ordenada 
por nquéle Tribunal em sessão de 13 
de e.gôsto de 1957. 

A Coffiissão de Fiscalização Finan­
ceira e Tomada de Contas, da Câ.ma4 

r11. dos Deputados, acolhendo as ra­
r.ões que determin•:tr.am o decisório do 
Tribunal de Contas, elaborado, na for 4 

ma regtment.al, o presente Projeto de 
~eto Leg:slativo que foi aprovado 
pelo plenário daquela casa em 28 de 
outubro de 19M. 

Como se faz evident-e, a. decisão ® 
'rribUilKll de contas está. est-ribada em 
df.."l)))BlciO de lei, razão pela qual de­
ve ser mantida.. 

DMRir DO CONGRESSO NACIONAL (Seç!!.o llf Abril de 1S65 i63 
,;;,;,~-~-.........;_= 

No que tange ao seu aspecto juríd!­
co4const1tucional nada há Q.ue po:s~·:t. 
obst~ufzar a normal tNmi~.:tcúo do 
Projeto. · 

Homos. assim, por st:.:t aprcnt:t:.o. 

sala das Comis.sõe3 em 1 '"! de de­
zembro de 1964, - Afonso Arinos, 
Presidente - /luy carneiro, Relator 
- Bezerra Neto - Wilson Gcncall.:es 
- Aloysio de Carvalho - EdnÍundo 
Levi - Jefferson de Agnwr. 

Feit-a.:; 2s comunicaçü s de praxe, 
deixou aque:e :\ti.n1stério- .sem respos­
ta, por rns.i.:.s ·de 60 diaa, (I expediente 
re:--px~ivo. 

F"acQ ~o e:::)C-5~0. o Tr.bunal de con 4 

tJ.s rzcu; ~~l ret;:.S~1·o ao contrato aos 
27 de julho de 195-t. Interposto n 
comp:te:J.~e pedido de reconsideração, 
mon~en pque:~ colendo órgão, preli­
minarr.l:r.:e, 'Mla decisão denegatória, 

o r ·nco adith·o fóra publkado 
. v.~rr.ente, 

Refere-se êsse converuo e. uuerna, ... 
menta de doentes na citada Cn&a de 
Saude, a cargo do .Servlc;o Médico 
da Seçâo cte Assist!:r..c:~ Social cta­
quêlc Ministerio • 

Fundamentaram a dt:'Cis .. ·o denega­
tória do registro as S[GUintes razôt!s: 

a) uma aas cláusulas do contrato 
admitiu sua prorrogaçaQ automátiCa 
sem o prCvio registro peio Tribuna'l; 

bi o contrato não guarC.ou confot· 
midade. com a concorréncü:.; 

NQ 271, de 19G5 

Da C-Omissão de ptnançC~.s. sõbic I 
o pr~eio de lJecrel.o LegtSla[íro 
n~ n ' de 1964. -· 

C) a aprovaçao da Concorré!!cia nno 
observou o disposto no art. 750, i,; 
_tine, elo Regulamento Geral de Ccn• 
tabilid.ade Publica; 

d; não foi exigida c:~ução, nem 
justifi~ada a sua dispensa. Relator: Sr. Wa!Hcdo Gmgel. 

o TriburÜU de contas da Umao, em 
se.ssáo de 30 de dezembro de 1957, ne­
gou regiStro ao contrato celebrado en4 

tre o Departamento N·3.cional de Es­
tradas de Ferro e a firma "Constru4 

tm:a. Alcindo S. Vieira S. A.", para 
construção de trecho ferroviário em 
Mina5 oera·s. 
Btaseou~se a de-ci.;:ão denegatória no 

f·J.to de não haver sido cumprida a 
diligência exigida em .<.es.são de 13 de 
agôsto daquele ano. 

O ato do Tribun:~l escuda -f e em 
dispos'çáo de lei, razao por que deve· 
ser aprovado no congresso. 

Est.a Comissão é, e,.-,.~ih1, pela apl;O­
vação do Projeto de Decreto Legi"ila­
tivo elaborado pela Comissão de Fis 4 

calização Financeira e Tomada de 
Contas, da. Càmara dos Deput>:tdos, e 
que mantém o ato do Tr:bunal de 
Contas denegatório do registro do re­
ferido contrato. 

sala das comis..~ões, em 7 de abril 
de 1965. - A.rgemiro Figueiredo, Pre­
sidente - Wal_tredo Gurgel, Relator 
- Mem de Sá - Eurico Re:~cnde -
Pessôa de Queiroz - Antonio Jucá -
Aurélio Vianna - Lino de Mattos -
Lobão da Sil11eira. 

Pareceres ns. 272 
de 1965 

e 273, 

~'l"Q 272, DE 19G5 

O Colendo Tribunal de Contas 
apontou mais as seguintes !rre;;ulari­
dades no contrato: 

L\') foi ele apresentado arenas em 
sa:a. d.::.'> Comi.:;.;;ões, em 10 de mar- 1uma via; 

ç.o de 19C5. - WilsOn Ganc;al1;es. Pre- 2."') as certidões de quitação col)l. 
sidente - Be;;erra Neto, Relator - ó impósto de ren(!a estavam caducas. 
lletibal(lo Vieira -'- Edmundo Levi - Nao obstante julgar tempestivo o 
Menezes Pimentel - Jefferson de recurso interposto pela Divisão de 
Agu;ar - Josaphat Marinho I Orçamento do Mmistério da Educaçao. 

o Tribunal de Contas, em nôvo ju~ ... 
N? 273, Dl!: 19G5 gamento, entendeu serem persistentQS 

Da comis~lio de Finanças ao pro- I os fundamentos da recusa, já que os 
1~t0 ae neCfêio te§i .ta,·rt'll ·nú- 1 motivos aduzidos no pedido de recon-
mero itU, de fJM. -·· (1sidcraçao nao mflrmavam a& r;1.zões 

· da decisão denegatória. 
Relator: _s:·. An~ôn:o Ju~á. J Por outro lado, o termo aditivo 
O Projeto de Decreto Legislativo pr?~os~o. pelo menci~;mad_? Orgào do 

n" 162. de 1964, aprova decisão do ~1_msteno da. Ecluc3ça_o nao logrou ~e· 
Tribunal de Contas, que negou regi.:;- t.lflcm· as_ JlTCgt~landadcs . de.scntas 
tro a contrato celebrado entre 0 Mi- nem sana1 os e1 ros anteriormente 
n:stério d·.l 1\Iarinha e a firma "Cai~ ~omprovados, sobretudo os r~ferentea 
xa5 Registrador.as National s. A.,. a_ dispensa ?a c~uç~o, sem .JUStifica· 

De.flui do processado haver aqueh ttvas, e a d!Vergencta esse_nctal entre 
secretaria de E-:itado cont,ratado a o texto do contrato e o edital de coii­
conservação de máquin·.ls de conOO.bi- conência. 
!idade de sua propriedade com a refe- Do ponte~de-\·ista jundtç_o. e~ com! .. 
ri da firma. 1 t.itueional. esta Conussâo é de parecer 
. A Egrégia Côrte de Contas., apre- ! que o presente projeto de decreto 1e­

ctando 0 proces~o respect>vo resolveu. gislatlvo deve ser apróVãdõ. · · 
inicialmente, converté.lo effi dilig,ên~ Sala das Cmms:.-oes, em 17 de te• 
ela, a fim de que fôssem supridas f·J.- vereiro de 1965. - Afonso Artnos. 
lh·:::s e omis.~ões dêle constantes. Presidente. - Ruy Carneiro, Relator. 

Feita a devida comun'cação, atra- - Eu1·ico Re:;;c?Jde. - Jejjerson de: 
vés do 0r;cio n? 1.333_p _54, sem que Aguiar. - Edmundo Le-::i. - Wttson. 
procurassem as partes interessadars Gonçalves. 
aten~er àS exigências feitas. resolveu N .Q ~75, DE 1965 
o Trlbunal, em reunião de 27 de ju- Da Comissào de F~nanças ao 
lho de 195!. rcc:t~ar regi·3-tro ao con;- Pri:neto ue DWI Ctb Legmrur~o 
trato em foco. 1iY 163, ae 1964 • 

E<>t.a Comissão. com fincas na Co-
1end'l Dec·sao mencronadã"ê nos dou- Relator% Sr. Pessoa de Queiroz. 
tQS pareceres Ja expendúlo~!_g~J?.:if?s- o presente Projeto de Decreto te .. 
ta-s.e pela acoih1da d~ ..ill.Qil§ição. gislativo, cte jniciativa da Comissão 

E o parecer. de Fiscaliz.açào Financeira. e Tomada. 
&1ia das comissões, em 7 de abn! de Contas da Câmara dos Deputados, 

de 1965. - Argemiro Figueiredo, Pre- teve sua origem no Oficio n.9 2.!i53-P1 
Relator: Sr. Bezerra Neto. side!'te _ Antonio Jucá, Relator _ de 30 de setembro de 1954, através da 
o Projeto de Decreto· Legislativo Eurzco Rezende - Pessóa de Queiroz '"omlm:icTouribunal de Contas da União 

ll? 167, de 1964, oriundo da Câmara - José Ermirio - Uno de Matto8 -(1'" a Câmara dos Deputados 
dos Deputados, consubstância do Aurélio Vianna - Walfredo r.-urgel _ decisão de negar registro aq 
Egrégio Tribunal de Contas, denega

4 
Lobão da Silveira _ uem de Sá. de contrato firmado entre O 

tório. de registro a contrato celebrado da Edncaçaà e Cultura e 
entre o Ministério da Marinha e a de Saúde Dr. 
fsirmAa .:·caixas Registradoras National Pareceres ns. 274 e 275, I;;,_,.C-SJpà;;c[eiXil.·~sténcia de 

·seg'w{do se depreende do processo de 1965 l' o Tribunal 
o Colendo órgão de contas, ao s~ encontrados no têrmo de 
pronunciar sóbre regist1-0 de contrato em questão os seguintes vt-
entre 0 ·Ministério da- M·.u·inha e a que impedem o seu registro: 
firma "CS..:x.as Registr.ador.a.s National al na ~láusula sétjma, prorrogação 
S. A.", com a finalidade precipua de automática do contrato, sem o prévio 
manter serviços de conservação em registro do Tribunal; 
máquinas de contabilid•ade daquela b) na clãusula primeira, o contrato 
Secretaria de Estado, houve por bem ao guardou conformidade com a. concor-
converter o julgamento em diligência, rência · · 
a fim de que fõssem supr:das falhas · cl r/. aprovação da concorrência não. 
e omissões contidas nos seguintes o dJsposto no art. 750, tn 
itens: jine, do R.G.C.P.; · • 
,19) A des:pesa, além de abranger pe- Relator: s1·. Ruy Carneiro. d) não foi exigjda caução, nem jus-

nado anterior. à data de registro do tificada a sua dispensa. 
contre.to, foi f1xada em Cr$ 50.700 ao Examinando o processo relati\'O ao I Além dos moUvos acima indicados, 
invés de Cr$ 49.700, nas têrmos do êrmo de contrato firmado entre o mais ns seguintes 
disposto na cláusula primeira . 'Ministerto da Educação e Cultura e I o contrato foi reme-

29) Não foi feita por certidão a a Casa de Saúde Q1·. Eiras ~utda., a · com yma via e -as cer-
prova de quitação com o impôSto de Comissão de Fiscalização Financeira de quitação com o impõsto de 
renda da firma. i.nterewada.. e Tomada de Contas da Câmara, pelo "enda se acham caducas. · 

39) NAo ficou provuda a condição presente projeto de decreto tegt.siati- Tendo o Ministério da EduCação e-
de Diretor.-Gerente da. contratante, vo, ma.nteye a decisão dtt "Egrégio 

1 
pe<:llào reoonsWeração da de .. 

por parte do Sr. Horácio Gonzalez 1Tribunal de Contas da UnUW que re- denegatória, """'"'Jo OflcJo núme-
Rie1nnmdJs. 'cusou r('gistro ao reterld~ contrato. I 1.585, de 1.<:1 á, \u.lho de 1954, fol 
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*~~~~~do 10===------=------~~~~~~~~~~~~~~~~~--~~--~---~~~~~~~ 
, 4lto às Umita.ções . das dotaçõee or- ; - Lobão da silveira, Relator. 4as que merece exame rc.als a:;uratin. 
tameptárias com~ns.. Arthur Vtrgílio. - Menezes PimeP.lrl. Com efeíto os exames procectieos 

- Herü;.al-do VJelra. - Jefferson de plas Com1ssões de Justiça e de AJr.. 
,A necessidade e urgénc:a dos o;enri- Aguiar, com re.st.rlçõe.s de mérito. cultura (esta com emenda .supre.'\si ... 

ços a serem custf'ado.s cOm Q créQ·íto va) ~oncluem pela aprovação. A.sslnt 
Pi-dldo estão evldenciad.'"t.'; na Expo.si- · tambt>m o é o pare<:er do EXm?. Sr. 
ç.io de MotiVO$ a. que já a.:1Jdimos. N.a 2S.J, DE ICS5 \Min;s:.ro dr. _Agticui~ura. Tü1av.a., s,. 

d ã bito d ~ .. 1 • Rêde Fen:ovlária. Fcdrrnl s. A. ~'...1-
A.s.snn, nadCt haven a, no _f!! ,.,j. ~ _Da comts.<uw de Agllcu.tula. ,ger~ a rejelção. 

n~$s:ts. atnbUlçocs, Ue ~po::;sa ob.n:l soyre o prD1efo de Let dõ Senq.<Zo ( Preliminarmente, connm resg.:;ll :r 
t t sua onna Tfümrt.a ~o. op1- n.- 4.) 4fii 1~6$.. que a vutttal \'rlnta"e n e 
:;11~~~50 pel-a oproyaçao 0 P~:srnte I · Relator: Sr. Antôn .. o Cü.lo.:>. /do const..mo de \ns:J;n~ a:!ric~fa11..,U·h ~ a 
p _.~ . . , .. . . pràhc::tmente ino,fPrrnie ao prí'çn d .J 

• r3~~c. ü:<:i Cmr~h-üc.s em 7 d e .... 'u.nll Relator: Sr. LoiNO da S1lveua o p::-e~e~~e •. PJ:O}_~to, de autm:ll;, d~ 1carrcgamcnto. 1: 0 que nos esfo,g.~-
dt! 190.5. - Argeuuro Figu:lredo, Pre- o projeto em eXJ..Ine apre.:;cnt:tão 1 ~~j;~Irsen .. ;~~. A1t ~110u~~rtan;r' ~;;~<:)) 1 rolar1.o e que o s·...til•~t nc1onado não 5r-
i.Hlent('. - Eurico .Re~rnde, &·.J.~to_r. pc:o llU:.t~e B.·rwdor Attiho FJnt~,na, ~ tr'eta e~a .. Rê<iec'~~rrovi~r~.\ Ft>de:allrolárto tque ~ .sl~byencJonndo ~ão 4f .. 
- Pc-swa de Queuo:.. - Anlunw 1 uete..n11n.t, el'n ~eu tl.l'~lg..:> 1.0, t>ejam (kPFJ \Eif<>•ente ao C...'tre:lm"nto d<> ra. o consum1aoi <l'~rtcola, porfm o 
Jucá .- Mcm de Sá. -AuréliO Vr-tl- rc.duz1dos em· :JO',a t~inquenr<l p?r pro-dutÔs ;~nu-mdmtnnllzadÕs qu; 1 mdustrml P,Tcx!l.ttor c!!' br>ns de con~J·­
J,~. - Lmõ de Mattos. - Lqb,í.o da l cento) os r:ev.--. d'l Rede Ferrov:ana tenham ut;ll7.açpo no !'letor ngríco1a.~l~~ alimt>ntar, q:;e ~1:"\ t~mbém sub-
Sdccira. lpedera1 s .. A., rdtrentc:s ao. tr.an::~o_r· A med:d.:t ttaz Implicações socw- ~~c~~;~~~ 7ir, or,a~ ?•:_rogmosa'3 e 

--- \te de adui?o>. ferüüZJJltc., a~ t~a; econônncas, de \eZ que btt.'>C!l. a~tera- das" , P,o e raçoe::. balanl'EW-
. esp:•cw, c-alcano e outros l)r~Jt1U,o.:o, ções no .si"tt:n1a. Ce h-ano-portes iRt''F) ' · . . 

Parcncr n'1 282, de 1965 lquand.o ~.~,.t;uado a lavra~o. rcs e cr~a- e- no siH~ma de ~Lb2.Ú.ecimento~ alJ· ~ pnm __ e1ra contrad.c;ão do projel_o, 
. . . , dores l'f6L'3~.ratloo no SerVlç.o- de Esoa- menta!- do merco:do interno <SUNAB> p_a1a se SJ~uar no fato de que o Ucú-

Drt CovztS'JtiD de Fma.nças~ syu~c I tistioo d~ Pr(ldução ~o MJnist{:;·Jo ~:a Estas as razões elas quais 0 i~ e1t ferro-v1ár;o é. o res_ponsã)'el por 
o hO)éiO d'e LPl zta CJ.!mam 1f!l .. Agri('ultur.11 .c;_.opç1·:ün_:a.~ de I?rodtJ.çao llilmos, an~ 2s de exarl:inar 0 mér!tv ~o. um .• terço~ do Ce!lcit or~men_tárlo ~a 
mMil_ 1 t d.e Wtb (n\l~q,7 ·C-ol, agropecuámL, a::~ls.çuc,-; rural'3 e r e~- propcsici'io, pela nece~sidade 1e scre.-n !Jnlao; na_o Qurren~o. 1.sto dizer (ij-1<! 
11a_ Ç_runMa~ qn{ autoriza '! ~ber- pectlv~.s tede!·açoes. pl'êvinmente t.olíc:tadas infonnaçúcs estes deva~ ser eh1: ... ma~os ou_ nilo. 
twa, pelo t1~1 ~'[ Vzação_ e I 2 Em sua ju.süfic.açáo, o ilu~t:J:e ao Mlni.". tfrio cta Agriculturtl c ?t Rê.i~ m~s ape~as _que. um~ ~oht~ca ~mao.­
Oúras PuWzcm. di'J c'lifã!.Io_cs1JeCtal autL;r do projeto esclarece. que, antes Ferrovlárir. FrrlPrrtl S.A., quanb às ce,ra q,ue VlSa a eliimnaçao, ISto é,. 
f! é c-ri.) IJ!l.UOO:TJUrJ';jjllr'cLo flm q~:e 1 d .1G ,. da RCd. . .r·errovHí-"la :r,e- suas con~equências, . I ao P?g:un~nto .Pm m~eda aos fatôrC's 
me.nc:ona. . I a. CI Ç<tO . c t. d r) d t. . • ~ • de p: oduçao e a adoça{) de novas tét~ 

-,..;-"-"';.::.;-·r . de1al r:;.A., o t..rampor.~. t>S • ro u os Sala aas Comissoes. em 7 de a6v~- nicas que íncrementcm a pt·odutivi-
Retator: Sr. Pessoa de Querroz e~~eclf!c~dos na propo~lçao era ?_ene- t.o de 19!):3. - Eugên<o Barros. Fresi-~ldade sugere a pliminação de trano.fe .. 

{) pre::~en~a projeto oriq-'t'i\rio dil [lçmdo com o desconto de 50' a no dente. - Antônio carzos, Relato:·. - rêncÍas - representadas· por C:·es;on­
Pvdel' E~ec~tivo, auto:•in li.. ~bt.rwra.l yalo .. d.o.s fretes,.~ que fa\'O!'eCl.-1. a Jo;;é FeUc~ano .• - Raul Giuber!i. - tos em fretes - p~is são tecn:camen-

1 
~~ . . • ,;a . ; Ob · ,avouro. e a pecua-r.a. Ec!uardo Catazao te pouco reco d d 

pr_ o .. M:tnu:-terlo l-lil Vla<: .. D e ras! Afirma quo ll situaçdo atual, en- ;' men a as. 
Púhllca.s, em fa\•or do_ Departamento- tretanto ''C"tá. &e fn .. zendo de modo Nflo é outra n opinião do Exmo. Sr 
Na~clon«-- de ~trad,ls o·e R-Odagem, dO J prcjOOicial ao.s interê'>~es nacionais, "'~a 285 DE 19;:3 Minist-ro da Fazeada, Dr. Octávi~ 
credito e1:'pecia.l de C!·$ 130.0~).000 lpOrQuftnto, em certos ca.'IO.S os r~fe· -::··· . _ Gouveia de Bulhões, quando dlz nm. 
(cenLO e ti:inta milhões de cr~?ell'?,:"l· rido-.'1 fret-es se tomam qu~se proibi- Da COmtssao de Agneultz:rn., 118 - Contnbuíçâo à Análise do De· 
d~·.;ltina.do ~ conr:;truç~o c pavmtct ... a- : t!v~. d&f -os reflexos que Já Pstflm~·s sopu~ o PrU~C/0 de Lei do S(''tadQ sen\'olvimento Econõmico - AGIR _ 
çaq de va"!'t-ant.e fi r-odovia M0-56, de t;entindo nfl, produ.r;ilo de génPro.~ ae n. 45. de h.63. 11957); 
coqtórno à cidade de Ouro Prêl-o. lsuh-sl.,têncin. qu~- estão ~c.J.-:.sl'fl.ndo Refator: Sr. Josi! F'cLciano. 1 · 

. . · . loecntunQ.ftnvmte '. " "Destacadamente. são os se-
O ~l -~ Pre::ildt'nte doQ COHbi'lh~ de 3. POdN· .. ~_-ia nkg-ar que, Sf:nâJ a Retorna ao rx,.une de-~ta Comksão- guintcs os ob:.láculo.'> que dif~~ 

Mlnlstro(i tMens~gem n 41, de. HJülJ, Mde JPerrOY!a'l'i.a l"ederal s. A. uma a presente propo.Hção. de aut<Oria do cultam o.s investimentos de enver-
~a. fOrma. do dt-'-i~Ost.n llO al"t\f~O 1~, 1 .ooci<>d~de- de ocon.qmia mista em que nobre senad<Or Attílio pontali.t, apó:; gadura nos países subdesem·olvJ ... 
lh·m I, do ~t.o Adlcwn:.t.l à 9ontltt~u.- a União é detentora dfi maio;.· ... d. das anexadas fl.s informações prestn.das C.os: 1) a n~eSSidade de superfl-
c;-ão, encsmmhou li npn!etaç~.o ~o açõr-;, ao; dk-;posições do projeto ver· pela. RMe Ferroviária. Federal s. A. nanctnmento.c\e algumos emprê.cas 
Congresso Nacional. a.eont!)anhudo ú'.l. Fnm J~óbt•e "matérin finaru:ell'a". só- e pelo Mmlstério da Ag.rícultura. que devem se localizar fora dOs 
Exposição de Motivo~ do Mints!kt·io_ ln•e a. qunl 0 Henndo não pode ter a NãO olâtnnte o pens<utlC'nto dnoucb centros de com:umo; 2) a ausên-
<ia Vkl.ção e Obras Públicas, e com--~iniciativa de leis, face il. proilJlção 'do F~novL1. i)t'r contrár10 à apro;~açt:o- cia de política monetária equill· 
pc,t~nt.e projetô de lei sõbre a maté· t\rti:ro 07 parágrafo !.", tia Con·Utur~ deste projeto. julgamos que a opinlâo brndn; 3) a. incompreensão r:t·J 
tia, e.sclu.re_cendo que o ert\1\t~ prcten- çn.o. . d<O E:<ltJo. Sr. Ministro da A'!>'icul· necessidade de ser bem ,.emuntJ-
d1do àe~Unn-;;e a con.'itr1111 e p.avi-~. A."-~Í!l}c en__tret;nnto,_ n_ão ju~g-unos. As tura aeva pn•valecer qlt.:lndo d:1..: rado o cap1tal. aPlicado nos SCJ' .. 
m(•1lt.ar uma.. variante à. RofloviQ. detenn)naçoes do r;-:o]eto HJ.O, a uo'iSo "No momento em que o GoY.'!rnb mc;os pül>licos, seja de pll-rtlcul!! ... 
:MQ-56, a.. nn1... de d:e.w!ar o trá!cgo.1 V {Ir, _de carátPr cminelltemente eco- lança. mão de todo;; o~ :m~ios, no sen- res, seja do própr:o govêmo•·. _ 
~·o1ovlár1o do .centm úe otu·o prelo.- n6m1cp. 11ma vez que vL<;am a e.s-Unlu· tido de aummtnr e me1h.ora1' a p:o-

Jar o~ b.vradorci>, lnteres~andO·-os no ducão nacional. o referido Projeto, O segundo Ponto Jri;:~Jna"-se m. in .. 
• Do ena.me dn~ doeumPn!.o.~ con.stan .. aumento e n•..t. melhoria de hll:ls at.\'1- uma. ~·ez tr.an~formndo em lel, con~ fon.laçã.o prestada pelo Jo:Xmo. s~·. 

f.e~ do projeto, verifica-Re, cl~~nmente, dndel't: A restrtçiio cvnstltucio.Hl l!n~ correra de maneira objetiva para o Presidente da RFF lfõlha 15.1, sr~un: .. 
da nece<;sld_qde da eon~truçao dn l'P" po::..t~ ao Selludo, em últ-ima ttn8.lise. flm deseJado. trazendo como conse- do a qual 0 frete frrrovtário é cêrc~ 
1eri~·J. variante. ouro P<'tto. a trad! .. não v.al além das matél"i!i'> q~e tor- quência benefíC:os imediatos". de 2"";., (Cr$ 0,70 ·CrS 35,GOl do prrçQ 
.ciocat cidade mineira.. é hoje COllH- m~m O<; qootro seLOl'f'::; bástcfJS dn ,.sem cmb-:l.rgo, ent:-ebnto. crem.o.<; se Co fertlllzant{', pa1·a um percursJ.> 
<it-r"!lda. Mnnllftlent-o Na.clonal, e ... t!mdo cJéllc:lQ,. d.:.LS !lllimçn:-.: u. Qepe,a pú- deva.m s-cp-:tr:::r produto" indu.,trwll- m,Cdto de 62 km. 
r. -'"''J~ cQnservflç:'to a co.r~o do A1>rvl-- blica a. ltT~aa públlca. Q or~amt.-nto z~ctos normalmente comum:dos na pe- ou.ro.<' dados (da.s rC'nstas conjun~ 
ço .do· patrimônio Hl~tórico e Artf,c; .. _ público e o crédito pUblico. Nenhum cuária Hortas o~roglno~a.s. e de ce- tura Econ6mica - jan. 196i _ c·De..­
t!r.o da união. o tmç:l.do dll v.lriaute dê~e..o.; setores bfu,:co.s, no en'::"=tn:.o. reaL.'>, f~ll'e!o e ração balanceada.~) do .,;rnv:l!Vii1H'nao c conjuntura .- Ju~ 
qm~- contom[\ri n.. ctd;ldP, cumpre r:.t~ está sen<lo at!11g'!du· d1retam.·nte pelo fertiHmnte agricola.. E" te é q te f!'> lho 1S63 P do Anuário Co IBGE 
lirrJ.;t;lr, foi rcali?.'lâo dr:' comum aco:o .. proJet!J. o. !~to de a. Unl~O ter a estatf.stleas de consumo ap~"rente re- nos índices <1958:1::0l para 1962: in:­
(,) r:r,:re f.<:.!',e ~n-vi~o. Q D~I'.-R c o ~uloria da.<; a~·ocs da Rêde ed'tvY!â .. glstrum exp.awto e que dC:ve srr es- HlC2J reelstram os f;f'~;uin1e.s num.:ni.::t. 
D:"":tt de Min;~_, OC'r:it~ •. trndo ddo a ,rr-1. J{"f'cl_crul S. A. e n propo.--Ir:-:to de-: timulado,•rtl~m de ser mat-éria pr'mn d·ce ""eral de pr"'coo.· JSJ· alimenta .. 
":CT~:l r-:s:culud..l P~~o.; Gnfí.u'i t(cnicos.l' terll1luar a :Pdução ~os fretes de ecr- na produçl5.o de fcrr~1.?;m.s. - çã.o: '415: produt~ 'a'grfco:'as· (lio v~­
cc:l1JJt'tcntcs. ~o;:; procluto ... , não ::·~-:nlflca ·que este- J?estarte. l'omos !}ela anrovar..to ...._do rejo~: 280 ; fertilizan•r:s superfo~~tatcs: 

I wmCl~'> lc<r1sl.md:> !lrbre qu.alq•tcr doE p~e<;;n, te yr;oie[o Nffi a '.l""'·mn.!.P__em. n-
1

. 5Cü, simples (Cr$ 17. 690/ton,) ou td-
U::;e as.:..int, oprO\'J.r-<>e a ::..bcrtm,1 mrnc:onéldos ...ctorc.;, <k~ ..,tpre,<~.va. plo importado (Cr$ 43.00/ton.), ond~ 

õo crédito e:.pecb.I em qurstão, n Jlm ' . . - . ~, 
Oe drsvie,r-so 0 p-esado tráf1 , 0 dns ~ pollltcc. de rc~uç~p di! fretes .~c n.1ENDA N,Q 1 C A. I por outro lado o fret3 p~i.·n 1 C"'lOkm 

P t 
.1 ptc-dutos oomo o.:; ltfCl' dus no proj..,.o <::l 11 r; , ,. 1 • , . !seria de no máximo CrJ 4.010 por t 1 .. 

vw.'i públi(kt'i de o~ro rC' ~·.,e" I :lln,.- é, :-.em dúvída, uma. Polit'tc-l rconô- .... P -m. -se no ar....I.;o ·. a_ .:oqum- inciad~ quiltnnearo dez <10,.,.) po~ 
d'o-~f'~ _.cot;l _tal m~1da, prrJUf..? p ... ~ mica de largo olc::!.nCJ temlo. ~:i:lda, te expr€-.;s .. to: "torta'! o:('C~LnO:<;.ts e de ., t • ·'· . ' 
ç_Pa,nmomo Naclonal,,_que dcife .• e1: lnr,.,dvelmcnte, urr.·.~ Incld~lc a ~ccJ;J.l cere~1Js, tarelo e raçõe<; b:~l-mcend'h". ic~n ~· : 
prNien-ado. Por outro ,~do. o czuan-. indt.-'clltiYd. Sah das comi""'Õ{'S. rm 8 de (lbtb: _!i<..~ma.s, em certa~ fe:l'::>vi;.t~ c:,1 
ú..1n, da obra a ser reallZJ.da .. - e!e.. 4 . Nt:o se alc;;ue. no ca"'o. o:-:<'.l fnto de 1954': ~ Joré Enmno Pre·•df'D't> \Rc:'le esta carga reprc~ertca m:ll~ dtJ 
V?d~ na {poea em C"!1lf! foi pedJ~O o e- de ~e flrlmith· a int~rvrnçUo do E~t,..,do - v""'osi Fel/c.ano: Rrhtê.r. ~.::: LC~c1 oit? n:v-~ ... ~ por Cento ~a CJ._tt>;a t?tcl\ 
vifiQ po·terreno a~1_den~-<l:> ex~"~ente na 6rb!ttt de ntlv;dn.dcs de nm 1 In.;t.J- da Costn. Ant()1;'o crrfoo;o, J•llio ,CUJ.:l rec~.ta P~recc ft'l de Impú;.ân~ 
r..a r,ona - tJtlvez Ja seJa !n 'tÚlc~mte tulçüo p.Jrtlcular, quZ~lquer ~nj· .. r-idi:~i- Leite C\a na data de s~ldrtr compromissos .. 
par(l.. atenG\·r à comtrwa<l p~·ctcn- d::tdc, pois que é dever Uo E-;~:l:lo r e · · Msumidos. Oêste fat0 poder-se~ia in-i 
d'(~ :1. mais-- do que is:so um podn co~~ .i.- I ferir que economia c~::erna alcança .. 

tucionalmente re·co"nhecido ao E;'tn.Co) 
1
'ctn JY'io abatimento prC'I-'lsto no pro· 

•;~ Cornit."ão d'"' '!::'1'Pan~"'S. ttmlo em jcto •edundoria não "" do ••~du'o ~- ..., ,..... intervir, onde quer que ~€' f.v .1 · 11"- 1 • .. ~~... v'"' ' 
v·:::t:. C!_t1e a. lnic\.ativa. pu.::tiu Uo pró- cc ... 'i-ário, a bf'm da coletivid'Hle. Tanto ·lor,ct:J-1 (porquanto o vn1or do tertili"' 
p!ia·ro~n.rucuv.o e, a!rda. o in- é- n·."hn. one 0 C"ongres.'"-'o N:lc.Jn--I, no... 7:-:.n~e cresce mais do C!Ue o dos pro .. 
te; f>tnF ãa o~i?i. c)fll!l_e.:.~a tlP.'UY'-<;;}o últimoc; .dia<;, prorrogou msis um:1 Yf'Z · dutc.s a~ricotas), IJ"',as tfro somente naJ 
~0--".1::!~~ . o con~e-IRmento dos pr<'rr~ '"h'> a:•1~ 'do ~etol' privado ou publico produtor 

·· L · d I ·1· t \ Relat-Or: S1·. Arnon de l\Ie!lo I Ur,::;tes fel·tilizantes ou de · cultmns' 
f"..~a das comi"""õe<>, em 7 ci;>- :1brll ~~\WlS í ~-. o nqm Ul:l o.. , . , 1 . ., : • 

de 19;i5. ~ Argemiro Fiqur:tcdo, Pre· 5. F;ru f:-tC(I dg PXIJO$t_o n~(.l-~ 1 hr:- O presente prof~,!'o, de .1utvnr. d<} I ;éc~ica_s, ~g~ccPI~JU zo do SPtol de 
&!dq:1 te. - PeF:sóa de Q•tei1o,. R:>la.- ~~_rn,~~c'd~~dpo'"<l_f..rr orJUnd~~'J_:l..~l·") i'!. nobre Seno.dor A•tfllo Fun·ana, que CI .. ço., P s. 
tor. - Eurico Re:.cnde. - A11Mn1o 1 n~n.' 

1 _.:_.r~?·:~ f r} v1sa a reduÇ'5o ltc 50' r:.os fJetes da 1 Adrmais. tudo faz c1er oue o ntnal 
JlJ.r:(. __ ;;rem de Sá. war!l'('<l'J p.OJeto opmamos.n.eJJl, ..... SlliLSXO_..ç: .. o.,RMe Fcrrovi{ula Federal S. A. par:::,mcremento relatn'o d~ preços ·ccs. 
C1lcY~e1. -- Au.-tlin Via.•1W. - Lít~O \ S?.la. cl!!-" CO>ni<:"f..P".· <'11 ~1 ~c f:1!ho lrdubos, ferti1'7:lnte..,. e ton·r:~-rns. é fe-rtil~nmtts nada mai" r~nre">,;on~.1. dl): 
de /f[rtrt!os·. - Lol;fJo da S:Z:::fia. ]tle 1~~3. --Milton <..:,1•,1JJC~. Pn·.:;'~trnt~. \!fia destas propn\çór., C·)TJCrú~·e:->: 1 -tque Um (~Umt·:o à p!·oj:l-:o:lo no p:t ~. 

' 
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Comissões. 3a de ab!"t. dS 
Gonçalves. Pre-:5id.ente. 
Relator. - Ed11Hi7Ulo 

kl•m•zes Pimentel. - .reffal'­
- Aloysio de cu rt14-

• N9 289, DE 19{}5 

na Comissão de Constituição • 
JustíçU ... sGbTe o PrO,ero dê "L~ 
n"' ·~u. ~e 1963. _ 

Relator: Sr. Bezena Neto 
~ da a1,1t.oria. do eminenúa Se­

Jefferson de Aguiar o prc.:lente 

I !~~~I~~;ió:e lei, e que consiste em es--pelo seu artigo primeiro a 
do artigo ·78 e seus p:trã.. 
Lei nQ 4.212, de 17 de jll~ 

a propooição quer l'e­
"E' v"<<ads à.s pes. 

a prãt!ca habitual <1J1 
ou nogoch.ção junto áO 



Elico de letras de câ.Ulbio ou notas Ministério da. Fazenda. que a. esta­
m.issórias, que não tenham a co· Coro~-s-são nãb oompetie, 'P«iir, não ig~ç§.o de insti~uições financeiras I cumpria. a êste órgão aprecial' o mé· 

autonzaôas a fu~cwnar no pais". rito do projeto, (}a exciusiva compe~ 
li. Ap-esar ·da. -proposição patente- têncic. das C-omissões de Economia e 

ar-.se ao aspecto de iniciativas finan· F:!nan<;:l.S. O parecêr é ant-i-reglmental 
ceira vedada ao Senado ex vi do f.-.l- data vi-t:.iã.'--- Josdphitt MUI<#ItD. 
rá.:rrafo primeiro do artigo scss· ta Edmundo .Levi. - Aloys;o de Car. 
c sete da Cotlstitu!çEo, a. CCJ apro· va-Cto. Ruy C2rueiro. 
vou dmgência para s~r ouvido 0 M.t.. 

~eg~çõe.s. 4c lnjurid.icid.ade e in<:Ons- \ U - O emin~nte Sent~-dor Va~co.., .. 
titucwnal~clade do di.s-pOSi'tivo leg'J.l celos •.tor;res, pelo projeto ora s~bm.~ 
em tela., náo podemos, pol' outro lo.ao, tido a nosso exame, propõe o .$.J:.Cr~l.· 
~altar os demais arg:umentos expcn- çã.o do reter ido dispo5. tivo, n1eg::n<t..J, 
dnios com tanto brüho pelQ ilUS:t.1·e em sua- jtw>tiíice.tiva; 
autor do Projeto. a) e W.d ,.· '_ · ,.; 

TumJy>m nao d ,s 'jama- CO<Jitar !'.Ô- a apos n - o.ra comptJ.~.~a •• :.,_ 
bre a p?rrintnciu "ct~ ::>.rt go ~18, incl~Ii- requ:l'lda pe:la, emp:<~:;.~_..t,, é_ -!!~oc~ . .;,. .. d.l 
do em um•.1 lei de vencimentos de GOlJ~_._a a vo.~.1t .... f:Ie <.tO er1.plt0n&) e LJ 
func~onário.; p~biico5 . 'l'eria_ sido um ~~~.se exclu.:,r...-o do cmpr .... ;;;.:;.ck.; L, 
c00h1lo do legL31ador que nao p:;r.::e- 1 . • ~ é . • , • , , , :nistério da FazBnda. O re.lultado 

desta dilig--.':·ncia é agora ap:es:mtnda, e I 
o titul!!r da referida p:1sta enviou o. 
esta Cqmissáo o Parecer do Procura­
dor do 1'-.Iin!.stério, de cujo- pronuncia· 
menta .trnr.szrev.:-m-cs t.:ite trecho: 

beu o seu real oiJ.jetiVo masearado I UJ naa Jltl .. o Q'!-:!. n. .r.:ttü .. .i.~ _.C' ::: 

;
~~~~~~~~~~~~~[f! wb o pretz!Co ae p•o1 "',.,.ér 0 tomador :qu

2
, r.o caso, f-'z JlL" o t:-~L.Jj. .., · ~ · ...... :... ~ ~j' P""a p"la me ~j" C' ~o .,, de títulos, como quer o autor do Pro-1'-" ·· -"' ... "~.... ,_,_~ \ "·" ... 

.1 jeto revcz'ltórlo·. (,U a imp.;rtin3nc a ~t-.Jl · •· •-u ·- ·0 
'· ' ·-· , I :fel p::op:....,ltt~c:..l, t~'_ndo em vista a ur- lll ·-A m;:t~i-.::rtç~.J f-.L;.:· •. 1 ... 

HE~.:;_a:·: sr. Ot~llio F'ontan..::t. gência cte discip:tll·~r·a _mat.éz·i.;.t. A .sü .. e l.m_g'':"•'•tll . ..-•r .... u _ ....... l.J-~_,.d., ~-· 
:·o projeto em r~studo, no ;::.:::- PTop._e õ úuüie Senu.aor JcHerson P.urrza da rorwa tn.t.a cedido lug:lr ao loj'~t.--Ç .... o ..r.~.I.::~:::..:t, a ";:-,ú: ... t .. ~.:ç-.~,; 1 . .-

mltir as pa ~oJ_s fisica~ ou ju~1~ de_ ;._;~tl-.r, a~.-avês cio P:i..·vjeto cru em I m~cr~.::~ nac.on .. l. , ._ _ . t.e..; .. ü~ prcv!.>L.~;_ n~,~ ; . ..-.1 ,t_...;. ;Hu ... L ·-- l 
dic-;ts. }ndepend~~temente de fLS·. cx-;.,1.~~. a revo;pça.o do act. ~a 00 L:::i . C:.tbe-_n~n ap•('O::•.lr o w.t.rho do ~ro- ~ ,~on.solideçao a:J.:::; L-1:.. co "'~-----
calizaç<:_o. a pr~tlc~ I:['bltuaJ de :n-) 4 .2-~:~. de 17 de julho de 1g-61:. a.s:;lm, J~lo e mdap1: de_ .:oua_ conv~n.er.cL.a. ..ho . . 

~ c<;_1o~açao ou n~p-ocFtçao jun_to elO reJ. r;ir':::;: A let.ru. de camu1o n:o c: .. ta vincula~ · IV - Rc.::,:::eltand') o pcnto_ ele · : .. l 
publico de letras de cflmb1-0 ou da a qualquer t.ran~açao 1~1ercantll. E do Ilu~t.re AUtor,. ua h· ... po.::~ç"·t<), -: , .. 
not:ls promlssóriM, subverte a po. ":-\r~. 78. t:: ye_dadJ. Z:..s P~&oa-3 um titulo int-eira.n~mte auLGncn·.o, po ... rc-cc-noJ, tOJ.l~YlO::., t._, c.· Ct2 ..:vJ11 .:·.•u 
littca econômica-fínonceira do Ju;·1d.:~3 a pratica _ht:._!Jltlll--:1 de d-endo ser enrtldo ou aceito por qu:!l- um et::_UH'OCo em ,:,u;:~ JL-~'u:c,:·:;iyf. ~·:;,~ 
Govêrno,· ~is que: c9.oc~ç.a~ ~u negociaçao, Junto que1• pesso.1. A llb::!ral:G.aa€. àe nossa nela se confunde ben:rlc~..>....._;.po1· n·,-­

ao publtcQ, de _let.r~ de c;.unblo legislação fêz. com que surgi.".s~ o dorln com inQenizJ.tâo por a:';::"~-.~' 
a) pzrm!tiria que pessoas, não ou notas prom~ón~s. que_ n~o mercado p-ll'alelo cte letras de chm- .sem justa causa. 

devi-damente qualificada e- in·cco· ;zr>~am _a . coobngaçao ~e msti-. b:o, sem qualquer fi;;callzação das nu- fi lei. a_s~egw a a tc.~n ei.~~p:C , :..i o, 
nheCida idoneidade emit1.ssem tais ._...uçoes fmmceir.as autol'J.Zi'.1da.s a toridades tazendári-.1s. n:.:.o exu;tmdo p;.~:::o u:.'i,iJL:l:::do ;_:·.: ;, 
títulos sem o pagamento dos ·es~ fuu-c.ona.r no P.nfs''. A Lei :tl~' 4 .242. altame:nte mor.ali~ ~ .J. ~c;::.awr:.çu.u av r, -~~ _.~, J cu ..... -·. 
pectivos impostos devidos, em T. .. .1. 1. . ;.-1 • zadora, passou a c~l!.:ir que a colo-ca-le quantia nf.o scj:-t·E:!e d~do m.ot.1o 
~ t t tt à a~ Cil&P~l 1vo es a mser ....... o na Lei -~ .a.!.•J.gran ·e ncen vo a-giotagem . d ção . e neo-ociação de ta i~ titulas de p:tr.a. c~. "'açã-o .da.:. rcl;..:çjQS de r.,._ :.,,_ 

d t nY 1.;.;l2, ae 19'63, que conce eu au- -:. ~ · 
e a margem o con rõle fiscal; mento de yencimentos a-as funciona- crédLto tenham a coobrigação de 'no t. WJ.'€1..0 d~ hl\er t.o eu~P'-6.;;-lC -,r 

_b) fa1ti3; de_ CO!]-tróle pelos ór- rios púllllC-O.S. B:mcos ou entidades a.s~emelhada~. W1~ indeniz;a.ção, paga n::t ba.$e tia, 
gaos de f~scsllz~a~ e afas~at:21en· A jll6tificação do Projeto alega :k-to permite ao:5 órg;io.s _ef:mpetentes rr:mor remuneração -qlle t::-ltll::t perco:.:-
topelada5pou}!toctca,· c1 edlticia .. , exe.t ,.<la , cont.r-::1.. 0 citado artigo 78 : l!ma eficiente t .. ~c-llização e oferece b1do na mesma emprf:.sa (attl::;o ~77 

m. verdad~ira garantio. ao pl)blico torna- da. CLT), obedecendo, o cálculo d,t 
c) falta de garantia. dos apll~ a) íoi mc~uído n-a lei grava-s ao dor. inden~zaçáo, ao pre&nto nos arr~~::,o.; 

cadores em, títulos, acar·~t·entando uçodamemo com que se procedeu a Não há ai qualqUer ;w.uopólio ou 
1
478 e 497. . 

constantes tnsuce.5'BOS em decor· ·vocaçil.o no CongreSbO; privilégio. Os estabelecimcnt;:.s de 
1 

Outra natuiiez•:t c out-ro sent:(lJ 
rência. de falência ou de malver~ b) I!llit.itui uril monopôlio e um pri~ f:Iédíto- g·-ozam de iniunero.s p~·erro:;·:.-~ Lem, p-or·ém, o di:.po.s.-::-o no § 3v qo sr-
sação dos bens. vil~g1o em f~vor das companhia.s de tiva8 exclu.sivas e nem por I.'3;..~ se Hla t go 30 da Lei n•: 3,8()7, de 26 ele 

IX. A proi-bição de coloc;açâo ..twest.imanCO.'!, ·confel'indo-J!les PC?der em monopô!iO. · agôSto de 1900. . 
de .letras de câmbio ou not(lS de vida e morte sôbre a.s empn-;s.as Não há qua!que1~ restrição a-o mer- , A medido. àiscip~i:nuda no ei:ado 
Jn't'lrniss6ria::~ junto ao público por indiJ--">tr.ia's; cada de capiLa1.s nem as indttsLrca:s- I parágrafo diz re~pf'lto à apo.sE'll~ao-
quaiBquer pessoo.s nã-o const-itui. cJ co~u--titui a.me.w;a gro.víssirna à eGt!to ;mpos.sibilltad?.s de obterem u-j rra. DOr velhice, co:sa quo não tt::n 
de !Qr::na alguma, monopólio~ irui~tl'ia nacionaL que terá cer-cea-da. nan.ci:amento através de emis.zâo de nenhuma relr:.::tção com m.:pen.ta a~ 
como af1rmn a justificação apre- a. sue.,Iiberdade de recorrer livremen- letra.s de câmbio. emp:r~gado sem motho justo. 
~;ent.ada ao pro-jeto. TOda e qual- to a e?-~~ forma de !ina:ncia.me..'lto; Apenoa.s essas transaV;6e.o; estãn, ago- . A prcvldénci-a ·legal em eprêçO não 
quer ~S.SOt\ juridica póde trans· d) e ~.nCO:fi.StitUC10n3.l pOrque cr.a O l'\\, regula-mcntr..das e_ flSCa1izaUa.s pela \'. pn){:..eS.'-\\dl\ "no .l.1t.Crês~e r:;;,dt.:.~ivv 
fonnar . .se em sociedade de 1nvfl• monopólio etn beneficio das SQCi-eQa ... SUMOO. o Objetivo da ll'-1 foi impe- do empres-ador". lll'a.lmente, 0 ezn_ 
th:lento, desde que satisfeitas as de,.,. de lnv.est-lmentos e proibe àS :Pef' .. d!·r que se bur~se a ooa-rê do públl- , preg.r.:do-r te.'ll a .fac'1uldade de rt>que­
_eondições exigidas por Iet; suje!· wa.s- j_urid~cas a. prática de ato3 que a. co ~ sonegasse os impostos. j•er a apcscntucto:1a r:u ,~1r:p::·~~ada 
tando.-Ge a mesma a.o controle C:~ns:?.tu:;;ao lhes ar.segura-; Ainda. wn outro mot.lvo no~ atO!J- que houv-er completado 10 ~nos, cu da 
governa-!nenta!, o-u seja 0 me$mo e~ ,v~ mais l~mge no seu aball;rdo, selha. 4 rej~t;ão do _Projeto. ll: quo -&e ~p:regad3. que atingir 65 s.nQg c.e 
prinefpio rigi-do adotado na. .:S· dc!-~·.n~o à. .SUMOC o poder amda tram:form:::.üa. em le:, viria a.brir uma ld"!-de, rmv;, ao fázé-lo, nã-o ~t{~ 
caUução da rede bancár! ê! .r~r?ltráno,, ~o Bó. de_ de!inir o qu-e b1·~ch-a. na. pOlítica. econ6mico-!1nan- cUld.a.ndo Ui~Ms. de . seq ~t.e:'êr>.se, 
Pats . a 0 lse.M- "prâttca ha-bitua~ de negociação cm.a. do atu.al Govê1·no, quebrando- mM ta-mb&u do mterõ.:r-e do pltóp:do 

x · Dir.se-ã na mesma rden· -e ool,J-caçãv de tUulVS'', como também lhe a. 1-w.nuonia. rm;pregado e, ain-d•.:t, do intc!'és.~ do 
de idéias ué os bane~ 0 ' o d.e "~ulruuentar a." cond.i:çóM de Por tõdo& ~!i~s rfi?.ões. romoa le.vc.· próprlo pa.i.s. 
7.ados e. 't~ckmar p~torl:-lpU\Z-D. e gar11nt1a. de qUa ~ deverã.o doA a, opnl,'\.t pela re-jeiçãO ã0 Pro- I A razão que dá à cmpr&n. a 
form da. legisl~li~o vJgent na reves-:..rr o~ titul<>s a.celtos ou emitl- ~t'õ. __ - · j !?-cuJd.ade de .. requerer a ~-~J.,\entn-cto­
com a as limita 6es d ;e e dos". . . Sala das, Comi."'!$6'es, em 1º de ab!'lll'!-"l- dos_ em.pregnó.os que at!llja.rn 
constituem igua1mente ee:g~n::: St:~:et.Jd-úd à a.~1·ec~ção da ~out.a. e 196õ. - J()sé F:nniri-0! Pre-ü~hmt~ 11quelas ,lChldes. é a _m_e..c;:na. que JeTou 
11 u led d .. · ° CoiXWia.e..o doi Constn.uic;ao -e Jw;tJ.ça.. o,-:-- Attmo Fo--ntana, Relator - Jo:>:c o co:r~t-~utnte h1.'::0.S'.lem.> a flX~r. na 
~~ Ümit~ões ad~~orp.tvil'Jladas, P.,.\;1aWr, _&WJ.dor Bezer;ra Neto, sollci~ Feliotc.no - JoBê L~ite - A4oTphc;-. Cún.~ti_twção, a. apo.sentadc1·ia. co-m-

rem a. ne- !.o-tt a.utJ)ência do !l.fini5t-ério da Fa- Franco. I pul.sorla. do tu.ncionário a.o.s 10 en-as 
~;ssidag; ~e. ~esgu_ardar o inte- ::-:.en!!a.. Julgou Sua Excelência 1ndbs- de diade: uma mzrto de sr.úde, apc-
pe~~e IegÍsl!~ocreiros mf'diante ga-·;p'!n..i-áve-1 e~a r:mvidência. _por. e-uten- ~as. O~homem. alcançada a i<iade em 

· 1 der ql!~ a pnli~Ica ilnanceu·a mstitui- Pareceres ns·. 291 292 e 293 j ~.ela, nao pode.t·á. mais, normalmente, 
XI. Da.ta venia conclul·se que I da pcl:t. Re-rolução de 31 de m·ll'ÇO ' ' p:r-oclUZir de maneira S'·ltisfatória~ não 

a proibição consignMl.a po arti~o a:p:-esenta, Uma· SJ.Sten:.ática, 'uma. le- . - de 196 n 1 sendo ju~to obrig>lr o emp!·cgador a 
18 da. Lei n~ 4. 242; de 1983, não galidade financeira da qual não j)o- N 1 2m mantê~ lo em at:vida-de, S:':lbn:darre-
:rtode ser e.fa.-cttada sem grave ris- deln ;::;:er .:-~t!'aidOs O.S-objctlvo.<> do pre- seus c_ompo.nheiro.s c prftj~ldi-
Co quer para 0 fl.sco, quer para a aent.e yrc:Jc-to. _ o rendlll1emo da emJ?:-êsn-. 
poupanca popul.ar'~. Collilecldo o pronun.ciamento da a aposent::l.·dOr1a é· tJm 

• , fP..-'.:;~..a da. F~-~en-da., p~c a co~i~<;ão quo se concede no empreS::tdQ, 
TIL Respeitamos o ponto de v.~sta Ide Oor.stltmça{} e Jus-t1ça em.t1r pa- havendo por que cOitfurtjí-la 

de liberalismo econômico do ilustre r.ecet· àefillitivo. Ao fazê-lo, op.non 
1 

com inden!g.'1çã.o 1;or re.scisão, ~em 
autor do Pl'Ojeto, mas limitando-se a pela rc-jeiçào do Projeto, con.-;ideran- , ?au:;n. jw;ta, de co'l.trato p.or tr.:;:,~po 
simp!e:s re-ro;aç2o de um disposltiva de-o "inconveniente à uniàa:Jc 7;oliti- 1 · a. üW · mdeter:ninndo. 
emin~·ntemcnte fln~nceiro, qne assim cu jinanccira do Govêrnd, neste p-ctr~ ;..:; ~;;;; 1 

A lei jé. obriga o empregado!' a p:J.-
llão c parte fecundária -n~~ propo::;i. t(eurar, rc,c;>alt:ada pelo atual, embora ! ·i?.'~ r ao eml,;lregado, q"Jando reo~h-'ter 
tãi, c no mél'ito, t~mbr.m sendo de 1:11uia da t•tuação sucedzda". : ., . .<>aa aposentadoria por velh'cc, íl.H·'..-a-
nw.nifesta inconveniência a unidade 1'f1..:.! 1";;;-:c,t-.nt-se o Mini..S.é:·:o cta Fa- I n.e_;ator: sr · Jefferson Agm,u · de da 1ndenlzação previst-3. no3 91'tL 
tla polític.'l finnn~ira do Góvêrno, zmrkl contrário ao projeto, crtja, np!·.o. I D~;1õe a ei nQ 3.807, de 26 e I gcs .4?8 e 4fn c, torç.á-lo a pagal·, na 
neste particular, rcs.'::.n-lvr:dn. pc!o atn.:tl, v•:rão vírtr~ •(subrerter a Poltlica eco- 1 agô.-3t~, d.e l:JGO (LE>1 or~:ínio.<t d.a prc- espcclC, a tndenizJ[ão lnte<>Tal c 0 
embora viu da da sitn;rç1.o sucedida, a nômic''·fl;:..--qr.ccira do Got·t-rno". As vidl:-ncia Soe~ ai}, em seu artt~p 3-ú, 1 me.::mo que torn-3.r letra mm~.?~ Q p-.re-
Comissâo de Constituição e Justiça .. m·as 'ie c . .'•mbio e Il0t-2.s p:·omiSsórias ~ ;p: C~ito do § __ 39 do flrt. 30 da. Le! O;~·~i-
conclui: pela r~j~i:;-f. . .,. do pre!:.ent•.!- p:o- :·O<Jer·r~~n :;.er ernltida.!-, POl' p~.::s-oa.s "A «p~entador:a ~l· velhice m~a Previdência Soc·-flJ, po!~~ •. sç ·tal 
jeto. em a. nec.e.' sàtia :dOlle::b..d-e e à- mar- poderá ser requerida pela. -em~ Cl'lentação viesse a pretJ.!ece-r, ne-

• q_ B·' ç. ·.?.m d 1 coutrôle fiscal. Os impostos prêsa, quando o s:egurad.o houver nhum emprega-dot usaria. mai-t da. 
~4El~ .,anf'~~ Ôs ~" .. ~}'p ... c '1' 13·~34/ I <'ri?...m fàc!l.."llente soneg.o.dos e a cgl-o- completado 70 (setenta) anos de f~culdade de reqnel·f'r a aposcnt-:~cto-
, ' • ~·.:.O · "---~L · t-g::!m incentivndn. Fa.Jt.o;_ de gãrtmt.iá idade ou 65 ls~se.nta e cinco), l'Ia por velhice d-e seus empreg-ad-os 

Sala- das Comissões. em 29 de ou- 1-ara e;.~ tomadores· de titulas, a.c:Q.r:e- con!onne o sexo1 .sendo1 ne.5te e, ~com isto, todos peràeri2m: 'aa em~ 
tub!'o de 1964. - Wtlson Gonçalve.-;, ,.: mdo constantes ~uces.~os em de- ciso, compul:o?tla, .~ararrtt'da _ao p;esas. ob!1gadns a m~r;tter empt-ega.-
Presidente. - Bezerra Neto, RelatQ!'. ron·ê-ncia de fa-lêncw . .s o:;. de roalv!'!t- empr.e-g1l-çlo a mctentzaç~o pte\'1.~-~d')tl sem condiçõe-s fi~Ieas pei-fe:tas 
- Je!fers_® de Agu.:ar, vencido, ;.or~ o:;:lção dos bens. t~ no.s artigOs 478 e 497 da Con .... PG-l't_t o tra-balho, o qun se retlt!tiria 
quf', quem enL"'U oo de-bn.te da:!l t~-J lginor.aJ.1<io por e>:capJ.rem à. g()JidaçftQ da...s. Lels do Trabnll',o, J de.~tnvor!'tYe1mentc na. prodrt~;ão: o 
ees -d.:senrol'ltd33 na infccm..<:.çP.o ao t compet-ência de.s-tt. ~·ft.o e.s 1 • ~a- pela met.ade". 1 PaiS, que- Mf'rert.:~. com -:>~>s~ tatin!nc:u 

I 
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negativa na capacidade produtiva da.s 
empzlês-J.s; e os próprios emprega-dos, 
que não goZJariam do prêmio da apO­
sentadoria, quando chegassem à :dade 
em que o organismo requer descanso. 

Sala das Comissões, em 6 de m-1io 
de. 1~64. - Afonso Arino, Pr-Midente 
- ./,ejjerson de Aguiar, Relator -
Nenezes Pimentel - Bezerra Neto -
Edm1Jndo Levi - Wilson Gonçalves -
Josaphat 11.1 rinho - Aloysio de Car­
valM. 

llecis2mos sim aperfeiçoar nLSsa 1 

L~:(:i~b~:âo de P~-evic!ência Socic.l, is·, 
to,, poróm,. no sentido de fazê~ la t 
rn~is atur:nte, dia z. dia, nunca trans~ I 
foJ.1mn.nG.o-a Clll mais um motivo de 
cL;ter~€nci~:~s e d:sputt>s entre emr;re· 
b'r_jio.,. e e:nprcgadorcs. 

()pi1"lTICC: 

~~·IJje~o. 

~ah d~s Comissões, 24 de novem~ 
br(> de 1931. - Vivaldo Lima, P~sl• 
d~tc. - Eurico Rezende, Relator. 
- W alfredo Gurgel. - A ntdnio Jucti. 
- Attilio Fontana. - Eugênio BM .. 
ro$.· - Ruy Carneiro. 

Sala ·d.J.s comissõ::s. em 30 cl.e no­
\'embro 'de 1S64. - Vlt'a'!io Lima -
Presidente. - Antônio Carlos - Re­
lator. - lValfredo Gwgel. - Eurico 
RCz:m-de. - Antônio Juc~·. - Eugê­
n~ Barros. -Ruy C'Yme-,o. 

KQ 297 - DE t:JSti 

Da Comitsãg de Ffna,a.-ts sklJ,'e 
o Projeto de Lei dJ Sr:n'!.( o 11i.Ll :· 
TO. 57, de 1C34. 

nr<,;onte projeto, apns:mtr.do PS· 
:;a:n"<lOr B.: ze::ra. i'\ 2 o, de-. 

jl;'rm~''"· em seu arti:;o 111, a e:.?~·açiio 
O prqjcto de lei do Senado n9 57, t~JtJ.s constantes d":" c_'ínc=s ;, g 

je 1964, alt::>TJ. cs qurntitativos do do art!~o 16 da Lei n~' 4 183~A-
cust-eio para. a rc-ce:ta. ds Catteira d~ de julho de 1C~2 - qn2 di:p5e 
Seguro Sccial dos Advo3ados do Bra-- a carteira. de 82-:;uro s:::::~a.l dos 
sil. do Brasil - de ........ . 

o projeto altera as letras 1 g e h Cr$ 5.000, de crs 50,<10 
do artigo 15 da Lei n9 4.1Q3-A, de de 6% r~r-e, 8~0 Sôbrê 
21 de julho de 1964', estabelecendo vigante no Distrito 
que as taxas e o percentual ali pre- respectivamente. 

Comissões, em 7 de abr!l 
Argemiro Figueiredo 

- Antônio Jucá .....,. Rela-
José Ermirio. - Aurel.!o 

Vianna, - tvaljredo Gurgel. - Lo­
bão da Silveira. - Men e Sá. -r.:­
no de Mattos. - Eurico RezernL~. -

Pessoa de Queiroz. 

Sala das Co:;nissões, 10 de março de 
H!35. - Wilson Gonçalves, Presiden· 
te. - Be::.e-r-ra Neto, Relator. - He­
rtbaldo vzetra. - Josaphat Marinho. 
- .Mene.es Ptmentel. - Ectmundo 
Let'i. - Jclferson de Aguiar. 

Relator: Sr. Jo5é Leite. 
O Projeto, de autoria do emir. ~nte 

Senador Vasconcellos Torres, prvíbe, 
"inclusive para quc.lquor efeito ir. ius­
trial sldc;ú:rgleo, a utilização de ma .. 
deiras d~ lei para transformc:;J.o em 
carvão." 

A proposi:;ão esta!J.elece, outru~~~nl. 
que ~s infrações àquela p~·oib.l;'ãct, 
"elém das reparações quanto ao dano 
que possam causar, são puniveis corn 
pena de rec1usão de 2 (dois) a qua• 
tro anos." 

Em justificativa ao projeto, alega 
seu autor que o o-bjetivo "é impedf;r 
ou, pelo menos, prevenir, o cri~ que 



~0. DE 196§ 
Dq Cqmissão de Econmnia ,<iÓ· 

bre o Projeto W:....J:_ei do Senado 
nll 79. de 1964. 

Relator: Sr. José Ermirio de Mo-

O Projeto, de autoria do nobre Se-
Vasconcellos Tôrres, proibe, 

"inclusive para qualquer efeito in­
dustrial siderÚl·gico, a utilização de 
madeiras de lei para transformação 
em carvão". 

A proposição estabelece, também, 
as infrações ·àquela pro~bição, 
das reparações quanto ao dano 

que possam causar, são puníveis com 
pena de reclusão de 2 (dois) a. quatro 

q_uenas us1nag elétnoo..s ou linl:Jas 
de transml~sao, 

Parágrafo único. AS opera.ções 
a que se refere ê.ste artigo. pode~ 
rão ser efetuadas com a gar>:m­
tia de títulos da dívida públic·:t 
federal ou estadual, da quota 
parte que caiba ao munic~p o no 
produro da arrecadação do im­

posto de renda, bem como da 
arrecadaçá,o das taxas oritmdas 
d.o fun~ion•Jmento dos referidos 
serviços; no segtWdo caso será 
indi.spen.sãvel a apresentação de 
projetos que considerem a sua 
rentabilidade e Q sua utilidade 
f;OC.al", 

O Banco do Brasil S. A. e o Ban­
co .Nacion•J.l do Desenvolvimento Eco­
nômico vêm financiando Bstad.os e 
Municiplos. .s~m a restrição do pro­
jeto - ~iunicípios de orçamento limi­
tado - e sem a amplitude dOs planos 
de ass ·stência médica e educacional, 
mas segundo pl·J.nl>s de àplicação bem 
elaborados e de legítima recuper.açõ.o 
financeira. 

O:; ftnancinmcntos previstos no 
projeto não exigem a elaboração d~ 
lei para a sua concessão, ei5 que 
constituem dever do D:t.H1o em pról 
do des.envolvimento da Nação. E de· 
vem ficar ao arbitrlo louvável dos es~ 
tabelec mentes de crédito, sem a im-· 
JXlSição legal que o projeto não impo .. 
ria. porque se constituiria em mér.a 
autorização já implícita nos deveres 
da União. A é indubitável -
não poder 

ar-
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Por outro lado, o Decreto nQ 50.3-16, 
de 6 de março de 1961. do ex-Presi ... 
dente Jãnio Quadros, re refere taxa• 
t.:vamente que a:S garanti•JS dos em-. 
prés.timus. deverão recair sõl:lre a quo .... 
to. do Impõsto de Renda, e limita as 
reformas de serviços de esgôto, com..j 
pra de máquinas agrícolas e rodoviã. 
rt-.18 e constr-ução de pequenas Vsinas. 
elétricas; enquanto que no projeto: 
está incluído, também serviço de am ... 
bulância e as.siStênc·a médica e edu­
cacional, além de oferecer como ga. ... 
rantia, as quotas de discrimir:.::1.ção 
tributária devida aos municípios ou 
sejam, as relativas aos Impostos de 
Rend·l (lO%) e consumo (15t;{;), con .. , 
forme estabelece a Emendas ao text-a 
Constituc'onnl ·no ·seu art. 15, §§ 4<) 
e 51'. 

Seria o meio .mais prát~co e ráp:cto 
das municipalidades pelo m:nos da­
quela catrgo!'ia, receberem as quotas, 
que lhes são destin.;rda5 por lei, atra­
vé3 de3.::.es financiamentos, po's éomO' 
é sabido o Govêrno Federal não vem, 
cump!'incto em tempo hábil o paga­
mento das referidas quot.:::s conforme 
determina a Constituição: dos Im .. 
postos de Consumo, e Rendas, no 31? 
e trimestre cada ano. 

favorà-

Sala comissOcs. em 25 de mar .. 
ço de 1965. :..... José Ermir;o, Pres'del:.l .. 
te - Lo·pcs da Costa, Relator - José 
Pelic{.ano - José Leite - Adolpha 
Franco - !rliguel Couto. 

N9 303, DE 1965 

Da ComLSsâo de Finanças ao 
~;ui~~~. ~e 11@i Ug Skffãl!Qrr ... BL 

Relato:;:: Sr. Mem de Sá. 

Em verdade, os t:pos de fin!mci·a­
mentos que preocupam o ilustre au .. 
tor dO projeto SÓ podem ser coberto.s 
ou pelo mecanismo de poupança ou 
por em~sões de papel rr.oed•l. As' 

.. 
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Presidiu à Comissão de engenheiros! O Slt. JOSAPHAT I\IA3.1NHO: órgãos vinculados e seus respectivoa'tunidade para levar ao nossO; emt .. 
que, elaborou plano completo para. a - . - dirigentes. lnente colega, Ministro Mtlton Cam-
;tnstalação do DietrO em São Paulo, <Sem revtsa.o do. ~rq.dor) - Senhor o problema aa. assistência ao me- pos, a sugestão de dar s. Ext o maJor 
tendo recebido o salário simbólico de Presidente, ~a<! múlttpl~s os proble- nor, entretanto, requer urgência na::: impulso que fôr possível à rea:(izaçflo 
um cruzeiro. \roas de asslstencie socml que ainda medidas tendentes a solucioná-lo, tan-~dos convênios da Fundação Nacionol 

preocupam o Govêrno e os brasUei- to diante do crescimento da popula- do Bem-Estar Socnl do Menot com 
No ·ano de 1938, por indicação do ros em geral, Dentre êsses problemas, ç,ão do Pais, aumentando, por Isso as entidades estadu.;.Is, sobretuco 

Fresidente Getúlio Vargas, assumiu a não tem cs.rátet secundário, antes é mesmo, dia a dia, 0 número.·dos me- aquelas de caráter pt:JJ1ico. se:á um 
Prefeitura de São Paulo, rasgando dos mais graves, o relativo aos meno- nores que se encontram, por sinal, em! serviço inestlmâ.vel que o G(lvêrno 
avenidas, d~ndo no'Vas dimensões à res desamparados ou de1lnqti.entes. maior número, nas classes econômtca- 1

1 

prestará a toda e po~aloção, 1n,a!J, dt. 
cidade, poSSibilitando o seu atual alu- Não se fo.:a necessária a invocação mente fracas. modo particular, a p~pul:lção pob .. ·e~ 
e~ante crescimento. N~o nomeou de dados estatísticos para salientar- :E: certo que, em vários Estados, ja. àquela que, atrav('~ de durezas e &1-
~guém, não promoveu nmguém, exi- se a ex~nsâo _do problem~, em todo 0 se constituíram. ao lado de entidades ltortllnios, é obrigada a deixar, ta.ntu 
gmdo de t~dos t~abalho redobrado. territóriO n!'-Cl<?nal. Con~.-ud?, se se privadas, órgãos oficiais com a in- ,vêzes, menores em n'x:.ndono O"tl sem 
.Nessas funçoes pennanec~u até 1945, atentar no 111d1ce da mortallda~e in- cumbência de assegurar proteção aos I poderem receber o m1mmo de educa­
voltando. anos depois, precisamente. em fantil, na percent~:Jm dn~ ?nanças menores desamparados e delinqüen- lçJ.o, ou sequer a in~tn~rão elemer:lar. 
1961, eletto por esmagadora maiorta. que por deficiência economrca das tes - I 

Encontrou a Prefeitura enfrentando ramllias náo podem freqüentar as · O Sr. Eurico Rczcnie - Permite 
enorme~ d_ificuldades financeir9:5~ de classes 'escolru·es, c no número dos _Na Bahia, o p_roblema é ~a atribul- V. Exl!- um apàrte? 
cofres mte1ramente vazios. Pactente- menores delinqüente;:; o quadro da çao da Secretana -do Jntenor e Jus-J 0 SR JOSJ\..PH \.T •L\RINI~ú _ 
m~nt~, teimosamente, passo~ .os d~is questão está pcrfeita.'mente _ traçado.ltiça .. Pude sentir a exte1~1ão de. sua: Pois n.l~. • ·· a: 
pnmeiros anos de sua admmiStraçao Pode dizer-se, mesmo, que nua se ex- graVIdn~e quando, no Oov~rdl Juracy I . 
"colocando a casa em ordem". Tam-1 cluem dêss&S. 1ndices detrimentos de Magalhaes, exerci a.s funçoes daquele O Sr. Eurico Re·~.ll':1e - A pplttica. 
bém não nomeou ninguém, e- coisa nosso desenvolvimento os grandes\car~o. Tôdas as instituições exlsten- ,financeira do atunl CTovêrno va~ oriar 
rara entre nós - lhais de 2.500 fUn- Estados ou as unidades federativas tes, quer as je caráter pUblico, quer uma folga orçamentarla ·bem aoen­
elonários pef!-iram. demissá~l Isso por-~ econômlcamente 'lais fortes .. Em tO- as ent.idades ~rivadas, eram ex.·trema- t1:1ada nos Est.ados, Assisti, !J-á .po. ucos 
que ~ Pref~~to não admiti~ as tradi- dttS as regiões do Pais, variando ape- ment~ d~stitu1das d~ recursos e da d~as, aos debates _da Conferencia Na­
danais faCihdades de horarios e co-1 nas de gradação, o problema mctde, orgam.zaçao acons~l.havel a enfrentar cwna.l de Educa(':.Lo. Ne-ssa Conrerên­
Jnissionamentos. 1t disto que a nação exigindo cada dia, esfôrço maior dos o conJunto das dlftculdades que mo- i c~a. o Governo expus os prlmeirbs n~~ 
anda tão PI~c~ada. , I GovernaÍltes:, e a que não devem ser delam .a s~lução do pr~blema. com o sul!a~cs da ip .. stituiçüo,. no Pals. do 

Nos dois últ1mos anos, porem, de- estranhas as entidades privadas, ca- prestigio dn·eto e .imediato do Gover- salar10-educaçao, propo'>to pelo Exe ... 
senvolveu verdadeiro "rush" adminis~ pazes de dar assistência adequada. nador, a Secretal'la do Interior bus- cutlvo e aprovado PP1o congresso Na-­
trativo, do qual damos abaixo bleve 0 ó ã fede al e era destinado cou ampliar o campo de atuação do cional. Ainda êste ano, os Estados vão 
balanço: rg 0 s;istê~~ia aos menores Serviço Assistencial de Menores rnan- receber, para sua política educaeionnl 

. a .assegurar a - 1 uncionava p 01! tido Pelo Estado e, ao mesmo tempo, de ensino primário, cotas realmente 
1) Pavunentou cerca de 645.000 eVIdentemente, uno f . · procm-ou ajudar as entídadns priva- l auspiciosas e substanc-iais Cito o onso 

metros quaarados de ruas; vár~as ,-êzes chegou-se a dr~e~ que .O das e estimular _a criação de outras, do Espírito Santo, que tCm um orça· 
2) Reconstruiu 650 .. 000 metros qua-

1 

antigo SAM era ca~o de policia .. '!'êalS no interior de-maneira a evitar 0 menta que vai na dim->nsão aproxt-
arados de ru~s; ·. e. tantos foram os erros e a~ d~1~~ 11~ deslocamento constante e excessivo de mada de Vinte bÍlhões '"de cruZeiros .. 

3> Constrmu 23 vmctutos e pontes cia.S ali observados q~ue, e . - • menores das diferentes regiões para Vai ser entregue ao oo .... erno do Espí~ 
ele grande e~t!utura; . _ . \Poder Executi;·o propos a r cr~a~~o e~:_ a 0?-pit~l. ' rito Santo. aind~ êste ano, a verba de 

4) CoJ:?-Stium 90 pon~ll~oes, exts-~l.J!lla fu~dação, com a }3 c~ nacfonal Ainda naquele Govêrno, já se-creta.- um bilhão de cruz;~Jro.o:;, . que propt-
tindo ll"l:a~s 57 em execuçao, flCa de Implantar a p~l ti n resso rio de Estado Dr. Manso Cabral, hoje ciara, ao Estado, a solu(,'ão do proble-

5? Irucwu o monumez:tal Pa?o Mu .. 1do bem-estar do mcnor.ro 2~ gro ó- Deputado Federal, o Executivo pro- ma pel'tlnente ao ensino prilllário. 
nicipal, que deverá ser maugu1ado na Nacional, indo ao enco~t 0 P P . pôs e a Assembléia Le""islativa votou Então brevemente assim como no 
segunda. ~etade dêste 9!J.O; sitos d? Poder Executivo,. vot~6 4a 5i~1 lei criando o Fundo ESpecial de Me- EspíriÍo Santo, tõdas as Assembléias 

~) Imcwu a construçaí?, no antiga respectiva, que to~ou 0 nu~e Essâ leÍ nores, constituído, precipuamente, com Legislativas estarão votando trtr..sfe-:. 
Tr1anon, !la Avc~da Paul.Ista, ~o Mu~ de 19 de dezembro. de 196 ·i a ue a parcela de 1,5-:r, sõbre a receita "trt~ rência de verbns .consignadas ap en .. 
seu de Attc de Sao ?aula, estabelece. as di~ti1zes ~era~, en~re butária do Estado. sino primário para outras·ativid~-des, 

7) ConstilliU mms 12 andares do obedecerá o Governo, flxan o, _ inclusive por certo à assistêndia ao 
Jios~ital Municipal. outros pormenores, que a. Fundaçao . Essa dc~ermi~aç5.o de verb:1. especl- menor. be modo qliP no instante em 

Pms bem, senhores Senadores e se ... Nacional do Bem-Estar Soem~ do Me~ flca, obt1gatbnamente, reciJlhida a ue v, Ex'l'- conecta' 0 roblema de 
nhor Presidente, gravemente enfermo, nor deve incrementar a cnaçâo de Banco em conta especial, facilitou a ~sistência ao menor ao Peducaaional 
.mesmo do hospital não descuidou um instituições para menores, assim como 1 a:upli~ção, ainda m~ls, dos serviços, iembrei~me de dar (~i. E' esclarectmen: 
instante siquer de suas tarefas, dcs- promover a adaptação das entidadeslnao. sono concernent~ a?s de cará.ter to a v. Ex11-, es,clarecimento CfUe l\ 
p~hando cê.rca de 100 processos por existentes. o~l;Ial, ~como de referenc1a ao .~ux11lo 'aliás, uma notícia rf'ctentora p~ra ;:, 
dia, sendo .a111:da d~ notar-se que, en- Para ser, tanto quanto poss1':'e1, \iVaP2~sou a ser dado às en~1dades !economia orçamentária dos :Q.oesos 
quanto P1efelto, Jamais rec~beu os objetivo, 0 legislador prescreveu, am- P das: . . . . Estados, principalmPnte aquêle.s de 
proventos. de sua aposentadona como d que no desenvolVimento dessa Essa I~ce;ta, hoJe, ~Iça pe_.a ordetll orçamentos não muito fortes. 
fUncionário estadual, num contraste a.,. . ' d . . t ~ :t d r 1 atra- de um bilhao de crnze1ros, o que pode 
chocante com a â.nsia generalizada de P?lttiCa, a a lnmis raçacieri~ \,a dt.verst- não ser multo para o Estado de São O SR. JOSAPHAT MARINltO 
acumulações, vantagens, ajudas de ve~ dd Fu~~ç~~~ dten diferentes pon- Paulo, mas representa parcela pende- Aos dados oportunamente trazidos a 
eusto, diárias, etc. etc. da e e 81 ço P os uer no trata- rável para a receita da. maioria. dos· debate pelo nobre Sen!tdor Eurico 

:Bsse homem que tanto realizou pela tos : degiõ~ g~ui ~is, ~úblicas quer Estados da Federação. 
1
Rezende, ainda poder·se-ia acretroen-

capital paulis~a. ~pesar do vulto dej roen rel~01 :s ent13;des privàdas. 0 Sr. Eurico Re.zende _ Permite t~r. que a revisão c;a le.gisla9ão 1!rlbu-
suas obras, vat deixar ao seu sucessor, I com v Exç. um a arte? .tana, na sessão legtslahva fmda,. pro .. 
nos cofres da Municipalidade, a ba- De outro lado, a fim. de evitar pro- · · P · jpiciou ::il.Umento de receita da ardem 
gatela de oito billlões de cruzeii:os! cedimento contraditório, a lei ordenou O SR. JOSAPHAT l>d.ARINno - de 200 bilhões de cruzeiros, segundo 

. . que a Fundação deve promover a ar- Pois não. ~onsta da mensagem presidencisl di-
Vai deiXar, sobretud?, o exemplo de ticulação das' entidades públicas e ,· ~ a rigida no Congresso. De outro lado, o 

probidade administrativa, de dedica- . d O Sr · Eunco Re;:;;ende - V· Ex. Poder Legislativo votou a pedido d.o 
ção ao trabalho, de s.môr à coisa pU .. pr.;;ri"t~5 •0s órgãos criados para diri~ p_arece 9-ue esclarece~ que os. rceur~os Execu.tivo, a criação, ;inda que em 
blica, ~uma herança e nllm: legado glr a Fundação, atribuiu às Comissões 1 fmance1ros dess~ entidade of1cl~ tem caráter temporé.rio, do Flmdo de Au­
que faiã.O COlll: que o Prefeito José regionais a tarefa especifica de im- o Sel_I valor cif~ado .. em 1~5% S<?bre u xilio aos Estados, de cujo montante 
Vicente de Fana Llula tenha a.umen- la tar a politica assistencial do me- totalldade da recez .. a tributária da deve haver saldo ponderável ~té 0 
tadas de muito as suas responsabili~ P rn abrangendo a co;npet.~ncia dêsse Bahia. V. Ex~ J!Odía me informar momento ' 
dades, pois não será fácil suceder ao g~g[o um ou mais Estados ou Terri- então qual a receita"'· Estou achando · 
grande Prestes Maia, cuja presença há tflrl e::-cessiva a receita do Estado da .Ba- Assim, o nobre Ministro MUton 
de permanecer, indo~ida ~ vigilante, of:úte porém, de equívocos snte~ hia, ~lU~. aliás, é .tido como um Estado Campos, para incrementar a implan-
ao lado do novo Prefeito. . . te' ha ·do Ó"' dificuldades economwamente pobre. Talvez se t.n- ta~ão dessa. política de assistência.., 

rtotmen . Vl s, Y clua nesse cálcu1o alguma receita poderia, na realizacã8 dos convênios, 
Os votos que daqui .fazemos, na cer- burocrátiCas estrnnham.ente estabele- extr~ordinárla ta~bém para êsse não só utilizar a. dotacão especifica do 

~za de traduzir o pensamento unâ- cidas, a lei ainda est~pu_lou, quanto Fundo? OrQamento federnl, como examinar a. 
nime de todos os paulistanos e pau- aos deveres dessas Corrnssoes, que elas possibilidade de conseguir novos re-
listas são de ·que o Prefeito Faria poderão, mediante prévia apro"Vac;ã.o O SR. JOSAPHAT MARINHO - cursos atravês do Fundo de Auxnto 
Lima' siga 0 exemplo de seu nobre do Conselho Nacional, celebrar con- Não, excelência. A receita especifica aos Estados. Se a parcel:t constitutiva 
8 ntecessor, e que Deus o ajude nessa vênios com entida:des públicas 01). .Pr!-.idec~tte d~ssa, percentagem sôbre a do Fundo sõm.ente -aos Estados :pode 
difícil e esoinhosa tarefa. vadas, para confmr-Ihes tal atnbm- -rece1ta tl'lbutr.ma do E~ado, 1,5%. ser destinada, nada impedirá que l\8 

Acha-se ~'presente o Sr. Senadot ção~ Devo _di2er a V. Exl!- que, de .1')62 .para Unidades da Federa~ão convencionem 
Salviano Leite Rolim, suplente con- O Executivo e o legislador foram, cã, ~tante da espiral inflaciOnána,. a com o Ministério da Justiça, para !M!­
vocado para substituir o Sr. senador t· lar basta t sábios lt que receita tributária do Estado subiU, rem providas de recursos atrav~ cw.~ 
Ruy Csrneiro, durante a licença con- no ~d~~~o 'Naciod~t do Bein-Esta.r pelo meno~, duas vêzes. pois que. quele Fundo, no Ministério da Fa­
cedida '·esse np~re representante do ~ocial do Menor, sobt·etudo na fase quando õeD~ei. a Secret~ia. da ~a- z::!nda. 
Estado da Parmba. !'lOS têrmos do inicial de estruturação e desenvolvi- z~nda, e!l' JUlho- de 196 .... a receita No Estado da Bahin, no momento. 
art. 69, § 29 do Regrm~nto Interno, menta de seus serviços, düicilmenfe a~n<!a nao. orçava o total de vinte a Secretaria do Interior e Justige. é 
S. Ex• passará a partiCipar dos tra- poderá atuar, de modo seguro e efe~ bilhoes. dirigida por um homem idôneo, .;pro­
balhos da C~. dispensado do com- tivO, nos diferentes pontos do Pais. Mas, apesar daquela parcela, o re- fessor Jorge Calmon. aue conf1pu a 
promisso reg1ment.al, visto -já 0 . ha~er Além disso a descentraUzaçáo com curso ainda não é suficiente para .ctlreç"âo do Serviço Estadual de Assl.s­
prestado ao enseJO de sua primem' que functon'aré. a Funda~ãg só produ-Jatender'às necessidades gerais do pro~ tên~ia ao Menor a qm educador, ~ui .. 
eonvocaçA.o. . zirá os efeitos devidos depois que ela, blema de menores no Estado. Acre- to mteres.!!ado nos problPmas .de edu-

Há. oradores inscritos. perfeitamente esh·utttrada, houver /dito que essas d.Jficul~ades se esten- Gaçlio e de orientaçlio da cnan91- -
Tem 8 palavra 0 noDre Senador criado um ststema e gerado a con11- dam à mafor1a dos l!:stados da "Fe-IDr .. Adroaldo~Rfbeiro Costa. Um eon• 

Josaphat :Marinho. ança indispensável entre os di\,.!rsos deraçáo. Daí pt)~l}ue aproveite a. opor- vêmo do Governo Federal com a Se-

.. 
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(ilret$ria GJ Interior e Justiça propi- previsto para 1964, que era da ordem I •;o maior problema da Rêde 
eiaria, t:.e;;u.~.·am2nte, a aplicação pro- de 400 bilhões de nuz;:lros, foi redu- Ferroviária Federal é o excesso de 
veit~sa de recursos em favor do am- zido para menos Ge 300 bilhúes. O funcionários que estão submetid03 
parQ r..o menot' abandonado e delin- que representa algo de importante já a dois regimes diferentes, o de 
qüe11te no C:str.do. conseguido, Acredito qne pode:á uin- funcionários públicos e o de re-

Mas o p:·ob~C'm:..t n:io é isolado. Não da haver maior reduç-ão se proYidên- gidos pelas leis trabalhistas. Real~ 
é, stquer, toi:ct·tnt>nte a uma região cias forem t".)mad.:ts. . ce-se a nPcessidade da criação do 
do f1Ui-S.r f: tx.:-n.-L~o a todo o terntó- Na verdade n t d ... _ E3tatuto dos Ferrcvlãr1os". 
l'iO ):1ac;o.L .• I. A 'i :;ugt!stões que aqu. . ', em u 0 que~ se vc.1 I , , . 
ta 0 pr.rti •HL' .. rmente com relação à flca e de/t~tt pwpLu:mt:nt-:. l1a estra- Ouro d ... poent~ foi o Sr. Humber~ 
~ çh~" 

11
.,c 

1 
·ltzem de modo ne- das que tem dotar,ces orç~1.1nent:lnas to ~astos, Prr>~tdente do Conselho 

.,L>!\ ......... • 0 't t • In to 1 eduz1da · - ~ac•on.:tl de Economia· 11hutll, a importúnda da questão nas 1u1 .s e .l~ conm.;oes tecm- • • · · 
outrô.s re6io..:s. cas são, em grande parLe, anllquadas I c• Extinguir as linhas de ramais 

E.s.f;.enci·..tl e qo.:e o nobre Ministro e obsoletas. . antieconômicos, sub,;tituindo o ser-
1-.n. 6 c d nd t Enquanto aplicamos, toJo~ os anos. viç-o fenovlárla. pela rodovle. e 

l '.1: n ampos, po e 0 ornai· co- son:.as volumosas para o desenvolvi-~ 
11hcc.m~lhO cl.c:;;tas ponderações, de- menta das estradas de rodagem da r>lienar o equipamento ob.soleto. 
senv(>lv::t, q·_unto estiver ao seu alcan- rêC:c: rodovi6.ria do Pai.:;, 0 mesm" não 1 Em s?r.;uida disse: 
ce, ai po1It1c..t de implantação da Fun~ .... ··snnplificar as rotinas admi-
daçàf.> Nacional cte Bem Estar Social, accntece com relaçto às estrad::ts de I nist!·:ttlva~. aumentnr a produtivi-
11. 1CI" 0l·~," "" 11'·o 'O'"I·ct!Ido neste ,·ns ferro. dadc funcional, de~burocratizar e 

....., ..... ..-.~ '
4 

"' u ' ~ E: preciso que melhorem as condi-
tanta, mectbnte a realização de con- çôe~;; técnicas das U:)SSa.:> estradas de despolitinr as emprêsas". 
vêniqs e a tmn->fercncia dos recursos terro, porque, no estado em <;tue se Quer dizer, o Presidente do Conse-
deviQos. As~;~m. ar. ('ntidades públicas er.contram, são re:11mente dispendio- 1110 N~clonal de Economia também 
e J:1ri\'adJ~ 1•0~ Estad~s poderão stts e, por isso. produzem pouco. observa que ('XIstem certas facetas da 
acudfr, ê:n _m::>chcla razoavel e sem , administrado que pre{'isam ser mo-
demora .. fl &J..uaç::w. d?.s menores de- Acresce q~e. sencl~ as, estr<'.Uas ~c ctificndas. · 
sam11a1~an~~ e~ delmquentcs. Uiuito ~~rro su~ordmada:; a ~ed,e Ferrov~a-j o Corunel Almir Ferreira de Ca.s-
bem. J,Juuo bdn! Palmas.) lua Fedeia~, u~n~ .~u~alQ1lta. n..l.ClOllal, 

1 
tro. DirC'tor-Geral do Departamento 

o S.&. l'HE~JDLXTE: ,nem .s~mpte a:. .~J.,ef .... s CCibHtdas p.~t~ Nacionn.l de Estradas de Ferro, entre 

l
o selVtço de caion ou de P.nssagcno..,, !outros it2ns, nos deelarou que: 

(J14al;Jcrio Se.rw> - Tem a palavra em-respondem a um preço JUSto. Ve-1 
o Sr •. Scnathn· Jose Ennírio. {Pausa) rl.ficamos mesmo que, no setor do mi-l "As estradas de ferro brasi1eh·as 

Nãp e.>b pre-sente. : nério, as estradas de ferro transpm·- exigem. para regular funciona-
Tem a p.;~ana o Senhor Senador I tam, como .no . caso da Central dei I memo, retific'lção e melhora~ 

Arthur v 1rgilio. <PauBa 1 Brasil, a ta!·if:1s íntimas, sofrenda, memo dos leitos". 
Não est:i pres~nt.e. assim~ ~.grave ~r.~juíz_o,, ei.n_~?~a isso :ttste é um ponto importante, por-
Tem a palavr~t o Senhor Senador I b.eneftcte a mdu. tWt SJderUlf.:tC:a na- que realmente observamos que as nos~ 

Vasconcelos Toncs. (Pausa/ cional, onde arxl:·l·c_e ~ssa Õ:1ferença, sas estradas de ferro sl'io muito mal 
Nãb esta presente. 0 q~te. entret~mo, nao e razoan·1; de- traçadas. Ademais existem ainda tre-
Tetn a p:tlavra o Senhor Senador vena sel· cobrado 0 frete justo. · chos em que as distâncias a percor-

Lobãp da S.iiveira. <l'mtsa) Ouvimos, como dizi~mos, vários de- rer para. se chegar de um ponto a ou-
Náj> estt'l. prc::.cnte. poimentos e, entre éles há alguns que tro, dumn cidade a outra, são, hoje, 
Tem a p.:davra o Senhol' Senador I me parecem de grar~de l'elev!lncia e mais do dõbro que o das estradas de 

Aurélio Viana. <Pausa) que devem ser Ievuctos na mais alta rodagem. Temos o caso, por exemplo, 
N.ãp está Pl'rJ;;;cntc. I consideração pelos dirigentes de nos- cto Rio Grande do Sul: um trem de 
Ter,n a p::llavra o Senhor Senador •

1 

::;as estradas de ferro, a fim de que carga partindo de Passo Fundo, vin.· 
·Gilb'~rto l\Iarinho. <Pausa> possamos equilibrar a despesa com a ja o dia todo para chegar a Santa 

Não esU1 presente. receita ou, pelo menos, aproxnn;i-j;l.S, Mal'ia à. tarde. No dia seguinte, parte 
Tem a palavra o nobre Senador 

1

. como, por exemplo, o do Sr. Uri:la~ !Jnra, em mais um dia, chegar a Pôr-
Euri~o Rezende. (Pausa) no de Pádua Arauj,J, direto.- da Es- to Alegre. Ora, a mercadoria desti-

Não está presente. trada de Ferro Soroc~b,m::t, q•..te de- nada a Pôrto Alegre, Ql.fando termina 
Tezh a palavra o nobre Senador clarou · o primeiro dia de viagem, se encon-

Antôtlio Carla:;. <Pausa) j · tra m::1.is distante des.'in Capital do 
NãO está vrcsente. "As estradas de ferro s<lo r.tal que do ponto de onde partiu. Hã 
Tem a palavra o nobre Senador projetadas, ma1 conservada~ e se muitos anos foi iniciada e c.onstru· 

Dylton Costa. (Pausa) transformaram em verdatleL·os ca- ção de tm1a estrada de ferro que Hgo. 
Nãb estú. presente. bides de empi'êbo. Existe e-.::t:ess'J em linha mais reta Passo Fundo a 
Tem a palavra o nobre Senador ele funcionórios e uma pt'.s.:;tma Pôrto Alegre. nras, ln!ellzmrnte, pas· 

AarãQ Steinbruch. <Pausa) distribuição dNes" · sam~se os anos e a estrac:l.a. nao é 
Ni'lb está prescnt~. Vcrüica-se nesse setor, Sr. Prcs1- terminada. 11:, assim, lórico que o tre· 
Ten1 a palavra o nobre que além de em número mul- te dessa mercadoria transportada em 

DtnaJ!te Mari<~. <Pmtsa) os !'uncionários de nossas tais condições não pode compensar as 
Nã() está. presente. ferro são mal distribuídos. despesas, que a Estrada de Ferro tem 
Tent a palavra o nobre foi debatido na ocasião, e não pode competir com o transporte 

Atn!o: Foi1tana. ent.ão, ouvimos o depoen+,e rodoviário. 
que existia núme!ro elevado Tenho em mãos. Sr. Prrsidrnte, um 

funcionários burocráticos. que pou- depoimento do Diretor da Estrada de 
ou nenhum aerviço prestavnm, Ferro Sorocabana, que confirma as dt­

~,,;m;>r~J~IlQ!iailto ·que, nos outros setores _ ficuldades encontradas pelos outros 
especialmente no rle técnicos espec1a~ dep-oentt's: número elevado de fun­
lizados e de operários - havia esca!!i, cionários, que não produzem à altu~ 
sez. Assim, a m:i distribuição de fun· ra. linhas antiquadas, obsoletas. 
cionários não pode dar bons t'esul- :.;: preciso que haja; portanto, uma 

oportunidade de ouvir as 
autori.tiades do País que já 
ou mnda exercem funções 

nos vá.rios setores do 

tados. modificação nas nossas estradas de 

O Sr. Jose. au,·oma>·d ferro porque elas, bem traçadas e bem 
- Permite~ construídas, poderão competir com as 

me V. Exa. um aparte? estradas de rodagem, pril1cipalmente 
O SR. ATíLIO FO!\I'"TA:-.rA _ corn se dispuserem de uma boa adnünls~ 

prazer, nobre Senador. tração. 
O Sr. JQ~ Guiomard - Ocorre qne Com relaçfio às estradas de ferro, 

nem tôdas as estradas de feno :;ão I hã também este grancle problema: ge~ 
oficiais. Deve haver estradas de ter~ rahnente, quando se substitui o Go~ 

O nobre Senadm· Irineu Bornhau- ro que funcionam como emprêsa par- vêtno da União, logo são afastados 
~ll apresentou relatório, e 0 fêz com ticular. Seria interessante saber se () . os dirigentes das estradas de ferro, nlio 

i
lhtlntismo, apontando as caus.as depoimento de uma outra autorida· importa se grandes ndmtnlstradores 

d.ificuldades que enfrenta 0 trans- de do porte da que V. Exa. clta con- ou na.o. 
te. maritimo. A nós, cumpria ex- sidera também a quantidade de tun- t um mal muito grande que sofre· 
a situação reinante no.setor fer- cionários como exagerada. mos no Pnís. Dal por que as empre-

viá.ti t sas estatais, em geral, não têm tido 
- o. O rabalho foi feito e en~ O SR. AT!LIO FONTANA bom resultado e não conseguem pro-

-~agu~ à Comissão, cuja cópia temos Agradeço o aparte, meu nobre Senaw duzlr econOmicamente, porque ·elas 
lqut :em mão. dor. nem sempre s§.o bem administradas. 

A Rêde Ferroviária Federal, que Tenho no nosso relatót·io depoimen· Regra geral, 0 administrador é um 
ph~ega 20 estradas de ferro em nos~ tos de dirigentes de estradas de f"'rro polltico e um politico segue a Unha 

~fs, somou, com a incorporação que não l1zem parte da Rêde Fe;ro~ polltica, enquanto que um ndmlnls­
eua$ estradas. uma. quantidade enor- viária Federal, mas que são subordl- trador precisa seguir uma linha muito 
e de di!iculdades. A êste respeito, nad~-s a g-overnos estaduais. dlf t 
Vimos depoimentos valloaos que Mas desejo transcrever aqui 0 de- cuidr:~ ~e ~ndi.~~~n~~~ad:r su~re~~~ 

tam as _causas do grande deficit poimento do Coronel Afonso Augusto prêsa, procurar produzir econômica­
apresenta a Rêde Fenovtárta Fe .. de Albuquerque Lima, Interventor da mente com regularldad.e, enfim, é 

.... ' Felizmente, muttoa dêsse:!l pro .. Rêde Perroviárla Federal, que diz o uma série de providências que sOmen-
em~s foram equacionados, e o dMtcH \sel!;u\nte: te o3 homens: tà1ha0os para a admt~ 

• 

nistraçã.o conhecem. Poderia mesma 
dizer, a profissã.o de administrador é 
uma arte daquelas mais dificeis para 
se realizar. 

No nosso sistema. de govêrno, no en­
tanto, sempre que se modifica a Ad· 
ministração do pais, veriflca~se êss;:: 
afastamento de todos os: dirigentes dll3 
nossas emprêsas estatais. 

O Sr. José Guiomar - Permite v . 
Exa. um aparte? 

O SR. ATILIO FONTANA- Com 
muito prazer. · 

O Sr. José Guiomarà - Queria 
lembrar a V. Exa. esta lncongruen­
~ia que acaba de citar, ou melhor da 
mcompatibilidade dos políticos co~ a 
administração. Sem querer menospre­
zar a opinlao do nobre colega, pare­
ce-me que êsse ponto-de-vista não 
estâ bem justificado. Eu citaria 0 
exemplo mais frisante e cabal na pes­
soa mesma de v. E."{a. que é um 
gra!lde administrador e • uru grand~ 
pohtlco. 

O SR. ATILIO FONTANA - li: 
muita bondade de V. Exa. Não con­
cordo plenamente com o conceito, por­
q_u~ não me considero um grande po­
ltttco. Realmente, tive algum êxito 
como artmmtstrador, dedicado inte­
gl'almeme à administração Depois de 
a!can~!tr um certo sucesso ;,_aquele se­
tor, nao poderia deixar de interessar ... 
me pelo bem público. pelo desenvol­
vlmen to de nosso Pafs. A sim é que 
quando fomos convidados, aceitamoi 
disputar eleições desde Vereador Pre­
feit<l, Deputado Federal e taÍnbém 
para esta Casa. 

O Sr. Jos~ Guíomard - Sem per­
der nenhuma. eleiçno, até hoje! 

O Sr. Aloysio de Carvalho - Maa 
que o exercício nesta. Casa não seja 
fêeho de sua carreira tão brilhante. 

O SR. ATíLIO FONTANA- Como 
nao _ hve, e~ outras ocasiões, a pre~ 
tensao de disputar, por iniciativa pró­
vrta. qualquer cargo eletivo. não ti­
nha_ também, no momento, esta pre­
t~nsao. Mas também tenho dito aoa 
dtrtgentes de_ meu Patrido que, mui­
fo embora nao pretenda candidatar­
me a novos postos eletivos não fujo 
à respox:s~bilidade. Sei que' temos um 
dev.er ClVICO e patriótico a cumprir 
mmto embora na direção das emprê.= 
.sns também estejamos contribulndD 
para o desenvolvimento e o bem-estar 
da população. 

Sabemos Que de\J·emos também mes 
mo CQfl! sacrifício, de.svlar um ·pouc~ 
a atença;o do noss0 tralmlho particular 
para o mterê.s.se público. 

Por esta razão não posso. de fato 
dizer que esta será. n última. etapa da: 
minha carreira politica, muito embo­
ra ~e .sinta muito bem n0 Senado d:l 
Repl!bl~ca. .Desejaria, se .[)oeus perm!­
Repubhca. Desejaria, se Deus permi­
nar o mandat.o que o povo cntarlnen­
se me conferiu. 

Sr. Presidente e Srs. Senadores 0 
meu relat6l'io é longo e bastante t>Or­
.menol'jzado. As conclusões a que che­
gamos estã9 expostas, e esperamo:> 
sejam publicadas no Diárlo do Con­
gresso e que as autoridades respomã­
veis le"'ern em consid~ração al~umn:'1 
das nossas sugestõrs, algumas das 
nossas observações. 

Entre elas. Sr. Presidente, lembra­
mos f1: necess!ds.C.e da criação do Ml·­
ntsténo do Transpl)rte, a cujo ca1go 
f1carão os grandes investimentos ll() 

setor fenoviârio, de~tinados a impu!­
slonar o desenvolvimento econõm•co 
do Bra:;n. 

EntendemOS QUe 0 t!'ílllSporte rer­
l'OViâr!{) deva merecer. de parte . d,, 
Gl.•vêrno. maior atenção. 

O Sr. Aloysio de Ccrrvalho - Permi-
te V. Exa. um aparte? · 

O SR. ATI'ILIO 
Oom prazer. 

o ar. Aloysio ae 
poUtJCa ferrovlârta, 

FONTANA 

C<lrvalho A 
ortentada pelo 
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lWnlstério de Viação e Obras Públicas, 
parece-me a. mais fune.sta para os in­
.terêsses Co País. vou citar um exem­
plo a respeito, V. Exa. falou em e.s­
tradas antieconômica.s. na conformi­
dade do depoimento prestado pelo 
Presidente do Conselho Nacional de 
~onomia. Na Bahia, foi suspenso o 
tr.:l.fego de Estrada de Ferro chamada 
no inicio, de Dhéus-Conquista, poÍ­
tmas condições antieconômicas, sem 
que fõsse C.ado imediatamente 0 su­
cedâno do transporte rodoviário como 
exige a lei. Portanto prlmeirÔ êrro 
t:.o Govêrno no particUlar. Segundo 
üro: na Bahia, estão sendo aplica­
tios rectU"sos ponderáveis no prolon­
s;amento de estrada de ferro que irá. 
<lar no põrto de Campinhos, um pôrta 
e. construir-se ainda, e ~trada de 
ferro que percorrerá uma longa zo~ 
na, uma unensa região inteiramen~ 
te de.;er~a. _Isto quando o oovêrno, ao 
mesmo tempo, está construindo, em 
llhéus, um pórto de categoria lnterna­
éiona1, por onde se fará. todo o escoa­
mento dap redução de cacac para o 
estrangeiro. De modo que é uma po­
lítica realmente contraditória esse 
orientada pelo Ministério de v'iação e 
Obras Públicas - E d·ig·o orientada 
;or ~ste Ministério porque tive oca~ 
sião ôe aqui, reclamar contra o !le­
t:h3Dlento da Estrada de FelTo Ilhéas 
a conquista. As Informações do Mi­
nistério da Viação e Obras PUblicas 
::: da !Hdc Ferrov:!â:ia Nac1onal f~~ 
ram as mais parecedoras de realidade 
e d~ lôg;ca. lJe modo Q~te d. polí~ica 
orientac!a pelo 1-.Iir.ll.~ério da Vial,(\o 
nte parece ct;'J.t~·adité·, a e em de::..ser~ 
v1ço Co,. ~nr.eiéb.Ses brasileiros. 

O SR. ATTILIO FONTA~A 
J.;;r~deço 0 q•nte di) nobre Senarl 1r 
Al•)~·sio de t:n!·va1ho. 

N~1;u:·a!rr.ente çue aever1am M~~ re­
'':stas es.<;as C.EC'fÕeS. i)Orque r:lT 'r. ':i 
\':êr.es um trecho de Estrada que possa 
pnec~r entieconõ:t1:ro as&im o é ou 
:~;c:as suas cv-;~:~;'E'.!: ~·~cnicas •. · 

o Sr. AlC.J!Sio de Cur;;a!ho - E l:.ám­
bém r.elo g-rande número Ce fuuc.o­
nArios. E:o;sa EstJ:ada de Ferro Ilhéus­
Co!lquista, quando saiu das mãos dos 
inglêses e passou para o Govêmo, 
elev~u e:xtraorctinàriamente o núme­
ro de se•;s funcionários. Mas não são 
runcionárlv~. não são emprega'ios ttc­
nicos; Eáo advogados, é contenclosu é 
tudo. Realmente, ela se tornou uma 
Estrada de empreguismo e não uma 
E.straC·t de Ferro. 

O SR. ATTILIO FONTANA 
Como tõdas, infelizmcnt.e. Em tõdas 
a.s Estradas de Ferro que compõem a 
Ééde Ferroviária Federal observamo::. 
por depoimento e por conhecimento 
próprio, que existe êsse grande mal: 
o empreguismo em funções não produ­
Uvas. consequentemente agravando as 
dificuldades. 

Mas a verc!ade - é preciso que se 
rt!conheça - é que os investimentos, 
.principalmente no que tange à mo· 
dernizaçfw das vias permanentes das 
E.stru.d.as de Ferro, têm sid-o feliiO.s 
numa porcentagem muito reduzida, 
em relação a outros setores, princi~ 
palmcnte o ródoviário. 

Reconhecemos a necessidade Co de­
senvolvimento das nos:>as estradas de 
rodagem, porque são vias de penetra­
ção. Mas, a par dessas estradas, pre­
cisamo;; de transporte econômico. E 
0 transporte econômico a longs, dis­
tfl,ncia jamais poderá ser feito pelas 
rodovms. 

o Sr. Gutdo Mona in - V. Exa~ 
permite um apart-e? 

O SR. ATriLIO FONTANA 
Pois não. 

O Sr. Guido MOn.ftin - Ouv1, com 
tõda atenção, as ponderações do no­
bre Senador Aloysio de carvalho. E 
crelo que lhe assiste razão quando. 
não faz muito, ouvimos de S. Exa. 
um discurso a respelt0 do que ocor­
reu na Bahia. Mas, recentemente. fui 

surpreendido, no meu Estado com a 
supressão de um ramal que V. Ext 
provàvelmente conhece o que leva a 
Taquara. Diremos que é o ramal NO­
vo Hamburgo~Taquara. até tradicio­
nal, porque surgiu com a própria Via­
ção Férrea do Rio Grande do Sul. 

O SR. ATriLIO FONTANA -
Conheço a região, realmente. 

o Sr. Gutdo Mondin - Fiquei sur~ 
prêso com o fato de haver a Viação 
Férrea do Rio Grande do Sul p1·ovi~ 
denciado a cessação de tráfego de 
tone)adas naquele ramal. Fui ao di· 
retor, G€neral Manta. A exposição 
que. S. Sa. me fêz simplesmente me 
impressionou, por isso que, enquanto 
a receita do ramal era da ordem de 
um. a. despesa era da ordem de lO. 
Não é possível manter-se uma estra­
da em tais condições. Acontece q,ue, 
paralelamente a ês.se ramal, corre uma 
excelente estrada asfaltada. 

Eis o que explica certas declsões 
que cnticamos nesta casa, como já o 
fêz o nobre Senador Aloysio de Car~ 
valho. Mas, num caso como o pre­
presente, somos obrigados a nos render 
a essa evidência gritante. De sorte 
que apresento êste pequenino depoi­
mento a V. Exa., à guisa de contri­
buição para que se dê mais inteligên­
cia, realmente, ao que está aconte­
cenao em matéria de ferrovia, no nos­
so Pais. 

O SR. ATTILIO FONTANA -
Muito grato pelo aparte, nobre Sena-
dor Guido Mondin. · 

Con..lteço a região a ·que V. Exa. se 
refere e a. Estrada de Ferro, também. 
Em sinte.se poderíamos dizer que o 
problema da supressão dessas estra .. 
das de ferro é fruto de má adminis­
tração, administração dispendiosa, po· 
litica, enfim, de uma administração 
ineficiente. 

cacau para embarque nesse pOrto, co .. 
mo medida de economia e, ao mesmo 
tempo, se esteja cohstruindo um pro­
longamento para buscar um pôrto que 
ainda vai ser construído. Não com­
preendo, realmente, ess apolitioa. 

O SR. ATILIO FONTANA - A 
que~tão portuária é outra parte. Tem 
criado problemas à estrada de ferro 
mencionadas em nosso relatório. Mui~ 
tas vêzes os portos não estão em con­
dições de escoamento da produção e se 
tram<pm·ta para outros lugares, crian­
do, assim, matares despesas à Rêde 
Ferroviária Federal e até mesmo à 
Nação. 

Há, realmente, conjunto de fatôres 
que devem ser estudados, equaciona~ 
dos. Posta em prática a solução de 
tais problemas nossas estradas sofre­
rão dejicit menor. Sem dúvida algu~ 
ma, ocorrerá, esta hipótese, se !Or 
criado, - como indicamos em 
relatór;o, - o Ministério do Transp,or­
te, ao qual caberá unir tõdas 
bas. aplicadas no sistema de 
porte no País, seja êle marítimo, 
roviário ou rodoviário. Através 
exame mais atento dos< ,;v~:à~rt~·i~o~s,r,:·o:~;;•: I 
mas concementes ao -t 
roviário, poderemos melhorar 
velmente suas condições gerais. 

Como dizia, também no setor 
produtividade de nossas terras, 
ficamos que há estradas de ferro 
percorrem longas distâncias em 
giões outrora consideradas zonas 
dutoras de grrlnde volume e que, 
produzem mui~o pouco ou quase 

Dai, também, r.s dificuld:tdes c 
pouca rentabilidr.de d~s nos.:::ts · estra­
das de ferro. Eri.t~ndo· Q'.lc, nesses Ga­
sos, a direção d;J.s est.r.:1das de fc;·::o 
deve contribuir para mcihcr~~r as :~vn~ 
dições da produção ~gríco:~. · 

Nós apresentamos aqni, lü mais t.C' 
ano, projeto d(! lei q~le E:~~abe:ece ,, 

Sempre que uma emprêsa começa. a 1·edução de cinqüenta· por ccr1co no; 
sentir que o resu1to.do de suas opei'a- fretes, para f c;. tillZ:antes, em no3sas I 
ções não corresponde às despesa, a estradas de ferro. 
tendência - em lugar de se melhorar . . 
a adlninistração _ é a da restrição · Ir~fcltzmeL<:, a ~rar .. ütaçfto dess:: 
das despesas. Chega-se, então, a essa proJeto tcn~. sido nlulto l~nta. M::ts .:;r 
triste situação: estradas de ferro que Isso ~e ven.Jca~se~ as eslradas !}e Jerw 
prestaram relevantes serviços tendem estana~ rtprm-eltando u retorno d~ 
a desaparecer ao invés de se pro- ~uas .vmturas - que transportam, _do 
curar melhorai·- lhes as condições téc- mt~nor para os_ l?orto.:i, as Pl'Jd•tr.;u . .; 
nicas, a sua capacidade transporta- agncolas e pcc:uana - pnra tr:tnsj10t­

dora, atrav~. de admin~stração ef~- tarem ;,.e::tll;;;~l~tes que s_erv~l:l .,!J~~:· I 
ciente.· verificamos entao que, hoJe nos_s~ a.,uct:.tttla. E por,. nao s~ ~:... 
em dia não temos pràticamente es- venflcacto amda essa memda, o frt:te 
tradas de fel'l'o auto-suficientes. creio para os fe:·tuizantes tc~n t_::nifn ' 
que quase tõdas apresentam dcjicit, da .. No er,t,~nto, devem~ este 
quer perhmçam à Rêdc Ferroviá~·ia du.?:do, a fm~. de que fo&sc facHlt ... ,u,tl 
Federal ou não, porque as que estão a IQ:;t P,c fcr~tllzantes ~?s luf.at·es 
fora da Rêde Ferroviária Federal lo:lgmqn03, as zonas J:l. es~~otadas, 
também são administradas por Go- te!Tas ex~uridas que produzem 
vernos estaduais, a exemplo do grup1 Sabe-s.:>, ainda, que as cst, 
d~ estradas de ferro no Estado ,~:,-;ferro nfw fazem o transport;! -
s.ao Paulo, que penetram Estados Vl· ponto foi ressaltado p:Jr um dos rlc•­
sanhos. poentes - em virt;.rdJ d"J, falta de 

Há uma série de providê~cias qt,;~ densidade de C::ti·ga. · 
pr~ci~am ser tomadas. Não b~sta s~_t-~ De sd'rle que, vári:~s as razões e Ll­
pr_rmir a estrada de, ferro antt.-econo· tôres que contrilJue!1l par,t a enorme 
m1ca, ~á? b_asta d_ota-la de mawr. vc.-- onda de dificuldacte:s com que as es-. 
ba. E llldlspensavel que o conJunto tr.:tdas de ferro se defrontam Em 
de fatõres que criaram .a sit~ação s0jél conseqüência dos ele,·ados tributo~ que 
encarado e resolvi_do, lllclusive sob o pesam sõbre a população brasileii·a, é 
aspecto da_produçao. criado êsse estado de coisas. A falta 

Temos ainda, como bem salientou o de pod::r aquisitivo do povo é uma 
nobre Senador Aloysio de Carvalho, realidade. Enfim, poderíamos dizer 
estrada.s de ferro que estão sen<io que a situação é bastante perigosa, 
construídas para transpor grandes porque, se não encontramos solução 
áreas de terra improdutiva. para os nossos problemas, para me-

lhorar a situação do povo brasileiro, 
o Sr. Aloysio de Carvalho - Per- das classes atingidas, a crise social, 

mita V. Exa. As verbas a que me re- sem düvicb .. algmna se fari sentir. 
feri não são rigorosamente improduti- num futuro não lllUito distante, le­
vas. são terras desertas. E' um deser- vando a Nação bn~sileira por um ca­
tão que a estrada vai percorrer para minha que nG.o salJemos até ond(' 
buscar um põrto, que se vai construir cl1egará. 
sob o Pretexto de ser Um põrto de Por -esta rru.flo é necessário esfvtço 
franco acesso a qualquer navio. Huje, grande da nossa parte para. eliminar 
porém, com os recursos da téc;l ca o quanto possi'r,d, os grandes dejieits 
moderna, em Ilhéus, se poje fa~er, ·e das autnrqui::ts elas emp:·êsas e<;.tatais 
se está fazendo, um pôrto acessív€1 às e. consEQilentemente. melhorar o pa­
unidades que o procurem. O que :1ão dPr aquisitivo do povo brasileiro, pi'r<t 
se justifica é que se feche o trãfP!.!O Que esta Narfw pn<:.<;:1 vi·Jer f'~ pn, 
de uma cslrad::t pela qual descelia o l p:·or;red"indo e se desc::lvolv'o'r.do. I 

RECUPERAÇAO DllSSE I~'!· 
PORT~TE SETOR DA ATf,': 
VIDADE ECONOMICA DQ 
PAtS . ·• 

TRANPOR'IES FERROVIÁRIOS 

Reit'tfor: ·Senador Attilio 
Fontana 

Relatório 
Por iniciativa do eminente se .. 

nadar 'José Ermirio de Motaes. 
através do Requerimento n9 752, 
de 1963, foi instituída a Comissão 
Especial ''incumbida de estudar as 
causas da desorganização dos 
transportes maritimos ~ ferroviá .. 
rios e a recupemção dêsse impor .. 
tante setor da atividade cconômi ... 
ca do Pais". 

Para integrá-la, foram eleitos 
os nobres Senhores Senadores 
Julio Leite · <Pre5idente 1, Irineu 
Bornhausen, José Ertnirio de Mo ... 
raes, Sigefredo Pacheco, e o au­

tor dêste Relatório. 
O ilustre Presid<mtc Senador 

Julio Leite julgou por be-m de.sig ... 
nar o Senador Irineu Bornhausen 
para elaborar u Relatório dos tra ... 
balhos da Comissão Especial, con .. 
cernentes aos transpm·tes marf .. 
timos. · 

Resolveu tan1b(im Sua Exceiên­
cia l1onra.r-nos t'il1 nos atribuir a 
missão ÓL' apre;;C'ntar o ReJatório 
à;ts ntivicladC's dc;;ta Comissão., no 
que tnnge ao:. ur.n~portes fetro­
vi.'>l'ios. 

..''.Jém ào rsfu. 4;n rc;;so~l de cada 
um ctos seus memb:os no estudo 

.i esses p; oblP.m:1 ~ de m:lxima im­
portância naciu•tn ~ ·t1·ansportes 
- a C0missão rndven -;nlicitnr a 
C,)'at.-w::..;ão di} l:o!11Pl1S de ~:leva­
w· e l".:conhed-iu <;abcr em tal 
mi::;ter. 

Foi imprc<;cJ,!c:n·et a p.::.rtici(l'3.­
ç::o desses <'spc~:inli'3ta.s nos U'E..M 
b:l.!c.n') à!'l. ('('lJ,l:-s:ia porque só 
atra ·f-; da i<lf •:"'ll w.ao tér::1ica se 
chegaTta :-o'1 ·r~·- lt~dtJ colimado. 
A apl,raçfw Jn" ~·a112:1S da defi ... 
c:ênci:, g<-ra rl•JS transportes -

· e em p<J.rti<:"tl.t' 1 o ferroviário -
~ô ;.,oderin .;e:· c!rtu[lda sob um 
crité:-lo cie!lt:fJl'o ~ êste- foi o 
que n<..rte{lu 1'> • umos i esta CoM 
Ir. •S.:õÚI) 

No út:corre1 de-:; !r;Jb::llhos ouvi .. 
mm ·Sf cêrca de C:l·as dezenas de 
~:c.J'J;mentos t/,:-n·co::: crPJ_nos que 
t~ento~- de ouailt'fr pl'oposito po­
lítico-parti,hi•·; ). 

A ',E.guir, u"~"::\·ee:.'110S, em resu­
mo, algumas uJinnações básicas 
coHti:Jas nos !cm:o~ e eruditos de• 
polnH r. tos pro. St<:.dus pelos. técniCos 
á r (;missüo: . 

1 . . Engen~iCI•o Helio de AlmeUJa, 
P:·es1dcnte do ":•Vbe de Fngen.UnM 
ria e ex-Mirü;;:;·~,, Ja Vtaçfro e 
Obras tlública;. 

I. 0 inVESti•I.tnto €1'1 fcrl'OVlM 
é .r,Lrno em ccmparar-~o c(\m o 
c1ue i: nplic<.dJ nas rotloYir>s, 

JI. .f.. penas 'l!Y'. 1i'li;'O ·to::, muni­
eiplos br~.m1eh O~ é ':ifr\·:G,l por e:s­
trad~tf. de f€!T:1. 

UI. Urge a modernizBçáo do 
rnater.aJ para rrduz~r o custo do 
hansporte. 

IV. Oefc,,'!J~-. a.r•olítica da ''V€1r· 
dad-'} tarift\ria ·. 

V. f'loiia a HC'i'll'1ÓO do Con· 
se1ho. rle Mllll-stro'J qur •·ecomen• 
t.nva à::: .·autaf·Jli~!l~ <' rociednde 
dP f ~nnomia mj ... ~,:1 o u-.;o ·do 

trans-port <> ietrfl·· Jó-:-:io. 
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1 VI. Entende que o problema da 
R~dr Ferro"iiât·in Ferleral S. A. 
' l'l'FSA) se 1 ('_ ,,:!, (' rom umn po~ 
U ica a;-;ressh<.! de b•u:ca de clio:;n­
iep e ccmt• o:l- tlas o~s-pe~aa. 

:\'li. :Nt·;:,.a c~ t-·: ... ~timci.a de em­
lHieguismo da RF1:: A. 

:0 número ti.! t\~HS emf:!regados 
l'~m d'minuind ... ct~·3de 195-1 

VDI. StJg_..,.,... n·Kior versatili­
Ci~de c. a R!'l- S '"\ r c'-;.\ rt expunsf:Q 
à<) sistema rcctcferroviário e a 
êldoção de auto·trens. 
:IX. Pela imediata constl·ução 

dl) TPS - TrOnco Erincipal Sul, 
!ir· ando em bitola larga Pôrto 
A egre a Bra:s·l.·J · 

X. Referinrlo-se aos problemas 
dtls transport · .; el'fl geral: "ne­
ctssidade de ,w·.:i politica de con­
j"Ç.nto para po· ··r !_:anar todos os 
ii~conven•cnt e o:;·· 

12. Cnro1u·, l'l;·1''i \'tt•zet Lr>a7 
BUperíntendent." d&. Estrttda de 
.ferro Leopoldina. 
l1. 11 A RFFS \ r:.:.<ceu caneg.an· 

d~ o somp ró:·iCJ c a:; dificuldades 
dJY; vinte tor.n·~·-.s que a com-
p~em. . 

I!. Retirro-~e rf1 responsabilitla­
db da RFF.SA <' ; ôespesas de na­
t~eza sacia! pu;~tic'l ou de dl3-
f~sa nacionai f' levante-se ~eu 
"~eficit" renl. q'lL deve ser ele· 
'V$.do. mas n.::r. L t!LJ CO'llO é apre· 
~entado". 

I 
.m. Não ::.::·• u·P oue o anrnf'n-,· 

t.l:) das tarifas 1. -,oi Ja o problellla 
dlls ferrovi::.. .... : • ·i<:. inrJusive. tem 

() teto limit<>-tlo p::-Io preço dos 
strviços do<; ! 1 ~ 1 "~S concorrf'n Les · 
dtJ transport r 

!n,·. As f~r · J' •. :.<, por falta de 
tecursos, não !Lm podido eompe­

tk t..om o trd l<:.Dv;'tC rodoviário, 
e,t;pecialm!.;nte. o.! ortros. 

:v. :Indirclarr:n·tc, as ferrovias 
s:bfrem com a de-.;organização -

~
s s~~rviço<;· ;:10 ·uc.rJos. O açúcar 
tram:iJortado rn r a o Snl por c a­
inh(oe; - e i!Tl:Ju!g[Vel por na~ 

.,.os - que vo!tf\m carrebando 
·"f'l'O:Z e outro-; p .. ec.l11tm;. 

VI. Em ci)t,:;r>nüt ncia do e.11-
t.*ega mw, há .~,:êts~c '.! má di~­
tt·:b:r:.c;ão 6e ~2rv:dc.rf'S, nc.tada­
tflente burocr'>f a·; 
:VII. A dup·.':.:·c;:;d~ de origem 

d.ulcior.al - ::.!!.-"~dc..;e:: publicas e 
tj:aba1l1adores l'Pg1dos pE'la Con­
so!ic1Pcáo das I."lc, àr) Trabalho -
ql'ia -o~stáculos ptua. f:. vida da 
~FFSA. ' 

VIII. A RF !:' S.\ cc.gita da cria­
ç.S.o tio "EEtat•ttrJ ele Ferroviário' 
'I fim de unifk.!•· se\.' CtUadro fun­

, •ional. 
, IX. As est:':Jd':ls de ferro apre­

áentam infra-~rrd.ura obsoleta 
4om traçados p1 ;miW.vos, de há 
!IJteio século. Exemplo: na Leo-

~
ldina, trechos t:omo o de Ponte 

va a D .. Sil•:·'Jl~. os trlJPos em 
ú'.tam ae nnt.O?s de 1884. -

· X. Conclui: m.;cessidade funda-

~
. enta1 de alte:'J.I· a i:nfra-.estru­
ura: eliminaç3.n das tarifas pro­
gtfias; reg:nl?.rr:entaçãC. c'c pro­

~lliuna de pes5oaJ e rec~uipamento 
111fn!. Jr.aterial .. le uoiÇáol e rodante. 
. 3. liary Nurnc.!on Deputado 
:fedrn~~ e Lide~· I'eno....-iário. 

' 1 1 • .As ta:;ifas não acc.mpanham 
& .B.limtn~o do:;; U").!âr10s: e d"'.s 
(f(sp:~us com ;.r m~te-.;in.i ferroviá­
*lo. 
1 li. A Como~.:1llia Fau,ista de 
~rad.a de F'-3 .To só (, rleficitáril'l 
f!evido à fôlha sr.pl('.mtntar ê.c 
f_!UPl'tfjcadcs n::.:ltívos 1cérca de 
bito mi.I entre .auose.:.1tad(-s e pen­
.!l-'! ista.s) . o niesmo ocorre com 
· ~ .P.fc.giana, Sxcc;'lbar.a e Arara­

lu.!l:rense. l-: UI. A Compan!J1J. Paulista ~ é 
ll'a no ~;;m.~:ê~o dos auto­

W'e dão ótimos t-esul ta-dos 
tiados Umdp3. . 

;-: ·---~\ ,,~ 

":. ;l-"t\~ 
_;_"' I'~-;~ 

IV. Os expor:;~da-;s oe café I 
l'rt.t~i.Pm o e·.msp·_·rt.! :-odoviário 
pvr \ti nl'liS r::f{:':c.'o !' facilitar a 
som.gRc.ào de ímp,;.;:o." e- a ptátL::a 
de- C\:Jn,,rabando. 1 

4. Cc;ronel J-/!CPhf) A'.f:'U'.fo de 
Albuquerque Lima, Interventor na : 

F.Fl\::i~l\. . I 

I 
L O manr I ~··Jhlt'l1Ll da 1 

BF'FSA é o e:~C!e'i51 o~ f,mcioná- I 
r:OE, que estão &l bmet idu!! a dois 
reg~mfS diferentes: v c.e funcjo­
narios públ1c~s e os U0E. r<:>gidos 
1Jeln Legislação Trai <1 1 i1~sta. 

TI. Os inativos iJr.o:':·am a 
LFF~A em cétra qe lU u 12 IJi. 
lhões de cruz.r:i: 1113. rc.urlment~::, 
~rg,·::n·:mao o "ddf<:l'..'' da emprê­
sa. 

IH. A tan"a bJixa da P...FFSA 
favorroce espe,•.ia:tru .. IIte a Compa­
ntül\ Slderúrgicl N~ "·r,rú .. l. o que 
ccnt:·,bui para c.,; r..:c\'lP'u~ lucros 
da u~ ... ma. 

IV. O estudo r--~ra r.._,ain>-"ta~ 
mr:nto tin tt•.ril'a d~ RFPSA est~ 
sf'ada r_;olabomdo e;. tldanLo, t:1l 
medida, isoladamente não dâ 

para .eliminar c · úfll'it' 
V, PrJr.cipc.is cat·~ .. ~ ào "defi­

cit' : fa}ta de l:!r?. ·:;:•aadt ele carca 
para o transporte, pela fug:a QUe 

ex;stc e l'. comp:of.!Jlt:. rlf'srnZreJ.­
rla ffiOVldU pelos n·~n~pcrtcs 1'0· 
dC\'i.i.riG_·. ! 

VI. ~ Estrac'a. d( Ft::rc Celltral 
dv Era~:! tem s~ rrincado o tnms­
p-::-rte dP carga em bH.eii.~to C:o de 
pas~.;agtircs C• tino cf'men·ial 
at:onsc!ha ju;,i!lrr,u::·tl o contra­
rio. 

VII, Nece·,siêadt: ô~: s'..lpn>:~sãJ 
do-5 rama1s a.nil-ec~·twnüct.S. o que 
está so,do rt"lll':•:~:à~ r· 1a edm!­
nistr-aç<io <<pé.s c t~.:xr..me de 
cada cn:s.1. 

·:.. C•JL \'fl_;(!~cia cl· ge ado-
tar a c.brigato:i<;>dnriP df" transpor­
te fE'rroviario· pela;~ f.t.:ü:;quias e 
sociedades de etc.l>' :;r.iu nlista. 

IX A ;Ja'..t'rip~çáC' d::t RFFSA 
no impôsto único ~~ de ap<:mas 
lO'L qmmdo Ue,p:a ::;rr. no mi­
nimo, de 15!'~. a fim •.'te t0'"!1ar 
possível o nrcnr:.:nrrrtr: de- suas fi­
nnlidades. 

5. Urbano de 1 â(.uo Arm~jo, 
Diretor da l<!sh·aC:a à1 F r rro So­
roC'ahana. 

L As estrad<:1s de feJr(t são m:1.I 
pn.:jetadas, mal crmeJ·vr-1:1~ e se 
transformaram em \ e1 dadeiros 
cabides de emp;:êr. .. ~. 

· II. F:<I:.;Le c::-;:cesso de funciona­
rios e uma pf~sima ólst!·ibuição 
dêlPS 

UI. A àito1a nã:J é o mais im­
portar.te. Se o Vaça.co fôr bom, 
o trem }JOde c·,psn-volver a veloci­
à':lde de cetU qt'Hórr.etrcs por ho­
ra, qner seja na b·itcla de lm ou 
de 1,6úm. 

IV. E' Llt'Ol:'ivcl à supressão 
dol:. ramais un1 i· ect 1~ê-m ros.' 

6. Humberto Bastos, Presidente 
do Conselho Nacional de Eco­
nomia. 

I. Ampliar os investimentos 
para os transportes ferroviã.rios, 
tendo em vista que a deteriora­
ção das estradas de ferro vem 
provocando o decréscimo do ritmo 
de crescimento dos fluxos inter e, 
mesmo intra·:tegionai.s devido ao 
elevado custo do deslpcamento 
por rodovia nos longos percursos. 

II. Adequar a fix::tção das ta­
rifas aos custos operacionais, vi­
sando, gradativamentf.>. a extinção 
dos subsídios orcamentn.f!os ou in­
diretos <cambiâ.is, fiscais, etc.), 

tanto para o custeio das emprê­
sas como para compra de .equi­
p~ento e combustiv~is. ' 

m. Minimizar os custos, por 
meio de medidas que visem: 
a) extinguir os linh~s (' remais 

anti-econômicos, Mib!:.tiü:indo o 
serviço ferroViário pele. rodovia, e 
alienar o equipamento obsoleto; 

b) him;Jli!ic.ar a.!- HJTinas admi-~ 
nistratlu::.s; 

c) ~umentar a produtividade J 
funcJi,nnl; 

à1 ie!::.l.lur.ocr: .. ~.,_::---3.-;: e c!.t's!)oliU~r \ 
ttb t.mprt.~r,'>, f 

e} r--,·m~~f'r enfl~ic'! e tena.z­
mcnlt as on~··, .. :f·rs i!•citas. e os 
favoritü-mos Q11 • on~ratu srn:;lvet· 
ment~ o si-sü:m.-: 

7. CoroT?.~t .-tl.r·t. i>"le-1ra às 
Castro, Dicetor Grrc.l do Depar~ 
tl:'menio Nacional de. Estmd.:zs 

de Feno. 
L O ''d2fic:t ê l11t:l.v5 conse­

qhêl1l'la da act_rr. :üst1 nç-ã<. do que 
pnlpri~mPnLe do s.stuna ferroviá~ 
rio. "Se con.,;q U1ss"'mo~ escoitnar 
a R. P. 1:>1• B. A.. IHJ pl'eenchimento 
15e seu quadr0, de .:n.as cúpulas de 
direçâo de ce.n,-1s !ntlull!ldas poli­
ticas, os resu1~.1 ·'Js tt;nrun sido 
muito melhores. &e não tivesse 
dedicado grande ")arte de seu 
tempo a atender pt1liticos, ao- €m­
pre~uismo. os r c•n tltados seriam 
r.aelhores; m!!.S, por melhores que 
f!)l;,S{ m o<; l'C$UltadJs, continuaria 
f' situação dclicit-íria de nossos 
si.:.trma, ror CP.usas outras do 
rróprio gl_:!ema ferroviário. 

II. Ae e~tra.\:~-.5 je felro braa-1-
ldr:J.S t·x!•,;em, p··t·a z~-guJur fun­
ewnJ.n.tnto, u~:lflc.:-.;to e mclho­
lPmf'r~to de ~€"1.::1 lflt-'Js: .. 

III. A unif~l tr.tót de de orienta­
ção, r.travé::> i-1 H. F. i'\ -S. A., 
no sistema de transnc rte ferro­
\'iáto é v.:mtajoo3. Ela p~ssibili­
t.~ .nterc:mbin cc ndtnação de 
rth'iC.P..de e. inC\·'i'\ . troca de ma­
t.:..-~al. 

IV. A de te IJJ,J·,r çãv governa­
mo,~al e."tabele :e:Pr.o o monopólio 
éo ~<-'Ls~orte Cio açúc~r. cafe 
denv<e:.os de pe::ó!eo e outros. 
uu favor das ferrovias, 'tira-lhes 
o e-_,tirau1o para .a conquiSte- de 
novos clientes, "E' preciso que a 
fer:.:ovia se con<;1.dt 1e como Ulna 
empre.:;a partit !L'Pr 1,ue depende 

do frete para a &ua sobrevh·ên-
evitando dem,Jra.:;. dihcu~dades de 
atendünea~\J, de fc..rnecíraen•o de 
·n.pões para ct:.u;a e ce.:.ca~gas-~ 
d:mora no<:: pátios ,et-e. 

V. O exce::-so de fllD.c!o:>ários e 
a i'ixação de salário único para 
todo o terr!t6l·io nacicnal, além 

de criarem obstáculos ao íntérêsse 
administrativo, sáo cr~m.as pon­
de~~v:.~is du "rl~iicit" ·- das fer­
rovias. 

~ General A.r.tou.io Jfegreirw 
de .4ndrad3 PiHo. ex-Diretor dtl 
Est1ada de Ft!no Central doBra­
síL 

I. ''Os ~mericaco)', qtrando es­
tudaram o problema no Brasil, 
ente'nderam que se de"\·iam trans-

formai a Rêde n•.una suciednde 
anônima n quem se pudeses em­
prestar dinhe1ro , .. 

Foi essa a. :razáJ da criação da. 
Rêce e foi a cpiniào do Ministro 
Iüdo Meira, r.a ocasiiio, exata­
mente par:~. idttnts.r a vinda do 
c a r: tal estrangeiro." 

li. "Muit~ poucas são m, e"'tra­
das de ferrv de ir.t€rêss~ militar. 
A ~notorização dos exércitos abo­

liu quase as estradas de ferro do 
tansporte ti3 gue.:ra. A de Pi­
G.UPte é m:v- tsmal tr:1~Har porque 
lX.ste uma f4Lrica. ·• 

In. •·se s.1b'it~ttl!mos as obso~ 
letas locomotivas a vapor pelos 

d.ie&rl-e!étricls e lt·>J,cde,armos a 
"\-lct p~rm-li'€1-:üe pa::-a velocidade 
acima de lCO k:m. h ~"' trens de 
r.ab.is de 2 mn tJI: daCaA teremos 
u.cuperad'J o sistrm::z ferroviário I 
brasj]eiro do!- Pm f~""l.'bdo de estn2:~ 
r.-ação de qu '.l't M anos. ·• 

Dt.Sfi:!.C11m.u ap '"l:iS os nomes· 
acima tran·.il" .~c··~::dJ 1'1l1:.18 o!ll~ l 
niCts, em v~n·:r'~ a~ }lav~:~_:m.t):<r 
p}··i rdndo ,nll:; e:.·le-ri!'icJd.nneate 1 

o .. P~O~l.~ma dJ tJJ.:urnrt~ :ferro-; 
·:~ano. 
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Outros depoentes, não menos 
ilustres, discorreram uns sôbre os 
transportes em geral, outros par .. 
ticularmente a respeito do trans­
porte maritimo. 

Como nosso encargo se prende 
ao transporte ferrov!dno. restrtn­
g.mo-nos ao. que Dle é mister. 

E' de justiça ressa:~ar a cola-; 
boração eficiente e patriótica, in~ 
dispfru:.:lval aos trnb.:1.hos desta: 
Comtssão, o!erectda pe-los S~nho~. 
res-: 

Dagoberto Sales, Secretário dos 
'I'xanspo.rte3 de São Pntt1o; 

Edga.rd Teixeira t..e:te Econo~ 
mis!a; 

Hiaty Le::.I, Presidente da J"un­
ta. Governntiva da Confederação, 
Nn-cional da Indústria;. 

Charles Edgard Moritz, Presi­
d..-.nte da canfedP.!'açfro Nacional, 
do Comérc\o; · 

:il"'<:rnanda VIri:tt-o or; Mil'an<:a, 
Dnetor do DE>partam+nto Nacio­
llal de Portos e v .do:' Navegá"eis; 

E.1$enhctro Pedro 1\icrand. Su-
I,lél intendente da C...o:::n~anhia Na .. ' 
c.lcna.l de Nnvef;u~fóo Costeira; ' 

Leõnidt"S Ca.~tel~ da Costa, Pte .. 
t.l.deute do [,é.UP Brasileiro; 

Heit.or da CunhR. Fessoa, Presi .. ' 
d! wte do C3"'1tro de Navegação 
'lf<lflSQ,tlân~li:!"l.; ' 

José Chry.,-a.u ~o Seabra Fagun .. 
des, Superint-fndtnte do Pôrto do 
Rlo de Janeiro· · 

Enz.tnheiro M::t~í"'!Ó Joppert dai 
E1. 1.a, Praff'ssu; 

r~ubens B.c.drigU:!S dos Santos,, 
Conselheiro do IItstih•to Cle Enge~ 
nl"aria de Sa.o P.mlo; 

Faulo Fer.·a~. Presic:~nte do Sin ... 
àicato de Navegação e Cabota ... 

!;tC'ni; 
Almirante l"!:"tl'llJ Saldanha. 

da Gama. Frota. Presidente da. 
Comissão de Marinha Mercante; 

, Cândido de Pa·tlt Machado. 
'PI esidente :\a C.>rlpanNa Docas 
dt' Santos, 

Almirante ~o\:t-'TCS Fon~eca da 
Cr sta. Pr~-;!dan~e rtos Estaleiros 
I:ol>ikawagiml d'l Pr"~sii; e 
Otn~io Pe1"0 rlos SJ.ntos. Su­

J:Nintendt'nte c!a Ccrt\T"anhia Do­
CI'l.<t de Santos. 

Che-gamos à<; seguinte 

C'O"V•'LfJSÔJl"f! 

Estudar as f ans'lS dR desorga.o~ 
r.Ytacão do tnn~p.lrb ferroviãrto: 
implica em oo~tt·vn rarcrãmlca~ 
mente a sihtar-~o dn <:i<;tem&. ferro­
"\iário naciiJ-1·~, t.ste sistema,. 
CC'mpreenden b o can_:untr de ta­

das as estradas de ferro existen-
tes no País, atinge. apenas a. mo.o~ 
desta extensão de 30.000 ktn. 
Logo após a "'C'.?,'nda guerra 

nmr.dial era de abt-ntuta precarie ... 
dade a situarão daJ ·E-stradas de 
f(•rro, técnira e f·· ar-lf"rnmente. 

O material rt1d:m .. e e de t:racliQ 
con1pleetamente obsoletos. M 
vias permanen~e::: m1Hqt~at'!as e em 
C! t.ado de dcp!11r ~v1~1 cfc1 erio:t:ação. 
As tarifas. n~t.it as llt'tcs infertore!$ 
ao valor aq tio.,10'lo d9<; cperacões, 
p:era.ndo um "CI"efícit·'-tf..n 1nsunar .. 
táve1 quanto irr~f-:~á\'el 
~!le estado de to! :;a-3' merpceu: 

acurada atenC'ãO Cla C'omi:;::-ão Mis-t 
t.a Brasil-Esf:ar'tt}S Unidos que con­
chtiu seus e~!L·1'cos ret".omendan .. 
do ao Ex<:!C':tiV'J llllcicnal a· crla-t 
rão de uma ~mrnê.:;a de: economt2; 
rr lsta oue ~P'Cl.)bas,:;e es ferrovi:lS 
frderai.S. Ass;m sol- tni in<;uil•arão, 
ção, surf(iu t~ Le! 3 .115. de 111 d~ 

março de 1'::157. c~i~Hlt}r'l a. Rêdl 
Ffl rovF11·ioa Pec'lr .. :1l S. A. 

Com e-ssa medida pretenr'!Pu-s~ 
erradicar os males aue vinhant 
('lfiigindo d.P.noS!lmen+e o sisteml 
fet'ro,·l§l-;1 brru;lle!ro. ' 

A RFFSA, a.tralmen:e. ~;:o com .. 
p-õe dt- ~'f e.str?d1c; d~ ferro. O 
parquE' fe:r{rdã-r!'l r.::tc::mlll. ni) 
t>nt.:<r:o•o, can~g "'nd'! r.1m (lUtr.a.$ 
estra-M <; CPI?- n~ o f (Irem a.~orvt~ 
dtts J)eh R-êde.. Todavia, a~r , 

. ·--l 
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de a.dministraçõeS distintas, &eu.'i 
vícios, distorções e out.ra.s defi· 
ciências I!IA.o comuns aos de que 
-padeçem as integrantes da •••• 
RFFSA,' permitindo, assim, o es· 
tudo das eausas d.:1 desorg.anUa­
ção em r:onjunto como se fôssem 
urn todo: o comp!e.lio sistema 
.c"err()viáxlo bra .. )~eiro. 

Polit'ca Admin$tra.~i~·a 

Antes de €'ntn.lWi~S na ~pr<:~ 
cia.çiio dos diver.sos ::,et01 es res~ 
ponsáwi.s pelo enorme dejlclt 
das estradas de ferro, Oes;::jar '::f5 
salientar que é fundotmrnial pnrc 
sobrepujàr os ob5ticu!os e redu­
zir os pr.ejuizos sejJ. cuidado 
propordonar às fenovias um.!t 
administr~V.-o nio apeni!~ ho­
nesta. · 

A hn..'lcst.dad~ é, sem dú.Yida, 
h:uportante, ma-; o administra.· 
dor deve também ser ef!.r.icnte, 
inteligente, possuidor, afina.:, de 
um ctescortinio amplo que o tor. 
nc capaz de proffio\·er e pr~ver 
tõdas as provídéncias para o bOnl 
aprmreitamento- da capac:dade 
da emprêsa .que dirige. 

Cabe-lhe sabe-r p!an':.ar pa.r!l. 
colher. 

A ferrovia, no cMo, deve con· 
tribuir com sua vai:o""a p.:u-cell 
para o f<Jment.o .da produção 
agrária. EXemplWcamos: Os va­
gões que partem do interior 

. transportando produtOs agro~:1e· 
cuários para os grandf';; centros 
e para os portos, ao re:o:·narem, 
devem ser utilizado-" para o 
transporte "cte fert:I!zantes e 
colcáreos, :destinados à correção 
do so!o, a t.arifas re-duzlda.s. 
convém lembrar que antes da 
criação ct.a. RFFSA, ês.se critério 
('Ta adotado. As ferrov~as ~-

. cedia.m abatimento de 50'1- sôbre 
as tarifas nonnais. Tnl orien­
tação. se novamente adotada, 
c-alltribuirá para fomrntar a pro­
dução agrá.ri.B, aUmentando, con­
seqüentemente, o \'Olume de :1r· 
ga n ser tra!l.5pOrtada. 

E' sabido q:1e em todos os se~ 
tori's da ativid.:tde cconô:n!ca doS 
povos sempre se dru a maior 
!mportâncüt à boa e in~c1irente 
administração. 
· Qbserve-se q•w entn~ as na-l· 
ções, e não r2.ro frontei.riças até, 
enqu2nt.o t:ma pr<l:"rídc e eJeva 
o padrão· de \1d::l. de seu povo, a 
cutra. estarl~nJ. o:J mc:-mo reo:;:·~-~ 

· CE", :evando !':':t oc.:m•n!d:!de s 
Tiv€r em ;rrs~de Jl2!'te na m1.s~­
ria, por ser mrl r:.d:r.-!n;.stradl 

E' lmpcr'.oso uf!ls~ar dt" vez a 
-influência po:•.:ica proteclon· ta, 
causn freqUente do afa.::.tamen~o~ 
de hcme11S do~ados do Vt'rda.dei. 
ro tino administrati-vo que · ~fio 
substituídos p0T- afilhados po~I­
t!oos, do quê deC'Orre os .mals 
p-raYes rrs:u:t~0~ .r'""B !.iv."'s r ar~ 
a V:d.J da<;; emp:-~c:::t.~. 

Con.sideramol'. a:nd:l, r7 em 
rr::nde p::trtr r· ::.":-:o~ ~E';'th_:o."l 
con<;t::Ik<; r.__."~ trrro\~1S tem 
motivo ne:-'>t?-~ ct.1:_, ra:o~es; G.e·1 
ficiência a~rninis!:-r~t:;·J. e • e, 
dominllncia poli: ko- p~·tiõ:irla. 

As e•t.:.:::Z:J;; õ~. ferrJ p:-r.:.:-.::::.rn I 
scr c';ir~;!dn. s -per "trr.:lz.:.:~:r();s U:c· 
nlcos c:n toC:J.c; \"":i H-~' dep.lrtR­
mCJ.tcs :f;~sco; d'r!:;rnt~·g Ge-rEID 
ser [~o:h:C-cs !O:J.1.':1<;,.hc;~ por 
bcse- s-:.11 corr.~:-cva~a c~p:-c:d.a· 
de e t.pC<ião ·p::.:- ~ o cJ~·,..o que 
-vão e-xercH. 
· t .. m bom e -çL'rd:::!t!ro ndmL 

ni:.::trn.dor é o f ... tor !mpre;cindí· 
vel no suce-sso d:1.- enrp:-b~J.. 

A clesm·!?r.niz:-~b de nosst.S fer~ 
rovlas constitue um d0-3 prt!p(ln~ 
dernntcs entrave<> ao dc-sc-m·cl­
vbnento êt'onGm!ro Co Paf.s. F' 
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_porém conseqüência da. falta. de 
:planejamentos adequados que 
apresentem uma. visão de con· 
junt<>. · 

Enquanto o . p..'1rque ferroviário 
tem permanecido abandonado, 
grandes scmas .sfio invertid.'lS 
anualm:2nte na construção e con­
{)ervação de rodovias . 

Defender <>s flé!ieits das !er~ 
rovia.s e nchJ.r Que a e:as cabe 
os ~ncargos de propordcm~r 
transporte bJ.rato, quase gratui· 
to e abrigar vastu.s lc,;iões de 
'()mprcgadcs ãesnccc.s~ári05 é c~e· 
ml):og!.l .de que, fr~:zmcnte, ao 

·que tu-do indica, já e:Uo se li­
vrando. 

Por outro laGo. Í1§o é t.urib.Cm 
do inter&<:>e do P.J.fs a enorme 
·de.sigll21dade de .. ratamoentos tlis· 
pensac!cs às rodov'.as~e Us ferro. 
·via::<. 

F~:::~-se muito no !l.Stronô:n~co 
de/iC1t qpresentado pFbs estra­
das de ferro. Preci."'a. ser com­
batido o déjic:t pois o5 cofres 

1 públicos não supo:·tam mf!is e~o:;a:, • 
san;:·:.J.s. 

E porque só se conhece· o dé­
ficit das ferrovias e· não o d~s 
rodovius? A conto.bi1idade daS 
estradas de ferro possuerrt; como 
é na:ural, as dua3 cont·.1S: Re· 
c e: ta e De~ pesa. Da .di_i~rença 
entre elas, surge o dejictt. 

Vias Perr.tcncnics 

Ao Fundo Nacional de Inves­
timrn~os FerroviáTiOS cabe _1-
n!lncb.r a remodelaç:1o das c~"trn­
çlas mal projetadas, c:Ij:JS tra-1 
çados primiCvo3 reclamam ... 'lle­
diu.ta: modernização. 

Deve srr observada. priorid:tdf> 
P.Ura melhorar a viR perrnane-nte 
onde h:.'t. maiol' vo),llne de t.':rga 
a ~er tran .. ·~portada. As estradas 
de maior volume de Ca-rva c de 
pas.::~.g~iros m-e1·eceru gozar -<le 
tód.a prioiidade no invest.imento 
de cap:tal ·de.:.tir.ado s moderni· 
zar suas via:- permanen·.cs. J _:;~ 
ta forma. adquirir:'í.o condtç0e::s 
de Opêração a fim d€ '::.ranspor­
tarem m.'lis econômic.1n1~nt e 
portJ.nto, ·POdendo compftir com 
o trnn:-por~e · rod<n i:irio a. lon!f3 
dis~ncia. 

As blto:a;;: esi.rei~.as devem ce· 
ce~: o :"-s:nr às. largas, a f:im de 
pcss!Oi::Ulr maior e-,.tab:lidade e 
ve loc.!d~ d c. · 

Ca:'Cs 112 em que o o'JsaletL:>. 
mo e o P.nn-ec".:;.cr.·üc:scno ul~r~· 
pas<;a:n toC<lS OS h11it!;'R, A .... 
trada de Ferro Paran~-s~n~ 
Catarina, a única que liga S:lo 
Paulo aos nt.r.dGs do su), é UJ."'l 
exemplo des.."ff nb2rrzçto, t.:-cn­
VÉ'Ill 1embrar tJmtt:m que a Pel'­
rovia que liga Pas>o Fundo a 
Pôrta Alegre possui concUçOes 
t~ão anü·ef!onõm~cas .M pont :e 
o tre.'U rlepois Ce 12 hor:J.,:, o·J 
mais df> v;2grm se er.':'c'1~l"..~ Hlis­
dist:tr!te do dest:no CPnrt:1 Ale~ 
gre) do q•te quacr:lo fe encc;trn.­
Ya no pon!o de par:.:f'l. 

O'J!-'o prcb:ema !!Ta-re q::e re· 
-qu-e: .po:~ção !meCbt::! é o dos 
limit=-s G.os E.st:;1d03. A~:~, e;;tr:tdas 
de ferro cc:nu:r.e...'"ltC .se lim:t:L'Tl 
titt.tr.:l d~ s,e-,:-=, D-i:.:.it..."'-, Cü:I!O ) 
ca.<:.o dJ. Scror.:b ... ~J. que .:::':o pe­
netr{l. no 'par:tt'.á -p.:;.rq,:e • !:\ · txis~ 
te :.t F"tr~.1 .Ce Fe:-;.'0 Pün:.n.á· 
&>nta CatJ:rin:L O n:r"-~o S'i': -ve­
rifica entre O:<l E<>t.:-Go~ de F:· ."n 1

1 Cat:trina e <lo R~o Gr::!.nc:~ c:a 
Sul com a Estr::da C:.e Ferr.o I 
Paraná""San~.:l Catm·:na c a ~::lr: 
Viac;:" 0 R!o Grar:!t'"e C:o !='<!. • 

Dejic·r 

E.-uborJ. .dnG.a r:.io h~j.J. dadoS 
pc<;.itivos sôb:e o teto !!.tingidO 
pelo déficit dn RPFS:\ no exer· 
cicio de lf:'64, esti~a-~e dcance 

a ale"t"'.da soma. d-1 400 bilhões gado daS operações de t1·ens df've ~ 
de cruzeiros. . possuir elevada noçao de respc.n. I 

Entendemos que dentro de uma sab111de.de e à emprêsa cabe 1rcs• 1 
boa administração, isenta. dos ponder pelos danos e pl:'rdas oca-· 
maleficios protecionistas, a Rêde sionados pela ne~hq;énria fie :xus · 
poderá e deverá reduzir senslveJ- empregados ou .representant-es. 
mente os deficits que se vêm mui~ 13. Uniiicação das i.enovia$> c 
tiplicanclo drsde a cri*\ção da em- maior cooperaçfro 01~ -e f':n<>. in-
presa. · · clusive com a ut;!inlç~'(l rr.riprcc~ 

Forçow é reconhccbr, também, de serviços e de material. 
que a RFFSA vem prestarido ine."-[ O transporte !1--'fl'Un 1rto C ,n:t~ 
tlmâveis serviços a Naçuo e que e vidade fundamf'nt<~.J na vida de 
impossível pretender-&e '1 elimina-~ toda Naçao. Alator Jmpor,.J.t . .:: . .:. 
ção totnl dos d.ejirits. Reduzi-los assume num P.1is~ cn~1n o 11:11 
ao minimo d~Ye ser a meta. de dimensões contit:Pntais e' em 
, Para que se chc5ce c.o minimo hse de franco CI""'Prr.·•)Jvi:nenl:J. 
desejado é necess~r1o que sej~m A infra-estruturn do PalJ; .'O 
adotadas, com energia, certas me-' resP~nte qe um p!anej~mcnto ~~tle ... 
didü.S vü,ando a elimmação dasi r.1:.1do q1Ie lhe cUr•""~in" o·; poQ.u.s 
di5torções ru.ponsá\els pela. desor-

1

1 de estrangulr,mento. 
ganiznçã-o das estl'adas de ferrq. Pa:a melhor "..o:.:rdcn:J.r;âo c ph .. 

Desej_amos assino..lar algumas . ne;amento de um cticlcnte slfte• 
tn"o~iciLncias -que - jUil:,--umos inci1~-! ma vi-ário é recomendj:rel a cri'l-
Pen.súveis. 1 ciio do Ministério do Transporte 

1. Red.ut;"':io no qundro de pessoa! I a cujo cargo fic1rt!o os grandrs 
e melhor di1otribuiç-J.o dos empre- 1 inve::+imentos no se ter ferro Vi í_ ... 
gados. A anomalia chega a. tal! rio destinados a jmrmls_ionar ·o 
ponto que as terrovias possuem: dt'!'t:'m"'h1mento ecÜnêmico tio 

·muito mmor numero de emprega-! Brn.sil. 
dos burocratas do qr\e operá-rios, 1 Ao fma!iz:1rmos l'.ste trabalho, 
ferroviários e técnicús. • d('~t'j.::tmos, ainda, !cmi-Jnn· qtte a 

Vale salientar que em quase to-l rC'C"4PCra.ção rle nossos ferroVIas 
dos os categorizados depoiment-os · 11::'!0 se!":\ conscr;rt:lda com mtdi .. 
prestado:; a esta Cumissão Espe.- 1 das lsr.l:tdD.s, zwi!"it;; a elas. 
cial foram .:lVOntados como eau- 1 Seus males fazem 1~~:-tr rt'l. cri!>C 
sa..'> nande!'.lYeis dos elevados àe-

1
. nacioiUl. Nfi-0 sõmf'nte as ferro-

jicits .:: empte:;tüsmQ e as inj!,Dl- Yins s.:lo deficttãrias. 
ções .pollti.cas. \ .O Brx;il rcclmUa medidas, al· 

2. SupT"Cssân 'dos ramais anti-i gumns dl·ásticas. que corrijam ~ 
econõmioos .. -I::ssa. medida, porém, ctio:torçôes de sua estrutura. 
deve ser precedida da construção: 0 SR. PRESID~S'tr: 
de rodovia para que não fiqueml 
ao ~ba.mlono ns populações scrvt-1 f Adalberto Sena) 
das pelo nu:na, ferXO\iário a se~.;' art. J63, '~ 25'. do 
eliminado. ·no. tem a .pab'tvra 

3. Modernização da via pernia- Dinarte Mariz. 

- Nos termos d, 
Rc~imcnto· In~.er· 
o nobre Senador 

ncnte, com retificações e me1ho- 1 
-

r.am~nt.os de c;f'Us leitos. l !~O~iSiRi~p~!!Ni~AR~T~E~.~·~!Li\Rii~Z~:~ 4. Aumento da prodoti..-idade: 0 
agrária com a recupeqtçãu das" 
regíões agrícolas. 

5. Reajustrrmerito das tc.rlfas, 
tomando-se ty...,r base o cu5-to op-e­
racional. \ 

'6. Extinçno cto transpor-te gra- ~~~~~~!~!~~~~~~ tuito, ipcl_uswe o de malas postais! 
e respectivos acornpanllantes ou 
-funcionário:::. civi<> e militares. j 

7. Elimina{_'~ O das tal'ifa~ pro- 1 tegidas coat"l É' o ca<>l) tio trans-
porte &e miu1:!ios que tan:o pre-~ • · 
Juízo acarreh à R.F.F.S.A. em , :- :.: 
beneftcio -do.~ uioni~tas -da Cia. ~-c L_-.+' :1BT:\ 
Siderúrgtca·t-;~r-:onal. .r~.c:liSb ~l0.c: cl!l ru ne 

8. Desotm:, .. r as· e~;tmdas ele. ·•é.o=-·.a ci'~" int-e:&-;sec; C')~~~rtzd<"s ptl.ra. 
ferro do 1hms d;J pr.znr n-os n.po-j.J. c": frr!.l.:'c!.:'';'~O -c:':~ _patr:..+nõn'o púbJlco. 
SEntados e prnsio:nistas, Cabe ac:; 1 n cJn. di:' T!l,_L!ag·::-'1. " q'Y' f~ cntirc .. 
órgãos da Prcvic..'lt.ncia Social essc 1 ;o:: C:~1~ Q~!e' ::".--.~~er.~r-·1 :-J!l r.J:àf'r do 
errcarr,o tJUr> nt.o ~ "PüíUeno. l.E .~-~d"~-. P.o c::;ntrj,!'!<'. ::. fX."rriein .d:::sa 

9. Aliena~ ia dos terrenos da ac" :> cr.!rr.:r.~.:.::!. ccr--::G o ~!'::'?':'':--:~en~o <'!e 
R. F. F. S. /\·. à~ margens dos! Pll!'! de~=~~ 0'1-:!"'n..".. c:1:0< ~:-...l'c-o<; teM 
leitos facU.:.ta11 r.:::~ a illstalaçlo dei pul'ivcs ~ d~c~:x:u::hr .. tr3 ~c:n ;em:::rre ·a 
indlistr.U.S. o que. ccrtame:nte, ..a:t:-, m~'e'nJ-4-.~~de deb::) .. -:. c~(a \'.:":>:. m~~5 
me:ntal"Z.. .a df:nsid.:A~ de ...!arga 1"E' p:tt~·n" ... a :zcs o::t.c;; d::>· p.mo. ,na 
tranrport,.,....-n. 1 urc-n::-r.dn :!z. L3 repr:::t':"l'l cr.~::nto (}!'i• 

10 • .D.esen"t"olV''~"""Dto da- m.:ús-1 tcnf:'t'a de ·c::.d:a ~Im e C:!! t~os os 
tri:l. d:e m~i!tl ferrcviir~.:o. tnc!u- mL?nb.,.cs da. fl:níLa..;_~o-.9-oy~!n.-:.:'o!' ~~··:) 
sive :1. f~I'ic.::C! 'o d~ locc:no'!::!~s. Ertn:do.. ~ • ·. . . . ~)! 

P.!U'i::pe ta-rc';ú:.no e p.c.rq~ tn- T::tl sit-:.o:::ç;.:.v n<::.e -é d:;:c:::::.bec ~a de 
~urtrial -de~·(m l!'1Dtf.,. ~~;,:t·eltcs ,...:.~1-:.'.!~.:t Pf~-'a. ~o F;1o Gr:o~;e d·> 
lnços ne coopt'r~r:.lo < hn:-r::wr~re !\or~~:. o~ !nl, mane__~a .. .C':: Ee_,n.z:c;ei:t 
Ce ft:.ncicn:.>!':"'.f'n~o. S5.o, pc>rém, na. 1...-~nc;d .. d~ de s~u c;: ... ;~cj. t:.f-:~ta. 
distintos e não é a.co!'...se:!15.,·el fJ- Impen:te;nt ... e o ~'o ~6 nã~ ~t.na. 
qualquer im·asio de áreas. com o e.,ttanho ~de . Que a. SUS:.fl}ta. 

Bem aparelhE das oficinas par:J. e c-l~la ~~nutre . ., 1'0;! ntm a ~Re--voluçii-o 
.ã f ·ta t ç.a- 0 e- pô .... e. ai~ t> pre~tn.-- !r.C:nen.>. (nfte;n,-
~ ru manu_ en e rccup tá-!:l e c-.orrigf·la. · 

raça_? do_ II_latenal rod_ante e de Tc-rlavia. 0 feto ttu-e hoje trn:o ao 
traçao sa~ ~ndlspensáve1s às fer~ t'cnhE!:im~nto do senado Fe1:cral qn .. 
rovl!!s. _.\t~vtclacte -Inteiramente di- vc~v-e. ao ln.do do p'!'6pr!o GtTetnt:do~ 
:·er~a c d1spersn·u p:ra elas é a e ·00:5 S~'".ls pe.rent:s mr>is cll-:.g~d"OJ .. :_, 
mdustrla de _fabric:..ç::_o, .;].\le exiS€' 1 honr-a dn. sua. Administn:.ç:io e e. êl3 
alt!!. e:=-pec!ailZ!l.-çfo.. . I atgun.; n1tos funcioniir:os q:te dtsfrtt .. 

11. X>.:J.tor versatilldade d~s es· tam da confümça da Rer.clt!.-;00 p~r, 
trcdas de ferro com a ndoç-J.o do· desrespeitá Mia e compromeW-la ..1ôs 
seniço roúofcrroviãrio nos pontcsJ .. e<JS cbjetivos mora1i!~~orts e cc:nbate 
conve-nlent;:!s, tornando os trans- i :1 cornrpçfio. 
portes m~is rtipldos e m .. _is efici-, o tato é o ec!tlllnte. _na mia sin~cleret 
entf's. . :xpre13~ivn e tnÕ<:ntt>Stl~vel- Nê!e tEim 

12. Responsabilidade d8S ferro- parte princtJ;al c Deputado Fedc$1l 
vias pela seg-urança da cnrge. AristMen·es Per!'t"lnl'lf>e, pr1ms-inn1o 4o · 
transpc-.l't<J.da. o 11esso~l encarre- \ atua1 GCV~!-!I.a\Wr do D-ta.tiO-. ~eu íYIDf.v 
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,~a,mês e1:11 t,ôd.a3 as empreitadas nn 1 o sr. Waljredo Gurgel - :tsto e -I o s · 
~~'l<lb. p~bllcJ., ::;:.:u :nais autorizado e re-~ tranhandU o que V. Ex!J. estã d:ize~à'g: . R. DIN~RTE M~RIZ --Ja exa.­
~odhecido t;:ota-a.e-ferro ao lüh"'o de "t"Jdos cs irmãos: do ceve-nadar do I i-Jnel. b~a trfbuna ~ de.:. ta. Cooa. oo.mo 
'tôd'.a a a~iY!dade política. " Rio Grande c..o Ncrte'• p,...;~ 'unt de'J·.,s 1 Ptz

1 
pu~ llcar em tpàe a. impren:a do 

II GRANDE FEIRA DE GADO 

_ .· ...... ~ a s. es,es :reqUE'l'lllltntos. 
Fazenda Timbauba - Santana 

ào Mattos 
Q Sr. w~.~P~do Gurgel _ v. Ex\> exerce a, funçao de Diretor do B~nco. 

pc.t:de tud sp. ru;.::-? do N~rdeste em l"ortuleZ3.. I O Sr. Waljredo Gurgel- Mas f!ca 1.000 Vacas e Novilhàs de alta 1J· 
registrado. Ilustre Senador, meu desa- nhagem serão expostas a venda ue :._·1 

Q. SR. DIXARTE l\.:L4RlZ - Ccr.;. o SR. DINARTE 1!AIUZ _E v~ve grado p.:ssoal pela e.firmação que v. a 26 de fevereiro próximo. 
ITI~:í•~J p:·az.;:·. de ne3ociatav! Ex~ faz. com relação a t,ôda a tamilia ~ Deputado Arístófanes FernnnC:-

Cl> sr., \lc.ljrcdo Gu.7'gel _ c.o.m. eça 0 sr. wa~:rcdo G~·gel _ V. ~,!l dç Governador Aluizio Alves. av1sa aos crtadores do Rio Grande c' 

V r , ..u.~ ~arte e Estados vizinhos que reafu. · . . ..:..x~ o s.::u oú..scurso renovana.o .e..s .está fazendo afirmaçã-o o;1·avi~>;:;i.ma e O SR. DINARTE ~lARIZ - Natu- d 20 
ac._:.,::çoc-, e ~t:::.qu.!?a qll:e aqui tem felto esta acutlação V. EX'· <l~verá levar à ra~1cnte a taqu:grafia. da ca~a está ~~ s~a fai'e;~a d.~~~!~~~~ ~~ó~~--
av Gl·,·c~n~Q.J~ c.o Rlo_ Grande do Ju.stiça! reglStrando as palavras de V. Ex~. tana. do Matos, a II gra.nde feir·a ,,~ 
JN~~l:>. .. _ Continuando meu .:iiscurso. Sr. Pre- d -
- ~~.inprre~::::a, p~rfeitamente a .at.ttu- - 9 ~: Dl~AP..-TE Jl.f;:-'\RIZ - .N,ão sicrente. sôbre a atual situação do Rlü ga o, na qual serão expostas a verte_, 

n.: c..~· V. Ex·. J:Or se tratar úe um \OU a .... :tsar _som~nte .a ele. A m.naa Gnmde do Norte e o crime que o.ra l.COO vacas e novilhas com as carnL. 
nci1':r :ir~o G.o atJal Golf~rnadcr. de acl!Saçe.p vm mats adlan.t.:: q·..::.mQo foi venho C::r.unciar à NaçEo. a·evo di .. er teristicas seguintes: 
l~JO até e.ús. .Cat.l. I\Ia.s a::.sã:e ji _que- gm:J.daúo._~o car3? de D1~et:1· do ~s.n~ que 0 f::.to mais exp:es.s:vo d:t m~nha . 5CO vacas e novilhas Indubrasil, <p·1-
ro ir.·~~;: 1.,;;~1 r.:;-::..::o. V. E .. {Q. re!cl·~lJ_-se co do No ... ar;te:. ba P-Ill: ~->np-les aUJu~~- c!2núnc:a t ·m. como centro. 0 Deputado ri~~ e enxertadas)· 
a far:i:.a t.~ .s:. _Gc~aJ:n::td')r d"C l!.t-ta- to ,<ie Pr<::n ... tcn;a ~ubllca d~ meil E:> .. Fect::-ral kistõ:ancs Feenc.ndes, pl·imo- vacas de raça Gir, (paridas 
d·)~ P.::ço a V. E::;_~. uue poup3 c..:; mem- f..aúO. E 1~~? f~~ f ..... to. no myu Oc-..;,.r- Hmão d::> al:..:al Go·.·~.·m:.~or ê'J Esta~ enxertadas)· 
c~_<bs ~;.:. f.,~~~::i~ c..o c.o·.-e:naG.cr .r"..l.Ji.io no. p.lra q_ .... e t..l_J, I?_.u~ts:e -~~- n~Qntc!. ,G.o e s<:u i· mão slani:s em tôd:ts es 100 vacas e novilhas Nelore, Cpal 
A-·:~s. i•::J.. c n~·.t_ • .:s a S~ !:.{). ~~s. }.:lilS ~s .. su.t.~ c ..... 1 .... ç?J~, e.::snc.mrc.v-fl- emp;eh~Jcs d::t. Yid::: !1ú.b1:cJ., além de daf?r~ amoj.:ldas). 
1=-~lo ~;-u: C.J n:.u:.. n:c enr~l:)be l.cje. ~:inc .... -~:~. n.:.~ p~rmlL ... r .. l scqu~ c:._UJ seu m~-'s autoriza.c.·o e re.::o-;.lhcc;do ..,,. vacas e novilhas mestiço..s h~·· 
~ {L!Hlla :ccn ~::.~~-.:.~ CtUe jlL;-::> :n:u .. - ele pu~ ... ...,e S .... l~<:.,u.r .03- <;.stu..;_cs .. ta.l a itsta-C~.e-ferro nn !cngo de dJJ.s s.s lc.n~c:~s. ~o~ Zebu e Schuitz, 70 
tJ. üllfi a.:..qJ~ qJ~ jul6o n.:p.c.x·J 11 <:.~'J. wa p~b:.ez:t ~qJ.c.a cpc.ca. t ... tua.men- I r..tivid"•C:es .oJOliticas partL .... E~t,., lote de gado é al' 
t:~h:::t vez CJ.1..!J v. :ZX1 :·~.;:mh'2ce q•1e na te. hac.s ê::5,_U.n e;.~.;..:;;.io de um sõ. ~ · mr~~e I.::1~~1ro. . , 
:Llfllitb. é!Q ilc.:L·~ Gonrn::l.d:>:r (."1 lliO ~~oé _suas .!~·mas. pc..:,.....ucr~1 auLo.núvc.:.S, O Sr. 't~'C'!jreCo Curgcl- P.:: •. 11ll3~ . A .• sa amcta &.os m~eressados que: j 

c~t:1 tcd'J o n~;::> r:spcitJ. F:n·o este 1-' ...... .._nt.. e (;:;>.._t.u,o vubl1ca ce m~"J. LS~ . _ . . ,. .,.. • . p"'i_ ~.ao J:.uos. 
c:tr.:.:-:..'.:: c_0 u:rt:: h.i pfl.::.::"Jas qu3 m~r.}- :!~, ~~~~- ao .. r.,l~?· ~~m _f."Jd.:r e~p:;_arl me V. EJ:-• em npa: ~e? I H>~~d~:> a .. P~-.:zo de 90 e 120 dles n;., 

re'J:-:·J. c-:.::·le ií'. m 3 comp·:cmd:.1c:0 a tado .. o eml.:ta."clmc:nto d:! H:.da uma nJ.~l .S:R. Dl:-.<! .. RTI: ..... ~ .. R-Z - P~us I As v~nd:ts, 2ntrctanto, que .efetl,L.:. 
C"J"1i~q· tad{s 0; c.:=-::::;3 quç terem nrces- f?-:t;1llla que nu_ncJ. 'Lrr.or:.:h0u pJ.ra j'.ls~ · rem,_com .o prazo d~ 6 meses, 12 met, ~ 
t~_p:::s P.•n:2 . 1 .:.·.p::m~cr c:m .seren:<l·::.dc. Uf~~a~ a r.:-:-n.t-!l fortu .. ~a ~~ ::,pe é C:e-~ o Sr. \~1c·~j"':Cú._'l c::rgc! _ Q~:::nlO .uo. e e.~~~P~lO.-~:::.lmente 18 meses pag~rí_ 1 

:SC",.n pllX<!O. ~o G:.:Scur~o <i.U2 v. EX"' temora no dia. de hop. D<:p'.l~:!G.o An.~t.lfJ.n.:s :<<'rnnnaes üts- e.:pcn, .... Jll•?S de 2% com amortli":. 
(:,s;tá pr-onu.;.:c;a~1C.O, 0 Sr. VlO.lf:"edo GUrget _ V =,..q, ptrá d.a tr:bt:.na C.a C;!nu ... -a r:-~r 11 fa-~ çag,úopde~.lto s~mcstralmen.te. 

~.t ~ • • • • L-i~· zer .\.U.:l d\:f"·a ""l· re~tctante, como esta d;;mon ;-
0 SR. Dl~i..TI.'l'F. 1.!A!HZ- Gosta~ e.s"4 senQ:~ lnJ~to porQ.ue o pa1-do Go-~ ~ ~- · trado, o Sr. Ar:slófani3s Fernandes- ; 

r:,a de at,;n:;.e .. · ao ep}lo do n~bu c..o- v~~·na.do:..· ~.lulSlo AlvES. quar.do_ é:e a:n- o SR. r:::!:X..\.I"'.TE ~.IX~l.J.:: - :.:uito um llo:."lcm que d!.spunha d"' recurso.·· 
IcsJ.. meu eminenb am~go e advar.sál•io da .e~a. cnança. coio?<JU çs f1Jlcs no c'.::rlp;~é:,o r::~la iní:c;.r;l[:r;.:..o. I Ar~a. :-ení.emc.::.1t-e porque va~los ver. ; 
p.,lí~ico 1-:~o~:.z~Júor W~freja Gw·g~l. '?0k~10. Santo A'ntônto; e!a faz~ndci- .,. ,, ori2em dê.:;3es' recursos para .l.lrr.·· 
mas in;e.:12 ... 11~L~~ dep-01s d:a. a~c~n9~o 10· a~ncult.or e Ul'Il grana.e p:Guutcr, (L ... ,z-... .oJ trnn.~:r.~ão da sno milhões de cruze!in; 
a.p Gove;rno Q.) E:)la~o -~~ ~~- A.~JS!O O .'JR. DJN .. \RTE .!vL'UUZ _v. E:;~ ~b tn::ta.2.e o cünhtc:..'11enlo de - ~· ah1_C.a, tinha. dieponibilidade pa:.1 
:-fvE..~. t_ ... d-2 -~_!.lia f_~Ik .. : d.m e.{c .... - c.Jt.i e..1,:,:.11:::..do. Es.tâ f.alanCo 2.(·'l um fa ... o. c~u2 tem 03 c.omer;.:Lm.o.s e. em abnr m3o de prazos para pagame.:l· 
~~-.~~ ur.: .:,~ c.cs ~c....._s n:ni?.s: c~~:t en- r-.cm:r.1 qu:: m.b.:::n1:;;u::ccü ç,s LS~~c.s :~-p.:::::b.l. rquêl-:::.3 quJ c;~cr~er ... l at~vid~- to de juros. 
lflv~ .. '" n .. s ~1.c3cc.at~a ma.-'3 .. n:lo;;_coro- co-:1-ç1venl.io C<.-Lo.l es.:.a ~;ente 0 p~i ,0 d.:s C{ffi3ltla:s e e.c~1.l H·::::>s r.o Rio 0 8 r • . • 

C:..fi <ta. q1.:e )11. r~~:.:cla ·n:.s o~w:;. da .sr. A:o;~:o P.lve5 é h:..ntm ·da rE.::;!'.::.~s 9-·t::Y'-de do :m:rle. a. r&:!Jr:.:to <'·a alua.ç.fA.Q r. 17cl}redo Gurgel - ~ennl: J 
&p.r.t:n'l:d:'; ..... o -::-> ... nlea e admm ...... ra- p.;.:rc'lJ d.., cré"'··~:> abso'u'-~e:l . ... Cle> Dem:l"'.lo Ari:ü.Zc:r:e.s I•;:rmmL.es '!'· Exa. um a'!larte?l (Assentlmen 1 
tÇ.:.. tlo B;~.S~L .o; c::inca~o; ... 4ao ttr.llc, cr~ÓiÍo :fie~~· ~;~ d~:JniÕ z.Pó.; decf.:l.:~ .. e.'l tcC:o~ 4,}.~ n~~ ~o <::<orado~) --::;- &be ... v:~ Bxa. a, ~U~l ' 

. O Sr T!lC"I'rcJ? aur ... el - pz"o a cui:i.:'..l' <!a sua. a::,r:curtura. now-:ls Pnão goc..ics q:u~ tem par'Llc.p:.dJ. e o vu~tcso do•s~rco. ~Dp~uo. ulll: do Ardl ... to.:.anes F-tn~. ,_ 
' • • <Y '" I c"'' .. ,._,.. · ., -- rc~Y;sl·o "''"s comprJn·s-.os o:-s,unpri <,; u • ~.:;:;se g~ o e em que con-V Lz.~ qt:.a 111e C-.Jn<.eda. nõvo ar.~t~. P l.o..l.a sr. .. .., ... azz. ac..·s con.~prom·.s.3.A as- <>· 1 ""-. • .'-.- . -" • - di~ões? ' · 

· "' su~iC.os. dos que. amda r..o b::mmo do meu ~ · 
O SR. D:U·:AI"t.'IE :.-IARIZ - T:..'Jgo : Govêln:>. pude 'iclcn.ifl~.: .. ~ (.fil te do~ OS O SR. DINARTE :MARIZ __, 'I 

!tojJ-. 2.0 COl~h.3CtiDEnto. d-es~a. C.12.:1 e da 0, Sr. WetlJ_r€lto. Gur{;.el ;- TCc...JS 0.3 Cartól'ics e~p~c!aliz.~do.; da C'l.p.tal do E~:a. VJ.i tcmar COlL.lC.Cimento d_ü:·n 
~e.ç:i:J. dcct'.í.nenta-dauienLe. um fa..to .agrtcultcre_? 0~ _!'..10 Gran~e do Norte Esbdo. o senndo tonu.ü cOllhec!men- co ... n os docmLentos. que vou ew.JJ::, 
'1Ue cL'rá 09Dl'lUJlitle.de 2.. V. E.~~. Se- ts.mb~m nt'.~ tinnam l'E;C'..U'ZCS. l'!'â.Q c.o- to t:a certidt..o qlle cxiiJo, do 19 Ofício qua:1.do v. Z..rn. terá oportunldz.de c.~ 
zt_"lor Senador 'thlfredo Gurgel, de .un~;v U!ll s~ que P~C:::::~e m~.~1.ter &ll::>s de Notas de Pro~es~os, des~a cidade de conh:::.::cr tcdv 0 as-:;unto. (Lé) 
l:'esponder e de p:::e.sbr os ezcl~reci~ s~tr~:~, sera~ 0 cp.pl'l.'!stlrtlo de.., coc::.Jel-c· n .. 'lSilie. e que se relaci::Jna cem a Nota Como, en.ão, cc.1cu:ar circu...""lslãn. 
ltlent::>.; d~viG.os, nf..~ a mi1:1, por- cl.LluH.:.s o!lncar~o.s, P_.'OL'lL:sj:·üt d~ emll-<':S.o dv .U:p..th?.-do cio~. tt.o contr<:..ditóri.z.s nas qua!s ·o • 
que n:.tu:t!.f'T.cn~e V. Ex,Q. há de o SR. DIN ... \RTE :.r:.LRlZ _ Exa~ .i..J·:..:.tsfan.es Fernend~. ac valor de cr.) e~rn,en"'..c do Uh!lo nrctest'ldo em DI:>~ 
donvir, e o i\.1ís i.nleiro, q•1e a mi- tam::1;te f..s!.e.:; cmprLsti!Lts Jb: f.<Lt.J~ {38.0:l-:l (~uatrocM.~s e trints. e oito sma.a~arcce, 20 nie3.nlo tempo; OOll'•J 
:t.ha. r::bvr.::t. :r~ O.~ ser a-r:J.~tc.aac:.:a. mas Ta>.'l. pelo .jcsct:.ro:PrLrne~ .. ,~0 C:.J3 c.cm~ mil cr-uz~ir3s). vencid::~. f.nl 10 ne w- o t,er..3rO'.i"J oattodnadcr da:; Gtanci • 
ir. Exl!- êi.ari i.l-19. .eatisfJção a.c. B1·a..ü~ pcmi..;cs t-om:lc..c..s. ter.1b~·o d~ 1963, apontada em 6 d~ abril :Fdras de Cado'J " 
hl'teiro a res.~~~t..') d.a -o:-:~em dO.::J do~ <Ie lt34 e urote:stt.d!! em 15 de abril . 
tumentc;;; guê \'OU trazer Eo ccr..: .. w.. ~O Sr. Tlalj.-eio Ca•o-:..Z - V. Ex!!- de lCS4. 1t rom n::tun.l comt:J.n~i- ,Sr. P<.cs.idcnte, já que falei, ~.nt-
:inento M. cs~~ e da 1\a"(<.. DciJ;iC. n~~ '.;;.ncz_a Ql;"e o::::. .. ~. 1v;~no.:1 ... 1~ ,,;s. ,t;.:;i men~o q\Jc me rcf::-o ao r &Junto e s:: btlf!, po titulo, e ql.fe trego, aq:q:i, l 
-t-ntão. da l~itu.:a êo meu ài!J~lr~o. d~- do Sí. /llJyt .. -o Alv;::.;, e um d.cs i.llJ.io- o f::tço. é p~rque i e ;.o~nou r .. e~e.:S.:rj.D C?1'hd:::.r) do , cartório mxibe o· clo­
]Jois c.~s ó.ccume! !;os exi~ià::...s V. 'd'!X~ res pradutc .. ·ts de al~~ l!o ~ C.~:.r.cnstrar a inid.c."l~':hC..2 dJ e'll!te.t.- ,c~t:lcnto) O tltuio pJdG;Í'l E~r. vaLI·:s 
terá a g:ranõ:e 0113:tuni.iaêe ~e de.Z~·Jl- q .. ·a.cd: do l~Jrt2. che~a:11..7o a. p~«lu- te a sua inCR':ncljade firu>.ncdra.e-n dmer, um título. ;:>.·otzcitado há. mt1i~o 
{ler geu eorral!~ionário. dü:lcihnente de- .:Z:ll' mwto ma..s de 1oo.o:;.o ~ C..2 a1~c- t'.l[:::mtn~e con~l·&C..'ç.?.o com:?.-> oco:T_:n. temro e o Deput::jo Ar:stófar.es Fe;:-
:fensável. princi:palmota p•::;:ra a.quêle <;"5.o en Ca.Ióço. Adq,u:r~u es:::;as pr~1prh- cias que p.as:::~ a n.::.,..rar. ne.1~des br-se rec'.lçe:-ado, ter rre.r,l~.:J 
t\uc. cCTI"'..O V. :s:-~ o~.:~rm-e tri:!lou no c..r.de,:; entes do Cr. A!o:r:J.o Alv.:s a::.su- . ~ . _ mutto c::nheiro . 

. t-::m~o CCl'to 8 .. Co:::.r2t.õ Il..:l. vida pú- rr..:r 0 ecvJ.:r..tJ. ~o,:.s be;n. a p-;r ~t-;;~a s tu . .1';~J de 9 titn~o. no 1·a:or de: 433 mil c.·:J-
~L'.:a dO meu J:stadc. ab ... ~~uta mca}Ja.Cld:ld~ flnflncc_ue, que ze1:os, vence;J. a so óe se ... emàr~ de 

O SR. Dll-7A.....li.T.l<; Mf.RIZ- A ma.i.or aqUl se test2.ntu::;tl-.!~vt:.. o, alud1C.o par .. H'63 e foi l)rutestad:J a 15 de abr11 de 
O Sr. Wal.jrdo Ourgcl - Poço • V. 

lE-.. -.:~ qce re~i&tre a. miDhr... c:.·.,cOfG.ân­
~ia quanto à. refe:.1ênc~e: "Lod-os oo ir­
:mãcs. de Sr. Go'Vcrnadcr''. V. E~ 
1de~·~ Iu~ú:;:ar-se d2 que toc:ro.s êles fo­
,;ram seus crrreligion:írio.s e-m 19!3. 
(luar..d::~ da redetnocrattzaçã,:, do pais e 
sempre mareceram o seu acatamento 
e foram eo:vsiderados homens \10n..!Sto5 
e até o rom:puncnto com V. Ex' pr-o-
bos. · 

O Sr. n:narte iliariz - Até o pró­
. prio Governador. iniciou sua. vida pú­
blica, sem qualquer imodéstia da mi­

: nha parte. através do meu amparo. 
d'J' meu pre~tígio político e. oobretud'o. 
po~: um ~rda1.eir-o d~votamento, Pois 
o tirei. de criança.. de estudante. para 

,. a. Câmara Federal. Portanto ct:ncordo 
inteiramente com o que V. Ex" afir­
ma de que êle foi meu oon-eligion&.rlo. 
mas. exatamente quando teve a oPor­
tun ~dail'o de cn! .:íxar em suas mãos o 
poder públioc - revelou-ue - e. a.tra· 
vés da auto:rldade de Chefe de Esta­
do. que o pov.... lhe outorgou. a):\u 'OU 
dêste pod~r para .o oeu emiqus-.::-lmMt-

1 to e o de sua frmflia. {'('mo o Rio 
Granüe G.o Norte testemunha. 

~arte d~s.:as propri6'd&.des foi adtiUiri .. lam(::ntar aparecia. TI<: Rio Gl'ande d? 1~64, conforme dccumento aut~.nti:'l 
a.a depoiS de Llsi.t.Iado o atual Govêr- Norte. dura.nte tcdo o r.no p:ts.sed,o e ja Q\le tenho aqni, em mãos. (Exibe 0 no po.r intermétUo de re;:zuerim::mto ao n' ano tm CID~. c::>:.no p:...t~o.::maoo:· docum:mto). 
l!:stac;;'o. Inicialmente, êle tinha uma. deE2 Gra::des F:~1ra..; d~ GJ.:i'o.. . Mas, como co:mpl'er.nder-se c:uet Em 
pequel?-a r.ropriede.de - -tr~ ou qua- .~sa feua fOI uma ds.s ma:ores Já devedor insolvçntc em menos de 500 
tro m1I htctate5 de terras - confor- te:ll;~~das no Nordeste, ~nvolvendo mil cruzeiros seja. mn alJJ.st:-do co:n­
m.e demoru.Lrei, õ.ocwm.nt:uiamcnte à negócms 1?-e. ~ürdem de 1~.mtas cente- prsdor de gado em 1viina.s Geram e 
Casa. Re::::~uercu ao Govêrr.o outi-as nas de mllhoes de c:.·uze1ro;;, e a~ora Bahia? 
terras, que após desp2.cho favorável se apresta pa.ra efetivar, nos próxi~ E' o que iremos demonstrar áté 0 foram posteriormente ,a.:tcx:ldas ao mos meses, a 3!i\ feita d.e~ta espécie. final dêste discurso, (Lé) .. 
seu patrimônio. . Vaie acentuar que essas Feiras, tu.)o 

anúncio se publicou, amplamente, em A explicação há de estar no do­
tôda a imprensa na capital do Esta- cumento Que apresento à considetr:ç~m 
do, conforme recorte em meu pOder desta Casa e que é uma. fotocópla 
foram animadas pela liberalidade dÔ autenticada de Promissória. Rura,l, da 
ve~dedor que dispensou juros para as valor de 5 milhões ds cruzeiros, co:-.. 

~ O Sr. Wa_lfredo G;1,rget- Quanto a 
essoo Tequerunentos. posso afir.tn-Ct'. ai .. 
guns foram fe-ito~ no G<:vê:no d'e v. 
Exí>. 

~O SR. DINARTE 1-i ... l"!?..IZ _ ~.las vendas a prazo de 90 a 120 dias e co- r·e:;pondente â compre de 20 vacas de 
nao fo ... ·a.m dcspa.chU:cs r;or 1n·m Se breu jut'ls de apenas 2% para os pra- crm, em favor do D2putado João Ea­
êle requereu. ·p.edind-n natw·rum'ente zos de 6, 12 e até 18 meses. bsta Alves de Macêdo e -emitida pel? 
êsse privilégio. não fUi eu que 0 éteferi O gado foi todo êle adquirido pelo mesmo Deputado A:rístófanes Fetnan .. 
e sim o atual Governador. quaniv fa- Deputado Aristófanes Fernandes em des. Mas o aval dest::o PromiSs•5ria 
zia rcfornHl.s. principalment~ a. refor- Minr:.s Gerais e Bahia. Rural, Senhores Senadores, é do 13~.n-
ma G.gráría. na ocas ão €m qu" tan+o - S P . "". co do Rio Grande do Norte. E~ do 
.:e falava no a.Gsunto. " ~ r.- res~dcnt~ •. an~es de chega.r ao Banco oficial do Estado do Rio Gran-

• fat~ c:m SI, • e JP_ que me re!ert ao de do Norte, cujo Governador é 0 ri~ 
O Sr. Waltredo aurgel _Trarei a af!:uncm, aqm est<! o da tal Ferra, que mo-irmão e sócio do em·tente PE' 

V. Ex~ tõda& as informações coro as foi mandado. publicr.r p.::lo scnhOI assim, um neoó~io de dois p!rent~~ ~' 
datas em qua foram requc:ld'lS ess'ls R:?ut~C'J Arrstófcnes Ferna.'l.des. Vou dois sócios. Com o Rio Grande' d~ 
terras devcluto.s. \ -." 0 !J:na M~J:le~imP.,nto ·da .casa, ~o- Norte no melo. Assim se ext:llica a 

' tando·-se que Jn. c o oa Il Fe1ra! (Lc:) capacidade financeirã, o créditO, 9 li· 



... 

Sábado 11> 

ft 
quldez, a prosperidade econômica: é 
ijue, na verdade, quem fa1 o n-egócio 
:el'l'a êles é o Ba_nco do Rio Grande 
ão Norte. 

ão pagamenW e, se fôsse possivel esta­
belecer a. época da constituição da 
promessa de pagamento ali represen­
tada, ainda poderíamos, certamente, 
acrescentar a falta de pagamento do 
ímpôsto da sêlo devido, uma vez que 
a isenção para titulas dessa natureza 
sômente foi concedida através da lei 
4.505, de 30·11-1964. 

gado. Qualquer Irresponsável 
aparecesse, querendo comprar 
não teria de desembolsar :~_.: __ --:c:_ 
cruzeiro. Bas.tava assinar p~ràr1te 
Aristófanes, não perante o 

T(1lho a tmpresaio de que posso 
dormi:< oom mlnlle. con.sciêncla tran­
qüila porque tOda vez que se ofere~er 
oportanidade ·para. êsse dever, por 
m.ais alta que seja. a autoridad~. JO:t"' 
mais riscos que possa correr a. pala .. 
vra pronunclfltda por mim nesta tri ~ 
buna, elà se fe.rá ouvir porq~e só 

Aqui está, Srs. Senadores, a tJro~ 
mlssória autenticada e aqui está Q 
aval do Banco do Rio Grande do 
Norte e com um outro crime além 
daquele que representa a transação: 
o titulo, êle o conduzia em branco, 
sem data e prazo. Saia com êle no 
bôlso pelo Brasil a fora, procurando 
negócio e quando o encontrava já es· 
tava com o título avalizado pelo Ban· 
co do Estado.. . 

Tenho aqui o aval d,o credor do 
Deputado e posso provar a autentici­
dade do documento. Pois bem, Senho­
res Senadores, vamos ter o prazer de 
ouvir, daqui a um dia, uma semana 
ou um mês, quando se fizer oportuno, 
$ palavra do nobre colega Senador 
Walfredo Gurgel, explicando os fatos. 

O Sr. W altredo Gurgel - Quem t.X· 
plicará os fatos é o Deputado Aristó. 
fanes Ferncndes. Se êle apresentar 
a sua defesa e pedir-me que a traD:S­
rnita ao Senado, fá·lo-ei com prazer, 
pois não tenho vocação para promo­
tor. Talvez tivesse para advogado. 

O SR. DINARTE MARIZ - Estou 
trazendo, apeaas, docwnentos. (Lé) 

Ao Deputado vendedor João Batista 
Alves de Macedo o Deputado compra­
dor ofereceu a seguinte alternativa: o 
aval pessoal do Governador Aluizio 
Alves ou o aval oficial do Banco do 
Rio Grande do Norte. 

, Não podemos fazer acusação, por­
que não tem data a promissól'ia, mas 
a lei é recente. Pode ter sido emitida 
antes, mas naturalmente foi em data 
posterior à. da leL 

(lendo) 
Ora; o aval dado pelo .Banco do Rio 

Grande do Norte pressupõe a existên­
cia de operação paralela de interêsse 
do estabelecimento garantidor ou, pelo 
menos, do seu maior acionista, o Go­
vêrno do Estado. Só essa circunstân­
cia, e em casos especialíssimos e desde 
que aquêle ifgurasse no título, é que 
poderia justificar a medida. 

Ora, Sr. Presidente e Srs. Senado­
res, o Deputado Aristófanes Fernan­
des, longe de ser grande acionista do 
Banco, é davedor do estabelecimento. 
Não bá mu1to tempo tive conheci­
mento - e posso dizer de fonte abso­
lutamente insuspeita - que S. Exa. 
devia ao Banco do Estado três vêzes 
o capital do Banco, 

(lendo) 

título do Banco, do qual seria porta­
dor e se reembolsaria nos guichês 
Banco Oficial do Estado. 

sr. assim eu justifico perante eu mesmo 
gunto, a minha. presença na vida pública 
dêste prédio, com a do Pais. Tive outros caminhos e oS 
cia e o pensamento percorri vitoriosamente para chegar 
possível, depois dessa à. vida pública, por vocação de servir 
aconteçam coisas dessa no meu Pais e ao nobre povo que re-
meu País?. Será possível presente. 
homens que tiveram seus Portanto, no cumprimento a.êsta 
liticos cassados, algum se dever, nunca procurarei saber quais 
lado na corrupção, no crime •7 .... - .- 1 são os riscos que se antepõem h pa-
coisa pública? :tsses documentos lavra que será proferida. 
irrespondíveis e autenticados. Deixo aqui, sr. Presidente e· .;r;,. 

A resposta, acredito que venha senadores, o apê}o ao eminente Pr~· 
pois. Sou homem católico e sidente da RepúbliCa, o honrado' Pr:--
piamente naquilo que vem de sidente Humberto· Alencar c::.ste~lo 
não creio que o meu Pais, Branco, para. que volte as vistas p~_;.;, 
centemente de coisa tão grave, reen- o Rio Grande do Norte e para o ~o~-­
contre o caminho da lama em vez do 
caminho da redenção. deste, com a respDnsabllid{l.de -O.'~ 

que tem de ser julgado amanha. r.ei~ 
Sr. Presidente, que fiquem. regia- História, a fim de que, à somb:rr C3 

trados aqui os nomes daqueles que seu Govêrno não se pxatiquem ·J.:..ss·_. 
são coniventes com o crime que es· vamentc crimes desta natureza. 
tou denunciando. E deixo apenas uma pergunta, ~~m .. 

Já mostrei a· vs. EX.\1-S·. que o bém, de todos os que foram cassados, 
Deputado ·Aristófanes Fernandes .fi- de todos que foram condenad-os n.Ja. 
cou i-nteiramnte fora. da transaçao. Revolução da qual participei: se 
comprou gtt'do com crédito do Banco houve al;uém, uraa. só pessoa., cont.-a 

Mas o simples fato de um estabele- do Estado.· vendeu-o, assumindo o quem tenha sido apurado crime· mr-i'J 
cimento oficial de crédito prestar o Banco a responsabilidade. O compra· hedio.~do do que êsse contra o erário 
seu aval em documento eivado de vf- dor assina o titulo diretamente para de um Estado pobre corno o nc.3So. 

O Sr. waljredo Gurgel - Quanto cios, ·onde nem a extensão no tempo 0 Banco e êle apenas usufrui o lucr-o 
ao aval do Governador, penso que êle da responsabilidade assumida é pre- dêste rendoso negócio que se está Sr. President-e Srs. Een!ld-O!'C.$, ..1/iO 
poderia dar, nada há que o proiba. vista, já indica a irregularidade do chamando, no Rio Grande do Norte, sou um· desalentado, apesar dru: r;-

0 SR. DINARTE MARIZ _ Não. ato, a irresponsabilidade do garante, "Feira do gado". belos brancos. Sei que o Bra!lli ~...:::..· 
Apenas idcntüica a. transação e a ma- demonstrando, claramente, pura 6 Esta segunda Feira de Gado, que minhará firmemente para os f~ .. -:~ 
neira de liquidar a transação, .nativo simples liberalidade, ex remada ilici- se transformou numa ampla come- grandes d.estinos. Mas, pna isSO, r 'J 

d tude, aberrante afilhadismo. t d d •to f2.lt::trá. aquêle grão de areia u··_.-,q. 
0 meu discurso. A _configuração dêsse deplorável cs- mioraçti,o, es edn en o-se por mt. Ul1as de, que é o meu patriotismo e o :1~ 1 
O Sr; Waljredo Gurgel - Sôbre o tado de coisas se completa se acres- das e cujas espesas, no par lCU r. civismo que carregarei, a fim d,~ cJ-~­

aval do Banco do Estado, não sei se c;:entarmos que tanto o atual Presi- ascenderam a dezenas de milhões de positnr no alicerce que amanht ~c ..... 
podelia ter algwn valor. dente do Banco do Rio Grande do cruzeiros teve a coroá·la. a presen- virá de exemplo pa.ra as gcraç3::, fu.. 

O SR. DII~ARTE MARIZ -A meu Norte, quanto o seu Diretor-Gerente, ça do Sr. Raul Barbosa. turas. (Muito bem. l'tfu.ito bem,'. 
ver, é criminoso o aval. O Banco não - e aqui respondo ao aparte no no- com que mâgua, com que decepçãO 
pode dar aval de favor. bre se_nador Walfredo Gurgel falo no nome do meu velho amigo O SR. PRZ3IDENTE: 

o Sr. Waltredo Gurgel - Admiro- (lendo) Raul Barbosa, · presidente de mn 
me muito, porque o Diretor do Banco . 1 t Banco, o mais importante para a 
do Rio Grande do Norte, o Sr. Pedro a~lbos. assmantes~ do ava nes. e P~o- economia nordestina! Abandonar os ~~~d~~~~:f 
Amél'ico, ftu.J.cionário do Banco do missóna Rural, sao altos funcl0rtrs10à, seus deveres para vir para o RJo l;~~~~ 
Nordeste, é homem que desfruta do do Ba_nco da Nordeste, . col~ca 0 Gran~e do ~Norte, acompanll.ado lo 
melhor co<.1ceito em Natal. Nunca disposi~ã'? ~o J:Estad9· E foi, ~mda, sob irmão do Governador, que é também 
houve a menor acusação à sua con- a a<il?miS .. raçao deles, que 0 Ban~6 Diretor do Banco do Nordeste, para S. r-;x~ serã atendl:io. 
dut3 como banqueiro ou Presidente do Rio Gran~e do. Norte teve titu testemunhar, para tomar parte numa E' 

0 
seguL'lte 0 d:.scur.::CJ <:J 

do b:mco estadual. de S?~ própna emissão apontado no farra onde dizem, gastaram fortunas E n 
cartono compet:mte de Natal. e fortunas' durante dias, pois ficou 8 · x. · 

O SR. DINARTE JY'U .. RIZ - Nobre O aspecto mais grave dessas ocor· cilebre· a hi.stória, em todo 0 Rio Sr. President;e, srs. s~n3<io.r~'.:.: 
Senador e cole3'a, pelo que êle fêz di- rências, entretanto, esta-rá no fato de Grande do Norte e nos Estados viziw E' com grande constr:lD:;lmei<~n ll:; 1 
flcilmente escapará a processo crinü~ que não lhes faltou, no decurso de L f . t f venho fazer à Na ç ã 0 d.:munc:._1 L·~ 
nal. O seu ato não representa outra todo o seu tortuoso processo, e cum- nhos do quan"U 01 gas 0 na - arra 

d t 1 f · d gado mais alta g:avid(l.de. 0,ua..J.do ~ !? -
Col·s· sen.'o abuso de autoridade em p11'c!'d•de oflc·.·a1, tanto do Govêrno do a a e1ra 0 • .... ~ ·' '" • f' · t ad >re trobrás iniciou os seus ~:·<·b~!l!~-'> .._· :-relaçi.o ao t'.inheiro do Banco do Rio Estado, quente de importantes auto- E bom que 1que reglS r a a ~ -

<\ S R 1 Ba bo nessa prospecção e I a v r a de petróle:c < .li. Grcnde do Norte. r1·a·ades federaJ.S· . sença o r. au r sa ~ 
f · d m· ha um Sergipe, não houve vóz au~.J",- za ..:.:1 o Deputado vendedor, previdente e Tõ..t~ 8· as vêzes que assumo a res- eira, porque o mun o c.am e 

~ d' -• tros que naqubl~ Estudo que nt.o ~aud·ll:~t; c. bom comerciante preferiu o aval do ponsabilidade de denunciar à. Nação m nóis ;pvu.eremos, cu ou · · t 1 ,.... evento com. a ju:;ta euto~·Ja de q~l._lr ... Governador. casos como êste, não faço questão de aquJ se encon rarem em nossos u>::>.... ~ 
1 tlt • a· h ve al:nir-se pers;>cctiva d.as m..!..~s ;~:1-· Dai a razão por que aqui está: apon"-~-r ao conhecimento da Casa res, ju gar a a· Uue f:SSe amem . . ~ 

w d d E t d 'á mLSSor.af:l para a economia 10001. aquêles que estão env.olvidos _em n.e- que já foi Governa or c 's -r- o, J E tal Assim foram feitos todos os negó­
cios das duas Grandes Feiras de Ga­
do. Assim se preparam para fazer to­
dos os negócios da próxima 31J. Grande 
Feira de Gado. O Rio Grande do 
Norte, que compareceu às duas prl· 
meirr..s, não vê como escapar da ter­
ceira. 

ed 1 t. m coutentamentv pOvo e Jr>:J--góc\os escusos e que nesta hora tem foi Deputado f era e 1nha um no~ ~ . ~ 
a coragem, o desplante e,· sobretudo, me tão boin perante o seu Estado e verno set lLJ.lram e as noticias suctss'-

vas, en re as ·quais a de que a des­
o impatl·iotismo de continuar arras- os amigas ..que, como eu, sempr ~ o coberta de carmópolis represcn~<J_~,.~ 
tando éste País nrt lama da corrupção. consideraram um homem· de bem, · · · 

A E.rimeira Feira teve o patrocínio mais foi lamentàvelmente envolvi4o 6 ma:or Jaz.:da _ petrolifera do · p1-U ampliaram o.s emoções e fize1·am re: 
oficial e público do Gov~rno do Rio em trama des.sa natureza, em !Ue jubilar os que, ermo eu, ac:red:ta:c 
Grande do Norte, que abriu crédito veio, com a sua autoridade, prestigiar na sol\lção estatal do pet::óleo. 
para financiá-la, que emitiu os con- o maior roubo que já. se fêz pf:rante 

Já está anunciada uma terceira. E' vites, que providenciou a sua prop~- às autoridade constituidas e, com . TOdavia, Senhores Senadores, à rue-
o negócio mais rendoso que pode ha .. ganda. na imprensa, râdio e telev!sao o seu apoio, beneficiar parentes e duie. que a Petrobrás desenvolvJ 1 01 
ver no Brasil. Só na última feira o de todo o Nordeste, tal como se fosse apaniguados do governador que in- seUs traba-lhos em Sergipe. semcttva o 
lucro montou a 200 milhões de cru- inic1ativa e atividade do J2stado.. felicita 0 meu <Estado. desencan~o e oprime os que tinham 
zeiros. E' fácil saber pelo custo do A Segunda Feira que nao ma1s se e"peranças. 
gado e por quanto foi êle vendido. instalou em: Natal, mas se revestiu -de Sr. Presidente. e Srs. Com cêrca de 30 po~,;os produt.Ures. 

o Rio Grande do Norte que com- caráter oficioso, teve lugar na Fazen- trouxe a. esta tribuna esta tantos em prospecção; orn 
pareceu às duas primeiras, não vê co- da do Senhor Aristófanes Fernandes, qu~. e~pero, produza . parques de armazenasctn Jc 
mo escapar da terceira. que para lá conduziu, juntamente com FOI f~l~, naturalmente ,sem odios, m~terlal e tanques de ó~eo;· com em­

Por outro lado, tomo a lib:::rdade de funcionários do Banco do Rlo Grande como JUIS registrar o meu nobre co- presas de grande portes sob emp:e: ... 
chamar a atenção dos Senhores Sena- do Norte, os títulos em branco, daque- lega Wablredo Gurgei.. E P_?sso taOO a rasgar estra.du; com deme.n~ 
dores, do Ministro de. Fazenda, do te estabelecimento oficial de crédito. que nesta altura da v1da nao. se da ponderável no mercado da rr'li"i(\. 

· Diretor da SUMOC e das demais -au- Para. que os compradores do seu mais ódios; nesta altura da VIda, a~é ~ pre~ente momento, ,[1 Petr<ib::;.~ 
toridades financeiras do Pais para es- gado os aceltas"Sem em sua proprie- muitas ocasiões, se violenta o l":~.o m-tlen1zou qua!quer agricu!tctr do.> 
ta Promissória Rural; pois ela se dade, significa dizer que o Sr. Aristó- prio teniperamento . deool.'l'lente enormes danos que o desenvolvl.rr rn-
apresenta destituída de três dos sete fanes Fernandes teve o seu gado fi· idade, para se cumprir um dever. to de seus tmballtas acarreta E,nt;s,. 
requisitos exigidos pelo diploma ~e-~fl.l nanc1ado pelo Banco, expôs gado ·à de, penalizado, ser obrigado a v1r pe- dá-M ao luxo df r:ca.r em atrar<. de 
que lhe deu ori!lem: omite a data e venda, o Banco pagou tôdas as tr'ln- rante esta alta tribuna da, Nação de· mese~, nas comprns que efet-ua n:> 1:>-
o lugar da emissdo, a praça e. a data s~ções e financiou tõda a compra do nunclar crimes dessa natureza. mérC!o local. 
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OitDEll DO DIA 

('0!\lPAREC'EIW: !'rlA.iS OS SE.Xr10-
UES SEX,lDOP..ES: 

J.osé Guiomard-. 
Oscar Passos. 
Sebastião Archer 
Vicente Al"".~U!"to . 
.J-oão Azrip!no. 
Dylton Cosb.. 
Raul Giubcrti. 
Gilberto Marinho. 
Filinto Müller . 

. Ivie1Io Bra<;a.. 
·Danie-l !{.rie:er. 

Pela orUem, Sr. PresidPntC'. 

(AàaTberto Sena) - Te-m r. ~l~­
o nobre Sena.dcr. 

~Pela· ordem) - Sr. P1T'>.1dmr .. :, 4 
evidente c::.ue no Plen~rlo nã.o 1~ ir.:f .. 
menJ !'f!:-a o proL'jfci'Uim'-Dto da ~,a-
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De maneira que, com base no I , 
nto, . requc.iJ:o o encerramento . Discussão, em turno único, da re~ 

ue ão. · dação final (apresentada pela Comis~ 
Q. SR. PRE3IDENTE (Adalberto sâo de Redação em seu parecer nú­

Qenq14) A Presidência atende à mero 252, de 1965), do Projeto de De­
ú~liâo de ordem levantad.a. pelo Se- ereto Legislativo n9 110, de 1964 (nú­
~~ Senador Edmundo Levi. ante a meiO 45·A~63, na Casa de origem) 
fyidência de não estar presente em que mantém o ato do Tribtmal 
gleuãrio número suficiente de Sena~ contas da. União denegatório de 
~ para o prosseguimento dos nos- gistro ao têrmo de contrato cellel>raclo I 
SOJ trabalho3. em ·29 de outubro de 

írã, portanto, cncen·ar a presente Serviço de Estatística da 
lllltlo, designando para a próxima, a e Trabalho, do Ministério 
lt do corrente, a s<-g·uinte: lho, Indústria e Comércio e a 

O:tD:.;:u DO DIA 
pallllia Paul!sta de Papéis e 
Gráficas S. A. 

l 8 

Votação, em turno único, do Proje· Discussão, em turno único, da re· 

fJ
.W Decreto Legislativ.Q. número 157, d~çáo final (ap1·esentada pela Co~.;s-
1964 originâ.rio da Câmara dos sao de Redação em seu parecer nú· 
utacios (nQ 155-A-64 na. Casa de mero 253, de 1966), do Projeto de De~ 

~
em), que mantém .decisão dene~ ereto Legislativo u9 116, de 1904 <nú­
rtn. do Tribunal de Contes da roer~ 69·A-61, na Casa de ori!;em, que 
ão ao pedido de registro de con~ mantém o ato do Tribunal de Can­
o celebrado entro n Superinten- tas .da União, deneeatório de registro 
oia do Ensino Agrícola e- Veteri- ao têrmo de contrata celebrado a 19 
o do Ministério d~ Agricultura e de agôsto de 1953, entre a Inspetoría 
~ Maria de Azevedo Coutinho, do ImpOsto de Renda em Nova Fri­
:PM:a locaçú0 d~ imóvel, tendo Pare· burgo, Estado do Rio de Janeiro e 

E
4m favoráveis, sob ns. 140 e 141, Jau· Soares Ribeiro. 
'llffi5, das Ccmi~sôc3: - de Cons.-~ 

t 1ção e Justiça e de Finanças. 9 

2 Discussão,· e111 turno único, da rc~ 
' · daçao final (apres~ntada pela Couüs-

lJi<jCuSsão, tm turno umco, do Pro- sâo de Redação em seu parecer nu­
~-!19 de Lc1 do:~. c~mata 11° 2:14, de mero 254, de 1965), do ProJeto de De­
~' nY 849·B-~9, na Casa de mi- ereto Legislativo n"' 128, de 1964 tnú­
lfOI(l, que d1spôe sôbre os prazos de mero 43·A-63, na Casa de origem I, 
pac:amento de l.Jcneficlos d.evidos aos que mantém o ato dà Tribunal de 
ésL!!:gurados ou as:ooclaé.os e seus be· contas da União denes·atório de rE'­
lletiCiár1os pl'!os Institutos de Previ· gistro· ao têrmo adittvo a contrato ce­
\'}êDola Socml, tendo Parccei-es con· lebrado, aos 23 de fevereiro de 1955, 
trârios, .sob ns. 129 e 130, de 196!., entre o GovGl'no da. República jos 
dãe ComissõN. de Lq;islaçã-o Social Estados Unidos do Brasil e Jaime Fo.~ 
e de Finam·a,. · ! bricio de Moraes. 

3 lO 

h 

das valOres cUco3 e c~It t'­
portentosa. cl"vih.:açáJ ocif. 

Meus Sanlloret 
A memória ainda verclejante du:, 

tatos cor.duz para as celebr aç.óe.) de.s, 
ta data, como .;nvDf'ttção penosa o 
necessária, o quadro de de::mlaçfto e 
de tnágua, 1ue se descortinav1~ pe­

as frentes do nosso trabalho e 
do estarrecimento e da revot­

impotente dos nossor. esplritos. 
A renúncia sem grandeza de urfl 

Presidente, que era, no pesaúnismo que 
enfermava, a Nação, como que a 
derradeira. esperança; a sabotada e 
vilipendiada experiência parlamt>nta ... 
rista; o retômo ao· pres1denc1alismo, 
empôs premeditado e corruptivo tra;­
balho cte intoxicação popular; a marr­
Gha-estug:ante para o caos econO:n!cQ­
fianceiro ,oficialmente confessada e 
demonstrada na :>Ubstitniçfro de sei& 
ministros da l'~azenda ew apenas um 
ano; a corrida inflacion.'i.ria, cem tô­
das as suas implicacõe':i subversivas, 
já atingindo os últimps paroxism~ 
do petigo e as .cercanias do dçsastrb 
final e da Ietalidade do equilíbrio so:­
cial; o impacto do negativismo do 
::ero sinistro pràticamente assolado o 
incremento elo Produto Bruto Nacio­
nal per capita; o ingresso do capf .. 

1 tal ~~trang-eiro decre.sce:t:~o de mo­
consr~?n.ciil dcn,çc:-ã- do .~alopante e com .JUSttflc~da ~ers­

tica. . povo brasiküo. por haver: pec.lVa _d~ _d~saparectmento ... otal, .. 
outorgado aos .seus mznctatúno.s a. I qued~ . "\el tlgmosa. !Í0S ind1ces ngro­
compl'eensão da beleza· cívica dêste pecuur10s; o d~cllmo acelerad~ das 
espetáculo de cativante inte.~.·vivência produ!os ~e allmentação do pa1s; 11 
dos altos di'.};l1atâ.rios das nms·.ts m.s-1 reduçao v1gorosa; .da ta~a de cr~sci­
tituiçôes representativas. ment.o das. m~terms pnmas tlest_ma.-

1 das a industna; o decesso na pauta 

"Qi.scussâo, em sel];tUldo. turno, do 
StJ·~jeto de Lm do .Senado n9 co., de 
l!HJá. ele autoria do Sr. Scnadol.· Raul 
Qlitb!)rti, que inclui no Plano Rodo· 
vht!o Nacional a pavimentação das 
e.§tl-adas: Cola tina· Barra do .3âo 
".{l'mn.cisco- Ecop:J!"allba, Itupemi.J.·!m.-
9-Choeil:o ·Alegre e Guaçuí, (projeto 

Louvemos, na maje:::t,ad~ ímpar e das exportações, acusando um dejtc;,t 
n~ .d~Íninaaora 1sençd.o do Puder JuR j superior a oitenta milhó~s d~ tlólares; 
drciá.rio, a <>e;;tu·ança qne sente a ex- . o atrevimento e a pertm.ãc1a nos li­
perimenta, após a t.onnenta e a in- c~nciosos movimentos grevistas da. 
sônia que o passado recente, a traves I carâter J)olitico e as paredes de so'~ 
da sediciosa maldição n::.ilttar, neste llidariedade com a participação at6 
planalto infmito, procurou impôr ao do Banco do Brasil,. de envõlta cmn 

Discussão, em segunao turno, do sacrario urrs aucs p1·errngatívas e da, o prêmio e o estímulo da impunlda­
.Projeto de Lei do· Senado, de autoria sua soberania de magno intérprete! de reiterad2: 1 a cuja regra geral não 

8 s d w lf das nossas leis. E, na sinceridade se oferec J.l siquer uma exceção ou 

!.ova.do em primeiro turno, nos têr­
do substitutivo da Comissão de 

, orutituição e Justiça), tendo Ps.re~ 
óer da Comi~;são de Relação sob nú­
nlaro 163, de 1955, oferecendo a reda­
çlo do vencido. 

do r· ena or a redo Gurgel que dêste preito, a recordação documen- solução de continuidade; a virulêlli­
dispõe sôbre a contagem de tempo de .d tada faz justiça ao prelú.cido batonier cia das campanhas de exasperação 
servJ ores requisitados· pelas Socieda- do altipiano judiciário, que nesta ideológica nas comunidades rurais; o 
des de Economia Mista e dá. outras Casa estêve, com a bravui'a do seu desmantelamento das nossas redes d~t 
providências, tendo ~areceres <núme- estímulo e do s~u julgamento, pres- transporte de grandes massas, r;.,Jtar­
ros 1.547 a 1.650, de 1964J, dãs Co- tigiando e enaltecendo, naquela ma- damente o ferroviário e o mat·itima.~ 
missões: de Constituição e Justiça, drugada imortal,- o batismo lnstra1

1 
o locuplr-t..amento e a profissionaliza~ 

favorável com o Substitutivo que ofe- da. nova era do Brasil, que confia, e ção do síndlcalismo por minoriaS 
rece com voto vencido do Sr. Scna- da Pâ.tria cristã e eterna. aguerridas e qualificadamente prepa .. 
dor Al·gemlro de Figueiredo; - de Agradeçamos a Deus Todo-Pode- radas na propagação dos designtos 
Legislação Social, pela aprovação do raso a graça mil vêzes bendita da de um llacionalismo de importaçã~ 
Substitutivo da Comissão de Consti- união das fôrças vivas da nacionali- o aliciamento para a luta operária, 
tulção e Justiça com a emenda que dade, que aqui se encontram, na al- orientada, organizada e dinamizada. 

Discussão, em tmno único. da reda- ofet·ece, de n9 1-CLS; - de Servi(';o dorada palavra festiva e no concto .. por órgãos espúrios; a mobilização 
9~ !inal lapresentada. pela. Comissão Pú~~co CiVil i 19 pronunc!ament~: minio de tantas alegrias, pela certe:t.a j dos Setores culturais e estudantis np. 
dt Redação em sue parecer n9 250, de sollcltando audiência do D.A.S.P. de que o sangue de irmãos separaélos preparação e no desdobramento <19. 
1800), do Projeto. de Lei da Câmara 2

9 ~~::~::~:p~eril1:ai~lfi'~~~:l!~ I não orvalhou os canteiros da familia guerra revolucionária; os toques per• n0. 233, de 1964 (n9 .2BS·B~ea, na Câ- do do brasileira, poupando-a do laerimató~ manentes no a.cirramento da tensãD 
IW&ra dos Oeputados}, que equipara da de e Jus- rio da dor, da viuvez e da orfandade, emocional; o uso constante e a pro .. 

tiça e da emenda nos umbrais do novo ciclo que sur- paganda planejada da motivação coo.. 
Oj atletas profissionais aos trabalha- giu e se afirmou diante da nossa fê munista erigida no regime de C ~bl\. 
dores autônomos para efeito das con- <Nota - O substitutivo foi rejeita- e da nossa esperança voltadas para I sob a capa de. defesa dos princ1pia:J 
trib~içOes da Previdência Social. do na sessão de 7 do corrente) . o trabalho, que nos une, e para o tu~ 

1 

da autodeterminação e da não inter'-
5 11 turo, que nos espera. venção. mas na realidade com o Db-

N d d • d" t 1 . jetivo de atrair a sua expansão crl-
i>t.scussão, em turno único, da re- Discussão, em tufno único, da rc- as coar ena a... es e. g_es 0 e de::i~ lminosa; a cruzada da calúnia, dJl 

d~ção final (apre::sentada. pela Comis~ dação final (oferecida pela comissão ta homenagem, e na posiçao espantá- injUria da. difamação e do ódio con. ... 
aA6 de Redação, em seu parecer nú- de E.edâção em seu Parecer n'i' 256, de nea do nos~o amor ao Brasil! coloque- tra a 'grande nação do norte, na. 
ll\Gro 255, de 1965), do Projeto de Re- 1965), do Projeto de Lei do senado 0 sentimento. v~n~uard:elro a ser~ agressão passional aos arsenais da 
solução n9 102, de 1964, que suspende n9 37, de 1964, que autoriza a emis- de nossa_ gtatidao unperecfvel democracia e da liberdade; a·deses: .. 

- ~ execução do inciso TV. do art. 104, são de sêlo postal comemorativQ do co~ aq~eles que! na encruzilha- pêra delinqüente do cunhadio esten, .. 
dfí Constituição Estadual da Bahia, 19 Centeiárlo do Municipio de São deCISIVa 05 destmos da. Pát:la, tórico e carbonárlo, ante a barreira 
JUlgado inconstitucional pelo Supre· Miguel dos campos _ Estado de .Ala- sou~eram, exemplarmente, cumpril a constitucional da inelegibilidade, Vi .. 
mo Tribunal Federal. nobleza dos seus dev~res,. s!m~ollza- sando a alcançar o poder pela. que--

goas. d~s n~ p.onradez, na mtellgencm: no da das instituições e nêle consEtvar: .. 
6 12 dman:1s~o e na lea)dade do sup1erno. se, através da alienação, graças ao 

mandatarlo da Naçao · 1 solida.tismo e ao apoio do comunismo Discussão, em tumo umco, da re·· o· - t , 
lSCl,l.ssao~ em ·urna unico da re~ Por via de consequêncfa, o emt~ ateu e materialista; a alidicação, da,;áo final lap~·esentada ·pela Comis- d ' r· 1 ( t d ' • aÇ<\O ma. apresen a a pela CJ:nis·· nente Chefe do Govêrno tem. o direi· quase sempre consciente, por partp 

sio de Reda ~L. o em seu parecer nú- são de Redação em seu parecer nú- to de assistir e de recolher o· dúplice do Chefe do Govêrno, das prcnoga~ 
IY,l.~ro 251• de 1965> • do Projeto de mero 248, de 1965), do Projeto de Lei veredito da liderança institucional do tivas e dos deveres da_ a1:toridad{j, 
Dttereto Legislativo ll9 105, de !964, do Senado n9 65, ..de 1964, de autoria País: do Parlamento - tOrre de rcs~ preferindo proceder como comand:o.nte 
<n9 161-A-64, na Càinara dos Depu- s s d t"d tá.P,os), que mantém a decisão do Tri- do r· ena or Edmundo Levl, que sonância dos reclamos e das reivln- e usuário de pat: 1 o, ao. rev~s .dP 

. acrescenta pa.rã.grafo ao art. 19 do I clicações populares, que o consagra exercer a isenta llderança msttlucto'" 
bUnal de Con!:as da União,.denegató- Decreto-lei n9 58, de 10 de dezembro como vigoroso instrumento de salva- nal do :t'a.ís na obses&ão. em f[tmr *-" de registro a contrato celeiJrado de 1937. 'çâo nacional; e do Poder J.udiciário, apenas dos dividendos polltie~o;; e dos 
,.'h-e Júlio Olívio do Nascimento {. o Está encerro..d:: a sesaão 

1
1 que, na sua austeridade, contempla o investimentos eleitorais colh'dos n~ 

êrno do Território do Rio Branco, · · , penhor do equilibrio social, no prima~ diluição da autoridade e à cuc:t:l dfl, 
o desempenho da. !unção de Ad- <Levanta-~e a H&Stlo às 17 hora3 e do do direito, na hierarquia da lei, na baderna das ruas e dos t'9.mno.'~: ll 

istra.ctor da Fazenda Bom Retiro. 10 minutoB.) tgarantia da ordem públ!ca e na pre-t empre;uismo à. nm1:ge:n d.:J l"C:õnf'lt() 



.-:sábado 10 

aco Jl,slema do mérllo e da selegllQ, a 
siirviço da OlleJ>tola poriliib'la e ideo· 
Iili!lca; a llloilude clvU • penal afron· 
tando e contaminando os órgã.0.1 de 
aQminiatração direta e de aofi,o de­
l~ada do Govêrno Federal; a ten­
tqtlva de desmoralização das Fôrça& 
Armadas, pelo ultrage à- sua. coesão 
e pelo dessangramento do .seu 1nto~ 
cáiVel patrimônio dtsciplinar, pro­
cterando, através da.s pressões da tro­
~ alucinada, desviâ-las da sua vigi­
lante missão constitucional; - todos 
ês~es fatos e circunstâncias atesta­
va.m, de modo 1nequivoco, que eSti1.Va­
mPs diante de um processo de decmn­
pasição nacional, em sua etapa cele~ 
retnen:e conclusiva. 

Senhol' Presidente: 

(Seçlo 11) Abril de 1 05 5 AIIIY~~~~"••r-NACIONAl 

eAl ,._ Q produç~o e em oba<!qulo ~~:~=~~~~~~~:1~ I cada tltAnlca do seu desenvolvlm:J'1 tJt) bem-eatãr coletivo, o Pais, mercê cultural e econômico. ~ 
(la h9nradez e da operosidade do Po.. o pensamento voltado para ~- , 
der ·Executivo e da leal êompreen.são B o seu as energias colocadas nas· frentes ' 
do Parlamento, caminha para a sua brado nas oficinas do trabalho, eis o 1 ' 
tnt~al reoupera.ção, em busca do seu as indomáveis que deve en1lorar os nossos lábl 
mel.hor destino. Pais para a galvanizar os rumos que escolh 

At está e. Revolução a completar cisão. busca. do amanhã dos nossos 
o a se munir dos Instrumentos legals Autêntica e inoompal'áivel na pere- e daa n.O&Sas recompensas •. 
pa1·a a grande tarefa da reconstrução nidade da fé, quando a. brutalidade Nacional. 31-3-965>. 
do Brasil. · do materialismo ateu e sanguinário V'~-------------

A orientação e os resultados até se prepfU'ava. para o aeaalto fina~ e 
agora obtidos estão expressoa na Men- 1rreversivel, ela, galgando a escada 
sagem do Sr. Presidente · da Bepú- suave da prece, na s11enoiosa. suces­
blica. enviada ao Congresso, na 11ngua- são das contas do rosé.rio imaculado, 
gem da slncerldade sem atavios nem honrou e dignificou as auas virtudes 

da. e ressurrecta nos documentos pú- va, tornando mais bela a sua cam-
blicos dêste Pais. pa.nha e ma1s nobre a vitória do Bra-
a.rtifioíos, hoje, felizmente, restaure.- de máe, de espOsa, de filha, de n;;1·1~~~~~~~~f3~~~~~ 

11: a autoridade moral, o culto da sll. s 
"tstes foram os fatôres imediatos da verdade e o espírito de quem ama Nesse gesto, tão parf,tllllldo 

b$faseja eclosão revolucionária. esta terra e está servindo ao seu gran- censo da crença. e pP-247-M de Manoel Mo]J 
~ão fiquemos, porém, exclusivamen- de e generoso povo. vivificado pelo calol· do da Silva., Ascensorista, FT-7 em 

te_. neses limites da análise para fi~ );:: o trabalho de uma equipe que, de a mulher b1·asileira soube conservar solicita férias relativas ao exer 
xa;nnos o gesto heróico de 31 de mar- fadiga em fadiga, de cansaço em can- carregai- nos braços e nos corações de 1963, a partk de 10~7-1965; 
çot quando as . nossas brio.sas Fõrç~s saço, dé vigilia em vJgilla, na aná- herança e o bat.ismo que nos vieram - de Gilberto Fernandes Al1 
Ar.mactas se umram ao povo para Sl- lise pedagógica do no.sso passado en- das caravelas pioneiras do Descobri- Oficial Legislativo, PL-6, em que 
le:Qciar a maldiçí.o e com êle se con- fêrmo, na percepção amadurecida dos mento, através da cruz de Cristo e da licita férias relativas ao exercício · 
fr~ternizaram para hastear, no ponto nossos problemas centenários e na se- voz do sacerdote. 1963, a partir de 23-3-65; · 
m4.is alto do mastro do seu patriotis- gurança. do comportamento técnico, _ de Xvandro Mesquita, Au~ 
ml), a bandeira da vitória e a flâmula tem sab\do conduzir-se na dimenstto A ela, as nossas homenagens, que Legislativo, PL-'l, em que solicl~_1 llo· triunfo. das suas graves responsabilidades e à são muitas, que são tantas, mas se- rias relativas ao e:g.ercicio de 19~ 

Sua conduta redentora há-de ser altura do momento histórico. rão sempre poucas. para significar o partir de 23_4-0S; 
c(;mpreendida e julgada, também, pelo Mas é, .sobretudo, a consciência tmenso mérito espiritual da sua jor- _ de Maria Eliza Nogueira ~-
l·hjlmamento histórico e pela fidelida- tranqüila, a forjar e a temperar 0 nada e as sinceras emoções da Pátria Oficial Bibliotecd.rlo, PL-5, em que 
de impostergável das raizes éticas e milagre das resisténcias criadoras di- agradecida. licita férias relativas ao exercicto , 
cuJturais da nacionalidade. ante da impopularidade injusta e OlhenlOs e sintamos o passado dos 1963, a partir de 22~3-65; 

Somos um povo que assimilou o pri- transitória. nossos ntaiores e, naa Ja.zi.daa faiscan~ _ de Prudência Serra Rodri~ 
m(jiro oxigênio da liberdade na irri- Nada deterá a marcha impávida da tes da sua obra e do aeu destino, re~ Motorista, PL·9, em que soltcit~ 
·~ação generosa do legado ciclópico da consolidação dO regime democrático crutemos os exemploa marcantes que rias relativas ao exercício de 1968,. 
Rewolução Francesa. neste jovem Pais. compõem o nosso orgulho de brasilei- partir de 15-3-65; , ., 

:rtasmamos os primeiros contôrnos o Jirismb de alguns e a pudiclcla ro.s. - de Antônio Augusto Felizzo~ 
-ia nossa formação naqueles principias de filigranas de outros, porém, na.o E' o Brasil, que, na palavra ora- Motorista, PL-9, em que solicita , 
que sacudiram a consciência tortura~ encontrarão ressonância com os seus cular de Ruy Barbosa, comparece e rias relativas ao exercício de 1963, 
da da pátria de Danton e que, atra~ protestos d!ante da prática idônea e deslumbra nas conferências da ~lYlli- pal'til' de 15~3~66· , 
t'és da herança iluminada, dardeja- vigorosa de defendê-lo contra os seus zação ocidental, dignificando o Direi-! _ de Licurgo Manoel Corá, Exp~ 
·am novos roteiros e abriram para o algozes. to e amando a liberdade. dor FT-8 em que solicita constar 
m.ttndo ocidental os caminhos da dig- "A democracia ·não é um regime E' 0 Brasil que, no apostolado da seuS asaeiÍta.mentas Diploma exped 
nidade da pessoa humana. bruxuleante, que esteja com os seus Ciência de Omvaldo cruz. empunha o pelo Departamento Administrativo 

É esta seiva, e esta semente, e és- dias contados, à espera de se retirar estandarte do triunfo contra a ronda do Serviço Público (OASP) ; 
t.e;f florões que a França gloriosa e do palco da Histõrla com certa dig· da morte. DP-242-66 - de José Gervá::.io Tõr­
rn,ortal ofereceu ao mundo, no dõrso nidade. Retemperou-se na luta e se E' o Brasil que caminha e que fas- res Parente, Auxiliar de Secret;4~la 

do; sangue. do sacrifício e da aleluia consolidou no ãspero diálogo con1 os cina com a inspiração milagrosa do 'Substituto, FI'-5, em que solicita ~· 
Je 178!:1, palpitaram, fecundaram e des~ regimes totalitáiros. ].)emocracia não Aleijadinho pelo panorama. ensaiara- rarlo especial de trabalho, para 
tumbraram em todos os povos e em é um regtme negativo, feito de apa- do da arte, que atravessa. a poeira do quentar as aulas do Colégio Industrl 
tôQas as raças de vocação libertária · tia, de transigênCia, de omissões; é, passado e que vence o galopar dos do Plano PilOto. 

Vo1va-se o olhar para as nações até sim, regime positivo, de açã.o, que tempos. OP-259-65 - de José Pedro d~. 
onde chegaram os acordes da Marse- tem de se preservar a si próprio e à • ca.ntara., Ajudante de Portaria, 
1hQ;:::a eterna, na orquestl'ação domi- escala de valores que o integram, não E' o B:asil, que no estilo íncompa.. em que solicita retificação dos no . 
nadara das ruínas fumegantes da Bas- permitindo que suas próprias fran~ rável, na. maliCla rendilhada e na de sua espôsa. e filha: Georgina 
:ilha ignominiosa. E se verá que ape- quias 0 levem à destruição". Eis ai graça cativante de Machado de As- Gludice Alcântara e Rosângela :tlê1 
n~ nos países euro-asiáticos implan- 0 conceito lapidar oferecido à medita- sis, dá aulas e desoortlna cenários de Giudlce Alcântara. 
to\'1-se 0 regime comunista. ç!io do País pelas suas clasess produ~ literatura p.a ribalta iluminada de po-

1 
~~;~~~~~~~~)fi~~i.~d 

A civilização ocidental, por- haver toras, quando 0 perigo da subversão vos e naçoes. ,2 lJ§ 

reec-bido e assnnilado as primeiras li- já procurava comprometer e aniqui- E' o Brasil que, nas rimas eternas ~~"'~~~,.~~~~ 
ç~s éticas e culturais nos bancos e lar a liberdade. de Olavo Bilac, nos enche de teJ.·nu-
na$ cátedras da Revoluça.o Fra_nces~. Nessa vigilância estão as Fõrças Ar- ra o coração e que, nos umbrais do 
petenemente colocados na umverst- madas de mãos dadas com o Poder século, despetalou sôbre a nossa cons-
dade da História, não aceita, e re- CiviL ' o ciencla as aplaudidas lições do ci- - Braz Queiroz, Auxiliar de L~-. 

,..., ~ t 1 b t ·s I · peza, PL-15, em relação a sua es 9'-'bna, nao o era, e com a e, o Sl - Sob a égide da legalidade demu- V1smo. Zenaide Maria de Abreu Queiroz é· 
'e:::Oa comums~. que, aegrada e ílue crâtica, estamos promovendo o nosso E' o Brasil que, no ptoneil'ismo de 
esera~i.za, e cllJos tentaculos .dracoma- desenvolvimento econômico em todos Santos Dumont, ra.sga. os céus da Eu- seu filho Braz Queiroz Júnior, a P 
TlQS f'ao algozes da paz e canascos da os setores e em tôdas as· estruturas. rapa e afirma o seu gênio e exibe a tir de dezembro de 1964 · (DP-194 e 
•u$tiça, na proscricão dos valores mo-~ Não se julgue o Govérno pela tase sua glória. 19~) Jaime Luiz Colares, Auxiliar*-
·als do homem e da soc1eaade.· de transtção que ainda nos impõe o 

E' o Brasil que, nas sandálias an- · Limpeza, PL-15, em relação à sua 
Aqu~la fronteira espiritual, de rara ônus e 0 sacrificio. darilhas de Anchieta, prescruta e in- posa Marilena Mafra Colares, a P ... 

totmosura, que o _longínquo passactoj . Estamos ~onstrU1!J-dO, no~ fugazes vade 0 mistério e a intimidade du tlr de março de 1965. (DP-204-65). 
tràncé.s estendeu sobre o BraSil e que mstantes deste penado vestibular, ao selva, na madrugada virgem dos seus - Lourival Francisco Lopes, AWI~ 
:;otria a _ronda da des~r~ti_çào, fronteira lado do que é transitório, o pruna~u destinos, e promove, na geogl'afia uar Legislativo, PL~10, e~ relação 
qt~ se mtegrou. def~ttivamente, em do que de.-e ser p~rma~ente,~ que sao Imaculada a na floração da· prece sua espôsa Cândida. Mana de L1 
nQ3so processo_ ~tstó_r!co~cultmal, t~ve o:; sagrados e supenores mteres5rs na- com 05 tesouros da fé e com a pre~ Lopes e a s.eus filhos Edt!ardo Augus• 
aE~n:~u~a~s. a m.egnc.ade da sua for- c10na1s. . _ 1 sença de Cristo a cruzada redentmu. to e José Cláudio, a pn.rbr de dezem .. 
çSt invwlavcl. Para alcançarmos a r~lma dC'.<:S"~ ld t ues • dó . d . bro de 1964. (DP-240-65). 

'/1. Revolução brasileira mos.trou-s~:. ideais, reafirmemos · aqui, nas galas a ca e~ e, O sacer CIO O ensmo I . . _ 
~im. autêntica na interprc!:ação do desta solenidade, o compromi:o;so m- e as ofeiendas do amor. , - W1Iton Dms Vmnna, 1-!otorlst~. 
vetdzdeiro sentimento nacional, perfi- quebrantável de manter, ardente e E' 0 Bnsil que vence e pacifica PL-~0. em relação n sua esposa i 
J~do e integrado no sistema de in- renovado, na condllhl. do povo e na com Caxias; que avança e comanda Marm Lemos Vianna e a suas _fi 
t~ ... n:nitncia digaa do mundo ocidcn- seqüênc\t üns veracões. o eo::pirlto re- com Osório, e que escreve com Ta- Hose ~e:ry e Ro~ane Lemo~ VIamt 1J. E com a sua r.rrancada clvlca voiucionGri:, na conquista da sua fi~ mandaré a epopéia naval de um pD"\'O, a partit de fevereiro de 1965, <DP-2 . 
i~p:-ti:u que se detc.-lorarse e c~pitu- losofia e na beleza do sru ~~mbo!o. esculpindo na memória da Pátria a de 1S65) · •. .. . . . . 
la$Se a maior cidadela Iatino-america- Meus senhores: missão e a grandeza, a desambição e -, ~enwlto .A-~orena, Setvente ~ 
na Ga democracia e do cr1c:tianisn1o, · No in~tante auspicioso em que ce- a honra das nossas Fôrças Arma- AdmU?IStração~ . FT-8, e~ relação 
to:manclo-se credor da gratidão dos Iebramos o primeiro aniversário do cl- · seu filho Mâroio Bened1.t~ da Si1 
p~vc<; livres. elo renovador, nosso pe-nsamento, p~- das. Moreira, a partir de fevereuo de 1 _. 

Me:1s srnho.o:e:s: las asan ~..a recordac;2o civica, volta-se. Encz!·oncs firmemente 0 seu por- CDP-244-65). · . . . . 
R€staurada a ordem J:-.::.bJiw, atas- genu!lexo r purificado, para a adml~ vir. • -~na Mar1a ?obrai Tmxen·a Se_!• 

taôcs os fatôres de d.ü;solução IâiCÍO- rãvel mulher brasileira. A êste pais jovem está reservada, res, OfJcial Legislativo, PL-G, em~ 
n~l. observado que nf.o se ~llp:rlmem Corajosa nos !'.eus J:mr.:tlscr. qu2.n- no futuro que 0 aguarda, a liderança laçáo a s€u fllho. Marcelo Teix 
a1 ten.-ões socJr:.1s com os nntagortls- (lo .o tornado dM r.rncncaf> parecia que há-de conquistar, pelo a.perfei- Soo.res,_ a pnrt'il" de janeiro de 19 _ , 
mps e o~ conflitos de cJasf>(', mas fdm. ammctar a vo:ra~em do cz.os e do fim, _çoaD?-cnto das suas .instituições demo- <DP-266-65). · . 
c'~'-1 0 trr>"h~1h_o ctlO"!Jf'rati\'O rJe tôdas ,13 prccinlfml·SP ur>:ra po; rum àfls nos- cráücas, pela pabtão da liberdade, - .rosê Vicente de Mama, MotorfJfl 
a!:l 10:-~r.s p::ü:Lc:-.s c :~c.:k>t:cvnOmícas, ~n.s clctades e das no~>;a:!l a!dcir.s. E, pelos anse:os da paz e pela arran- ta, PL-10, em relação à sua es~>~ 



Sábado 10 

- José Martins de Moraes. rk:d.e. Limpeza. PL-11, nos dü\s 

- Jofto Son.tT'> da Costa, Auxilim· 
ch Portaria. PI.-10, nos dias e 25: 

- Willüll_n Lima Machado "''wwoo,; 
:.l\Udliar-Legü;btivo, PL-8, no 

..,. Ben{'dito José de Barros, 
'CIIü(t da Aclminist"ração, FT-8, 
dllíi !!6· 

4-- Óalvn RH;e!ro Vianna, Taqut­
pito; Revisor. PL-2, no dia 25; 

- Pl'anci.sco An ton1o Baptista Catn­
•• Atlxilin.l·~Legislattvo, PL-10, 
.tiú :15 e 2G: 

.,. · Sandor Perfeito, 
lMl'fO, PL-10. no dia 26; 

- Maria Ri:;a Baptista Dutra, 
olal-BlbliotE>cúrio, PL-3, no dia 

...- Genoveva Ayres 
*W.r-Legislativo, 
~aria Celina 
·--l!,~ãrí.a, Substituta, 
... ~ancJ.."'co José Noleto Neto, Au-

·l.egisla.tlvo, PL-10. no dia 26; 

O Projeto de Lei, que no Con-:::resso 
Nac10nal. tomou o n.\lo 2, de 1905, ..,uh­
metido à apreciação desta Comissão 
Mista. do Senado e da C:àmant é do 
seguinte teor: 

.·-----



Abril de 1955 
~~== 

il) r-s ir:C.."!ni:-~r;õ~s a vc.rbas orç'\ · ~ Tais necezsldades llQdLr~o ser aten- Arm-amento 1 O SR. DEPUTADO BENTO G<>N• 
r:_l:,_li!"'<> c: exercícios financeiros .J:\1 didas mediante o lev<"tnt.:lmPnto de . .;. . ~ : ,ÇALVES ....... (Pela ordem)- Sr. Pfi.. 
(_ ; ·:r:"' dlJ<;; recursos atravPs de oprraç0es de cré- (). ExdClto U ... l, t!i.Il~a,. annas da I sidente o assul'lto me parece da Alit 

c1 ur·:t dotação no valor Clc ..... I dito garantidas pc;J .. F11ndo do E:xér- modelos ant:!ri?-''0 à Prune:ra Grande gravtdàde, e no meu entender, Pftta fi 
c- . :.:J .Ct:O. o:m.ooo (vinte tl.ihfic.;; d~ 

1
· cito". Guerra (1914- i 913 > - ftW.s, metra- segurança na.eionoJ a~unto deSbb. na-

c .. f'~tOSl no exercÍCÜ~ de 1965, t1, .,.,. !ha?OrCl ~ c::mtÕ;:S. O armamento tureza teria; que sef trnt::J.do em 866!~0 
. <-... 'I ~~·,·a ele•·~ da par!. Cr~ ....... t RAZOt...\? DA CRII'_c.~~ ... !10 FL~DO ~ais mod. ~n1o prncedl' do último con-, sigilosa. Porque ning-uém JOde cOr.he· 
: ·. t..~..J.C:Oo.oco <vinte e cinco bilhões 00 EXERCLO fhto P1t'l1di'1.' cerC':a de vinte anos, I cer as nossas resena.s as 'nossas j)OI .. 
c" e~u·.::cu·os} no exercicio de 19&6 tI E.riguidade de Recursos P0f!afi~~i·antc a inferioridade !·•ce até sibilidades, do <:_ontró.l'Ío es_tarcroos era .. 

, 1. p-. ·.1r do exercício de 1967 e at.J mesmo "'a El"Jlns paises da ~êrica I tre?,;Bndo ao p151r _c.d:rer<>·.:.ri!l aquêlM 
;. c:'" s:--j'l. fE'it9. a unificação. a que se. A IX!!'m~ne:r~.te ~vol~1çlo dJ material Latina os 011ats, em sua. maiort.a .. l:l elementos que sao md1s-p~nsavels, 
:r :~~·e o artiJO 1.9, anualmente con·r· e da tecmca tmpo.~ aa"S c.xé~·citos uma adotam 0 fu<>:il automático calibre 7 62 , De modo que~ eu Pt·d~na a v. E&' 
I: t> ""'n ·d1. no Orçamento· Geral dtt constante 'ldap .. ac-fio. que lhes per· NATO. 1 para submeter es~~ p-rd1do aos tn~-
i. t: ;,iH.) :::pós a necesS~"ia correção r' mita utn' '/1.r com o . m::c.iar proveito A padrO<l!"':"'!".~O ' a -odcrnlzaçêo do I bros des_ta Comls.s<,o - e~etuar~sl!! •t.· 

r m"t..trh, de acôrdo com os índice~ Jo recursa& maten:!!s, que surgi:I~l • -- ~ •·• · I ssao secreta d s f na.l ffo 
, E·.[~~·~it!eldos pelo cOnselho Nac~o- l com _freq.uêacia. armamento leves,;: impõe. A aquls!çi\o ma se. .· • e r!JOI. 0 1 b · . 

I D _ com os ct1·r·i•os de fabr!caça"o _ relatóno. pode11a ser fE'lto pU lle-a.-: v·' d~ I:.c:"Onomia. a1 decJ~r-~ ~ nece.;;úlad.,:, d_e ser "" • ent 
· r.rt. 4.<' o ~Ido positivo do •·Fun- !'eyista penodtcamente 1 orsaluz:açâo de 50.000 fuzls e n respectiva munição, m e. R 
rl~ c'o Exercito", apurado em b!"lan·iuuh_tar, qu~ de"e se c·~n!ormar com a constitui paS"".o In1cirJ indispensável! 0 _SR. P ESIDEYTE (Se.nadof Zll· 

l d d d q\\e pt-c:.c'!'\~ ""-r 21npllado e e.stend~c~o chanas ~ A_ssu.mpçu.o) -:este asJun-
t·J no término de cada exerciclO ti- re~ 1 a .e e?c,··reo1te do dcsen\'OI\':- a outros setores I to já !01 levado em consideraçã~. :ltá 

"n-J:.:.'":'iro, f'e~á transferid-o para o·exrr ment-a md.•::.L!'l'll. · pouco, conversando com elementbs da 
c',...·o •.r>-~Jinle, a crédh.o do· mE' ... mo: g.,te ·fato umu real'd'd~ p ··a !:i· !,-Iur.:ções Comissão, fiz ver' qUe havia nebtol-
.. P'tr·do'' · ' 'l u. - dl d d d d lt i "1 · 

:. !'. ;_. , •• té . . . . .. d~s as J;í>,n·('.as Ann.ad.1s ao mundo, Dentre as demats necessidades. a -e_ e se ar car~. er s g1 oso ·a ~ , :··c.~ ... E 0 Mmis rio d-1. Gucn .. tem significado espc.cíal ..,Jara (,) llQS- t _e to"~ bl c mo questão. Como, po1e1u, o ~ssunto ,tt 
C,l;o.;z.ado -a realizar _operar·oes _de·~ w Exército que, C...l:l Vl.rl.udc •·r'n- aprese~ as .. -t' pro ema o o estava divulgado e o relalóno mJmeo-

1. c:edJ~o. com estabelecimentos na~.:to~ Clpalmente da cr· t· : . ...- ~ de mc1Ç)r grnVldade .• não se devendo, prafado vou deixar para daqul por 
r:·is ou ~sLrangeiros, com o objetivtt ue se -.' lse, mancclr~ em por mms tempo protelar-se a sua ro- di t ' ã. d br .d d 1 ftn • 

.. C: :o ap::·essrr a realização de progra- qdcsatualy<:m debs.tenao o P~is. eo;:tá tução: os atu:lí"S ~;toqu-es não atendem e.n e n ° ar pu IC~ 8 e pe a . • 
' m~.s p:::eviamente apt'OVI1os pelo p,·e· " 1~ad~ e sofre os efeit.os de convenientf'mente o que se prectsa prensa, mas enviar em docllll\entos 
: sid~nte da República, que" visem atell- ,·."',.taalc:l:re!?cl~ Ql_l:lse abs.•lu~a d~ ma- para a instrw;Co. reservadoo a serem remetidos pe~1-
, ~~r ao a,arrlhamento do Exército e mu.Isp ... nsavel ao ccu all'c!'>~··a- Desde as e:rplosões de Deodoro e mente aos Lideres e aos Srs . .mepu-
1 ü -:-.s-=bttncia socill do seu pes~o!'!L mtn~o. . . . Paracambi que as dotações vêm-se tados e Senadores. 1 

~ 1.'> Nas opera.cões de crédito a Alefl;l drsso, ~ minte.Tupto progresso ressentindo, d~Hio que o volume das o SR. DEPUTADO BENTO OON-
i c:.·tc se refE're. o preSente artigo, o :r•/Ii·l1 

do Prus, no s~u~ _do gunl S'..ltgem _novos reposições, face à exlguidade de rcc,l:-- ÇALVES - V. Ex:;r.. \'ai permitfr que 
; r. s....êrio da ouet-ra só poderã empre. núc}~os d:e ClVIhz_açao, a ~voluçt;to da sos fin:mcE"!ros, não corresponde o~ I eu insista no assunto, porque, St'f 6Me 
'b-:J.T ::té 50"'0 'cinquenta por cE'ntol da polltlca~ mternaciO~a~.-~c aliada a re- consumo. Anenas as unidades assisti- relatório for discuUdo a portas aber-
1 rt:r!e!!.a prevista no "Fundo do Exé!'-1 oercussao das pos~:ni:nl.dades do~ no- das p~Jo ,A.c.ôrdl) Mtutgr Brasil-Estados I tas, não adiantará nada tornar· pro­
c''_o" consW .. nte da alínea c do ar- vos .. e~genhos sobre a fo:mu!aÇ'!lo do Unido~ cHsuõem de dotacão razoável vid~ncias pOsterionntntf para a aua 
t'":O 31\ Sênr'!o vedada a inclusão.1 cone€lto de seguram;~. 1m:poem ur- de munição para a 1nstru~fi.o .. Urge. não divulgação. 
r.c..sas operaf".Ccs, das receitas de que ge~t-~ exame do Problem.a. de distri·. por isso. suprir egs:ts deficiências, que O SR. PRESIDENTF (Senadoi:' Za .. 

r i'·.~t-:m as dr;.1J:tis alíneas do rererido t bmçao da tropa no terntorio nac!o- constih1Pffi risco de . desagradáveis, charias de Assumpção) - Justamen-
ar·i.,n. I naJ_. . . ccnsertUfncias. I te essa· providência que ire! tomar 

§ 35' As opt"rações de crédito de Uma ráp:da. analise da ~tual situa- após a.. li>ltura. Agora mesmo, reeo-
i que tt::ta f:ste artigo dEVel'ão ser U- 1 çâo do E~erc~to em relaç.a.o à. tarefa Equi~m/·'l!a.o:.:.a~e:!t~mpar..na I mendei à secretária da Comissão ·aue 
1 Q'lidndas no prazo rnãximo de 5 tcin- 't;Ue, constl~uCiona_lmente lhe é Impos~ destruisse a matrlz do trabalhO :lf;J .. 
· c:~f anos. ta, con~uzirá, à 1rrefutávcl conclusão E' problema a ser encarado cum.meografado. Em sen,uida de atOrdo 

i· de que e urgente reaparelhá-Io e reor- tõda a n.tenc:.ão pe.Ia sua importâncta·~· com o ·seu penssm~m0 irei tran.!for-
. A:-t. 6.9 A vigência da pres_:n~e lei. ganizá-lo. e devldo ao seu cm;to, dia e. dta, m'\\s mar a sess~o em secr~:ta.. , 
1: ro que se refere às aF~ea"i b e c A exlguidade dos recursos financei· 1 d · 
' d:> nrt. 3.9. é a partir de 15' de ja- ros tem irnpedido ao Ministério da e~: r~rpr~os orcnmentárlos sno ln::.u- ... r O S:R. ~TOR cDep~ttodo Janarv 

n!.''ro de 19:5. Guerra de realizar êsses objetivos. f1c1enles para fafdar convenientemen·!"unes} ..._ OS dados que estou traB!3-
Art. 7 .ç F:ca autorizada. a abcrtu~ Nos últimos anos, os recursos pro- te 0 contingente a ser incorporado. 1 nntin9-0 não -slio dados secretas <lo 

n, ro .r..:IiniF:téri-o d.l. Guerra, ao cor- porcionados ao Exêrcito têm permit!- Os es+o,..,·ues estão desfalcados lm-pos-! Exérctto. os dados secr~tos, goatarie. 
. rente exercício de 1005, do crédi~o do, apenas, a sua "sobrevivência". o slbi!Úàndo que 08 Estabelecimentos àf> c!e informar aos Srs. l\Iemh,·::~;: dá C()-­
c::;;e:ial de Cr$ ;ro.ooo.ooo _ooo i vinte: a~a~elhamento f!Iaterial, e, mesmo, Material de Intendência possam aten-~ mis~a.o que são mUito mtt:s gravCIS d.o 

!· b• hoes de cruzeiroS}, destmado gq l at1v1dades essE'ncmls, corno manobras der llm"L. ~'>Huncão de emergência qual- qu€. os que estou lendo 'iS neci&!i­
' "Fu~do do Exército" e eqniva1~nte à i com tropa, vêm sendo adiados, não ouer. Krces<5â.rio se torna que 0 Exér- dadcs do EXércit-o. têm caráter lt.lUlro 
, recelta. a 

9
que se refere a allnea c obstaz:te os maléficos reflexos sôàre f Cito seja dotndo de uma estocagem. rr.~ 1s graves. A Mal-I"Jl parte c, esse$ dn .. 

· dn art. 3 .. desta Lei.- a atividade profissional. no minimo para 113 do efetivo. dt s não coletei em doeume-nt..os E.ee're~ 
~ l.Q As rmportãncJ..aS referentes à.<; Há anos que a Vl"rba ccn~ignada ao to::., nos qual!! tivE' c:o -~~"o para fa.ger 

I d · - d t · b Ml · té O equipamento de campanha, de!!- · +- 1 tório · n emíreçoes o que rata a ahnea 1 ms rio vem sendo suficiente, ·tua- t d t 1 d t ~·:;~:e 1 e a • 
, do az:t: 3.9, já recol?idas no correni;e se Unicamente, para pagamento do cien e e em gr:m e pa.r e a..n a an e· Jtc;ses d~ vP-m ~rndo publi*ados 
! exerC1c1o como receita da União, se-~ P_essoal. os crédit-os atribuídos a aqui- rlor à 211- Grande Guerra. constitui fa- c~ uossas reVistas tn'litnres e cdDJtl­

r!i.o, entregues ao "Fundo do Exts-r- sição çie material foram absolutamen- tor reh'v:mte para a vivência da trOJJ'l. tuern o retrato da f{'9 1 ld;:~de bra!U«t-
ci~o", mediante abertura do cré'di- te insuficientes. em qualauer Oportunidade em que é ra. Para a cobert.mi do Co118tNio, 
to d. · 1 d t [ empregada fora de seus aquartela- tê • b t d 6 . , ~ : a 1c1o_na correspon en e. A conseqüêncl·a dé'te tratamento le- a par ... a co er u P. o pr pno uu• ~ mento.~. Vif'<>ndo a assegurar um con- vêrno. o conhecimento da .:;ituaç!b .a .. 

, § 2.9 Os créditos adicionais acima vou ao continuo agravamento da. si- fõrto coD""PRtiVE'l, .o equipamento eon- ria uítl!re~.s"an~. JX.t:..;t""' vamos dar Jle .. 
referidos serão autmnàticamente re~ tuação. Não tendo sido possível rena· diciona o rendim,.nt.o da trop:;~, razão cm:~os especiais. Há uw~. <;itua.çlo, de 
re:1istrados pelo Tribunal de contas var estoques e nem mosmo repôr o pela qual se im'l)õr sua. atualização. f t e s + d"d 
e distribuídos ao 1\·Iinisté-rio da Guer.· que se consumia, foi. pràticamente, a 0 gt'3.v • a er Men 1 1 e se o JJGTO ComtLnicaç6es· brasileiro tiver plm& consciêncla do 

1 ra. . esgotada tôda a reserva. Caracteriza que estamos fazendo apoiari plenn-
.. Art. 8.9. O Poder ~'l:ecutivo regula- bem o atua.! estado o fato de não oo~ A situação do materlo.l de carnp'l- mente r-ussa decisão. · 

mentará a ·presente Lei dentro do der o Exército dispOr de munição in- nha é bastante precária.. Com exceçd.o Como acentuei nã 1 são dados -se-
,. pra.zo de 30 (trinta) dias. \ dispensável a um adequado treina· das Unidades assistidas pelo Acô~õo eretos. maa rmda c,enho a opor a que 
: Art. 9.9 Esta Lei, reRSaJv.ado o dts~ mento. Militar Brasil-Estados Unidos, em tó~ 1 sessão SE' transfol·m"? em secreta e 
i posto no seu artigo 6.9, entrará em A Assistência ao Pessoal tem aofri-· das as demais há eêrca de SO% de êste te1atõrlo t~Ull:;. rirculaçAQ' em 
,. l1gor na data. de sua pUblicacão. do por falta de recursos. As condições falt.a de estações-rádio. Urge a aqui .. âmbito restrito, entre Deputadbl e 
: Art. 10. Revogam-se as ctispost~ I de vida. impostas pela carreira das siçA.o de material moderno. seja por Senadores, sendo I:'f'g~1 cta sua divu.!-
1 ções em con(.rá.rio. • armas, exigem desgnste enorme do meio da produção mnttll.r, se1a pro- gação à imprensa C'"·mum 

Da Exposição de Motivo." do Se· pessoal militar, incluindo suas faml· movrndo o int.erêssê da indústrh n!l· o SR PRESID~NTE s •· z 
1 

nhor Ministro RoberW de oliveir':b
1

1ias. 1!:ste desgaste precisa ser mino- cional inerente no ramo. cTtaTias ·de Assu~~·ção: ~e~ao~~ a!: 
Campos consta o seguinte: rado, · particularmente- naqttelas re- A Rêde Rádio Fixa do Ministér1~ sinalei. meu pensttmP:nto, não H.ê!te 

"5. o Ministério do PlancJ·amento giões distantes, onde minguam os ele· da Guerra está desatun.Uzada e obso- momento, mas anterior à proposta Co 
. mE'ntos mais essenciais à existência. . d" " 1 lho • D•putedo Bent> '·''· -a1·ves pa.J.. oe concorda com a proposta do Senhor ...,., · leta. E' m lS!)enst:t.Ve ser me raua "" "' · · • tl' 

O ..!!<Xercit ocarece de meios para um t 1 d "d ól 0 f ma,1ter "ln ·'gl"lo - •"'l•to·r1·0 ora l~o , Ministro da Guerra no sentido d~ d · .., 1 1 urgentE'mE'n e , eVl o a vers s a- '" i3J. ·• • co -11.1. 

L· criação do "Fundo do Exército". programa e assls~ncia soe a · tOres. entre os q'.Iais se destacam n pelo Deput~do Jana•''' Nunes, _eml:rnt~t 
Trata-se de estender àqude Minis- 2.2 - Reaparelhamento do Exército urge'"'~emente, devido a diversos fa- S. Ex* tenha colindo dados. cÕtu'ru·­

tério sistema já estabelecido nas de- 0 reaparelhamento Co Exército necenidade de ligações imediatas, n•e úclarou, até e:n ee' irtas em otl·-
mais Fôr~.as Armadas e em outros face às dimensões do território naeio- cula.ção, neu tJen.:;a.~en r. repito,. é no 
órgãos d.a Administração Federal, constitui medida indispensável para nal às possibllit'ades civis em geral e sentido de que diSP.l'::t-nus c assuntO' 
com 0 obj€.tivo de assegurar a con- que 0 mesmo possa continuàr a cum- a n'ecesside.de d<t pluralidade de meios. em Sigilo, Temos :;rande rf'tJ·OllSabiti­
tinuidade e a mais fé.cil execucão de prir, a contento, as mi!'l!iôes a êle atri- f: necessârio fn.zer da Capital do Pais dade nc aJ:sunto Anhs do illiclO -da 
program~ específicos de GoVêrno. bufdas pela Constituiqão Federal. , centro de gravidade das Comunica- sessão, mâhtive enten;'!Jmentos ·com 

1 
De acôrdo com a Tecomeru"ação de Convém assinala"r ·que êsse reapa.- ções do Exército "Deputados e Sen.a.rtor~o;: <lrtE'l"n11.n:a.ndo 
Vossa. Excelência, 0 Ministério da relhamento,_p~ogressivo, vi~a ape!las a 0 SR DEPUTADO BENTO GON- seJam tiradas tantn,:; _c< pias quantas 
PlaneJamento informou-se no GalJi- •.lotar o Exercito das condições mdls· ÇALVES _ Sr Presidente permíta S. Ex~s. C•esejarem. pa a estudar () u­
nete do Senhor Ministro da Guerra pensáveis para a. sua eficiente opera.- Que interrompa ·0 Sr. Rela~r para Jc- ST_Jr.,_to. 'Creio, porem Q't~ devereJnos 
no tocante às necessida1es do reapa.- çAo. Sua modermzacão, nos tnoldes tio• vantar uma uest~o tfe ordem. d·-'> .... ;Jtl·lo em Sitfil'J. . 
r1"lhamento do Exército, hnvendo \'e- alto nível técnico já alcançado pelas\ q De modo que, êrn ser,Uida, iremos 
riflcado que essas necessidades de ca- nações mais e'\'oluidas. só poderá se1 o sn PRESIDENTE - <Srn?dor I p:lssar à discussão em caráter sla'Uo-
r'it-.,, n1nis 'Premente e<:<tão ~t1•almt'n- encaTada quando rn·dores l'Pcursos 7f1charla' de Assum.:xão) - Tem n1 ~o._ Nessa ocasll\o PPrtlremo.!ll que -01 
b t>st:madas em Cr$ t~v bilhões. puderem ser dlsponivets palavt'ft p.ela &rdem 'V. Ewo l Scmhores Mi!lstentes SP retirem. 
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O SR. SENADOR VASCONCELOS J provt-.:Ja ·,a., s6 apó.1 a leitura que !uz!l as.sim ou B.ISado; !<doa os pai-~ rOÍ&ção ao Brasil e a sua lltuaçlo :ln­
'J'()RRES - Sr. Pr(lfJdent.e, peço a fiz eomo também, tendo pertencido ses sabem qual o armamento qua pos ... terna, a não ser o sa~po far:rou;pi.­
pa:Iavra ~ela ord.em. ao Exército attvo, não de;ccnheço _que s.ui 0 Exército Brasileiro, qual_ o seu lha. t:~c~m-vertficado, é de absolUta 

0 SR PRESIDENTE (Senador za- êsses as5tu?tos. são tratados sob cara ter tipo, como .>abemos quais O.-> hpC-s_ de j tranqUilldade e segur~ça. . 
h r. ·de A.ssump...Vi.o) __ Tem a pa- re·5ervado, slg1loso. A_c !er o trabalho armamentos que po.56uem os_ exérc1tos De modo. Sr .. Pres1dente, Pt:dtnda 

<1 a ICS Sr Sen.,dor V~seonrelos Tór~ em m!nha ca.sa, achel p_or bem t:rans- emericanos. francês ou ~ema<> Se o escusas ao suscitante da questão do 
avra 0 ~ !onnar a presente :::e~aD e.."'ll seert:.-ta 1 soldado tem casa ou nao, é de-talhe ordem, eu entendo como o Deputado 

ns. ou sigilosa, para tratar do as;,unto, que, a meu ver, nã-o intere.s.".a à aegu- Guilhermino d~ Oliveira que já po-
0 SR. SENADOR VASCONCELOS mas· já estava ã'LI;ribuído o reliltól'io.l ranca nacional. demos começar a trabalhar. 

'l'ORH.ES - Querido perguntar a V. A.::.sim, con.sulte1 cs Lideres do sena- Sr. Preside.nte, a m:nha op~ni.ão é 0 SR PRESI.DE.J.~TE (Senador Z.t~ 
:Exa.. se é possível lr..foru~ar qllantas· do e da. Câm{U"a, tendo ficado acerta- ·á de que não tem nada de secteto no h . ·d , 4 ) c la 
cdpias mllneografadas !oram til"adas· d() chegar M mãus dos Deputados e parecer e que a se.<;:.>fu) deve continuar J c. anas. e A.~supç 0, - om a pa : 
do brilhante relatório da Deput.u.do Senadores o relatório em caráter s!gi- como vem seu:do feita, sessão aberta vta: oobre Relatot, Deputado Jana 
Janarv Nunes. E se essas cópias to- loc-o ou reservado pOdmdo ampllar, ccmo comumrnte se procede durante ry liDes. 
ram d:s-·.ribttidas só sos membros da chegando a uma se::são secreta. Se a a elaboração dos projeto.'i de lei. O SR. DEPUTADO JANARY 
Comi.3~ão ou se já hclove distribuiçãO d'eci.-;ã() que o Congrt~o Nadonal hou. o SR. PRESIDENTE (Senador Za- NUNES (Relator) - (lend!J:) 
extema. • ver pOr bem tomar, !ôr no Gentidú de charias de Assum:PçáO) - Quero p!"es~ Comunicações: 

. . , . se discutir e votar o proj(>t-o em ses- 1 ta.r um eEclarecimento: o dfcr~ro pu-! A situação do material de camiJ'\-
_1A c.ue.:!l Ac- é. pertl'lCr...t;. ~ _d,~ve aJU&-1 s~ secreta, a. se·sroo Ferá ace-rtada J blics.do n~o trás o relatóriç. · 1· nha é bastante precária.. Con1 exde~ 

tw-se à outra .Q:U~ tcnnt.:JG, a flat rY!dentemente. I : :.. ção das Unidades assistidas pelft 
llo que >J relatório f!_qu'!" e.n poder <'!o.~ O SR. SENADOR. VIGT0Rlr10 I ~cõrdo Brasil-Estados Unidos em 
D~putado~ e Senado:c-s. . ! O SR. DEPUTAOO COSTA CAVAL- 1 FREIRE - Sr. Prestdente, peço a iõdas as demais há cerca de su'o!c d~ 

0 SR PRESIDENTJi.: iSm~r.:.dor Za- : CA...'VTI - E se u lmpren.sa publicar? I palavra. ; falta de estações-rádio. UL"ge a ~ui: 
t:hwu..s de .tssump<.•ão,l - SOmente I O SR. PRESIDEN"I'E rS13twdor za-[ .. o SR. PRESIDENTE \Senador Za- sição de material moderno, seja por 
aljora as. cópias do relat-ó"k fora.m. charia.s de Assum.pção) .- Não &erA I charias d~ Assumpç4o) Tem a p~la- meio· da produção militar, seja pro­
dl;3tribmdas aos- memlll"(J.!:I da. CIJmls- publicado. 1 vra o nobre Sen9.dor Virztorino Frene. movendo o interêsse da indüstl"lá nb-
a:ãc-, A Itesirtêncta. entrou em comu-11 O Sr. Deputado Jana,.y Nunesexpli·~J· O SR SEN_ADOR VICTORINO cional inere~t~ ao. ramo ..... 
1\ll:Rcão -:om os- du.'t LJdr.ree para que . . ' ' - ~ ' . . I ,...o ·d A Rêde Radto FIXa do Mmtsterw da. b 'a.tó io o o dist .. '!Jt•-.m I cou qne mu.lt.oa documen~os qt.e êle, FREIRE ~ Estou de peno a .... m o Guerra está de~atualízada e obsoleta 
r~eDa.m ~-dn;: ~~ "' re~· ·~ .... I, conmtlto'.l não eram sígiJc..,;os. I' com as palavras do eminente _co~ega E indispensável ser melhorada ur: 
aoa· epu.a oo a •;)t·n..,.w -"'· · D t d Guilhermíno de Ollvc1 •a 

1 O SR DEPUTADO JANARY ".JU 1 epu a 0 ~ . · gentcmeme devido a diVCl'SOs fatôres,. o SR. DEPUTA1JO E1JlLS?N. TA- ; NES ·Relato,·) ·- Sin ~:;: h _ .L ~ l Pedir sig.ílo constitue uma ft~ntas1a entl"e 08 q~ais se destacam 8 neces~ 
VORA -- A publiC-\ç~o nc Du1rw do I .., \ . 1

' ... en .o~· j entre 66 Srs. Seno.doreR e 4~6. Sen~o ... sldade de liguções imediatas, faf;e Ítl'l 
Cóngre~t.o Nttc!onal é r~u·eMirla para .o _SR. COSTA CAVALCA.N"TI -~res Deputados, onde .tem Júrnallscas dimeP_sões do território naclor .. ril, tu 
.f.tll't. ,~d(,~ tomem cont.ecimento da 1 CO!lilO n2 D-eputa.d-o Ja~?'Y Nun·es. de todo canto .tambem pura se o:;a- possibilldades civis em geral e u ne-
mMen~. ! se S. EX· deu a i~ carn.ter osten.si- b~r se o. Exérc1to tem fuzil de 1908 cessidade da pluralidade. de meios. 

0 8 SENADO•_\ VASCONCELOS! v?,,é~?,?rq~e-:- cre!o- i~Go pG>de ter: nao precisa. se~slto secreta, bast~ um E' necessário fazer da·Capital do Pnis., 
•rbRR~~ -~ Não C•'nl tcd01 o~ deta- , ca.:hc. O.Sct!USIVO. • I parada mihtal c~~ cem mi.l e .. pec- o centro de gravidade das Comun:.c:t-4 
1 • · , 0 SR PRESlD&~'l"E ~· , •do~ Z' _-i tadores para verl_!:car eng'UlÇiJS por ções do Exército. 
!~S. _. · _ (ver.c '; 1. falta de manutençao nos tano.ues etc. . . . 

o sa. DEPUrAIXJ COS'fA CA-' c~~· ;as de Assump~ao) - A m·??al ·Creio que fste ll..'<;St'nto nã-o tem Inadla~el, tambt'm, e Ao prob;et?a d.,) 
VALCA~'TI _ 8,. Pre;-Jdent.E>, peco a\ c::m-~o, cCmo pre&l~ente d:l c~nus:.:ao,, nada de secreto, por isto faço minhas estabelecunento da ~de Radio dll 

. ~ · · - nao e ptu·a ter carater o,>;t.Bns;.vo, ma.sl as alavras do nobre Dept.Jtado G1.1i- Alto Comando do El.'l(ercito, capa2 d<1 
Pf\lana. . : evit~r que o Congre&.<:.o .dê publicidade Ihe~nino Oliveira porque Hunca

1 

vt completa mobilidade e de. um entro-
O SR.. PRESIDEl"f!'E (SeJ,ador za-, a-_ a.:\:.'_lln~o como êste; rz:..;.~lha _preocupa- sessão secreta em Congresso· ~an1 se · samento com á Rêde Fixa DP-rma-

chariM de JlS:IJL·mpçao) -- Meu ponto
1 

Ç-W e t1rru· a. responsao!Ldacte dú S~~ votar uma lei._ " · : ncnte e com as Unidades. 
d! vista relahyo a êsse =:~s::m.nto se 

1 
n:tdo e da Câmara. Q. W!!"O fl.pf:nas .ev1~ Portanto estou de pleno acôrdo_ ' Viaturas· 

rooume no f;egumte: ou c..: dados cons- tar que assumamos a. responsabil!da- com 0 Reiátor e com 0 Deputado Gut- l · 
t-=:lltes~ dêsse rel_atór~o.,são .sig~lorsos, ~;..~~( d_.e .~e ... ctar "pUblleldade- d~ ?ituação doi lhermino d_~ Oliveira. Desejo, tam-1 Com exce~ão das .unidades uss_isti­
nao ::-:ao._ Se s:~o Slg:.osos. c:ero .,'!.:u~c EXI'!!Cli:9, d:~tro do Relator.o d<: Di:!pu- 1 b~m. agradecer ao nobre colf'ga. se- das pel? Acordo ~l11htar BrasU l-.sta-
esta . .se3saO deve i!:ned1a. tamen,-e n_ •.• ,,)-, taGQ .Ja:f1t11Y Nune.s. 1 nador Eurico Rezende 0 haver mf' !I dos Umdos, em todas. as demais: 
formar-se em secreta e, c<~mv t~I àl · 0 SR DE.'PUT illO GUIT fiERMI 

1

. c_onccdido a vez de falar alia_· 5 já es~ - há cêrca de 75'.'0 de falta de do-
portas fechadas. e tôd'.as n..s pr;)V!C!~~-INO r)Ti" ÜLIVEIRÂ p u :'."· - tou acostumado com as gentileZas de tação; 
ciM tomadas para que não S€-Jam di- · -'"" . - eço a p.a.~nvra, ~ I 
vulgad~s, Se não 0 são, cc.ln.o !;J..Ca:c>al Sr · PI"CSlde~.e. · ~ S · Exa · o~ ~5% . rest_an te~ correspondenl.. 
de afirmai.· o nobre Re:n.tO! DE:puL.tdOi >:> ' ' • • l o SR. SE~ADOR. EYRJCO RE-Ina n.latOl patte, as .vl~turas oriund~ 
Ja:n6~ NuneG, que atlrmou pode: de~~ O .se ... PRESt~~"i'IE· (Si!'~l-l1a.t•r za- ZENDE- MUito obngaao. a '.r. Exa. 1 d~ ~· G.uerra; Mundial, para estas, Jà. 
clarar na sua condição- de p.,.e:ator, clumas de Assump{iaO) -'I em a pa-~ . !nao maiS ex1s~em - nem mesmo .n~» 
com sua responsabilidade de Depu- . lavra o no!:ne D~putado. O SR. PRESIDE~TE (Sen:aclor Za- I s~u pais de ongem. (~E."J:!U). !!- .maio• 
l"'•t- Relator d'êste p"o'!etc se ê.sse-s O SR DEPUTADO GUI RJ I chartas de Assumpçao) - Quero ape-: rxa das peças indlspensavets a su:s 
WU~V _ c~ ~ _; ~::: ' ~ , i- • .... · LHE_ MI-1 nas ressalvar, aos caros colegas, de· manutenção. 

dados nao ~310 :ecre\ru: ~;_;~,,}a,o s.gl r-<0 D.l'.. OLIVE~ {Sem ret'ISao do que não pensava em leva-r ao extremo, 
l0$05. e ~:e esse;; ~a~?s s~cL.c.., f' ~~ o~.:lcf-01'~.- S~~h?r Pl"e_stà.ente, eu não de se secret:u a sessão p::tra 0 exame~ Blindados: 
gUooos ~ao, outro.s q,_.e d~:<q:JÕe ~e q .. p.eteno..a pa.tt.c1par a:esta d'is.cus~ào, do assunto e sim npemts na parte que· l"d vialura/J' 
~~c1a~~J~u;,~\~~:; ~~~~~rÍ~~~ ~i~ ~;~ ~rito~e~~~o :o <i~se~-~ de .~xpor diz resPeito no rel~tóri?. . _ -: bttda~~~seco~~~~~i a~~te~f:l obsol~to. 
gr.(l.yes, creio que não havc:_rã m-co~1ve. m~l cuidaóQ& ~estam~isc~~·ã.cf:a.ecf~ Pns_saremos, entao, a contin:~:1f.'il.O ;ai~1da trazidas da II Guerra.Mundm~ 
nl~ntt'- em que esta- se.:>.ilao. ct;>nnnue nunca tive noticia cre que se pudes.<Je da leitura do documento. alem de. estarem em precáno estad(1 
no'rmalmen~e, como es:.tâ .s~ re~llzando. realüa.r sessão Gecn:ta. para. elabçra-1 O SR. SENADOR _EURICO H.E-~d~. fu~~cwname:1tO, não obstante OI. 
P~que, se l.":.t~ a.qui e Slg;!c::;o: .-: se~- ção.Jegislativa; 2o) a \'ota.ção de um ZENDE - Sr. President.e. :mtes d~4 l~:mtenupt~s _uabal!lOS de manuten· 
B!io de Plenano no 5 de março ! 121 á projeto de lei não pode ser, de fOrma' sejava que V. Exa. me desse a p.:.1.- ça·~· e _repataç.ao. ~ao .fOsse .0 AcOr~( 
de ser uma _.~e.ssão s,;creta, com toda.s alguma secreta porque a 1,1 . "Jl 1 !1-:II~Ital Brasil-Estados Umdos hft\' 
•• provkl.ências daf decorrentes pre- ,+.. 0-·0'- 1·, e s' v •a.-:rn ~c t:-m 51te avra. : tcnamos carros de combate em (:~.n· 

..~> ""U P · 1 '"0 • e o~ ··"' se ... rE' umcn e I o SR PRES.D"N"rE tS > < · Z dl·ço·eo de op" "1 clsando Sei" tonla-uas: • j tem que depois ser p .:iJlica..:Ia DC' ór~ . . .1. ~ , e 'awol .rt- . ,., d <r. 
A QU€.'Stão de ordem !e·rantada p~rc gâo cficlaL , 1 charms de Assumpçã9) - Com a P:l-: Paióis: 

no)Jre D::putndo Bc.nto Gonçnlv.::.::, a ·lavra o Senador Eu:tco Rezende. ! 
meu ver, ainda pennane-ce d~ pe: ou O~·a, .srs, Sena-do!"~:'.! e SrG-. 'l_?€l}U-: S SENADOR EURICO R.E-' De ~modo_ geral, o::; depósitos wd~ 
isso é sigiloso, cu não é. Se e, vamos t3.dos, mf'Orm<:hse para a ~W.çao de z.E'?ioER. (S, T z;" d do o~adon rmm1ça.o nao ofe1eceu as condH,'\-a~ 
tomar providências; se nã-o é, não há le1 a:trav~s do- parecer do Relator e ' . . . em e l~ ~ <:>n•" 'u<>ri::t jde ~;;e~r,urã:nça desejadas, seJa pcia! 

'm()tivo para qt:~ se tome!ll ctelermina~ ctas d:scus:.óes que se travarem em Seret rar:A;,oi: s~~e P~s~;6;Mo '1,~(,.. 1 sun.s localizações ern zonas densamcn­
dan medidas. de dtzer que fo:'am t.ômo à'o assunto. Se ~ S.'!nh-:;~r Reia- apenas. .e., . t';" ";, . ·:!te povoadas, seja pela natureza d·: 
df$tribuídas vinte, trinta on quarenta tor, que é oficial do Exército, dá o Execut1! 0 re~llz?u ttamlt~ç.<~o dev.a.s ~suas construções. 
cúpi.a mas ssm o.s ~edidas com:cqüen- parecer trazendo da<i'CG.,;w cwnheci- s~da dt;s_se proJeto ... Lemo-lo-me _que .. E' imperios.a a.neccs:Jid~de da ~'llt> 
te-a _para, que de- fato i,.~-o niio venh-a mentos dos c<:legas, efettva-mente ta!s 11 ~~~.zt:es 3~·e·~~tlVara~l ~ P~.?JC'~, dmta e:s:eeuçao do Plano·de EqUlp::\-
tto conhecimento da o_pin1<l-0 pública.. da.dos podem ser do conhecimento dosj~~ +" tarlo ICl?. ' na xp s~r,ao e 1mento do Território no q~1e resoel!J 
Afirmou o Sr. D~putado Janary:N"unes Srs. Senadores e dos Si"S. Deputados·· 0 "1vos.. 'a êste tipo de construção. 
que, sob certos ~spectos, problemas e também.· d'o conhecimento. pú.bHco. t o Sr, P~lator teve acesso. pleno e , Aquartelame'nlo 
aq\11 tr~tado.s, sermm con':el!lE'nte!' q'.<ê Do contrállo, seu C:ever i5ena. e!~~o- 1 franco a todas as fontes de mforma-~ · _ _ _ ,. 
a 0p:mão publica brast!erra tivesse rar o parecer sem descer a mmucias- ções. Creio, com todo o respelto- que Poucos mo 0.5 ql.i.arte.,o, de constru. 
co.tl.hechnmtc, a fim de es:a me~;m:!. de revela-Ção de dados técnico-s que de-tm·e n1erece o. Deputado Bento Gon- çào relat1vamente .!'eccnte: a granó~. 
cptn:ão p1J:llic.a. d'zpoitS não Vil'";;;~e a vc~sem ser secretos, p2.re. conven:ên- r;alves. Qt1e estamos aqui san~rand.: ! mai-oria é CCl1st:tuldd de ed.f1cio.<:. c.1, 
ieOe:r !!ementários contrãr1os ao C.on- c1a da segurança nacional. Se, pOr·-~ em saúde de cautelas. O próprio Go- t'poca de Pandiá Cüló;::-erus. 
grtsso e ao próprio- Exército, tendo em yenturo.. fó.:~5em necessários dad.')S ou- vêrno entende que a matC:-ia não é A conjuntura do Pais sofre na tu-
vista 0 vult() dos 1•ecursos que se p!·e- tl'o.s para maia amp!o conl1eeimentç s~gilosa. 1\11 e"v'Olt:çã0 1 gada à exp!o~.âo d('-n'J., 
te11de - e eu acho Sel'é"ltl: justos - da questão, pcderia ser conv::.:cada uma A mn.tória teve tramitação nonnai, gráfica. Surgea1 n~n·os núcleos de po­
aq-\Únhoar o Exérc!to em face clês'>e s-.assão secreta tá-o-tôn1entf- pat•a CO·' comum, rotinet:-a nos- esca!ões õ'td.n!· p.ulaç.ão e reci.Üe.5 q.:e n3.o dispunha ta 
projeto. No meu ponto c!e vist-a, jt\ nhec~r ~sses dados secreto~:. mas nun-/ nistrativos do Poder Executivo. Por- de corp:1-s de tr-..:p<.~, o:c:Jem a reart:. 
vêri.1. tard'e, .deveriam te<!.' sido d~dos.j1 ca sEssão secreta p~ra tratar de elf~:- 1 que. então. vrun?s dar o . carli~er rle cllla_ç~o. d:t.~ O:·:: an.~r:.çõe, Niihtmes lltJo: 
há dez ou vmte- anos. bore.ção de uma. lel. Além <Lo ma1s t'"ecreto à apreciação e dJseussao dn terntono. nn a cc.ns~ante prCDcup:J.~ 

ll'.stn, a minha opin!ã.o, Senhor P:!'e-1 ni>.o v1 nada de secreto no rehltório. 1 parecer do Relator? · ç.ão da.;; auCor.dà.clt>::: t·~pon.'3áveis e;.": 
sld.ente e Senhores Membro-e <W:sta Oisse mesmo, à. guisa de pí1hér1a, dei Ademais, Sl". Pr~sidente. a r.;~nte manterern um dh.-p{l.'ftivo que melher 
Cotnr-"Rã<L J ob3ervaçãoo que· estr.va parecendo mais_ telanceia o olhar sõbre a f.Huação- in- e.tend<"!. à:; finar~ctE.d~s do Exérc'to 

O SR. PRESID:ENTB (Senador 7.-a- quab:a ·de pobre pRr!t t'!T ma.is e.smo-[ temadonal e não se ~ente. não ~e SOm-em ..se ainda. os reflexrJ:' de nco-n~ 
chttfa."" •. de AG.sunp.ç~ - Tem~! ta..-:$-s[ l-t~;3 . .N'<() tml, nadtt· de mnl-; tem um- nota, nenhum e, rondo.- 1>1e pe-rigo e<:>~r-; tecimcntor: }Jlt<:.·mtç,<"ln:l;,; f::C>\.-..re o f'ji.:. 
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fazendo com que determinada.:; área!l. 
ore.sç-t..lll de importànc'.:t sob 0 ponto 
le \'i)>ta. militar; enquanto outras di­
m~c:-~m de valor. 

L:.lj; 15.719 quilêmetro.; de .frJntel· 
ra..> tzrrestres do Brasil det•.lbltadas e 
atei'~ à penetração estrange1ra, mal..!l 

·de 13.C.OO quilômetros a-cham...se guar· 
nec:®s por pequen-o... destacamentcs 
a.per.qs a distâncias de centenas ou 
milhares de qu.lômetros~ espec:almen 

:te n.::1s fronte:ra.s amazôn-icllS. O Exêt 
dto tcmpre ma:r:teve patriõt:camente, 
em a,lguns pontos mais criticas con.:. 
tin;Jetltes m:Ltare_c; que são posto-5 
avant<:dos de n-ossa soberania em ple 
nz. .s~lva. E' imperioso instJla.r mz· 
lhcra:r os aquartelamentos e dotar de 
meio.1 de vida prôpr~a. n:JVa"> Colôma. 
!llil.t$.res de Fronte:da planejadas com 
o !-~ de nac:onalizar as fronteiras c 
de criar e fixar núcleos de popul~ção 
nac!~al no.c; trechos das .zonas limi. 
trofc$ situadas defronte das zonas ou 
lccal~:ades pr6spera3 dO'> paí.:es vi­
Einh® Qem como nas· v'as de comu 
r:tf-J.çj)es que dêem franco acesso uu 
território nacional. 

Impõe--se em conseque-nc a. um:\ 
nova rearticulação do dispositivo mi­
litar a :.er realizada por etapas com 
a r.::don.c;trm:ão de quartk's e a con::.. 
truçllo de outro" tegundo as poss!­
bTCb.dcs ofe:·c~idas pel-es recur-"05 
d:.O~pd!.liYe :o. · 

dam;os de instrução 

DIARIO DO GONORESSO ~l'lAJ.: "(Seçftll trr 
Re~ebi lnformaçâ.o àe que Vã.riru der dispor de ma,.ior quantitativo de 

O!ic:ais recem.tra.n~reridos, vêm en- verba coerente com a melhoria. da 
centrando sér:as d r:culdades para a s.tuaçã0 fmunceira do pai.;;. 
sua instalaçao. Um - por exemplo De-ve-se considerar a1nda, que por 
- transferido para. caillpinas em sua natureza grande parte do ma­
São Paulo, ao p.ccur.ar uma ca..~a só ter:al dc.s.tmJ.do a ater.der às nece.>­
á encontrou pelo preço de Cr$ . . . . . . s'dade;:; do Exército já é ou poderá 
20J.C00 quando êle e.pma.s ganha Cr~ ser, prodUZ:do pela indú.st1 . .1. na.clo .. 
4<J0.0{1'(), OLc'a.ts que Um de fazeJ nal. Ne.stos condi~bes z. ap:. ·açáo da 
curso na Guanabara e tãO impo~s'· verba destinada ao "Fundo Jo Exér# 
bilitados .prat camente de irem faze1 c. to" revenerá em benefic~0 do dc­
êsses cUl'E·:JS, porque não podem man senvolvimento de d;ver.sos ·setores aa 
ter-se. o deftcit de casas para resi· n().SS:a. Jndústr:a e me mo da crklção 
dências de oficiais e sargentos do Exér- de outros não existentes. 
c~to é de 17.400 re5 dência .. íLê: J I 3 . Emendas Apre$entadas 

- a ne·;:essldac!.e comprovu<ta. nt: t· .. -
pronta e constantemente darem as- Fora~ subme:.~d.J.s B: esta Ccuuso::'":~ 
s:Stencia às suas re.~pec:ivas OrgJn1- ~kta .:;e.-" emwdas Vl.-:m-cto a m~ . ., 
zações Mrlitares. ~1car ou ampl.ar o ProJeto de Le1 n 

. O Minister·o da Guerra vém exe- 2 de 1965 lAnexo nq 1). 
c.utando u~ p'anej.amento referente A emenda n9 1, de autor:a do nobre 
à coruuuçã'J 0 ~ ca.-;as funcion-:u_, na-., Deput-~1-o l:JCLils~n de Melo Tavorll 
diversas guarnições militares do Pais. pretcnd~ n<;> p.a. •• gr~f~, 1"~' a P:l!-bllca 
.Sã elas c:Jn.struida em locais que çao no D.ar.o O~Ic .. ~ d_a Umao d~ 

C? ., · d 5 - d prorrramas de aphooça0 no Fundo do 
saLis~açam. as con tçoes . e um me. ~é~·c:to depo's de aprovados pele:> 
lhor ate~d~~ento do stcry1ço não rarCJ "Con.S"elho bup~r.or do :Fundo do Exé.t 
na,<; o..1Jacenc ':'t._, d~ quartéiS e de Clto"· visa no pará.,.rato 29 o. remessa 

form.:1 a. também evitarem problemas c' {)" ~ Nac:o"iJ.al pelo conselho 
de trar.$portes e despesas vultosa-s dos. ao onoresso ~ , - d re­
serv f'l'l- ,. equ~pamentas comumtarKis. sup-e~ior do I' undo do J!?'ercllo e 

•yu.:. ~ . . latório anual da apllcaçao do FUndo, 
E:lt~·eta;nto ~oteJando o numero d~ e detennin.a no parãgrafQ 39, a inclu· 

res._denc. Ia~. Jlt. oon.struidas com o, são de representante..,. da :&5cola su~ 
efet~vo'> m1lltare.s que as demandam per:or de Guerra e do Gabinete M{ 
'\'erif:oa-se _que e..s eX115t:~tes e.~ltRO 11tar da Pre.s.dência da República e:r.. 
r..11;Wto aqucm G·as rueca:;s.da-aes d.J tre os membros do "Conselho supe~ 
Exérclto. . _ rtor do Fundo do EXército". 

Os Campos de Instrução const:tuem q problema hab:_t.J.c;-onal, sel!do dos As Emendas n9 2 e 4, de autor:ta 
po.::.;t":(s:o.J.d.e inestimável para 0 ades. mms graves no Pais o é tn~bemp_ara do ilustre senadorJoséErm:irio deMo 
h·:_m;nto da.3 fôrças terrestres. o_ Exêrc to em v.rtude da: msu!•c•en- ra.!s t-êm por objetivo reduz.r para 

Cia. da:s recursos f:nancerro<> ae que Cr$ 10 bilnões de crw.e:ros a_, dota-
Pr()blema dcs mais antigos, vem ve d ~pondo " ·lh· 

ff -~r:~ paulatioomente resolv:do com m I.-, • ções fix.J.âas em C r~ 2u bl oe~ em 
a c pl.c:::çao ae met.Iculos0 plmJeJa· A solução integral depende ~e. re~ 1965, e Cr$ 25 bJhoes a pa~tu de 
m~nJo rcaLzado no Min.stério aa curs:Js JJem ma:ores. 1966 pela_ al!nea .c do ~t:.go a e em 
Gue•1. a. v.sando dotar a-3 Grandes _ . . Cr$ 20 bilhoes no artigo 79 do Pro-
U:Jitia<.its de áreas adequadas para a 2.3 Assz.stenc-;a socwl jet<> de Lei n? 2-65 ora em estudo. 

• to • - d dif nte r 1 ~, Como em qualquer orooan!zaçJo pre A Emenda n9 3, do d~gno Deputatlo r(•."..::...,:::çao os ere s exe c c1...... Gwlherm:n::> de OlivC:ra ordena a su. 
ttc-~.-;_n:~~ç'c·rqsue P,=.·l·t:zbailçia.toemd,asemmmso!'elhs oq:·uee' t,~~~ne-csae ndaarquae?c.fensecso:~i~~~~~rd ae gr pre&oão da correção ~one~:írJa dt: 

t.. J.. e. r s .... ~..-~::: aco'rdo com ind>ce." estJorlec:<.cs pelo 
O E.~ rc' cumpre atualmente e aas ra'te1· soc·al. con.siderc.das Imprescin .., ... _ ' • co:nse!ho Nac~onal de Econon1 a., eb~ 
rr~e $2 de-.ncumb:rá em CJ.so de guer ave;s e condic~o:Jadas pe!a. c:1rre•ra 

1 
d t" .. 9 par 

tu mll:~J..r. L pUlada., na a 1ll1~ c., ? ar 130 ~ ::1. 
' C'"ct·-.+<zaç· d p·a"'J'ffi" ·o 1 ocorrer a de-~\3.~~r-L. .• Ç"ao da m .... eda a 

, ·~ ........ ~·· ~~ .0 . :·~ "'' ~ ~- Hosr· a!.S Policlin:cas e Pronto parLr da 19~7 
c, ___.~r<:d.o não tem s1d0. fJ.Cil em VIr- Socorro I As Ln.::!nà:; ris. 5 e 6 'do no::Jrc 
t,·:.2 d.1-; na.:1rais d.fcu.a::.à.:::.:> re::,..u· . . ,- . ___ ,., D.:p:.c.:.c~o Ld•lscn ae ~v~elo Tã.vor;;, 
~;~:-~s de vários fatõres entre os quais . AL.w::.~m.:n~e. a c&lS_-e.nc_a _p.bt._~a propú ... --.n: a de ,119 5 c;.ue pelo prazo 
k t..lru:.-J.cam OR rccur.::cs t:nmcea·c-1 e mu.~o au.c .. ente nao c ... rr ... .:pont. .. G. ·~ ... -~-- sej·am e::~.~ .• .-c..,aa.os pe.u 
n. P- [ riJ-s e os prc~1cmas meren~e'l do as nec.; ,s.dade:> recla.m.:!d: .s p..:lo.s "'w ., "' 1 ',w.:. . - "'d o Ftmd lo 
~- .tJ:o:pensávei~ de .:prcpriações da~ mll.W.i'CS e .::.eus dtpenden:.c.s que ,na m.-.;n_s lG " du do;..uçao 0 , • 0 .. 
c.-~ ~e!ccicnad.t!}l ma'or•a dlS vézc.s vêem-.'><:! t:m d r.- E.:;_::orc to ~la con_truç..! 0 _de re;.-de~c1as 

cul;r.;s cu po= não poderem re~rrer p:.ra of._c_..a:'> e ~ar~cnLs, e mna. no 
Jim:ino acs ""c::::n-;..:nercs aa:; assoc::açõ?..; út:: s;:~ .}l~l~::,_r_:-f~ un co qua 0,-: NCU~so: 

('") ap:.ano:-c.mcn: o p:o!i.ss.onal ao~ cla~·~e civi;:; ou pela. inaccsSibillde.dc COJ h· .t"':J.l(t .... ~1.es deveül ser dc:pos ... ~. 
" é 

3 ~ • ·o d t w-- .. dos nJ E1n:o X<:.clC:lC.l de Habll.aç&a. 
t,. .. ::. 11rcs preocupação maxtma ao f,nJJ:ce..ra a en.I_ ~ ... e~ ~ar. c <.1 ... .5 Ol.l a de n" 6 dcterm .. na que constem, 
;-.! .d::.~er:o da Guc~-ra.. Todos o.s es. me.:mo pe.a su-l .. n .... xistênc.a. em muL !) . t. _ ~ d pl" anual de 
L~-;-~.; serão feito.> P•Jl'a que ns es· las .. e,-,;o..,- onde prestam seu.s .su-..·:- O r~ga ~,J.~ntnce 0 "no . . 
c :q de ensino profissional po&:lm ç . ~ .,. ~.;. eplic-aç.ao do Fundo do Exercito r~ 
C(·;·;!jlr com 0 neccssârio ap.oi0 mate. :.l.io uma prov.d.:.nc:a de caráter ._..-~ cu_rsru par~a c:J.Ste:o ?e._cursos de _apel 
r :,1, que lhes perm.ta man:.er os qull gente e huruanitár:a. Acre.:.N-S3 a.n felÇC,:tmen::::> de of•c.aL no exter.or. 
(l:cs atualizados quanto-aos mais mo· Cb, que deLcrminada.s regiõe-s o Ex~r· 4. Parecer 
( ::·n;cs ensinamento.; e em dia com os cito e.s-tende ê .ses serviços às popa h 

11 ~- :cdos e prcce.s&s tm uso nos exér. la:ções menos favorecidas e que nél: 
~- ;::~ mais e.diantajo.s. buscam a solução para. stuS afliçõ~. 

·.~. :.ldcs o.s estágios do ensino m.Hl· 2 .4 Conclusão 
c:- r tlesde os cursos de formação de 
(.,_ -. ,a:s e sargentos aos de preparo 
c.: ~ e>Lcla:S para o Estado ~:ia,IOr e 
t _.rz1ando, merecerão especial a.t.P.nção 
J~- c~'ue esta é uma das prmcip-a;s tG­
r; ."2.~ do Exército em tempo de paz. 
P~r outro lado especial ênfast serà 

t'. :i.;\ à instrução da tropa, com ba~e 
~:o '"lr:nclp'o de que ê..te é o mc~o 
1:12:6 seguro de lhe dar eHciênc!a. e 
!T.::rttê-la fiel à discipllnu. milhar, per 
:r;_':t ndo a aqu.S.:ção de atos refle~_c3 
{ ~ _cj).zes. • Além dQ ensino profJS'ilO~ 
1Fl, prOp:"iamente dHo, cont:nc,::.rá o 
E·--.é'::tcito a dar o merecido cuid~do à 
f -'11-ação e aprin:Jl"2m~nto dos fcu.<> 
t·, ::t"c:::s. 

Çasa d:J Gua1 niçõe1 

Fttre. atendzr ac'> oficici.s subten~n­
te.s ,e sargentcs que por exi3"t-;;1Cia. da 
lei iJ do serviço, s.!o for~d-cs a mo. 
~~ações per!ódlc::.s e .levando eJ?1 
cont:;ideraçáo outros a..~ectos, ta.:s 
COIIIO: 

-+ a d:ficuld&de e não raro 11\ iin· 
po861bilidMe c)e oons<Jalran\ l!l<>l'&dit. 
~)l'it!vel o a pl'eÇ<> ~ 

O "Fundo do Exército" se de:.t.:.no. 
a atender em permanéncia, à reno­
vação manutenção e · melhoria. do 
equ!pamento <ia.s Fôrças Terrestres-, 
bem como ao equ patm:nt0 mi11tar do 
território e a programas de assist~ncia 
social. 

D~s Fttrças Armadas somM:-e o 
EXército não d:Spõe ae·lUll Fund-o que 
p2rmit.a planejar e executcr seu5 em­
prcendimen:..os mais ~senci:l1s. 

E' do conhcc:.mcnto geral que o 
Eltüc to está cem s.2u matcr!al ex­
trcmJ.mente desga:~r..do, n~c~s!t:;:ndo 
total suiJ.sU.tuiç:!o. As veriJ::ts orça~ 
men~5rias não atendem squer àR c~:!­
gências da. m-:mutenção ne...n t::u.Jpou .. 
c.o às de fabr:eo da muniç'!o rcqu~~ 
rida pela 1ns~rução anucl. _ 

Sa fôr feita. UlllJ. compa:ra~ao e.."l· 
tre a verba des-tinada. a atcn!iz-r as 
jpr.:nc:p~is necessidades ds reaparEI­
lhamento do Exército com a vcrba 
que prov'.rLa d0 "Pundo do E:~él·cito" 
chegar.se.á à oonclusã.o <1-e que mal~ 
tos objetives e6 serl\o Qkançe.dos dll­
l>of:s "" al.guna anos, CIU'I4ldo .. pa 

o Projeto de Lei n9 2, de 1965. -
CO. N.) submetido e.o exame e dis-­
cussão de.s..a Ccm:s~âo M.r:;ta com o 
qual o Poder Ex.ecuc.ivo propõa a cr~a. 
çã.o do "Fundo do E:rlrcito", é de re 
-levante tnterêsse :r..ac.cnal. Mesmo 
tendo em conta a grave situação eco­
nômica e nnanceira que o pais atra­
vessil.. n..i.o pode ser 'd~n:..o o tor~H 
cimento de recursos qt:c são essenciais 
a reor:;nniz~~.:~, _ ao r,capa:elhameJ?-­
to e à c~uc-.1 ~ ::.ç-2 0 do ....::c:cito Bras~· 
le:ro. 

'Iorne.-s::l :r .. tp.=.:.:.5.:el planejar 
obras e te.refas do -rullo mesmo a mé­
dio p!·c.to, na de~~t-::...:r.c • .l. ci.e dc:qt;w!i 
orçc.mcn.ó.rias a~~U:!l's incertas que 
n:!o pc:::~~n ser c~m.""n;!lle~d:..s p::11 
m:is ds t:m c:rerc:~J-o. 

L' imp:-:.: ::cn.ante e ne:c.ss:<i:.!d ... • 
lmed~.<:.~c ds do~:~ r o E:::.:..:c' .• o de meloJ 
qu. p:.;::u1i:a~.1 r2cuperur I:. ee.c:incia 
oncra~:m3l d:ts Un.dcC:es serlzmente 
i~n;;;-id2.3, ê.e~a. c. a~lit1\a s:t.uaç>-li-0 
materic.l em que so c.ncontra e.pzsnr 
dos E:s.í:orç-:s e.np:re,;p.::Js na .sUJ. m·. 
nutençé.o. 

Pare. realizar o atual plano de rea­
parelhamenta do E:<éxclto são indl.s· 
pensáveis recursos da. ordem de crs 
1'10 bl!hões adotando rustos óe dezell' 
bro de 111M. se não forem roo.\1-
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operaçõa; d-e crédito, .SOmente dentro 
de 6 ou 7 anos poderão ser sol•·C:o 
nadas as deficiências existente~. 

O Orçamento da União ficará one­
rado em 1965, com despesas ad~ci.Ou,llS 
da ordem de G-.65% (se~<>:enta e c!nco 
centé.::imos por cento) da de.spe"'a. to 
tal estimada. 

o Projeto de Lei n'? 2 de 1965, foi 
estudado atentamente pelo .NLmstetlo 
do Planejamento e Coordenação ECO·· 
némica. Os d:.SpcsiLivos dêle oonstan 
tes resultaram de um Projéto 3TtbS .. 
titutivo elaborado por ê.sse :Minist<'·lio 
que torna s:mples e vitvel a exe­
cução. 

o Con6resso apre.:entou seis Emen­
das de autoria dos nobres senadJres 
José Ermírio de Morois (Emendas· ns 
2 e 4) e dos deputados GuilbernllllO 
de Oliveira <Emenda 3) e Edils )11 

de Melo Távora. (Emendas ns. 1, 5 e 
6). 

Deu parecer tavorãr~I às EmeaC:as 
ns. 5 (sem o Parágrafo único) e nº 6. 

Dou parecer contrário à aprovaçào 
da.3 Emendas n,c; 1 - 2 - 3 - 4e ~ 
rá-gra.!o úniCo da Emenda n9 5 por 
consideror que prejud:oom os objetL. 
vos colimados pelo Proje-to. 

.PROJETO DE LEI N• 2 (C:<> DE 65 

PARECER À E'MEN1JA NQ 1 

Os programas de a.plicação do. Fun­
do do Exército .serão regulados pela. 
Lei n9 601-1948, que estabelece nor~a& 
para. a contabilidade dos MinistériOS 
Militares. 

Também a. prestação ~e con,tas fi­
cará subo:d:iinada às prescrições da 
Lei nQ 601-1948 e ao Art. 177, nº 2, 1a 

.constituição Federei. 
~ inconveniente a divulgaçã0 dos 

planos de aplicação do FUndo do 
EXército. uma das ma-iores vanta-gens 
da criação do Func:lo será pOder a!ia.r . 
o planejamento e a continu1dade dos 
recursos a0 sigilo milita.r. Em muitos 
casos a d:vu!gação poderã. afetar a. 
segurança nacional. Bómentz o Pre­
:: Cente d3 República., o con:;resso 
: · "!ional, quando julgar convc!"i~nte o 
'F' :do I'iaior das Fôrça3 Armarlae; 
r rão t:;mar cc-nhecimPnto cc.:np:cLo 
(. atiV!d~dcs do Fundq, 

nso, ·eli:ís, que as Cómi·"OcCes de 
1ranra N:::cicnll do S:D~"i:J e da. 

( .:::tn ·devem acampa~~·~:· e conhe­
perml!nentcmente têd .. s as olfi­

:..,_des e toc'l.os os pl2.nos de nossas 
·"as Arm~das, sem quebra tio mnis 
1Í'cso sigi:o qu:mto ao., p:ob~emas 

c , afct~m a se::;uran~a do P.:!Í.'>. 

. :ã.o há convenlência. em :nc:a·r no 
CG1SC:ho St::}:':>rior do FUU<:b ·lo E:;:ér­
CiLo os r:prz.u·ntanteo;; da F~co~a su­
perior de Gur ·ra. e do G:lbin~+e ~1:­
~itar da Prc :d§ncia dJ. Rcpú.'bEca. 
Tanto uma ctmo o outro nf:o !âm 
atriba!çõ~s 1e:: 'is pa.ra ry::Cr!pt>r da 
administracfio do Exé:-c:to. 

Finalmente, a aprovaç~o õa Emend!l­
criaria um tratamento dü>criminató­
r1o con~ra o Exército. pois es~<ls me­
didas não foram exi:Pdes do Fundo 
Ntnra.; e do Fundo AcrcnF.ut'ro. 

PELA REJEIÇ!:..O 

p,;rt::::::CER À :C'X<.CDA N? 2 

A Emenda visa n reduzir a dot~ão 
da aliDe-a c do artigo 39 do Proje~o. 
o eminC;tle autor da E..'llencla just!­
fics.-a c:.n c~-l'um:mtcs que im!)res­
siona!ll. 

ozv:da a um êrro de m'b"ic·-c":-0 de 
e.vuls:> di<tr'buiêo à Coin:"'5' ::1 n:sta, 
as ncc:~s~C!:.~rs im~~~~tas G: ::cu'l"l:i':l: 
do li:~n:s:ério da Guerra s,~:-:<'m d::! 
ord:-m de Cr:i 170 bilh5z-::. :;~::_ rezli­
dade. sE o ~t;me.d2s em c: ,_ -w b1-
1hões, rr.:; custos de dez-:~·1J-;o <le 
Hl~~. ton.ro~·rae ve-riilcou o. i!.l.ni':t-ér:c 
âe p~~ne':-mento e Coord:m:td!::~ Ec'J .. 
nõmica. Com .as dotações concedidas 
pelo proj zto, essas necess:dc.dz" leva­
rão de 6 a 7 anag para serem atendi­
das, sa.lvo se forem efetuadas op:::ra .. 
ções de crédito, Pele Emenda do Uus­
·tre Senador, o prazo pe.m a concre­
tlzacão d<> Plano.óe R.eoJ>arelhanlento 



&lo Exército teria óo agUAI'<Iv mall 
<11! li ano.s . 

O nobre Senador Jo..<:é Ermírlo cla­
<lla.ra não descOnhecer 14~ mills§.o v!lf­
dadela'amente demoarátice. de no.Sso 
ExéJ:cito, que é povo também". 

Tendo tomado conhecimento porme­
norizado da situação realmente grave 
que ~travesEe. o nos.so Exército, exi­
gindo medidas urgentes para que 
!POSBa continuar a cumprir 6S m1s .. 
sõe.s cívicas e de segurança nacional 
que lhe cabem tracUoionalmente jul­
go que não deve ser adlado O seu 
progw.ma, nem reduzidos os recurs03 
prec4;os para a sua atualização. 

PELA REJEIÇAO. 

PARECER À FMENDA N9 3 

Propõe o digno Deputado Guilher­
mino de Oliveira que se suprima no 
artigo 39, letra c, o trecho "apó5 ne­
cessária correção monetária., de acôr· 
do com os indices estabelecidos pelo 
Conselho Nacional de Economia'•. 

A .aprovação de. emf'nC!a afetaria 
sêriamente a pOSSibilidade dO Ministé .. 
r!o da Guerra. negociar operações de 
crédito que permitam ap.e.ssar a rea­
lização de seus programas d-e reapa­
relho.mento do Exél'Cito. Os rri!lCipai.~ 
Ba.ru:os do pais .estão inclu.~ndo nos 
seus contratos de empréstimos ·cláu~ 
sula.s que estipu:am a correção mone­
tária. 

A COlLServação da alínea c do artigo 
39 como se acha redigida é 1.1l1Ut ga­
rantia. para assegurar a exequibilidade 
dos programas que serão custeaJos 
peio Fundo do Exército. 

PELA REJEIÇAo 

PARECER À EMENDA NQ 4
0 

PELA REJEIÇAO 

Pelos me.smos motivos da Emenda 
n() 2. 

PARECER À EMENDA Nlf 5 
Pe.la aprovação parcial, mantendo­

se o Artigo· e rejéitando-se o Pará­
grafp único. 

O Banco Nacional· da HJ.bit;lç1.o 
vi.sa a proporcionar a aqu~ição ae 
casa.s ao;:; seUs ocupantes e aos que 
nã.o poosuem casas própria. o pr<>ble~ 
ma do Exército é diferen~e: é cons~ 
tru!r ca&JS p-ara ocup~mes transitô­
rics, o Banco Nacional de Habitaç:lo 
não terá "interêsse em oon.~truir cas-:::.s 
para o Exército. Também não t2-rá 
corten'ência em deslocar ma.i3 ativl­
d.adt.s para regiões distantes ou para 
as fronteiras a fim de construir uma 
ou duas dezen~s de casas. será me­
lhor manter a inteira. autonomia e 
responsabilidade dO Fundo do Exér­
c:to. na execp.9ão do pr; grama de 
Assi,>tência social, particuls:rmen!.e no 
setor de conostruções de r&s!dénc1as 

O Exército pode necessitar f.-:.z:2r os 
clep6sitos dêsses recursos em \!aiJ.Uus, 
em :Belém, no Piauí, em Estado") onde 
o Banco Nacional de Habitução não 
terJ.~.a. sede, e já seria uma li!llitação 
para a piena autoncm!a da apl~ca­
ç:ão do Fundo do Exército. (Lê: 1 

"PeJa rej-eição do parágrafo 
único. (fls. 3). 

Emenda n° 6''. 

Ptop-onho a 'a?rovarão da E"11enda 
nlf 6, que diz: (Lê:) 

Ell). face das rc'lôes e::-p:::s~s. S'l'. 
T ·q1dcnte, S:--.5. Scnn:i.:;r.;s e Srs. 
->::Jutedcs, IJr-o;:nhD à CJ!UihPo 
-·::i· La d() G.:::l>j~·c··f'J !""!"..::.c:o:~al (J.Ue 
cT: t.\ e, ir. ~:~~-r"!:.1::n L:, o P:roj~to de 
l.c., n() 2<:3, C;l'l:·.::l:> f-;;:'l:> ';<; ;.:..J.t.;i.V.J 
e S\:·;:n.:~:dn. z.o d::'-':.~~ ec-;::~~~~·a de 
c~o:1 ariir,cs rEl':.>l'ent2S 2<; Emrndr<; 
r..- 5, s~m o r"1r57rcfo único, c nlf 6. 

0 f~. PAULO !-.lACAlUNI- Sr. 
::>~·~l':::cnte, p~-;o a p'l:avra, p::n or· 
(2~i1. 

0 SR. PRESI~~"'TE ([;~n" .. dor 
Zc-:iwrias de Assumpção) - Tem .a 
pr_l!lvra o nobre Deputado. 

O SR. pEPUTADO PAULO MA­
OARINI - O<>starla de saber, proll­
,m1narmente, do Sr. Relaibor em QUa.f\­
to e.stima. o que oomta. do w:t. 39, 
no que i& rel~e às indenizações or· 
9amentárias de exercício· fi.rumceiros 
Já encerrados. · 

O SR. DEPUTADO JANARY NU­
NES (Relator) - Com todo o pra­
zer. Quanto às indenizações, man­
dei procurar o seu montante por as· 
sessOres da ,Comissão de Orçamento 
que consuJta.r.a:m a Oom..l.ssão de Fis­
calização financeira. e o Balanço da 
União. Temos dados até 1962, ape­
nas. 

O que são essas indenizaçõe.'./ 
Existem Uratamentos diferentes nos 

diversos Fundos. No Fundo Naval, 
os saldos de verbas d·e fim de ano 
são tôdas transferidas para o Fundo 
Naval. No Ministério da Guerra, a 
situação é diferente. EXà..}utG.do o 
Orçamento da Uniã.o, no fim do ano, 
as verbas que têm_ saldos compensam 
as que têm dejictts. Resulta, então, 
umas pequenas quantias que não fo­
ram pagas e que são chamadas de 
indemzações. Quero esclarecer que, 
no Exército, não estã em Vigor ainda 
a indenização a verba.s orç'lmentã· 
rias de exercícios financeiros encer­
rados, Só vai começc.r a,fun.:aonar a 
partir de 1965. Aliás o díspo.;;ltivu da 
lei es-clarece que .sOmente ·a partir 
de 1965 entrará em vigor. O Exérci­
t-o, até agol'a, não vlnha .n~-rec.Jdan­
do esE.a. receita. 

O SR. GUILHERMINO DE OLI­
VEIRA - E outros Ministéri'l,;? 

O SR. DEPUTADO JANARY NU­
NES (Relator) - O Ministér:o õ.a 
Marinha arrecada as indenizações e 
o prcduto vai constituir parte do 
Fundo NavaL Não tenho dad.Q:, E-Õ­
bre o montante. 

Gont. o Sr. Deputado Janary· Nu­
nes (Relator) - A Assessoria da co· 
missão de O';:ç.amento a que eu re­
corri· procedeu levantamento e;,n 1960 
- 1961 - 1932 e 1963. São os dados 
que existem, aqm .. colhidos na co­
missão de Fisca.Lz·~ção Financeb:t. 
As indenizações recolhidas ao T•~souro 
pelo Exército montaram em 1960, 
oitenta e cinco milhões setecentos e 
quinze mil c:-uzeiros, em 1S6.2. em 
treze milhões setecentos e trmta e 
dOis mil cruzeiros, em 1933 em ci:lCo 
milhões oitocentos e se1s mil cru­
zeiros. 

Devo esclarecer que quanto à ou­
tra fonte de recmsos incorpoL·a.d.l na 
Letra a a êste projeto, procedentes da 
CCSEF, O<;. dados foram os se~uin­
tec;: em 19:'9 se<>senta e quat:·o m:­
lhõcs, em 1S60, setenta e dois milhões, 
em 1~61 cento e quatorze milhões, em 
~S62 cento e cinqüenta e quatro mi­
lhões em 1!:163, trezentos e vinte mi­
lhõ:;s. 

Na exposição enviada pelo Minis­
tro da Guerra êle decla!Zou que a a.r .. 
recadação a partir do ano passado 
aumentou. ES.tima-se que ela veilha 
a poder dar em 1965 importância da 
ordem de dois bilhões de cruzeiros. 

O SR. DEPUTADO PAULO MA· 
CARINI - Sr. Presidente, gostaria 
de levantar duas questões de orde!ll, 
A primeira com relação ao Art. 7lf 
§ 19 que diz: (Le:) 

"As Laportânc:as referente.:; às 
indenizações do que trata a ali­
n;;n. "'!:>" do a.rt. 3°, já recolhi­
das no corrente exercício ccmo 
r:~c!ta ela União, serão ent.reçues 
3J "F:.mdo do Exército" median­
b abatura do crédito adic;onal 
cor~·c~p(l-ndente. '' 

l'iir..11:. questâo de ordem se resu· 
:ne no s::-:,uinte, Sr. Presl.dente: En­
tend·o que o Congresso Ntcional não 
pode zutorizar ao sr. Presideno:e da 
Rcpúb!ic.a .a ab-ertura de crédito sem 
fixar primeiramente a importância, 
Razão por que levanto a present,e 
questão de ordem. Justamente para 
saber se V. Exa., Sr. Presiden~e, e 

q Ple1>ió:l<! entelldem que i>Sse I 1° 
~V& aer euprimldo no pl'Ojeto. E 
8lltA.o, na opor-tunidade, o Sr. Pre­
sidente da República encaminharia 
ao C<>ng'res&o Nacionál uma. nova 
Mens.agém, aolicitando a a;bertura· óo 
crédito de aoôrdo cOm os indines fi .. 
xedos peles indenizações de que tra.· 
ta a alinea. "b" do Art. 39 (Muito 
bom!> 

o SR. DEPUTADO JANARY NU­
NES (Relator) - (Sem revisão dO 
orador) - o meu parecer é contrá­
rio à Proposição do meu .. eminente 
colega e prezado amigo, ·Deputado 
Paulo Maca.rini. 

o Fundo Naval, desde 1932, no seu 
Art. 29 diz o seguinte: 1Us.1 

"Constituirão r-e'Ceita po.ra o 
Fundo Naval: 

a) os saldos das despe~J.S das 
verbas orçamentárias do Ministé­
rio da Marinha, não comprometi­
das por ocasião do encerramento 
do exercício; 

g) indenizações - e verb.·.ls or­
çamentálria.s de exercícios finan~ 

· ceiros já encerrados." 

Quer dizer, o Fúndo Naval vem 
recebendo, anualmente, as indeniza­
ções. Eu pedi S:o nobre cole;a que 
verüicasse a letra "b" do projeto em 

estudo que tem a seguin ... e reda· 
ção: (Lê> 

"as indenizações, a verba or­
çamentária do exerc'c·o .Lnan­
ceira já encerrado. . ·' 

O SR. DEPUTADO PAULO MA­
CARINI - Exato, mas a que.;::;tã-1 de 
ordem que levanto é se o congres· 
so Nacional pode autorizar abertura 
de crédito ilimitado. sem fmar a im­
portância. No 1° parágrafo; do art. 
7lf, teríamos que dizer o ·.;e1uinte: 
(Lê:) 

"as importâncias referentes a 
indenizações entregqes ao Fu!ldJ 
mediante e.berturra de crt:.-cti•o adi­
cional até o valor de tant0s bi­
lhões de cruzeiros. • 

Esta a minha questão de md::.;n, 
se podemos autorizar ao PreJ;Jente 
da Repúbiioo abertura de u.n cré· 
dito sem fi.xar a importância .. 

O SR. DEPUTADO GUilHI.RMI­
NO DE OLIVEIRA - Indeferido. 

O SR. DEPUTADO PAULO MA­
OARIN1 - ... indefinido. .:amo diz 
o Deputado Guilhermmo de Vl~veil·a. 

O SR. DEPUTADO JA:~AWl NU­
NES (Relator) Ccntinuando, o 
Fundo do Exército p:·et:::n:ie atingir 
.aos mesmo"s objetivos já aLing1dos, 
anteriormente, pelo Fundo N".wal, ns 
sua." letra "g" da. Le1 que o criuu. o 
Fundo Naval arrecadando, anual· 
mente, e sem fixar o monta~ue, as 
indenizações a verbas orçummtárias 
dos exercícios financeiros já encer-
rados. · 

Essa dotação é ralmente peqnenll e 
não tem maior significação porque 
essas in,denizações resultam daque­
las pequenas verbas que foram em­
penhadas no exercício enterior e que 
não foram pagas por motivos vá· 
rios. Por que o projeto e!>tabe1cee no. 
Artigo 79 êste § 1 1 lf? Porque êle 
entra em visar a paii"tir de 1S35 Não 
está vigíndo desde o ono p.lssado. 
Não teria. um critério, uma oase para 
pcder fazer o cálculo do val:>r a m­
cluir no Fundo do EX~rcito. 

O SR. FLORES E'OAR~S - O 
mecanismo no Fundo Naval e no 
Fundo da Aeronáutica é o m.e.3.mo? 

O SR. DEPUTADO JA;'lARY NU­
NES (Relator) - O da Aeron~ut!ca 
é difetrente mas o Nav.al é o mes­
mo. 

O SR. F1LORES SOARES -E sô· 
bre abertura de crédito? 

O SR. DEPUTADO JAI'"RY NU­
NES <Relator) - Não, porque êsse 
critério funcionará a partir do ano 
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do 1005. A pa.rtir do ano que YOtr!. 
a. incorporação d&ise& r-eo\U'SC6 men­
cionados na Alínea. ••IJ>" sa.ii'á auto­
màticamente. Como em 1964 foi ne· 
cessário, no meio do ano, uma dota­
ção de 2.() bilhões de cruzeiros, o Qo .. 
vêrno pr(lpóe a a.bertura de um cré .. 
dito especial, como )Od.eria também 
propor um ·outro crédito especial para 
corresponder ao Item "b". Entretanto, 
ao invés de propor uma dotação fixa. 
invés de propor uma dotação fixa. 
propõe que sejam entregues ao Fun­
do do EXército mediante crédito e 
abertura de crrédito a,diciono.l C•)rres­
ponden te. Quando Se apurar o va.· 
lor dessas indenizações, será fei~ um 
crédito adicional previsto na legi<;­
lação em vigor, no Cdigo de Conr.a .. 
bilid.ade, e que _passará e. int~ra;.·~ 
se o Fundo do Exército. 

De forma que o pa,rágre.fo tem ra· 
zão de se'1' exclusivamente porque se 
trata do ano de 1900. A partir do 
ano vindouro deixarão de ~star em 
vigor as parãgrafos 7° que. atendem a 
uma situação transttórt:t. Passarão 
então a ter vigência. os demais art:~ 
go.s do projeto. 

O SR. PRESIDEJNTE (SENADOR 
ZACHARIAS DE ASSUMPÇAL>• 
H~ em todo orçamento de qaalquer 
Ministério uma verba que não é em~ 
pregada. Esta verba do Exército êste 
pregada. Esta verba do Exército, êste 
saldo já incorporado às economias da 
União, vai depender J:e Mensagem do 
Executivo para reverter ao Fundo do 
E:;:ército que se quer criar. Dai por 
diante não haverá mais essa abe:­
tura de crédito. O orçamento do ano 
passado deu um saldo adicionado à 
economia da União, isto é, foJ reco­
lhido à Receita da U.'lião, e para pas­
.sar novamente ao Exército o Go~ 
vêrno pedirá. a abertura de crédito 
corresponQ.ente a essa importância. A 
economia administrativa dos corpos de 
tropa. Agora vai ser também acres­
cida da sobra. dos orçamentos do Mi· 
ni~tério da Guerra. Como és.se já 
fm recolhido, à União, o Govêrno 
fará uma exceção nesse caso e dará 
o crédito. · De modo que seTá. recc­
lhkl.o cem a perm:ssão do co.ng!·es.::.o 
Nacion~I. 

O SR. SENADOR AUMLIO VIA­
NA. (Para contraditar a questão a3 
Crc!em - Não joi revisto '!)elo or:.t­
clon - Sr. Presidente, foi ~uwJtada. 
urn.!l; quesíào de ordem. Então, p~Jo 
RC:Tlm;:nto Comum do Concrresso <-e 
alrmtrn quiser contestá-la p'O::lerfi.' sJ~ 
licite.'!· a palavra para êste fim. 

Assim d~sejaria saber prim=iro t>m 
que e.rt:~o do Reg1mento Cqmum ou 
do Re'i:mento da eãme.ra ou dJ Sc­
n~do ou da constituição -da Rep·í­
bl:c:J, baseou-se o autor da queslà:> 
de ord:::m para suscitá-la. 

O S.R. PRESIDEDNTE (S·mot!Jr 
zacharlas de Assum:ç~ção) - No art:. 
79 das Norma.s Disciplinadoras d >S 
Traba1hos das Comissões. 

O SR. SENADOR AURll:LIO VIA­
NA - Sr, Presidente, não -~ntenji 
muito bem as explicações dadas, p~7":" 
Que. -se V. Exa. verificar o ar'"" 5o 
vai ler que ~. ' 

"A vigência da presente lei no 
que se refere à.s alíneas '·b" o· 
''c" do nrt. 3° é a paTtir de 1~' 
de janeiro de 1965". 

E se V, Ex'- fôr ao p<!râ,6rafo 1 () da 
art. '1lf vai encontrar: • 

"As importânciaS ref::!rcntes às 
indenizações de que trata a alínea. 
"b'' do art. 3\', já recolh~àcs nQ 
corrente exercício ... '' 

]/::as a que exercício so refere o r:~-...._ 
cutivr F.:C:cral? Ao exercicfo de 1984.

1 
p::~rque a Mensagem é de 1964. (Lê) 

"já recolhidas no corrente exe~ ... 
cicio como receita da União. Rc .. 
rão prtrPgues a 0 "Fundo do Exé:o~ 
cit-o" 111E:d1ante a abertura do c~·ê­
dilo adlr-.onal correspondente", 



LOgc., ae o texto con::.inuar como sei O esplrito e a letra do prOjeto eram i desss Q_!le estamps querendo eomprax 1 s1l como o 'berço de abl'i.go pa.ro. o 
·encontra. então é de uma lnocuidade porque e~:c.as sobras de 1964 !õssem 1 para pvr na. m3.0 dos e1rmwtns do I excee.so de população de grandes pai-

e. tõda prova; n:lo vai vir,·Jr, porauc l incor~~rad:ts ao FunC.o do Exé:cito. · E;;;:t-:-c.,o Br;<;;;l~iro. Smceramrn!e! ses, de tôda p~tc do mu~do. 
n"nhurna importânc·a já foi re;Olh1-~ <' · ! E· d. . 1· } . Rea!mcute, e um milagre .c:.!nda 
~ .. ,.~_ ~ d nt-.. ·•. ~ .. , d O ~-R. DEPUTADO COSTA C'A·I . J !$.._-.,(', ld J;uucos dias. n.o senhor Coru;.ezuirnlf'..S que 'O Brasil fi.Cl~~ •::-JmO 

..C.., coii .. ~,P.-.'1 t ...... a? xelC.Ic .. o e v:· c\·_,.;Tr- o qu~ sob~a é rcco11V'o }.{ü,cn Camp1s quando ~q·l1 l'">tévL st·· · ~ to t t•~-' te- f-Jr"C5 se fôr 3Dt"'Vado o texto cair.) ...... · · , 0 • .• • • - . • , • ~ • e a. m~uc err wnalJllen a.;:\U-l>; c~contn~ ac-~l. "ue vai se referir ala~.: ... : ae 1- a.e janmro. . lq;.e ~~-nos :o.sf·r·PJ:S. de co~pr&s.st'l'; do. Nã.~ s.au a..'1i~ non a..credi~~· e.1~1. 
]C65 e n,:;o 19.C4 EnF'o t .. m qu" "O- o c-T S>'O'IADOR JOSÊ l!:ft'11RTO lialC'l c;n d-PJ~~tdos. · u...rn, 0 deputad? nngel!cn.!S. Ern smtc.::e, Sr. P:e.~:· 

;;- • '"' • • .... • - y ~ • ...... ~. ....... •• • C'"<> ' 1 1 d· · c ---~s T\.flnuJ-:~rc · verr. d t 'nh ctm· -
. f:f.r unH n'odif~rar:~ tot;l e· cc.11- - n~~- · 0 Ie.nbrnr ao Sr. J(resdente ·~~ • ~ ... ; • ',-.:.·_. _ ......... " --~·- ; • en e, M.: -'l n }r:>.ç:~o _consTE~. cn 
p:~t3. para Ulil rn:~nd'mcn~o c!a:-0 C:-: ("~C tr.~: 3 m:mbro da Comissão só ds-t?::.U _c. ·--:? Ctt~-.ur.:l.. -~rm o_b .. Il.-b ( 1 o E::~tCl<O_ t.cr_pcd.do .cpcrws ~~~~---e 

·'· I ;:- .... •, , · f 1 /c,_, 'J.:-, rJ..- rm .m.:n a ::.'(,o de urn cinco b:lhocs ae cruz::-Lc.:. p.'l.r.r 1[(5. 
t:.iat{'tJa~ _ . Ir•~ u. c..1~co mmutos para -a ar. ·r:-:•r:::.ir.--rr :l'"'nl c:~ d"'p:J'"!(.-. e S·'- t.-,· ~ tod" - h: '-'·'"' 

Tnmoem, s~. P:c,; .. d~~-C. es-~:C~·, :n·' .~ -.:->,....~ , ,. -.; ... d;....~ · ...... ~ .......... "'{' , .. ~ .._.vorn .. ~~ . "~,e ns; _ <-' nJ~,--:·.io 
r!:: n1 z~ •G:·<, a ve:b_ :>'1 c·_··•J.mcnt.'· ~-13 : c: il/ .C?. ·.-· .. ~ ü.·. :II?ENTE !~Senad:~r 7: ~ j n;: -<._-:-: ... , :-· . :1,., L;--;:,-:,_ n~-· "', _11 .• c. 1~-~~.?.! ~ nu.e J..., fOI d •• o, me..:~ .o n!\ ...,:<C;a 
r.:.'"!''! r:.c f :>:-.n:-"'~- 0 ~\ f1"1~err do f,- c-1.· •• · •••. -!-~t1;.~?-~) -. Nag p:1~\· o Ll-l_r'..~·-. ·._r. ~ ...... _;-J:t ... :_·; ~n:~:J.. r P:r--- . "~;:Ptn~~ de· ~L'ertJ, p. ,'\ Cr('l-~ -~1:1e 
J . ·~ ............... rc~1· 7 ~,..,-- cmr""h-·--.,~ 1r, .• _' '1 rn.r l? se1r dcb.t~·dJ. de-11L ..... c_ .. _"-m P~·a c.l ~f- .• L~ t.m~n.o r;...~.~ h'l.\er un--;.a 1:1~ ct,.L·d-1, 

• 1 Ú ::o.-- -' -' · ·· ·-'• -·- · -·- ' ' 1 - ' ' · ' · ' f'" I ' t 
:l:i 1 I-';3":::.:;.- Va:-::u. C')mprc----.-:::: 1 ::--.3 _,,,~~: · ,~-r.1·n•c.', .... ~rm1 1:var em c.''_n~J.lt:_-.3. c-_~:-~:1.::.:_.,e umJ ... v.:e~..:-~~ ... ~n.n~ .-: . .;, r:o;;t:.te ~1~0 ~'!11C.<> !~.:_:_:~·?~• 
r ...,; h' .-- ... .,.,. 1 qid~,., 0 ~-1 ~. 1 w a C.J-~ .0 c."'s mmu o; e dos f :--.m- C.lJ. 3 c.L., L... fo ~. ôa gr •. ndr .n~.~ •:-t n:.:.o há muni,..a::> ~-·a que ela ....... ~ .... .::-
• ___ j u .. o '" r.·· · · -" -·- • ' - rlo ... ~., ~o---..,,.,tJ,·r.1 Per+-'"nc a "'"'t"'l se du,..,s ,.~----;v•" ..._ ·..-~- em d"t • ,.,., 
1 · c.., 'r.··')"""l rm'"'~..-.::~~Cld"- e -·o~..:.. 

1 

... '···• • ,._.,, ___ • •· o '-· ·, •· .,_~ ....... ,'·.c. ..... , <f-I-.:. ... , 
-(' -· ~~ · .... · p.' ._ .. ~- · - ~, .-r·~ 

1 
• ~ • "'JW."~. r>}: tem r"Q'..lÍ deatro, rl)~nfls- St. P.:c.s;dente. vtrno.s Ci:.ir nes.it ·:-;oc.-

,...:.1 ':'ID J;~'.l '\:._: · .~ .. ·:i_·, ~ 0 c..:-,-;~ 'J O F~X:",DOR JO~€ :8R\.tlR10; ~ r-~..,:~::-~ 'l r~o ~ · nfiJ"'1€Dto ctr · :-o ;;, ... :o-- llid:.:.:J~: ni .. t;:: ~t! que c.,:,.: -vu J.l fC.·se 
r. -:'1:. !. .. ra,_l • _.;. (, ·• ·· .. J -r r--' --- u. c.-:~nls.;;J.o tem um regula-·~ :: (: 1 ., .. , •. ~ n~i··nrfvel, s::-m r~:::c.~"< , OO:J"i'"'!l.:~ à con:.t.:·ll".â:J rl: b .. :"):-
0'1 n.10 It:~.-,v~L; . ., .. ,.., .• ,. <: 1 r.. ·.1 ·•, ~--:~ terá que ser cu.mp:ido. J "'":n t1 -:,~·t:>~::. t· ·n coj:1 aht>ma. E é" t.:J 1-". nfC> há dúYic:'l nl,..;"..n:t, r~ -. :--s· 

,.:;:-m. nos <:.te_~·'J·'·.!:,"/"'/!:"'· .om -· 0 ·--. PPrnn::::a.:TE !Senador za- em 'p-:.-::~ tt·'ne r·)"':·o q·1o ct·,;;o_ s~nce-ltruço•o (;8 e~eobs, :nf:.o b~. C:Gv:L•.b 8.1-
c .•. s mas CU .. C.s S (I __ ._J'lJ, ... rr:.co; U"n · ·• . 'r"•---~'"" .,..,, ,.~,.. , 0 --'~'..,;;., p~· lnt:.ra m"oo con~"''"D~"ffi"'""'" ri-s•-~--,., .. ..,., .. rrr.entoa·--·~p·'odamnH·, (·:··~t.'eAn.!11lp~é!::J)Pecoaosse- , ......... ~··~ .. ,!) .... n_.J._ .. s ~.:,: • .~·.··-•'-·~ -···'-."··:··."" 
c ... a.r. ..• ' .... ..., ~::. ~~ '· - · ... 1,_1c ... r,l' :.--.b:cs que discutam 0 p~o-i \'C~~r ~ .. '1 lel co"'"l::~ cst". : ~:Jn ant'-.... ~·l~tc.ri~b o ,~.l~ "'n.1; ~:;_;11;-

0 rn. PR.:...~r:c .... -. T .:.. r senador z ,_ i.:- .o t· I cr.rw foj relatado pelo Depu- ! O ç- ' JO -_f' GUIO"\IAt?D V<J--, I f.·t3 2. m~ ... m'l. ~{S1.. f!1 - ~ .. r ~ 1 --· .n ;-

~~~:-.~c;~;, A~~~1~Ó~-."'•I D:m a p.b·.~:o~~ .. -~·~:.~~1~~~~· Sr. Senad3r Jo·e;::x~:~-~;~.a Pe\!nce âos dvisgruv(:~:lfEJao~e._p~!~~~mÂ~~l~,;:> :::1~~.:::~~ 
F'" .· .; 0 • O cp JOAO RFPCULINO F'e- da inte~lidade tenttor;al c ln211U-

O ~R- P..ZLi-\.TOR I..JJeputc.:c!.o Jcr-: ••• 
1
'' . · 1t:m ... 'n·~ rh"r.~o ... ~ sr...,.un:lo --nt 0 1tenção da paz e da. ordem ína~'-rHl é 

«,~~·.4' 1\_-unc.:..J - .~;.1 '!'t' S~n"ld?:· A;:_- 1 o sa :sr::NADOR JOS~ EIU-1!RIO:r:n:n;' 1~+~ x:;-;.õ'"~; v~rn fÜnC.o p.':u-:-tn outra co!s:l-. (l,JuU'p_ bem>. :,~.'s _o 
r~.-~.o -yuma, as d~ .. ~-1~ que~?,- 'a E .• -.- A~:·.~drço ao Deputado Janary, :,?t·d~ pl~blir:a; cn uant não &e vo!'Ju, que me intere-5.5-a. e uma C'x-pl.u;ao 
cc.:.t:r:.:c:a tem ~u ,_a;'Tl.!J~m. as. t1.c Pr_o-

1 

NUl'- ~ ror haver corrigido a vertia doj nenhum p:n.no, pe~o m2nos seme:han-l oo que 0_9:Ul se en~ont.r:;t. ,por-qtt7- '.iejo 
t_;L:~I- efc_Iarec.m~~,o-, -~ os _e!!~o~ r .. \ ~:r:'><;rio d-o Planejamento, de 17J: te a f.«~c .. par::t acabar com a fome 11neonr::.rucnc1as no proJeto. . -
~('.:flQuCl inclm~H"· (,l .• a tea .... ç: .... o d" m'l.--.o..-:.'> pa;a 170 bilhões. Foi um que hoje (;,<;tá devorando o povo b;a- se-ei bre-ve· no art 5l tL~- 1 

pr.1_1cto _no nvu~o e_t"' _rrmd::.... O êrro q11r estranhei ê.ar-se.20 bllhões.is;lei-~ ·trnnforn:ando-o num farr'1p..., • ' · · ... 
r.vu:O.<>~ d:z:. "as mden.z:>.ço:>s ~- vet-b.1s \ quar.d,..,_ o "Nimistro do Plant!jamentc hu~"U':J . · ' \ "E' o !.11nistêrio da Gue~l"J au-
orç:::..n:-cntánas d de_, ex~;t:c .os tlllance!-, dava 170 bilhões. / Nã';; Posso, :.inceramente, votar ê.s.te toriz.ado a realizar O.J?era.cô'}~ õ.e 
ro~ ·a encerra os . i O , . .,~, d t é . ~ . ·o proJeto. Se ·o eminente Relator h~u- c~édlto, cem estn..belecimentü' D!\· 

--~ ,111 '1 pon o o ~gum ... e. j " c:on.ais on estrangeir-os c.on o 
Fui procuro. r o Rz::;ulamento de i Fundo Ar:oná-u:ico é de 4 bflhões, B9J ve:--o:e aceito a emenda do senhor Se- ob~ t' d ~ I' r.:_.: 

c;::;-n::--1bílidade PUO::c.J. ç,•1.e no ar~igol bilhões. q:.te é 0 total das duas ar-,· na dor Jru-é Ermirio, por uma quer;tã. o de~ep~-~~ra~~pr~~~eÚ~a b<t-,_~o 
553 ~t'."lbclece o ..-rgumt.e: "ll_ld~mza-, mas. de- equidade, sentir-me-ia no dever vadoa ~p.,_10 Presidente d re ~pr ú.-
çõt!s. - Veriftc1.do o pagamcrrtc n . de vot:J-lo. Mas, com<> estã o projeto,1 . 1. ...~ . a ep -
m:<ls ou inde·.'id'), n ftrtministraç5o l O n.:>:·:-:e~ro pont-o é o segumte: OI com -es~l impo!1ncia em cruzeiros,, ~ê~c~, q~e VJ.Sem atender a9 a.p~-
co:npetente prüvtd_en.cla··? pna o re-, ;t.:rêx.!cr,, p3.i'1 desenvolvido, tem lO?: neste pis mi~:e.ré.vel, sem escolas !:em i tê~.me toe.fo Exército ,e ?.; ~;si~-
e'J1h1mento ct~ resp~cT-''12 imp>nUr:.- d~ seu orç_:m~erJt.o patla desenvoJv:- hot;pita!s, pe'":gunto: comprar arma ~ L9. soei de seu pe~soal. 
da aos cofres públlCis a qu8l será, ment') economlco. Nós, para ~ c.-as- para quê? Para ~uem? E, no Relatório nós lemos 01.:.1', de 
escriturada. como cles~sa ,a anu~ar sej s2s s;."m::!das temos sômente 25 'o- ~ .,. FL E A-~ 1medie.to nós precisamos de i;lo bi-
n:nda es~iyer nbJ-rto ':l ~"ercfcio re~a-1 R<;c::.nheç0 pela exposição feita Que R~S QR.p D~PdUfA~~ "~b~ .. ;.'rl,~~a- lhões de cruzeiros - está e.scritQ. _ 
tivo ao pa':l;amento e como indeniza-,· o E;;é>·cit'> precisa muita.cojsa. Um 1-'-" 

1
- ara e en a~ _._ •• "se n~ !orem realizadas Jp~r~cõe-s 

ção. em ca.s 0 contrál·lo'·. Pa'.s r.~b:re como o nos!'\o não sei se c ona · de crédi-to, sàm.ente dentro de I} ou 
. ,.. 1 era m.etltor ·dar uma v-erba êMs.e ta- o SR. JOAO HERCULlNO. - A 7 anos podet"~O ser &oluc!onad'lS as 

No Exército lf->n-::e mmt!"!: a .;e!·lolll.1znho :H!·or::t ou mals t-arde quando soberania nacional pode muito bem de-ficiênci(U) existentes." 
as fô~has d~ pagnmento. Es:-~ li de- fôS:5-e pos2íVel. ser mo.ntida com o que temos. A proM Ref · . 
n!Z:I\Oes são pzquenas re~tltmçoes et!!- Trata-se de veli!icar a. nn-sição do va •~~ no Ie,·ante do Rio Gnmde di . d_ere-se, parlla. realizar o ntuAl p:a-

enhadas na fôlha de P"""amento ... -.!:' r-· no e reapo.re 1amento do EX.érc:r.to, 
P ··' . .• '"'"" · ~ '-' Brn.sn nes·e m'liD.ento. Baseado no Sul a prova estã no levfl-nte de 30 de seriío indispensáveis recur003 Ç!a ar· 
u ~e:icf;..ct<lnc. _!1-3 1 ? 1~a de pagt-amyn~ que li !>t'ibre o México e o-s pa.ises sul- mo.fça que hoje está fazendo um nno. dem de 170 bilhões adotando n.l!no 
rte)xJ",t,taé. !e!;coe,: .~1 --egralmen.e, P~ -j nmc::-lc~ztos, temes l'erbas mu1to su- Que se- melhore a. bo.se, está certo, de dezembro de 19-84. 
que 111/lU; _a~ ?.e •• v~--.o. porque se 8 ~Í, .,~;:-io:w mas isto que aqu1 es~á. não corresp-on· 
cou n .. l e,spC>St.i~o legal _que man Jll En. se. Sr. PrCBldente. de aos ansi'1M do povo· b:n.siletro. Ora. nas operações de c:·MH.:- :>, 
s-usta:r o pag-amento. f'ntao. essa pe- Q 1- 1 "•t e•• que se refere o presente artJoo o ••1· 

P'qu•na lmpo-rt•,ncia, nu_ e não pode O SR.. PRE.31DENTE (SenQ.à.or- za~ uero ser 'I e o. o man~ o, que rec '-'·~ -..-. •- .l\,..-
· - ~· ,, Sei d lu com 8to sei qu~ n1stér!o da. Guerra -pode 'e!np!'eg.<lr 

ser apuradu tmediatn!lle:nte - sl'to ll.-3 ch~i"ria.q de A.'lsnmpçdOQ - Tem n P'l- ~ Que na a. cro •· ' .. a-te 50% da. receita tyre-vts-ta l"'..o :run-
natações consideradas lndenlzações.: ln..v-.-a o nobre Deputado Joft..o Er::ul!- !.sto mesmo, 1~mto-me tno hdeve~r~;aex~ do do E'xé~·cfto, const:mte diJ Alínea 
de pequeno valor_ - no flm do ano, l no. pr:ssarex a~~.,s~t~ue,se e~q~i c cs4-ivesse de-ve .~õer ''C" - aqUi está "e" _ do 
dev('m :;;cr recolhldt.s no T~8ouro da 11 0 ~!? D'""PUTADO JOAO HER· po ? 1 · P " ' ' " j Art. 3?. u r ,._,_ i!.ó 1Presen ~-

n 3.0. i' CUJ..-INO (Sem retrlsáo dO orador) ~ ESIDEN'tE fSe-no.«or za;~ E.:;tou numa contusão: ?Qde ent.rt>-
E.3taq,ele~e o pr-o.iet-O que eE:;;as 1:1~ - Sl":"nnor Pres1dent-e e senhores. mem- h o ..,R .. d PPÃ: âo) T a p3.la- 1 ga.r 5Q% do Fundo do Exé!"ctto. Mfls 

denizações, em ·-,.ez C. e '-e rem 1 ecolhi- bros da Comissão Mista, procurei sa- c arzas e ssumpç ~n; 'an como é o Fundo do Exél"cito? Trin· 
das ao Tfs\iuro. _ v_lrão 1 'lZer parte do ber, em pnmeír? lugar. se as outr<;~ vra 0 nobre_ :enado~o~~â~10 v. a., ta bilhõe . ., em 1965, 25 bilhê'lcs a p.n­
Fund') do Exérc1!0. O ,~ss~t~ é re- armao - Aeronautlca e Marinh~. - pnra encamm ar a · tir de 1963-, e auim sucez.siw:uuent.e. 
~;piado pelo. Código de Con~abtlidade, ~tsuh1m, t.ambél!l, o ~eu '·Fll.ndo . E o SR. S~'"NAJ:?OR AURru..t.q VIA- M.as enquanto ~porta isso-? 0 -pro-
:: r~. 550. _ tive rrsposta af1rmahva. NA - Sr. Presidente, eu cre-10 que jeto não diz. Nao hâ- artigo nenhum 

Verifiquei que, de fsto. o projeto es- 0 ,.n·ro d~ meu pont de -vista·pe'- não devemos no5 dividir naqueles dols que diz is.<:o. Então, se 00 di5tlõ~ de 
tavn redigido pa.ra o ano anterior, mas sM.1" âcho que seria t:i.po..c;.stvel neg~1• grupos de pacifistas absolutos e dos 50% de 20 hHhõe.s, pode-se apenns 
~e ,V. Ex~ oQserva.r direlto! nã? ha.;rerã no Exército o seu "Fu~do". Dar ~~ nntipaclfislas abs-ohttos. dfSPQr de lO b!lh_?e.s. Se pede d.lspor-
mcanvemente em sua a.pUcaçao, mes- ,· ~ tJ • - . t b'lh-"q d de SO'% em 1M;,, então "-Ó Sii\l 10 
mo como està. Vai acontecer qn~. no ré~, 'i,the b. hoes mals vrn ~ 1 Ou- Estamos diante de ':fila realida e: mais 12.5 de 1965. Se pÕde ~d!sp;:-. 

I fitn de 1965, ou no meio- setembl'O m~ .. s _yi~te e .cinco bilhões tenh~ Acredito que os peteblSta.s. e_ conser. in-de-fini-dament-e. pode-se d~.por d~ 
cu outubro _ prcced!do a-o leva.nt:J.w a nn~r<'::.-,sfio de que são sessenta e c!l~ va_C.ores ta.mbém que a proptla lnte um trUhão de cruzeiroJ>. Cirtq:l~n­
rnent das dotaçõ"'s relativas às ln· co b.Il"lOCs - e até- mai~ do que I~.-o gndn.l1e nacional venl sendo ameaçada ta por cento de trilhão 5(}'-" . t·~· 
d~nlz~çãe<: será ãb~rto o crédito ndt~ no Exé:cito Nacional. nestA. ho~. é e continua o.mer.çada. que há. ~rupos cuJando·se que vai haver' "'li'"~~- ~~'.: 
ci~nal pa;a a 1nccrp~•lt1YàQ ao \l'undo. COffi;..:: ,'Jt:se o nobre Sen~dor Jos E~- qu~ nã.o descansam enquanto nao tcn~ d€ c e· t-a!1tos bilhões. A Lei ~é··~·-~­
Ai:-.<'.sa::- de fei·o P'll"J o flllo rmterlOr mi~:.O, df'Sacon.c;elhâvel. ~ão te~os VC!~ tarcm a fragmentaçtí.o_ dôste ~i.s fn- ph.: deve ser inte-rpretada. lato i!:!')·~~u 
te-IT; plerm. po•o;:b~l1dnd~ de 'lplicaçõ.o crç~,., para. a guerra. !'ao tt'm~ rem- clu.sive a internac1onnllza!lo dn A.J?a- Poàrrin 11cresccntur m:ti~ atr:·:m.\ 

d~> 1965 diço~s para ser potênCia milit.ar, pt"n- t:ônin. Nfi.o é uma o,uestão suhje~tva. co:~:;~ l,ê: 1 
lll) ano y "'O que Cevemos ter um Exército for1f', ê de cl:uf'za meridiana provada e 

o SR .. SF.NADOR AURELIO VIA- bf'm ('nu:p:1do. pnra exel:t.siva.me-nte 3 ('nJnproYada e que nin~tu(om dllicutc 
·NA - Logo não interess-a ao E:r.e- g-anc:-::;s da. cnnst!tutção d!"L í:'tdf'rn l mr.~s. · 
cutivo flcderal o ap:·oveitamento da- interna e de fií}.SSas fronte:r:l'\ m~~ A soberania n:.•cic1na.l drve '1-.:.t'l!' em 
qu'::la "crha que sobro_u de 19M tezr.-os de olhar para a. situação m:se- prhnc.'iro lugar. Sejamos cristã0s -ou 

0 SR. DEPUTADO FLORES SOA- riw~l dC:te nor.so pais, P~-fs, de an1l- n5.o, ou pwrti~á.rios do Ghandi que­
RES _ verbn Ol"f!-<l.mentária. o llmite f::!i?PLOS, p:ls sPtn _f'rcolBs. pn.1s de_ d'1- "e ~rmou depo!s do leva.nt.."l.m~nto da 

~· mento A verba é fixada cn~es. on~e ~ sA.ude \1 un~a. ll5shm:J-. ímHa., para o. defesa do _conttnente. 
es ... a, ::o .... 0~~ato. · pa1s de :mséna de -tome. S1nccramr-n~ Selamo.'l ou não p:trtid{mos da fn.st" 
noo 1d_Ç~:~Úvo. rni"q ve-!'.:'a s-ôbre 0 te •.. Armar o que? Pôr a arma n1 quase nb:;olutn. nfio poc!(lmos deixar 1·: r- · ,,_ · mão. C.e- quem, se no no~so povo,. _na de rrconl"W'oer quo wmo.~ um P.'l.iJ! de-
que ootna. · gl'!'Aln1e maioria-, não tem oond1çoes snm•1do. debaixo da-" ambtrôr.o:; de to· 

o ·sR. SENAD-OR t\.UR~LlO VIA-~-parn se(Surar uma an.n.a? S-e se con- do.s O« grupos de tbã.M a.·~ nnçfl,e$ 
NA.,. Não estâ íntetessanC<> mais -ao vocarem os reservistas espa.ll")ados por pOdero."n.o:o, pois podc.'ID<'-" -;)~1tcr tas 
Ex:ccntioro o ap-:W.:-f'"U-amento dessB todo o Pa.i.s. talvez nem 10% d~lf's flmble~P:. nó nor~ ... o terr:tMlo. Entre~ 
v11rbA.. dessa dlsponihHidade, ttes.'!a so-1 t.enht1-m rondlçõf"s p-ara f!'nfrent.u ·um., tnn~o: nu QtLtl-l--e tódu« ::1.'\ C1mfrrê.n-
t:"""I dJ) 1.-9&-t. - lut-a am;.sda, pa!'a pé'gíH" u~~ r.rmu, dR5 Intr:mnnlcnnls r·:poont.n-~~c o Bts·! 

· ··~ 2° - As opemcõe~ à~ , ... ,-._ 
d!to de que trata êste artir,";) (-t'­

viTão ser liquidadcs no ~~· :- 1 

nnlx!mo de 5 rcinco) anm";. 

Vem a contradição: sc:-fí .. ) ,';•; 1 , ... 

lmecJiatnmente, porque tem de sth t"d~ 
to lmt?--dint.arnente po!s o Ex.:nn•c· de) 
Pais não pode esperar 5, 6 ou 7. nn1s. 
Ora. ns ~peraçõe.o; vão - df~;mto.~ -
a. 170 bilhões, quant!a nece:'Hi.I j, 
npontndr~ para. nós. Ef:á nqln r., 
Re-!r.tór:o (L~·) 

"Para-- rea.llz.ar o 
de reaparPlhamento 

' são 1-ndls.pen~.âvela 

1 'uc~ p:.a~-) 
do Exh-('i.to 
H'Cl~re;n> íh. 



ordem de 170 bilhões de cruzei .. 
· 1'08, adotando-se o eu.sto de de­

zembro de 64. Se nãq forem rea· 
lizad.as operações de crédito, sà .. 
mente dentro de 6 ou 7 anos po .. 
derão ser solucloma.de.s ns defi­
ciências existentes". 

conseqüentemente é aprzsentado 
como espêlho aquêle quantitativo para 
ser empregado imediatamente. Mas 
se nós só vamos dispor de 20 bilhões 
em 1965 e 25 bilhões sucessivamente, 
então só disporiamos de 125 bilhões 
paro resgatar um -débi-to fruto aa üpe· 
raçâ() de crédito de 170 bilhões. En­
tão não poderiamos realizar a ope­
raçã-O. Mas se formos necess1tn.r de 
170 bilhões que corresponderriam a 
150 do FUndo do EXército então na 
verdade iríamos realmente t.er uma 
disponibilidade para empregar de 
170 vézes 2. · 

O SR. PRESIDENTE ( S·mador 
zachaiias de AssumpçtiO) -· 0 tem­
po de V. E.."l{a. está ezgotado. 

O SR. SE:-<ADOR AURJ!:LIO inA· 
NA - Pronto. Então, está termina­
do. ·sei que V. Ex.a. não merece crí­
tica. e apenas quer cumprir o no.~WJ 
Re3imento, mas V. Exa. vm um 
companhe!ro nosso, que tinha emen­
da ,revoltado. F'a.lou; foi embora e 
não pêde mais explicar suas. emen· 
das. como náo as entendi muico bem 
'\'OU votar contra. 

Sr. Presidente mais alguns minu· 
tos. 1-.Latéria dessa nan.t.:.::za nã::> pode 
ser di s.cutida em cima. da. perna. DE'"­
víamos tê-la à disposição, para pas· 
sar algumas horas. Isso é de rma 
seriedade ex{:epcional, de uma gravi­
dade ·excepc!onal .Ouvim<'s - disse­
o o Sr. R~lctor - que há. assuntos 
de nJ.tureza secreta muito ;n 'tis gra· 
ves; assunto de seguranga nacional, 
de inte-sr!dade nacional, Não é ques­
tão inte1na. No mundo Q'J0 se pre­
para - e .está preparodo - par3. a 
n:uerra, deviamo-nos preocuparmos 
mais. O Pais está ameaçado. 

O SR. DEPUTADO JANARY NU· 
NES (Relator) - Erninente Senador 
Aurélio Via.na, vou esclarecer perfei­
tamen:e suas dúvidas. V. '9::a. vai 
verifica!' que nãn está indefinido, que 
não está impreciso; o valor dJ.s ne­
cessidades atuais do Exé1·cito nrm a 
e.utorjzação pnTa contratn o r:nan­
c!amento. o valor é e..bsolutamente 
preci.so .. 

Poderei citar, primeiro .os Lados 
ql!e V. Ex.a. mesmo leu. <Lê:l 

19 o Ministério da Gu~rr.a., nas 
operaçõ:;s· de crédito, só poderá 
empre::rar até 50% da dot.1ção do 
Fundo do Exérdto. 

Eis aí é um d.ado preciso. 

O SR. SENADOR AURltLIO VIA· 
NA - Refere-se à. le~ra "c''. 

O SR. DEPUTADO JANARY NU­
NES (Relator) - Exatamente. Refe­
.r·se a 20 bilhões em 1965; e a 25 
bilhões nos anos suO.SeqUentes. 

:Mais adiante diz: · 

"§ 2°. As operações de cré­
dito de que trata êste artigo de· 
verã.o sH liquidados no pra:r-..o 
máximo de cinco anos." 

Quer dizer, 0 Ministro da Guerra 
só poderá empenhar 50% dos recur­
sos estabelecidos na letra '1C" e no 
!Prazo máximo de 5 anos. Então, 20 
bilhões em 65; 25 bilhões nos quatro 
anos subseqüentes - produzirão 120 
bilhões. Dês.ses 120 bilhões, só poderá 
contrata.r o financi{l.mento da metade. 
Portanto, não resta dúvida. que o Mt­
n istérlo da Guerra só poderá, contra­
tar, para as provfd~cias mai~ pre­
mentes, em:penlU!.r até 60 bilhões de 
cruzeiros mediante autoriz.ação do 
Presidente do. RePúbllca. 

- Assume a Presidência o SenhfJr 
neputa.ao Benjamin Farah. 

O SR. SENADOR AURJ!LIO 
VIANA - Ai e.stá a contradlç~o, por-

que o nelatório de V. Ex•, il pág. 12, 
diz que para realizAr-Se o atuaJ. plano 
de reaparelhamento do Exéreito são 
lndlspen.sávei.s recursos da ordem de 
170 l>lihões. 

Sr. Presidente, quero esclarecer, o d.e 1ue trata e. lei 6 das indent .. 
inicialmente que não tenlJo objeçõe.,. zaçfrr t da& qua.ntla.s. que ln.devid~ ... 
fundamentais a respeito t~o projeto. mente paga5 devam ser restituidas uo 
Farei observações apenas do ponto de Tesouro. Mesmo assim, con.sid~o ab .. 
vista de técnica legislativü.. Lamentà- solutamente ilegal tal d:spo.sitito e 
velmente, confesso que não li o pro- absolutamente inconveniente s l) b r a 
jeto com o cuidado que devera, para. não ter qualquer influência. 113. for­
apresentar emendas que retificasBem mação do "FWldo do Exército", J:O~ .. 
pontos por mim considerado-s tremen... que essr .s indenizações são realmcn: e 
damente falhos. N-.o sei r:e haverá muito pt.JqUenas, decorrem de erros de 
ainda opol·tunidade para. isSO. Vale, cálculo, geralmente de abusos de f .J,1. 
entretanto, a intenção de colaborar clonárlos que elaboram as fôlhi'\s ra 
para que o. lei seja. elaborada da fo1·- pagamento, tais como a. inclusãp r'l. 
me. mais perfeita possível. Não entro fôlha de pagamento de nome fiot:c~o. 
no mérito do montante das dota.ções não do nçme do real cr~dor. 

O ·SR. RELATOR <Deputaáo Ja­
nary Nunes) - Não há contradição 
nenhuma. Nesses 170 bilhões entram 
outros recursos e é maior o prazo de 
a-plicação. · 

que se atribuem ao Fundo do E.-.;;~r-

Quer dizer, o Ministro da. Guerra, 
pelo Projeto em estudo está absOluta­
mente limitado a fazer empenhos, e 
contratar financiamentos no mon­
tante, máximo, de 60 bilhões· de cru­
zeiros. 

c~to. Como vir.am os nobres S.:nadores O SR. SENADOR AURÉLIO VIA-
O s:R. SENADOR. AUR:é:LIO e Deputados, a parcela in:cial real- NA - Acha V. Ex~ ilegJ.1? 

VL-\.i."{A - Confirma a minha tese ... mente orçada corrc .... ponde a qua.1·o 0 SR. GUILHERMINO :CE c: r-
s ELATOR t d J vêzes, quer do Fundo Naval, qu.:r do VZ!P .... A . .....:... 11: inccn~titucion:-1. 

O R. R (Depu a o a- Func'o Aeronáutico, que é inspiL'o:tllo 
nary Nun.zs) - Não está, porwmto, na criação do Fundo do Exércitt. o éR. SE:l"P...D8n. AUR!é;l.IO ":f_\.-
inG.efinido. São 6~ bi:hões, as pcss:bi- Não é menos veraade, entre~anto, NA - .ah!. .. incon:,titucion:Jl. 
lida.des máximas que êle pode empe- qu~ 0 Exército Noci.onn-1 por ser mais 
nhar dê~se "FWldo do Exército''. num:::roso, por ter ma:s ~ohl'ibuiC':J€..3 e O SR. GUIL1:~""':?L-Lr'T0 X::E o~-~-

0 SR. D~UTADO FLóRES SOA- en~aigos muito m.1is imporis.n:es, VE!R4. - EJen:10l' P~<'".:;ident::, nJ."J !e· 
RE" - tnerece c''idados realmente sup""r .. o:-es ·l~ho cbjer:-ões Po P1·ojeto. O m~:u ::: 1· o ~ E pOl' e.sta antec!paçao. .... '" - d · t f • ' • àqueles da Marinha cu da. Aw.·c.nâ'J· trn 21' e re-:lm-:n e JZcr o...,s~rv, _3.5 

O SR. RELATOR <Deputado Ja- t_ca., muito emboro. possam os r.om- p.tr.:t" le-yar o_ !'ro~e~o f~ Dpr.m');~ ~ ·,.J 

nary Nunes) - De forma que não é prn:::n .. es d~str.s duz..s r.,:·.n.Ls r . .i.o ~-=-•· da t .... cnJCJ, n~o vwl::-n~u:-la. 
uma importância extraordinária. }'<_; sarem como eu.. • . I l.Ir.s !.o!S l~~s ~:to juriCc."l~ cu ·1-0 
razo2.vel que o Ministério vá ao B.J.n- U..1.s, ~:?r·~~re~:Gentc, rc.-~rro ~-.s m:- j sio. Po

4
• i!;.."' m~_,mo, as. co·n: •. ·.,;3 

co Nac:onal de D2senvo:vimento ~o- nh::-s o~Jeçoes suo de or.:te:..n l(Cn~cJ· /de Co.a..~ütu çr;.o c. J'.t.sti<;a cl!zc.m, ,,: ,_ 
nômico ou vá mc'3mo Qo Banco Na- lc~L.;!a:Iv?·~ . . " , .· ; 

1 
mem a i!ljur.'~·c~d·lde âo pro;: :J. 

cional de Hab!taçâo e, procure e con· . O D~put<>.do ~au.o. !".Lei:.Lll.: ao m.- 1 Injurid:cid<>da é uma coif-a, con$ :~­
siga empenhar uma pal'C2'la do '1:5'un- c:ar_ a d<Scu~sao deste proJeto, e:.n 

1 
c:on.:!lid·Jde, ou:~·~. o 4uc pa.tt.."l a 

do·• pa~a poder re.a~izar os progra.- quc,:,tdo de ordem, lev~ntou um !J8!1tO f'b'J!·da.r n.:-st .:o. ca 'C, é a inj'lrl> i: _ 
mas mrus urgentes. :que ~ ncJmente p;;~tl~cn'.e. D:~ :..u.a dude oU a incJwtitucJ.07""'·::.liJ::dt' c:o 

O SR. DEPUTADO FLORES SOA-· ~:re.st.w de oz:tem surgi~ m~a t..~SC'ts- dispo:::itivo. Explic'J p:>r q'.le: a nn-
RES - Perfeito; bem explicado. I ~aa que, em nz de esc .. ar~~:r 0 pro~ s:1gração da. r2ve1·s:-to das meu. -~-: ·.1.-

., '~ blsma, tOlncu-o m;.~ .c~m.t.~:J. 1 çõ.:os para um fundo q:tll~ner L.11:>::·'l o SR. RELATOR (D .... p!loado Ja- Rca}~e~te o,Pal.a_la.to,_ U:I_co. LO a burla ao O;·camcnto. :r-~o C'""IJ (:J 
nary. r..:unes] - De fat;', est!'UU~s, arL. •· ~1ao va .. ~ como ~ . ..:.~o~:~:v? ;a. Fundo. :r-7aval.' é :nc-c:nprrcnsh:l -;··e 
n;una situaçao que.nem t;-mos mun.- sc>r u~clmdo na. .ei. 9 P.o~e!, .E ... __ c:.tt:!- exi.::~. di.~;:>osi.i ... o, p~roue f~~ p, ·~· 0 çao para 0 an:J de mstruçao corr:::-ntc. vo l1J.o pod~ •. ~1~ P:Imeuo ~t J_:..·, t.;r fDi 6i·i~d 3 ·ro: um cl'Cc:eto da , . .,. 

~~ 1 auton:: ... çao llun.t ..... a.a paca 1:0c.1·ttL.a ,.. .. p __ ,.·,..~·t d --~··t· ·. 
O .SR. SEiiADOP.. . AU.rw:!.L ~ é' e crédi':O, porque :.-;w c:>n~:an~. d,; cl!.l\~, , C~<l • ' :..t~~ e .1,.::-... :. 1! :'l. : ~ 

VIANA- V, Ex me permite a.pe~O.:· forma frOntal a prGpr.;a co:-:..<:>t.~u'çJ.::.l n~o l'Ot t.ma ltl,. <lUtes ..... c e.y. r; 1 .... 
Já expuz nqui q:.te acho ate ad1m1ra-: da R:.pública. Em St"''..'nCo lu.;a:, s~. v.cran~ aos_.,m')n~~s, .Cl~s :U:l~;r1c: r~~. 
velo quê se ped:'J. Acho que nuo Va.l P:e.s~dt:nle 0 d~c:Dos .. tl·;o 5 .,. ref~.:-re à po.s r.~ h; .. il. : ·hc.J_. ce v-·.t..c::t. ~.~e 
dar. Não estou C?n~estando a. tese de. ·abertura de crédao med:.:,~lé a t.b;: .. · •. n{:ons~Jtuc._~·-h.l':de, ae {r:·os. 
q~e o P~ís precJs~ se ~pa.l'eih;r ~;s tura de cred.1t0 at 1i0ion?I ctrr•"..SPCU·[ :&~te ó t:m ctr.~ Clros, 1.":1 C:s 1: :i::;:; 
forças armadas_. Nao. ~tou é :eh .. - dente. o crcd1to tc>ut ~u:;~:; fr::.s: a C:o Fundo Nav!Jl, que n.5o Gcver: ·.n, 
do faJ.ta de cla:eza na le1 que esla1mo~ primeira, da autol'i:n.ç:i~; a s.:g'Jn.Ja,, do fQrma al"":L.na, F-or ;.·..,'"J:ti:ic& r-or 
elaborando. ~ao há cla;eza. E.~ e da ~ber.!ura do créd!~J prGpr ..:..me~te uma !ei e!r.bo":-~cl'?. 'Jflo cor.~reo.-~ _. .1.-
confusJ. e ale! deve s~r c-2re, ebso.u- ctlto, que se fuz por c.i.::c.c,o tio Exe· cl~n.-·1 -
t,r.mente clara, de tal. forma qu~ se cutn·o. E~ .i:l à::>:c:>l':'lo que a e:.r-.:Bnc~1 do 
~:~:alsape~a~:ao q1~~e;yr~~iJ.~~~~ o cü>p~::::Uvo nlo va:c c.cmo auto- !"unjo cl~. lr.dfr,l:·.::'ç-ó::::;, ro c11::::. é 

? · . q e . · ,. ,· ' ::. ••. riu.;:! o de aberturo.?. de u.io.lto, ama i.njurldlco, p .. n .... ue esra !JÓncir=-H-, ~-
d:_:zendo e lJ!Yla mterp-rtaçao apenas, 6t: que pc,de ser ct"tio C:.! 1-.~tT~J. \)J,.e- te una r;r.l.~i.:"•:T"? bu/E·.: o ,· t:·1 L~·o 
nao o que dlZ a lei. CJs.:.., d~ fcrma c!ara a w.1a Q.t.. .. nti.<~. Z~O.~ e~T .. "\3 das ft,:..:.J2!:, da ~xclusr,c: d'J 

O SR. PRE'3'DE;{TE (Depul~jo llm Lr.d:l, ~ J:arce!C.3 :nl':CV!C:·,·, p<~"!'a f:Or.:lJr, r::-:a. 
Benjanún Fa.-ah) -V. E."'{~ está es- A,..sim o p.nâgt'tcfo n~·o cmnpr~ d~ CJ~Ori!icar rqurl1 qua11tia cr.·~ ·.i~ 
c!arecido? (Fau.sol. fo:n-..1 11enhu.ma o U..! tL.lO r.1e a !eJ vlu incc;p')r:J.r-:::e ao rc:-.C:o. ~ 

Tem a pa~avra o Sr. D~puta:lo lh3 qu.:.s dar. Para f:!"l...e a le1 _nbo i!!- Não estou af:Jt11ando ruo L :C ~1 
Guilhermino de Oliveira. co:·porasse a .s.eu t2}!.:o t.!lJJ f1q,:,..;~:: ·HO!:ItCCC'1', n ::>sé u;u~ ir.~1J.:n(íJ 1;. -3. 

CUILHE..~~ lJ.~~2,.1liu3de, uma inco:J.stit.ucionalidaM que accntr.ça. !Vl('lilor Sf'!'Ít', qt:2 s~ 
O SR. DEPUTADO de, ncc:s..:ário scrm cpe .se 1 ·•··t.:l.s.se avmenta..~.sc a clo::Içâo or".·.3tr.~rl:.' ··• MINO DE OLIVEIRA - Inicialmen- d ' t p..;lo menos e tol'lTd rt...l .-~~ umt. que mandar in cor!), omr. c0nmu·.'l2 ·: 1~ te. pediria ao Sr. Relator que me • · t 1· 1• 

quanda a con er cu a ser o 1m .e mE:nte, ao Fu:r:odo uma ""'.'fL'bR. qu~ ( fia desse uma informcçõo que necessito d .•. , " 1 p · 
3 Cl'C'">.~.l O a ser a· .. ~rlO pe O 0'-~r orç"'.ille'1to e n~') r:·.:ci>J. d~ fld ·l t>arn. ilustr3l' mir.ha tese Sôbre o • 

Zxcca~..-vo. orç:uneniPrie.. Da a 'n_i:..a-:~-1i~Jri Se 
projeto. tvtas, Sr. Presidente, quando se dis- rto cl::iJositlvo. 

A primeiL\.1 é a seguinte: qual n cutiu 0 p~·.oblem.a houve uma contu­
data da. criação do Fundo Naval? V. São complc(..ll entre dU2s co!.sas a~o­
Ex!J. tem ai o Decreto-lei. · lu~.amente distinto.s, Um-1 coisa é o 

O SR. RELATOR (Depul·o.do Ja~ que se chama .ndmizaçã.o do pon~o 
nary Nunes) - Pois não: s de janeiro de vista da contabilidade pública e 
de 1932. Decreto n9 20.923. outra é o que se chama ~aldo de ver­

b:t. São duas coi<>f'.s al.>.solukmente. 
O SR. DEPUTADO GUILHER· distintas. Essa pa.r~c :cto f:cou l"aUho 

MINO DE OLIVEIRA - Que.l o mon. 1 tante do Fundo Naval e do FUndo c ara. 
Aeronáuti.c.o no exercício de 19-64? o nobre Relator, Sr. Deputado Ja-

~ naxi Nunes, abordando o problema, 

S-:-. Presidente, out.ro p0n~·o é c d·.1 
op::-::-,::tr{,o de c.,.éàito. O ~1l~l!:~'Jérlo ti\\ 
G<.:~e~Tf:' ·é órgão inte~:;rztt~e do !-'cd ... r 
l:'xecu~iro, é órgr,o d[' zdmlnl'3trar~ o 
pública. O normal ser a que a 'cl 
autor~zn..<>."'e o Pcd~r E"~ecutivo a rf~­
tuar a opel\J.(';..o de crédito, mas nun• 
re uma repartiç-ão do Poder Fxe-
cutivo. . 

A abertura do crédito deve s:-r 
atendido ·pelo Poder Executivo~ ~~~~m 
a reclnção do di.s.posltivo é tamlJ~ 
jurídica. porque mera repartição do 
Poder Execut:vo não pode ~er auto. 
ril!}:lda a reallzar operações de p-tter ... 
ra; isto deve eer realiz:Lclo oelo 6"1'~·:1 
compe~ente, que é o l\7inlstériq da. 
Fazenda. 

O SR. RELATOR <Depu~ado Ja_-, se referiu ao dispositivo d·l cont.abi· 
nary Nun~) - ',!'enho dados. maiS I:dade pública que esclarece o pro­
modernos, ~e 196o, que aproveltall"!-os blema. saldo de verba é uma caUsa. 
da C-o:nissao de _o;çamento .. Aliás Indenização é outra coisa. o saldo 
es~â dito na expos~çao de mot1vos do d.e verba é 0 re:íduo, o que não foi 
Mmistro do ;PlaneJament? ~ confir- gasto mesmo empenhc.do. Po:!e hwer 
mado nor rmm, na OOtmssao de Or- 0 ellllPenho e não he.ve.r a despesa. o 
çamento. Temos aqui o orçamento ~e empenho se anula ao findar o exer-
19~5. trouxe-o P!evendo _ que p-oder1a cicio ti.naneeiro. eo.m 0 ténnino da ~ wna questão de redação, que es­
smgu- qualquer mdagaçao. O Fun~o Lei Orçamentária que, por d!Si)Osição tou procurando coP..sertar, já diFse a 
da Aeronáutic~ é_ de ordem de 4 b1- eÀ"P!'essa da. constituição, só podb ser V. Ex" que não existe intul·to de com­
lhões e 890 m1lhoes .~e~ cruzelros. ? ânua. Nef.::eJs cond'çõ:!B, seria irnpos- bct.er. 
~undo Naval de 5 bLhoes e 185 m.- sivel que os resíduos de verba, os &.al- Sr. Presidente permita. V. Ex:t-,, este. 

ões. dos de verba ernpenhad.a, ou não, pnte que discuti to' eomo colabon"-
0 SR. DEPUTADO GUILHER- pudeSsem vir a .se incorporar a.. um l cão à elaboração da lei, pennftq v. 

MINO DE OLWEIRA - MU1to abri- "Fundo", quer do Exército. da Ma-ri~ Ex• que diga duas palavras sôbr.:- a 
gado a V. Ex~. nha ou da Aeronâutica. parte que interess-ava a mira e que 

'· 
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um oficial transferido para Campinas 1 O SR. PRESIDENTE <Senador Za-Jlorização da Anlazônia, de acOrdo com 
l'Wío podel'-1a ter r~ursos para se m.s~ charias de ADSUmpção) - Tem a o art. 199 da Constituição, que têro 
~~~ar e -estranhava -que um funcioná.. palavra o nobre Senador. _ 1 um substitutfvo de S. Exa., não se 
~lo pübliQo tivesse. Um ft'nc!:mltrlo · ,..., o. aplica ao projeto atual. Se estivésse .. 
,JUbitco não é tra~e-rido, fa::: Ç()TICttr· O SR. ~ENADOP. VASC~NC-:LO~ mos adotando U?ta vlnc~lação percen. 

A fim de Balllprlr IU&P®t!No N@­
mental o Rr Prã&lden~- deOOwa 4t!t 
irá proceder O. eleiQAo do lfre.s.l.delitt 
e do V'ce-Presldonte. Dbwlbufdt\ ,._ 
cédulas Q S:-. Deput9.do Corrêa da 
CN:ta conv:dà par~ func-;t ne.r gomo 
esCIUtinador c ar. Deputaâ.o Outlfler ... 
m!no de Oliveira. 

Procedida a eleição. Wii:!ica-se Oi .&e ... 
g:G.:nte resultado: 

Para Presidente 

so para as Pepartlçõ<>:s, o só os fl~al.s TOR:RE8 <Pela ordem! .. 8 -~110· tua!, não haveria necessidade da cor­
:::i.:= con~umo rfio <;.s p;ivileziac'l:n cto PreSldente, penso que pn~en~n_u_tc reção monetária porque todos os anos 
:?a!3. O mtlitn.r, tôd<! a ,.~ tm qt<e é teremos de ver se é concedldo 0 ~ nao quando fosse apresentada propqsta. or­
~·omorido, é trt:ns!Cl'id.o; anda com 0 destaque. f'amentária seria feita, naturalmen­
ps . "treaoz" Cs c.o"+a<;, sem recurso O SR. PRESIDENTE (Senador .~a- te, a correção monetária. De qualqUel' 
!)ara se instalar. P.x:.:> citar, ut~. o charias de Assum-pçãol -·o n~Jbre mf,nei!"a, não· será possível- êste o 
r.aro de um mr:..t r,:;brir.ili.o qui', St>nedor tem Wtta 1azão. ·Pu~ -::ar:omas :neu ponto de vista - autorizar con­
·;;r~Nido para o Rlo Ore:n~1e era entr.o à aprovaçã-o ou não cio f'.~"-·;.:!ue n--r:.to de financiamento ou de emprésh senador HeribaldO Vieira 
fjl•l, fico•J n~s cor.diç-é~s eE.;:.d~s- requerido. . ~-t'lO determinando o valor e3pecífico, sen4 dor Eurico Rezende 

14 votoa 
1 voto 

O Sr. Dep~ta~o Jo~.o. liei·cul!;'O rtc P _ _, , T _ ~orno é o caso de 30 bílhôcs para 196!:i 
Para Vice-Presidente clerou s~r co:u:a. mom'n.n·.e.l 'otttr !Ji'IJ· J O SR. DEPUTADO CU ..... _r~:1;;;~~ ••1, I c· 25 bilhões de cruzeiros para G6, sen1 

;eto que reapar~a o no·;'l') Ex~rC!tu, NO DE OLIVEIRA -:- ~r:-;~~.:·~· ·1. ·• :>":!rC5c~ntar correç!i.o monel~ria. De senador Oscar Passos •.•• 
(]Undo não ex-:ste 110 p ;y i• e:..c(''·~:; peço a palavra para e.lc""tl.l 1• · ..,, 'f)- ··arma q',l':l proponho a Comtss&o qu€ Senador M:ello Braga . , .. , 

14 V9t:.ol 
1 vQto 

hospitais e o poyo e.:o!á JY':-:>rreudu dJ tov:-áo. 1t·ejeite a emenda cto meu Presidcntf" 
fome. . ~ o sn. PRESIDE:ITE fSc ;:.:.~·r .'":r- na Comi1São de Orcamento, o emínen- São declarados eleitos e empossãdos, 

Mas .isso, I'll''1 ~~10. o :Pcr-slC'"~ntC> icharias de A.::;SU1H?JÇliO) - 1t>r.1 \ .-;:.-·.~e De!]Ut!).do Guilhetmino Olin~ira l'f'"ipectivamente PresidentE" e V.l.cc-
(lue Rleotá nào poaf' tr-·:-r: n:-·J r:-~rte !lavra 0 nobre Deputado. ]cuja alta intenç:'o reconheco e ao qual. Pre-'iidente, os Srs. Senadores He-rillat .. 
1'Jf:OlVel' todos o<> rr.·,,!~ .. Pm:-<'i .lle"t~ I ~ ,. ~- rcnd<: meu mais r..Jto apt•eço. do Vieira e Mello Braga. 

Se não quí.se.Sse c...cb;.:(~~ d:-C'l:~,-~1·'1· />-TO DE OLIVEIRA. - (Paro e,;c~ll·"- . O SR. DEPUTADO G_UILHER_MI· AE;umm~o a' pr~~~~encta o Sr. Se-
~\lrtQ pra.o. O SR. DEPUTADO GUJU.Bh.•u-~ - ... 

camente 0 dinheiro , f · ·~ tr nhar a votacdo. Sem reris;:w 0 01T- NO DE OLIVEIRA -V. Exa. esta dfl nadar Hettbaldu Vv~ua 3grade~e __ a 
comfcio do dia 13 dt· i~-1

1~ t~!~ -~Í~~o J n._, cor) - sr. Presidente, não vc·_1 r.tlu· ~côrdo comigo em que o prPJeto r .. ras pe,res a hün!·a com que f01 d1s .. 
).Jregado para abni e- ·a·~- "P

1 ,.~rn~ zir outras considerarões aquc ... as ja I 't 1-'>to: mas que é al.Jsolutam"n~e fa.l~u I tin~uido, promotenlo. eXE"cer ~ "'.Je ... 
merenda escolar p•n·a s .... P~:_~~ p~-~!e~~ proferidas quanto à· discussio do prt~- .de inspiração, isto êle o é. V8da funçao ~m estre-tto entendrm~.n .. 
tlôra.s etc. Esta!' a ~~rd:::tde~ Os r:.na~5 jeto Pe~i, a palavra para. encnMil)[l't'·j O SR. PRESIDE~TE C Senador Za- ~i,_;~~ os drgll:IS m::;m"IJros da Co­
do Senado reg1str~n1 estf's f8t03. !!: a votaçao_ ape.nas_ par~ Iembrnr um cllartas de Assumpção) - Em vota-~ El~ "se uida rlesio-~3 0 sr Depu-
até uma ameaça vararmos uma Re- fat:J que e mmto Im;Jm taute n3 cc,n- .... ~o a emenda A votaca-o se'·á nomt· . d gd d '!c• . . I t 
1. "d - d c ' · ' · .· · ta o Men es " .-· orr~1s r.:>ra re a ar 
orm~ em prazo X. -"1 ~:·açao a ques ao. . , , , l'al. Os Srs. membros da_ Com_issfio QtH· a maié;·ia e comnnic~- a03 · Er.s. com ... 
A ul.ima vez quP te comprou r.J['"lJ. Ja está elaborado e, se na'1 .n~ u- fl aprovarem responderao ":un'' e o:--. d r· . -

ma · . E' · . . -· .- n eneam·nhado ao COI1"" .. r~- K"- ' . • . I ronentes a _.:.PuissaJ que f • .l'l emen-co.sa pala o Xrrclto fm qu;:-n;!a .,a .o, r . ":" 11 ' -u.-.. a rei<>itam re<;ponderao "nno '. d d ,.- · ,, . _,., à a 

& General D t. ~ 1 - · -cional um proJeto de let em f'" " · as ev,..ao '5-'!r encamn .. l:hJ:t.S ..,e-
u Ia t:::a -'-\ __ mrstrl') a:a .. ' t' d' . I' ..... .,.,, . ' . /Procedem-se a chamada r>ara aro- cret:'lna rlg CfJflli':i.,âO décinVI primd-

qerra. Numa rennHw su1)re rr•arm u Execu IVO Isctp ma a 10 ••••• c.rt r. f"rão) 1 , · 
relhamento do Exe>rc;t 1-0· d 1 .·,... cálculo para inclusão no O:·rrr-:":,~'1 ·• · I ro anaar do Anexo do f)enado We-

. O, I CC fll,lt,L'} . - . . . ' "\'OTAÇA.O ÔPHP} r:JO') i ias ') 19 'IQ 22 " 23 d.:a 
t,tue nunca mais s~ comp:ou arin·l rlas vmculaçoes const!LnciO:'"lDH e lt-. 1., · .. ' .. . ·, 1 ' .. · t ... 
por isso que os fu~s. que datav;~:--<l c~ ~at.s. o SR. PRESIDENTE (Senador Zcr- "'blll nc· conen•r .u o 
1908, estavam em mDs condiçbes. l:if:'m Por êsse projeto 0 Exr-cut:.n ,, ,í-r1, •• _ ch~rws à(' Assumpcâo~ - Vo,;an:u;-,11 O Sr Pres •. ~~nte, Sen~cior Heriba.l­
Ciisparar. Nas parada;:; militar(':" S(J m•za revogando dtsuosltlYO lc;~l ,>'1- "nac.' 10 Srs. Cong~e~ststas; e sm !do VInra sugNe a Coil"t'iâo a ado­
lfe vran:- ta~que.s, canos dP_ co,n:Jate Lr~IO;', a forma pela-qual se df' \ , r!ll- 5. A en1enda foi .rejeitada. i U r come\ normac d~<::Cip:llurtoras . de 
etc. Na_o ha nenhnm c;pgredq dtr;:-,u cular a<; vmculações cons~t!• ~J ~aJ:...j Yzda mais havendo que tratar, vou "'t:'ll_ trAba.ho 0 padia.-; qu~ tem.stdo 
Cloro dizem r os Dc}Jut:<clos C•"l~wr- como sejam: a vmcü\açao ra'"a n v a- rlP .... Imar encerrada a presrnte 1eu- :"tcc:tu nas o11~r,1: Ccn1l:o&of".C Misht.:. 
:Ji~0 tde 0Iverr; "'e ~:mary r-.:unes, !bnzaçfio da Amazônia, pa:!l a--; ~l' /mão ante~ portm, deseio. nP<:ta cpor-1 Subm!:."tlda !\ Uis::us-:.u f vots.r!i.o. 6 
e uo~~e;s mrl ~s~o ... c-; hJ. a_m a p .... t·r.tl:t f'J3 do Nordeste, para o Vale du Sà 11 tllmdadP, agrad.~cer o m~..,.mfJ('o t,·a-1 a oro posta do sr. p;·,~o;~d 1 'i te ap1-o-

o varam ISE;o, os Cultos nao pe- vJancisco, etc. e as vmculaç(.cs le ?''i 11alho dr:senvolvido pelo S-::-nhor R~ v:Jd.a 
fJ~t~g ~~ra~ci,~.~-0 r o , que s~o inumeras outras: func!o rl" I ~ator, pelos Scnhm_Ps _ mr:mbl o<; e p(']a I sfi.o a" segllt~"'te"' as norll1as dise·-
Ouilher d 01 , ,m o D~putua.o l'ducar-ao, fundo de cnsln? prm1. rw •".l~lciaua da Com1ssao. plmrtdrnas apr:,"'H•Ja!l pe:a camissã,o: 

mmo e ~-'-C'•ta, na>; :;;ua.:; de ensino supenor, etc, vauf"!:: o•tti::t~ I · t , 
considerações, prnneu o, po,qup eu uw qut' constituem êsse Ou;anrn o e so- E._ dando por encer:ada '\.pre.,e~ f', Art. 1' Instal::!d~· a O .-r:.Jo;sào e el(;i-
acos~l!mei a acompahbnJ· S E.:xa euJ mt1m cêrca de 42 por ccn•o da IE'':;;t )scssao, comumco aos.J?enl~~:s c n- tos o Presiden-1;~ c o Vtcc-Ple~!dente, 
matena orçamentarw., por rec-o·~ H'(·er ta orçamentária ,-1-r~<:Jsüts, que h materm a ma vot~- o PresH'ent~ dP.31';111.!a ,) He'ator 
~dêle uma grande autondadf'· S• "Utl· Nesta lei ao q~e me con;::ta '1:10 e<> da na C_mmssão subna p~l':l di:=:cu:::"-so ?ma"l::;fo úrl cc. J\ desJg-nacão do 

o, a velhacana d~ mincllo :. , tá mcluícta'a cláusula de cm.e(>r-'o n~o· f'T votac-ao _no PlenaJ~r~ do ?~~-""tP""o 11"i1 c/ será c"!e ltVJt- !n·cativa rio 
Enquanto a Marmha tem o Ful"!an nf'ttnia. Perigoslssimo sela, s Pl'C· ~ac·onal ]a tr-n~o Sf'-Sao,.pleL~!~ .• n~- P.f:i~!fnte ele•tp Il"IZS n!\(1 orderá ser 

~aval_ desde 1932 !i' a _AelOnAutlca Eldente, assim, o precedente pOHJll' rn este ftm malcad~_pa a o p.o n.o rc!:.--~t::c parl<tnltentar à~ m~sma (e-
tambem o tem, o _Bxércüo, que é u pode mc!usive mspn·ar uma cmen- dia 5 de abul do couente ::mo. ·.•'nela partldár' t Oo PifS!rltJ>te 
~~~o: f~rçar_ de todas l"€{;10:>;-;, vem da a êses proJeto que vai c"'l., .... m· u (Levanta-se a re11nff.0 ao« fi~ Ar"'" ?r o p 1e-IdEJlt;> G'l' da a Co-
mento ~u:t~ ~to ri seu rez.p..trel~:i• Càmara dos Deputados, estabc!r;-cen- 1 i11utos do dla 31 de 111(/T('O d l'll'S~O determJ~1'dr1 'Joc·tl 'no Con-
à defesa internas~ ~:-;~~n~edonec~r-~SllO ,d~se, nas vinculações _c~n~tltuc,onnr·' ~65l. "2.1 f'-s~;; l~acion'll dia f Íl,;rn para a. 

Por 1sto S· P· d Pais. le·~als, a cláusula de COIL ... C~l.O ln0!1C'1n· ~·~·"entr.,..ão da~ t:mPndas ao Proisto 
• 1 · l csr ente acomp:1n111 ria 1' ;.~• .... --: ~ -

o Relator, tnas com ' "d ~-- ' ' . • . c . . - M' t par estudo e' c'e Lei, fixando ·50;. Je~Ll.'.! l("~O. o tm·~ 
feitas pelo Sr De ut ns; con~I er .. çoe:\ Neste caso, na<_? ser a quanto ch.:::~a- O.TIISSao IS a a _ m·' d!· prazo de fi r:in:.:o· dir,s pt·evis-
de oliveira. · P ado GUI11H'l'll11r..t. r1n~os .n_a relaçao entre ?. sur;:o 11]· ~ p_arecer sobre O Pr-ü!CÍO de t0;~ na letra a, c·~ artJro 81' da ResP-

O SR. PRESIDE:\-, flac:onano e o ~esen~olnmento HU L . 9 3 d 1965 (C N . J . i.rr·'>_() f'~ 1, de l!1r;4 tÇN) 
oharias de Assumpcã~~ !Jã~w1dnr Za~ rece1_ta orçamentána. E. um dad_o que e1 n , e Pm~' ?ralo Ú:L.O::o. As e.mendas de-
n;tais quem queira fazer uto }avcndo. ~ese.10 apont_ar porque e um~ h:P~~e~ PRIMEIRA REUNIAO, DE INSTA- ...-8rão ser r.pr"~Sfmtadas 3L Secretà-
YI'Q declaro .. d ''. ua pala .se que, efetivamente, podera OcOder LAÇAO. REALIZADA EM 8 DE ,.·,o cln ""omissP.'"J .... _,..i"ta "O local e ho-. • encena a a d'SCli~suo ct t · d ou t mpo ' ;...; · ·'• · ' 

Em votação 0 ptl.recer. · · ' · en 10 e P co e · ABRIL DE 1965. r~1·;o vrêviamen•.r C:ctErJflir,ad'l'l. 
o SR DE Sr · Presidente, com essas conside~ Aos oito dias do mês de abril do Art. 39 Tena.nado o pra:w de ti 

· PUTADO GUILHER~ rações, querO e.!!clarecer que não es-MINO DE OLIVEIRA p 1 ano de mil novecentos e sessent:1 e -'cinco) dias :lP~··.inado à :1.pre. senta-

'* 
( e a ordem\ tou afirmando que estas cláusulas 

Presidente p d t cinco, às 15 horas, na Sala da Co- ~;;o c·e emenj~s ao Pn .. Pto t 1etra a. , · ' eço es .aque para tJ constem do projeto. Mas se a Consti- ..... votação da emend d h missão de Finanças do Senado Fe- d•.• nrti:2o 89 cta Rftolu...ãr n~> 1, de a e min a. autoria. tnição manda que se inclua uma do- ~-dera!, presentes os Srs. Senadores Jo~é 1961 'CN). ser!) o P.s mer-mns examl-
0 ~R. PRESIDENTE C$enador za- t2('fto da i-ecefta, em determinados ca. Leite. EugêniO Barros, Menezes P1- nad::!.s pelo Pr~'i~dente rifl Comissão, 

oha.nas de Assumpçáo) - Há :.:;ei~ sos essa. dotação é vinculada à re mentel, José Fellcmno, Osc-ar Passo~ que dná comr não ac~itas aquela! 
eptenda.s, para uma das quais foi pe~ ceita prOpriamente dita. Noutros_ ca· T.'ffllo Braga, Eurico Rezende Helibal- ·nte t '.lmentem b :irsprsa propo<:~ 
dld.o ~estaque pelo Sr. Senador Gui- sos nao. E nos _casos .~m ~ue_ nao é dl' Vrerra- e os Sr-; Deputados Ulis- i)r:Io f',esiclente C:a Repúbliu-t (letra t>, 
lhermtno de Oliveira. Pelo parecer vinculada à_ recerta, seia petfcitam~n- ses Guimarães, GuiJhqrmino .de Oli- d"' Ftigo 89 dli Rer-o:ucãu nr 1. d'"' 
lqram aprovadas duas emendas me~ te e3tabelec1da a co~reçã?_ monetána. vrira, Rubem Alves, Jamil Amiden, l:IC4 (C.:Nl. 
l,l(>B um parágrafo. Aprovado 0 pa.t-c- Cita 0 caso da_ Fronteua S~dorste, o•1;;l1erme Machado Corrên da Cos- Pal<"iJn·afo único. DH dtci.são do 
o_t:-r, com exceção da emenda destaca- que tem ver~a flXad_~-" por ler e. ~:U~ Jta, ·R.uy Santos e Wilson Calmon, reu- Presidente sôbre a não aceitação qe 
dà as outras cairão, isto é, serão apro- nfi.o está sujeita à 1-?L~cão monetnna. 1,e-se a Comissão Mista incumbida 11' e . ..-.rnr.}l~ caberé ;·ecursc, Pbln a Co-
Vttdas as do relatório No mesmo caso esta o Plano do Car- -m.tir p·~rer-eJ." sôbre o Proietn de Le-i hl."·'·[c n~s 21 rvi~.tf' e r.w"!.tro) hor~ 

Em votação. (Paus·a~ v~u. 1 1o p de 1965 <CN). qm disnõe sôbrro sul:lsc>qüentes ao têrmo final do prr.2b 
Vai se proceder à P.pur~<;>ão. (Pausa) o SR. PRESIDENTE (Senador Za- 11 ~11bs'dios, vencimentos s~l~rio~ e pro- ti/~rl~ para o rêcl.hirn~;nto drt~ Pmen­
Votarapl "sim", 15 S1·s. pat:lrunen- clzarias de Assumpçt!o) - Teru·a p.1-

1
ventos e dá outras provld:?ncla.S. tl:1r. •m,Jror'"cg:\v~;lmeu 1 e: P(> ~:-rr:.'t acl-

Uires. Nao houve voto em contrário. 1avra o nobre Relator: 1 L'eix:;:m de comparer""'" +l" Srnhores mitido recurso Sl'h:;cri!O pr.r f' <seis~ 
O SR. RELATOR (Deputado Jana- l.cnadores•Antonio Juca Jo._.a,·im Pa- h~~~lol'"c·; dA. c.)~-d~.:'lo, n~ mldmo~ 

10 parecer, cQm as emendas de pa- 1 s h 
tRCEir favorável, foi, unãnimemente, ry Nunes) - M-.. mtt!'1tho o p~rccer lente c Aurélio Vian!!á t> .?" •. rn .o- A t 4? N..- s ã apreciadas pela 
áfl.fovado, contrário à emenda do etnme>nU:• t~P Drputado~ Mende" de 1\w··m.s Pe- r.· _- _.to er 0 ., ·uízo õ;o 

Ein seguida, paooat'cmos a· vota• .. a-0 Deputado Guilherm1n_o de O!ivcira I dtr• Bra~a e Aniz Bafln . C:~!1J-l 5,~.~0 - ~, emen~ads qu~R. •1 Jt r 11 ~;_0 ..,_._, '-· Acho que a justi!lcaçao. a lcmbran~a De acordn. <'{ m :J O'lf'- '1l"f'c~ttu::t o ~- :1 P .... st~=:ntr,, ?UVI o o . e~ a 0. • "" 
~'emenda oom o destaque requerido oportuna que S. Exa. faz do pt•ojeto { 3,., elo artiF"O 81. do Rf-:o-im~nto In-/ :~?H'll p~~t,~t:cn~es a"J ~_r~JC~O, Isto}· 
ftfo Deputado Guilhermino de Oli- de uniformização da vinculaçâo da rr- L,'.nc do S~n?.do Ferteral 8n1IC"~do de. ;l.•O se ~~~uam a ma.ena. ~onstan"e 

floa,, ceita, projeto em que ~stamos com-' r·m: ormidadf' com ll artigo ~n. d~ !3r- d!' ~l 1 é''n~'e 1 · ele s:!1sr; d!~po~ttJvo~.- _ 

\H
eliNADOR VASCONCEL- prometidos· juntos, por.oue tenho um -·j•-H•nhl Comum. assurnf' r1 n.··r3·Q~'1- A •. t. 5 A Comlvs .. o. a lequetunen 

LWS,...- - __ '-Sr. Pree-idf'nte, p-eço projeto apresentado por t:tim corri- c-:"". 0 Sr. n~putado ';orn!l·a rh _ro<;tH :" ~t:, ~·~~o~· ~a f'm"n~. ou com, o 
~-...-pi a ordem. Jgindo n vinculação da receita da Va·· qt•e d2ci:u-a mstalada a Cc:-1:~ ao. . .,;::"'J a •. '..t:1<o dy, prlo nLnos, 6 (seis~ 
. ' 

. -..,. ---. 



da seus integrantes, poderá apreciar 
a preliminar da re!;I)OCtiva imperti­
r.~nc::a. 

lAr~. 69 Serão eliminadas as emc'1-
d~ls ~u~ versarem totalmente sôbre o 
nt'. smo assunto, prevalecendo a que 
p:Lmeiro- fôr recebida pela Secre":tri:l. 
~4 Comissão. 

!Art. 79 Após a Comissão ter se ma­
nfes~ado sôbre os recmsos, serâ aber­
toj o prazo de 72h ao Relator paea 
apresentar o seu parecer, que poderá 
cc(nduir por substitptivo Oetra "f'', do 
a~t. 89, da ResoluçãCI 1° 1, de 1964 
<CNl. 
.Art. 8~> A discussão será uma so 

s~bre o Ptu-ecer e emendas. Poderá 
u:tar da palavra, sôbre a matéria em 
CI:IÇ)cussao, durante 5 (cinco) minutos 
ql+a!quer membro da Comissão Lider 
d<t Partido ou de Blcn·. Parla~entar. 
se a matéria em discussão fôr emen­
cq., tambêm poderá usar da palavra 
o :seu autor p:o>Io m~smo limite de tem~ 
f)O. O Relator J rrá igual direito. nelo 
P:tazo de 10 (dez) minutos. 

Art. 99 Encerrada a discussão, pro- será. requerido no prazo connun de 
cetier-se-ã. a vota~<l.o, que rtao terã eu- dez minutos, antes da votaçâo, pelo 
cammhamento. Para efeito de vota· respectivo autor ou c..ua.1quel mewbro 
çáo, que se reali?rtrá eU1 globo, 1\S da Comissâo, podencio encaminhar a 
emendas serto divididas em 3 <trêsJ votn.çZ.o, pelo prazo C:e 5 (cinc mi­
grupos: nutos, o autor da emenda, ou um re-

presentante de seu Partido na co-
a) emendas com parecer favoravet; missr:o, 0 autor do destaql.le e 0 Rcla-
b) emendas com subcmendas; e, tor. 
c) emendas com parecer contrário. Art. 1.2. Sàmente :.tüS .nembros da 

.-Art. ~o. As questões de ordem se- comissão serão perm.tidü-5 à apresen· 
~~-o sucmtament~ propostas e c~mclu- taçâo de subemenctas, jgtwlmente re­
SIVamente resolvidas pelo Pres1de~te, guiadas pelos arts. 31?, 511 e 6Q desta" 
podendo ser propostas e contradita-. nm·mas. 
das pelos membros da comissão, ex-~ 
clusivamentc. Art. 13. Ultimada a vota<~ão o He· 

§ 19 cada questão de ordem só poctf> lator redi6irá o ven~ldo, sé cnten<tf'r 
ser contraditada por um só congres· de apresentar substitutivo, o qual se-­
slsta. . rã votado em bloco, sõmente admiti­

§ 29 Os prazos para suscitar, con- das e:nendas que visern a corrigir a 
ti·aditar e decidir as questões de or~ redaçao ou suprir omissões acaso ve-
dt!m serã.o de 3 <três) minutos. rificudas. 

§ 31? As questões de ordem nào po- Art. 14. Com o parecer da Comls­
dem ser renovadas depois de decld1· são Mista, 06 seus trabalhos serão 
aas pelo Presidente. suspenso~ até que, a respeito do Pro­

Art. 11. Qualquer destaque de jet.o, dehbere P "Qlen!l.rio do Conr·.res· 
emenda oam votacão em senarado so Nacional. 

Abril de 196!5 

Art. 16. A Comissão incum~ 
elaboração da redação final do 
Jeto, no prazo de 24 (Vinte e qQ ' 
horas, a contar da aprovaçil.o 
Plenárío <Resolução n9 1, de . 
<CN), art. 8?, letra "k"). 

Art. 16. As emendas e o Par~ 
sera.o distl:ibuidas aos membros 
Comissão, para prévio conheoim~ ~ 
no dia previsto para a discussão e 1/ 
tação do Parecer. 

comissão a emenda que se fizer · 
Art. 17. Sômente será aceita~ 

panhar, além do original, de 3 <tr . 
cópias, 

Art. 18. Estas normas serão obs~ 
vadas pela comissão Mista e, nos 
sos omissos, serão observadas 8.$ 
posições do Regimento Comum •. 

Nada mais havendo a tratar, ri 
ra-se a reunião, lavrando eu, ' 
20drigues Figueiredo, Auxiliar-l.e ~ 
Jativo da Secretsria do Senado -
derat e Secretário da Comiasão, a ,. f 
sente ata que, uma vez aprovada, e:­
rá assinada pelo Sr. Presidente e "" 
mais membros da. comissão. 
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• COMISSõES· PERMANENTES 

MESA 

Presidente - Moura Andl·acf.e (PSD) 
V1ce~Pres1dente - Nosueira. da Gama CPTB> 
1? Secretário - Dlnarte Maris (0DN) 
39 secretário - Gilberto Marinho tPSD> 
39 Secretário - Adalberto Sena <PTB) · 
49 Secretário - Catteta Pinheiro {PTN) • 
19 Suplente - Jcaquim Parente <UDNJ 
2" Suplente - Guido Mond!n <PSD 1 
39 Supl~ntc - Vasconeellos Tôrres • PTB) 
49 Suplente - Raul Giuberti (PSP-~81 

REPRESENTAÇÃO PARTIDÃRIA 

PARTIDO SOC1AL DEMOCRATICO !PBD) - 22 representante.;; 

t• José Gloroard - Acrs 
• t.obê.o da Silveira - Parâ 
• Bugênlo Barros - Maranl. 

6. Sebaatiât Archer - Maranhao 
&. Victorino Freire - .Maranllão 
~. Sige!redo Pacheco - PiaUi 
'f. Menezes Pimentel - Ceará 
8. Wilson GurgeJ - R. O. Norte 

g' Waltre<lo Gurg<!l - R. G. Norte 
l • :Ruy Carneiro - Paraíba 
U. José Leite - Sergipe 

12. Antônio Balblno - Bahia. 
\13. Jeffer.s.Jn d~J Aguiar - E. Santo 
14. Gilberto Marinho - Guanabara 
15. Moura Andrade - 'são Paulo 
16. Atil!u Fontana - Santa Catarina 
17. Guido Monodin - R. G. Sul 
18. Ben~dito Valladare! - M. Gerais 
19. Fi! in to Milller - Mato Grosso 
2íl. José Feliciâ.no - Goiás 
21. Ju2celino Kubitschek - Goiás. 
22. Pedro Ludovico - Goh\s 

PARTIDO TRABA.LBIS'I'A BB.ASILEIRO (PTBJ - 17 representantes 

• Oacar Passos - Acre l. Adalberto Sena - Acre 

• Vivaldo Lima - Amazona~ 
i. Edmundo Led - Amazonas 
8. Arthur Virgílio - Amazonas 
6. AntOnio Jucá - Ceará 

10. 
11. 
12 
13. 

.P:!sso.a de Queiroz - Pemamlluco 
J o;;; é Ermtrio - Pernambuco 
Silvestre Péricles - Alagoas 
Vascoucetos Tôrres - R. Janeiro 

14. Nelson Maculan - Param\ 

'1. J)l% Huit Rosado - R. G. Norte 15 · 
8. Argemlro de Flgue!redo - Paraiba 16·. 
o. Barro-s carvalhO - Pernambuco 17, 

M~l!a Braga - Paraná 
Nogueira da Gama - M. Gerais 
Bezerr:l Neto - Mato GroSSO" 

ONIAO DE~IOCRATICA NACIONAL (UD:'~J - 16 representantes 

~. Zacharias de Assurnp~ão - Parâ 9. Afonso Arinos - Guanabara 
3. Joaquim Parente - Piaut 10. Padre Calt~.zans - São Paulo 
3. José Câ.ndldo - Ptaui 11. Adolpho Franco - Paraná 

i• Dinarte Mariz - R. I.J Norte 12. !rir.eu Bornhausen - S Catar.ina. 
• Joio Agripino - Paraíba 13. Al:tõnlo Carlos - S. Catarm·~ 
• Rut Palmeira - Alagoab 14. Daniel Krleger - R. O. Sul 
• Herlbàldo Vieira - Sergipe 15. Mi!ton Campos - Minas Gerais 

8. Eurico Rezende - E. Santo 16. lope3 da Co.sts - Mato Grosso 

P/LRTIDO LIBERTADOR (PLJ - :2 representan~.:J 

1. A!oyslo d.e Carvalho - Bahla. 
2. ~ .. rem de SI\ - Ri!l Grande do sut 

PARTIDO TRABALHISTA NACIONAL <PTN) - 2 repre.sentante3 
1. Cattete Pinheiro - Pará 
2. Llno de Mattos - Slo Pattlo 

PARTIDO SOClAL .PROGRESSISTA (PSP) 3 representante. 
1. Raul Gtuberti - Espirito Santo 
2. Mlguel Couto - Rio de Janei:o 

PARTIDO SOClALlSTA BRASILE!EO t?SB) - 1 representante 
l. Aurélio Viana - ouanab&tt~ 

MOVIMENTO TRABALHISTA RENOVADOR ti\frR) - 1 representante 
1. Aa.rü.o Steinbrucb - Rto tte Janeiro 

PARTIDO REPUBLICANO tPR> - 1 representante 
1. JúUo Leite - Sert!pe 

PAR'T DEMOCRATA CRlSTAO CPDC) - 1 representante 
1. Arnon de Melo - A~agoas 

SEM LEGENDA 

1. Josaphat Marinho - Bahia 
2. Hetibaldo VIeira. - Sergipe 

RESU~MO 

Partido Social Oemooràtico tPSD) ........ , ••••• ••••••. 22 
Partido frabaUlista B1•aaUeiro <PTB> •. , , ••••• • •••• •• 1'l 
União tJcmcx:rM1ca Nacional tú"'DN> •. , ••••••••• ."... 16 
Partido Libertador tPL) ••.•.........•••.•••••• • -:.... a 
Partido trabalhiSta Nacional \PI'N) • •u ......... :.-u• .3 
Partido Soc!OJ l'rogr .. slsta (PSP J ............. , .... .,, ~ B 
Partido SoctaJ.tsta Brasileiro <PSB> •.•.•• , .••••••••• , 1 
Partido Republicano (PR) •.... ~ ....•.......•• , • , • • ... 1 
Partido Democrata Cristão (PDC> ...•..•• , • • •• • • • • • • 1 
Movimento Trabalhista Renovado!' <.a..frR) • • • • •• •••••• 1 

6.'1 
Sem legend!\ ••.••.••••••••••••• , • • • • • . • • . • • • • • • • • • • • • • • 1 

BLOCOS PARTIDARIOS 
Bloco Parlamsntar Inàepenctent~ 

PSI' 
PTN 

............................... ~········ 2 Senadores 
Senadores 
Senador 
Senador 
Senador 
Senador 
Senadores 

• • •• • • • • • • • • • •• • •••••••••• •• • • • • • • • •• • • 2 
PSB •••• , • •• ••• •••. ••• • ••• • • ••••••••••••••• 
PR . , ••• , • • • • •• • •• • ••. •• •. • ••••• , •••••••••• 
1-ITR .• , , •• ••• • •. • •••• • •• •. • ••••••••••••••• 

1 
1 
1 
1 
2 

PDC 
Sem i~g~;d~· ·: ::::::::::::::::::::::::::::: 

LIDERA!I.ÇAS 

Lider de G.:lvêrno: Vlce-Llder: 

D~mie1 K! leger CUDN> Mem de Sá 

BLOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE 

Líder: 
LiDo de Mattos (PTN> 

Vice-Lideres: 
Aurélio Vianna <PSB) 
Júlio Le-ite (PR) 

Josaphat Munr:.ho {sem 1egendQ.) 
Aarão St.einbrucb · MTR> 
Miguel Couto t PSP l 
Arnon de Mello ( PDC) 
Dilton Costa· (FRJ 

11· PARTIDOS 

PARTIDO SOCIAL DEMOCRATICO 
<PSDJ 

PARTIDO LIEERTADOR 1PL) 

Lide r: Mem de Sá 
Líder: Filinto Müller 

Vice-Lide1·es: 

Wilson Gonçalves 
Sigefredo Pacheco 
Walfredo Gurgel 
Victorino Freire 

PARTIDv TRABALHISTA 
BRASILEIRO <I'T>I) 

Líder: Barros Carva~o 

Vice-Lideres: 

Bezerra Neto 
Oscar Passos 
Antônio Jucá. 

\'ice-LJder; Alorsto de CarvalhO 
PARTIDO SOCIAL PROGRESSIST.t\ 

L1der:Mlguel Couto 
Vice-Lider: Raul Glubertt 

PARTIDO TRABALHISTA 
NACIONAL fP'l'N) 

Lider: Llno de Mattos 
Vice-L1dcr: Cattete Pinheiro 

111 - PARTIDOS Dp; Ulll Sà 
REPRESENTANTE 

MOVIMENTO TRABALHISTA 
RENOVADOR <MTR) 

Repre.senUnte: Aarão Stetnbrucb 
UNIAO DE;\IQCRATICA NACIONAL 

<UDNl PARTIDO DEMOCRATA CRISTAO 

Líder: Daniel Krtegcr 

Vice-Lideres: 

Eurico Rez.ende 
Adolpho Franco 
Padre Ca.la?.ans 
LopeS .da Costa 

TITtrLARES 
1. Eugênio Barros 
2. Jo?é Leite 

1. José Ermirlo 
2. Nelson Maculan 

1. LopM da Costa 
2. AntOn.to carl01 

1. Dylton Costa 

<PDC) 

Representante: Arnon de Mello 
PARTIDO REPUBLICANO <PRl 
Representante: JUlio Leite 

PARTIDO SOCIALISTA 
BRASlLEffiO <PSB) 

Representante: AurtHlo VJatw.ll 

ACRICUL TURA 

PSD 

SurLEN'l'ES 
1. José Fellclano 
2. Attílio Fontans 

PTB 

1. C!:<-Huf,. Rosado 
2. Antônio Jucá 

UDN 
1. Daniel Krleger 
2. João Agripino 

liPl 
1. Aurélio Vianna 

CONSTITUIÇÃO f[ JUSTIÇA 

PIID 
TlTllLARES 

1. Jefferson de Agu.t.e.r 
r2. Antônio Balbino 
3. Wllson Gonça.lvee 
4-. Ruy Carneiro 

1, Edmundo Levt 
2.Bezerra Neto 
3. Arthur V!rgfilo 

1, Afonso Arino$ 
2. hertbaldo VIeira 
3. Aloysio de Carvalho 

· 1 . Josapha t M!ufnhü 

SUPLENTES 
1. Menezes Pimentel 
a. José Felloiano 
3. Flllnto Müller 
4. Benedicto Valladaret 

PTB 
1. Argemiro Figueiredo 
.a. Mello Braga. 
3. Oscar PasSos 

UDN 
1. Daniel Kriegtr 
a. Burlco Rezende 
3. Joio Agripino 

BPI 
1. AarAo Steinbruch 



TrrUl.ARES 

'1. Pcdr(' Ludovico 
, 2. Walfredo Gurgel 

I 

; 1. Arthur V1rg111o 
, 2. Mello Braga 

·1. Eurico Rezende 
2. Heribaldo Vieira 

'1. Aurélio Vianna 

TITULARES 

11. Attflio Fontana: 
2 José f'eliciano 
3. José Leite 

I 
1-1. José Ermtrio 
r 2. Nelson Mac:ulan 

1 Adolpl1o Franco 
; 2. Lopes da Costa 
' 3. Irlneu Bornhausen 

: 1. Miguel Couto 

IJJS"tRITO FEDERAL 

.PSD 
SUPLENTES 

1. José FeUciano 
2. Benedicto Valladares 

PTB 

1. Be:lerra Neta 
2. ·Antônio Jucá 

tiDt~ 

1. Zacarias de Assumpção 
,. Lope.:. da Costa 

BPl 

1. Lino de Mnttos 

ECONOMIA 
.PSD 

SUPLENT'CS 
1. Jefferson de Aguiar 
2. Sig:efredo Pacheco 
3. Seb11stião Ar<:her 

PTB 

1 Bezerra Neto 
2. Mello Braga 

UDN 

1. Zacarias de Assunção 
2. José Cândido 
3. Mern de Sá 

BPl 

1. Aurélio Vianna. 

EDUCAÇÃO E CULTURA 
PSD 

l'tTUURES 
, 1. Menezes Pimentel 
" 2. Walfredo Gurgel 

:· 1. Antônio Jucá 

1 
2 Arthur Virgflío 

1 Padre Ca1azans 
2. Mem de Sá 

· 1. Arnon de Mello 

TlmARES 

1. Victorino Freire 
2 Lobão da Silveira 
3 Stgefredo f'achPco 
4 Wilson Gonçal'Ves 
5. Walfredo Gurgel 

1. Argemirl· Figueiredo 
2 Bezerra Neto 
3 Pessoa de Queiroz 
4. Antônio Jucá 

1, Faria. r a vares 
2. Irineu Bornhausne 
3. Eurico Rezende 

1. r,rem de Sã. 

2 Lino de Mattos 
1 Josapnat Marinho 

SUPLENTES 
1. Benedicto Valladares 
2. Sigefredo Pacheco 

.t'TB 

1 Edmundo Lev1 
2. Melo Braga 

ODN 

1. Afonso Arinos 
2. Farta Tavares 

BPl 

1. Josaphat Marinho 

FINANÇAS 

.PSD 
SVPU:NTES 

1; Att!l!o Fontana 
2. José Guiomard 
3 Eugênio Barros 
4. Menezes Pimentel 
5. Pedro Ludovico 

PTB 

1. José Erinilio 
2. Edmundo Levt 
3 Mello Braga 
4. Oscar Passos 

"\IDN 

1. João Agripino .· 
2. Adolpho Franca 
3. Daniel Krieger 

PL 

1. Aloysio de Carvalho 

BPl 

2. MigUel Couto 

INDOSTRIA E COMÉRCIO 

PSD 
TITVLARES 

1. José Feliclano 
2. Attílio Fontana 

1. Nelson Maculan 
2. Barros Carvalho 

1. Adolpho Franco 
2. Irineu Bornhausen 

1. Dnton Costa 

frrULARES 
1. Ruy Carneiro 
2. Walfredo Gurgel 
3. Attilio Fontana 
4 Eugênio Barros 

1. Vivaldo Lima 
2. Edmundo Levt 

1. Eurico Rezende 
2. Hrribo.ldo Vieira 

1. Aaráo Steinbruch 

TTTU.LARES 

1. Benedicto Valladares 
2. Jefferson de Aguiar 

1. Jm:ê' ErU11rio 
2. Argemiro Figueiredo 

1. João A.;ripino 
2. Fada Tavares 

1. Josaphat Marinho 

SUPLENTES 
1. Lobão da Silveira 
2. Sebastião Archor 

l'TB 
1. Vivaldo Lime. 
2. os~ar Passos 

UDN 
1. Lopes da Costa. 
2. Eurico Rezende 

BPl 

1. Aarão Steinbruch 

LEOISLAÇÃO SOCIAL 
PSD 

SUPI.tNT>.'S 
1. José Guiomard 
2. Sigefredo Pacheco 
3. José Leite 
4. Lobão da Silveira 

PTB 

1. Antônio Jucá 
2. Pessoa de Queiroz 

UDN 
1. ·Lopes da Costa 
2. Zacttrias de Assunçlio 

BPl 
1. nnton Costa 

MINAS E E~JE:<CIA 

PSD 
Snu:NTES 

1. PedJ.·o Ludovico 
2. I<'ilinto Miiller 

PTB 

1 . Nelson Maculai. 
2. AntOnio Jucá. 

UDN 
1. José Cândido 
2 Afomo Arinos 

BPl 
1. Aruon de Mello 

POLIQONO DAS S~CAS 
PSl> 

'I'ITtTLARES 
1. RUy Carneiro 
.2. Sebastião Archer 

1. Argcmiro Figueiredo 
:&. Dix·Huit Rosado 

1. João Agripino 
2. Heribaldo VIeira 

1. Autélio Vianna 

SUPLENTES 
1. SigefredQ Pacheco 
2. José Leite 

PrB 
1. José Ermfrio 
2 Antônio Jucá 

"\IDN 
1. Lopes da Costa 

~. P...ntõnio oe.rlos 
BPl 

L Dilton Costa 

PROJETOS DO EXECUTIVO 
.PSD 

TITULARES SUPLENn:S 

1 Wilson Gonçalves 1. Walfredo Gurgel 
2. José Guiomard 2 José Feliciano 
3. Jefferso~ de Aguiar 3 RtlV Carneiro 

PTE 

1. José Ermida f. Mf>llo Braga 
2. Bezerra ~eto 2 Edmundo Levl 

tJDN 

1 Joãc Agripino I Onniel Krlegcr 
2. AntOnio .Carlos 2 Adolfo Franco 

BPI 

!t Lino de Mattos I. Aurélio VIanna 

lt. ' 
:t'L 

~em de Sá 1. Aloysio de Carvalho 

• 



frrut.ARES 
L Walfredo Ourget 
J. Scbantião Arch.er 

1. Dlx-Hult Rosado 

l. Antônio Carlos 

l. Josapha:.t Marinho 

REDAÇAO 
PSD 

SUPLENTES 
1. Lobão da. Silveira 
2. José Feliciano 

PTB 
1. Edmundo Levt 

UDN 
1. l!:Urico Rezende 

BPl 
1. Dilton Costa 

FlELAÇOES EXTERIORES 
?SD 

Trnri.Aan 

i. Benedicto v anaaare~ 
• F1linto .1\IUller 
• Menezes Pimentel 
., José Guiomard 

l. fessoa de QuelrOI 
•~ Vivaldo Lima 
$. Oscar Passos 

i .. Antllnlo Carlos 
. José Cândido 
. Rui Palmeira. 

1. Aarão Stcinbruch 

C .riiTLAREG 
1 . .Sigefredo Pacneco 
2. P~dro Ludovico 

1. Plx~Hult Rosado 

1. ·José Cândido 

1. ·1-<Uguel Couto 

Stri'LENTES 
l. Ruy Carneiro 
I. Vlctorlno Freire 
l. Wilson Oonçalnw 
'· José Leite 

PTB 
1. Nelson Ma.culu 
2. .Antônio Jncã 
3. Me11o Braga. 

IJDN 
1. Padre Calazan. 
~. Jolio Agripino 
J. Mem de S.'L 

dPI 
1. Arnon de Mello 

BAú DE 
·PSD 

SUPI,J::NTES 
1. Walfredo Gnrgel 
2. Eug~nlo Ba.rr01: 

PTB 

1. Antônio Jucâ 
UDN 

1. Lopes da costa 
BPl 

1. Lino de Mattos 

SEGURANÇA NACIONAL 

'f IT!J"l.ARI.:S 
1. José Ouiomara 
t:. Victorlno Ft'eil·e 

1 ~ Oscar Passos 
2 .. Sil\·estre Péricles 

1 & Zacerlus de Assunçft.o 
i. lrineu Bornhausen 

PSD 
SUPUN'.rES 

1. Ruy Carneiro 
2 AttJUo Fontana 

PTB 
I. Olx·Hult Rosado 
2. José Erm[rio 

UDN 
1. Adolpho Franoo 
2. Eurico Rezende 

BPI 
l, Jm:apha.t Mtu·1nho 

SERVIÇO PúBLICO CIVIL 

TlTVLAMS 
L Siget1:edt. Pacheco 

, 2. Victortno Freire 

1. Mellc Braga 
2. Silvestre Péricles 

1. Padre Cala.za.ns 
a. Ai.oysio de Carvalho 

1. AuréUo Vtanna 

l'SD 
SUPLENTES 

1. José FolicJano 
2. Filinto Müller 

PTB 
1. Antônio Jucá 
2. DL"MHuit Rosado 

L'DN 
I, Antônio catlo> 
2. Mem de Sá 

·BPl 
1. Miguel Cout.o 

nANSPORTES, COMUNICAÇOES E OBRAS PúBLICAS 
PíJD 

TriULARES 

1 .. Eugênio .Barros 
2. José Lelt• 

1. Mello· Braga 

1. "Ltlpes da Costa 

1, Arnon de MellO 

SUPLENTF!S 

1. Jefferson de AgUiar 
2. José Ou1omarf' 

PTB 
' 1. Bezerra. Neto 

UDN 
1. JoSaphat Marinho 

BPl 
1. :u·intu Bornhauseu 

COMISSõES ESPECIAIS 
A) Para Revisão do Projeto que 

define e regula a PROTE. 
ÇAO AO DIREITO DO AU .. 
TOR 

crta.aa em v1rtuàe c1() ~quenmento 
n• t00-ti2 do Sr. S<>Iladox MllllOIJ 
Oampoe, aprovado em 20 do J~U~eu-o 
de 1962. . 

Deslgnaaa· em 22 de novm.bró de 
1962. 

Prorn.1"ada at6 15 de cleumbro de 
1963 em ruLUde elo ReQUerimento EU\. 
mero 193-62, aprovado em l2 <1e CS. 
zembro ele 1962. 

Oompietaas em 4 de Janeil"' de 
1963. oom a áestgnação ctoa sennvres 
Souadorea vasconceJ.OI 'nn'rll e 
Edmundo LeVl. 

O) Para estudo das causas q!liJ 
dificultam a PRODUÇA<f 
AORO PECUARIA e suas rS:.. 
porcussões negativas na ex~' 
IX"7Stção ,;i l 

Otla4a em virtude dO Requeruneu. 1 to n• 089·63 do ar. senador J.., 
Ermlrlo, aprovado na sessão de 10 Cl' 
ago.sto dt 11163. ••j 

Oe&tgnada em 22 de agOSto ele 19S3.tt 

Prwrogat'la po1 1 a.no, em fll"tU.âe 
do ROquetlmenr.. "' 1.1117-63 do -
DhOf SeDador Slgetreco l?ll<lhecO, 
aprovado em 15 cte dezembro 14 
1963. 

Membros <6) - Parudoo 
JOSé Fel1Cl8.Ilo - pSl), 
$l.getreGo Pacheco t Vloo.Pr .) -

Prorroia.aa a.tO 15 d.e CleZembro ~ i"'SD. ·' \ 
1004 em virtude do aequenmento nu~ JOSI) &rm.U1o tPrestàente) _ PTB. 
mtro l.l98·6a do 57. Be11ador 114•.,..._ Lopes aa OO.ta _ ODN 'lj 
... Pimentel. aprovado em 16 ;lo d• AW'tUo Vlllll1la IRe!atori _ PSD 
zembro d.e 19S3. aeoretano; Awt1llAt Leglal&u~ 

Membroo 17) - Partld<ll 'i PL-10 Alexandre MatQUI!IS de Albu• 
· • quBrque Mello. 

Ollberto MarUUlO - fti,J). Reullloe.s:· 2'1 e .c•s telru U 1• 
Menez .. li'llllentel - PSD. 
UerlbaiQ< V!Sil'& - ODN ,. horn&. 
Mlltoo oampoo - ll1»i. 
va.soonce.Qti rorrea - PTB. 
Edmundo LeVl - f'l'B. 
Aloysio de Carvalho - PL. 

B) Para estudar a situaç!io da 
CASA DA MOEDA 

Crlaoa em v1rtuctu c1o Requerunen· 
to o9 561*6:i, d.o SI. Senador Jeuer .. 
son d.e Agwa.r, aprovado em 1t ao 
agOsto d.e 196:t Dct~a.da em 28 d.e 
•llOStc de 1963. 

Prorwgaaa até 14 de marÇo (e J964 
UIO <lllo ~em Vll'tude dO Requerlmen­
to namoro 1.100·63, dO Sr. SOlladOI 
lel!orson de AgUiar aprovM!o em lO 
de dezembro de 1963. 

Membr~ t7) - Partldoa 
Jei'l'erson ele AgutM <Presle1&."9tie 

PSO. 

WUsoD Gonçalves - PSD. 

Artnw Vtrgll.lo - PTB. 
E<lmlll>ào IAVl - PTB. 
AdOipUo l'TaDCO - ODN. • 
.Eurtco Hezenáe cV1cePre6ldent-e) 

IJDN. 

J<>""Pha! Ma.rlnllo - Stlegenaa. 
secrettu10: Ol!o!&l t.egiB!•tlvo, 

PL-6, J . B Oast<>jon Branco. 

E) Para efetuar o levantamen• 
to da PRODUÇAO MINERAL: 
DO PAIS e estudar os meios 
capuea de possibilitar a 
sua lndustrlalizaç!o 

Crlaa.a em t1rtuC1e 40 Requet1meu.. 
to a• 665·63, dQ · er. Senado< •osé 
Erm1r1o, aprovado oa s~ de 18 de 
setembn> do 196a. 

Oestgna.da em 19 cte setemoro de 
1963. 

Pro."''ogade em v!rtude dQ 1'\eque­
rl.aloDto n• 1.159-63, do Sr, /36QaQor 
Milton Campos, a.provndo ua ae.ssa.o 
de 10 <le dezembro de 1983. 

Membros <9) - f'arlldoe 

JOSé f'ell01&llG - PSJ.). 
Attlllo Jl'alltana - PSD. 
EUgênl<l BIU'l<\0 - 1?80 • 
JOSé l!lrm1!'1o <Relator) - l"l'B. 
Sezerra Net< - !"l'B. 
Melo Bl'll.ia - PTB. 
L0pea de Oosto - IJDN. 
Milton éampo~ tPre.stdente) .... 

OUN. r 
Jdllo Lelte <V<oePr. l - PR, 
Secretarto: AUXWar t.egiBalr.tvo 

PL-10 Alexandre Marques de ~­
querqua Mello. 

Reun!Oes: 6'-s relr84! a.s 16 nora.s. 

v C) Para o estudo dos eteltos 
da INFLAÇÃO E. DA POLITI. F) Para estudar a situação doa 
CA TRIBUTARIA E CAI\'31AL TRANSPORTES MARITI< 
SOBRE AS EMPR~SAS PRI- MOS E FERROVIARIOS 
V A O AS Orla® em v!rtuae ao Requerun.,;,. I to n• 162.jl3, dQ Sr. - Sonadw J""tl 

SrmlriO, aprovado 118 oei!São do 13 de 
novembro de 1963. · 

! Crtaaa em vll'tudu do Requerunen .. 
!to n' $31-6o do Sr. sens.dor aouvoo 
i Vleira. aprovado na sesdo de 8 do 
i ogosto de 1963. Ol!!!gnada em l3 de oovell\brO aa 
I l)e.;;lgnaao em B do agOSto de !S63. '

963
• 

\ 

Pl'Ortogade até 16 do dezelllbro ~ 
Pl'Otroeu4B em vtrruae & R<,qucn. 1964. · em Virtude dQ Requerunentc 

:nento "' 1.161. lle 1963 dO l:iOilll<n "' L.l62-63. ao ar. sens.d01 JQ!lo 
senado: ·Attmo Foni9.Da, apr.>va<!o Lelte, aprova& em 10 dG aozcmbro 
em lO de dezembro do 1003. ele 10G2. 

' Membro.. 16) - l'nrtldOS Molllbt<>a 161 ,;., Partldo.l 

.
1 

Att111o Pontnnn - L'res!dente Attlllo Jl'alltana - I>SD. 
?SD. Slgetr.ooo f'acheoo - PSD. 

J<l!lé Erm1rlo - P'J'B. 
rrtneu Bornhausen - UDN. 
J1lllo Leite - PR. ,, 
__ , Oilcnal LOglS!atl..., 

SQc.t•eM.r!o: Aux1l!o.r ~IIIAtll'O, 
PI..-10, Alexa.ntlre M. <1e A. Mello. 
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Cl) Para o estudo da situação 
do CENTRO TÉCNICO DE 
AERONAUliCA E DA ESCO­
LA DE ENGENHARI!\ DE 
AERONAUTICA, DE S JO­
S~ DO'B CAMPOS 

Cru:l..a.a ~m vtrtuae ao Requenmen~ 
tt D"' 168 63 de Sr. ~enadOl' t'allrt 
tlatnz.anrt. a.provadc. na sessão :1e lS 
a:t- novembrO de i963. 

Designada em 13 de oovem~aro dE 
1963 

~rorrogada até l5_ tte d:ezemt.ro dt 
lfl€4 em vrrtuàe do Requer1men~o "'Ú~ 
Ulerc L lóB-63 do Sr SenadOI ADt,(). 
00c Juca. aprovadc em 10 de jezem· 
b)'<) de 1963 

Membros o5) - Partidos 

Jose fo'et:c1ano - PSD. 
Ruy Carneiro - P8D 
A...'1t- -Onlt Juctt - PTB. 
Pa.dre Ca1azatl$ - UDN 

até 15 ele d.ezembrcl àe 1964 pele 
RequerlDlento 1: 138-63, apr. em 1(1 tlE 
dezembro de 1963. 

Completada em 29 de outubro Ck 
1962, 15 de m.aJo de 1963 e 23 de a.bri! 
de 1963. 

Membros <Ui) - ~tidos 

Je!ferson cte Aguiar - PSD. 

LubÕ<l da Sl.lvelra <23 de aortJ de 
196~1 - I'SD. 

Ruv Uarne1r0 - PSD. 

· aenecllcto VaJiadares - PsD. 
WiJ.SOD Gonçalves t23 d.e ab:O d1: 

196~1 - PSD, 
uan1eJ K.rtegez - ODN. 

Lopes aa C»õta (29 ae .mtubro ds 
!ti'62J - U UN , 

M.lJt(,)D CampOS tV1ce-Prtsidcnt.e) 
J:ierlbtl.lào. VtelJ'a - UON. 

RW Pe..unerra - ODN. 

/l) Para o estudo das IVlensa- Silvestre· Pérlcles tll3 Ce ADl'Q clf 
196::SJ 

gens do Poder Executivo re.. Bezerra Neto 123 ele abril ele 1U63) 
lerentes à REFORMA AD- _ l:"l'll. 
MINISTRA TIVA AtonllO C~ISO·- PTB. 

CrieOa p.rn lD..lClatlva da Cãme.re 
dbs DeputadO$ aprovada pelo Senado 
e!D 1.12 1963. 

Membros 118) PartJdos 
Senaaotes: 
WUSUD GUnçalves - ttSD. 
Ltlltt Neto •• ~~.u. 
t:ilgetreoo PttcOee<i - PSD. 
Argemlrc de ft'lgueuedo - PT'.b. 
Ectmunclc LeVl - PTH. 
Actulptw E''ra.nco - u UN. 
Jo~ A.grtpaJ.o - · UUN. 
Aureuc Vianna - PSB. · 
Josapnat M.arw.h9 - sem legenda. 

, ·oeouted~: 
oustavo Chp::mema IPre.31denteJ -­

Õ'SU 
!:.OeroaJ Jurema - PSD. -

.. G<lerta Vli.. ra - UD~ 1SubStituldc 
~eio .!"Q1Jiaa.:l ,:u-n:l;do NOguet.;!!.). 
-, E.e•Wl lJl&., - uu~. 

L,;:.mte• ce ilntlndc - l?'rB. 
ArT•J~dc;. eer.-leira - Ptil.). 
Juarez rávora - PUC. 
~. aJdo Ptn~u - ~lT:-L 

Nogueira c1a oama - pTa, 

aarr~ Ua-rva.Lilo - PTB. 
AlOysio de Carvalllo !Presidente) 

- PL, 

Mem de Sã - PL. 
JOSapbat M'arUlho - SJegenda.. 

K) Projeto de Emenda à Cons­
titwção n9 1/61 

1QU1'. Vl:SPOh tSOHR.i:l. AS C.lA'...:'&­
lUA~ UA f.JOLI.lPI!:'l'~V!A PlUVA· 
1'1. V A. ~O .St;.NAJJO. L.~t;i..U.L.-...JDO 
ll.S lf~ i':.-tO.:.-"UH A UUN~itAÇAO 
UU~ CH.::O!t'~S Uh lUlS::iA~ 01· 
PLt:.a~.'.ll.u er:;u.r.J.ANI!;N'l't! l 
Al•ü.UV r..a O ~SJ..AH;::UL=Uilil'<l· 
lU 0 Lt\,;L~?.l\U..N'IO ~ 0 :.t~A· 
;:&....,:..'.-!..N'J.'O UE «ZLAÇO.ZB O!· 
PL~i.\l.F .. ::.UAb C·~Z·l t'AiUZS ;?.S· 
r:c~ ~GE.!=:iOSJ. 

o 
EJ.e1ta em -!t ele outubr Od:o 1S31. 

:'ara, no prazo de três (3) Prorru,aaa: 
mcse3, :JroceD.ar aO estudo - ace lfi ele dezembro C1e 1Cti2 oe:-c 

Ci
·as proposlc.~es que diga.Jn a.equerunentc 30"7-61. e.pr. em 14 tJ.c 

dezt>mbro a e 1961; 

rzspe!·~o à !)articipação d,.J - ate lfl ae a.ezanbro d.o ~soa pnc 
habalhad-ores nos lucros .Req. !.139w63. apr. em 10 de óa:--..em-
das emprêsEis. ~oro de 19ôJ .. 

• 

L) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 8, 61 

tSOIH\~ ~XONEltA~'AO POR PRO· 
POSTA UO SI<NADO DE CHEFE 
DE &llSSAO DH'LOllAT1CA DE 
CARATER PEI!MANENTEI, 

Eleita em b de autubr<l ae 1961. 
Prorrogad.a: 

- até lb cte dezembro de 1962. oe.kl 
Requerimento 608~61, aprovado em 14 
de Janeiro de 1961; 

- Bté ló 43 JallCiro de 11163, pelo 
.iequerlmento 781-62 aprovado em 12 
de dezembro de 1962; 

- a.té lb ele dezembro de 1964. pelcl 
R.equenment.o 1.140~63 .. aprovaao em 
10 de dezembro de 1963. 

COmpletada em ao de m.a.rço de 
1962, 29 ele outubro de 1962. 23 de 
abrU de 1963. 

Memoroo 1161 - Partidoa 
Menezes Pimentel - PSD. 
Ruy carnea-o 123 de e.bl'il <1e l963) 

- Pre&dente - PSD, 
LObão <La suvetra - PSD. 
Jeflersoo de Agula.r 123 de. allrll <1e 

19G31 - I!SD. 
Ouldo Mondlll l29 de outubro de 

19621 - I'~JJ. 
Danlel Et.rieger - OD.N. 
Eur1co Rezende t:2S de aDrU de 

19631 - UDN. 
MUton campos - UDN, 
Herlbalclc VIeira •VIce·Pre.slllente) 

- UDN. 
LOpe.s <la COSta - ODN, 
Va.ga do Senador Pinto FetTeU'a 

<23 de a.t>rll de 1e11:1 - Relator -
PTB 

Bezerra Neto (23 de abrU de 100-3) 
- PTB. 

Amaury Silva <::3 de abril 113 1968! 
- PTB. 

Vivaldo Lima - P'rs. 
JUoysio de Carva:ho - Pt.. 
LiDo de Mato.s - PTN 

M) Projeto de Emenda à C:ms­
tituição n9 9/Gí 

1'!,:13 r.:r.cu.:.,:,· __ c./l o aroz.r~ o~ 
Vi~::.':t~;-~"'Jt..Çt!.:J Oâ§ RSN::Jl.S) 

El.elta om 20 d.e rwvembro <io 1231. 
J;>ro.-:-::~"'aa: 

- até lf.l a.e cteze nbl'o da 1932. 0010 
R.equeruncnto 6\JJ-61 aprovado em 14 
:i~ à.ezemoro de 19fP.; 

- ate 1~ de ac.;embro de 1S83. pelo 
Requerimento '782~f:2 aprovado e!ll 12 
.:ie det.cmbro de 1! J2o 

- até 15 de dezembro de 1S64, Qelc 
R-eQ1.l~imtmto 1.14lw63 ,B.pl\JVa~. CDl 
10 de de>.embrn de. 1~33. 

Membros t16l - putidoo 

Je!ton.oo ae A:·.UUI t23 de a!n'U 
de 1963} ·- PSD. 

M:ene:...~ Ptmentcl. - PSD. 
FlliDto Mllller - PbD. 

G-uido :tond.l.n ::':9 de outub:;o ele 
LD621 - PED. 

au.., crrnetr:J t2J aj abi'il tu:, !:ea 
- !?3.U. 

C..ul..Ol Kri.e,3tr l:i.::ht!lr) -· on:.~. 
b·n;co fl.z:._.udc t !3 C:; :r:-1l CJ 

Li;, J. - · UI!IL 
.l'.:l.Utuo I.J.;!mor~'' - LJL:N. 
itcrtllf'.t1o vi~J.rs - u..;:.>r4 
R.ut !?.!lmetrt. • -u G~. 
r...mnucy Cti\':'\ ·- ~ tU. ~ .. 1::-'J t...-: 

l"J63J - ;._;'!"B4 

BatTos Oa.L'V::'l ·lO - ?").':3. 
Ar::em:ro do H.,·ltc.~.cdo -~· ~:V:'l.i. 
Be::erra Neto f2J -l!J J.iJ;ll c.o l;..JJ 

- PTB. 
i Aloyslo de Cavll'CO - I'L. 

Llno de Matos - PN. 

Abril de 196S 

N) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 10/61 

tAPLll-AiiAO DAS CO'l'AS DE Dl' 
POSTOS, DESTINADAS AOS MIJ..< 
NIC1F10SI 
Elelta em 28 ele àezembrc de 1002.: 
Prurogad.a: 
- a.te Jtl àe dézembro ele 1963 peJo 

Req. 183-63 aprovado em 12 de de­
lõembro ~e 1962 .. 

- oté 15 de dezembro de 1964 pelO 
Req. 1.142-63 oprovado em 10 de Oll• 
tubro de 1963. 

Completada em 30 de ma.rço 4e 
1962il 29 de outubro de 1962 e a de 
abr· de 1963 

Membros <161 - Partidos 
Jefferson Cle Agu.iar - PSD, 
Wilson Gonçalves 123 de a.t>ril de 

1963! - I?SD, 
Ruy carnell'O - PSD. 
Lobão da Silveira - PSD. 
Oulclc Moodlll t29 de outubro do 

196'". - I?SIJ 
Milton Campos - ODN. 
aeribalclc Vieira - ODN. 
Lopes da costa - UDN, 
João Agripino 123 de abrll de 19$3>; 

- ODN. 
EUrico Rezende 123 de abril de 

19631 - ODN. 
suvestre Pérlcles 123 de a.t>rU de 

19631 - PTB. 
oNgueUa <La oama - P'l'B. 
Barros Ce.rvalro - PTB. 
Josaphal Ma.rlnho <23 de ADril de 

lll63l - s. leg. 
Aloysio de carvalho - PL. 
LIDo de Matos - P'I'N • 

O) ·Projeto de Emenda à Cons-
tituição n9 11 /61 · 

(CRIAÇAO DI! NOVOI 
&IUNlctP10SI 

Eleita em 28 d.e ma.rço da lS32"' 
Prorrog~âo: 
- ate lb àe dezembro de 1963 p~!o 

Req. 794'62. aprovaclc em 12 C!.:> 11<• 
zem bro de 19"62-

- até 15 de dezembro de 1.!JS(:, peJo 
Req 1.143-63, eprovaclc em !O de 
dezembro de 1963. 

completaàa em 29 da Foutubro c:e 
l96a 23 de e.brll de 1033 e 23 <l<> lu­
lho de 1963 

r:iembros - Partidos 
Jefteroon ae Agutar - PSD. 
wu.son Gonçalves <23 de abril lXI 

1~631 -· I'SU. 
Ruy Carneiro - PSII. · 
LObâc da Sllvelra - PSD. 
OUldo Mondin t29 de ,JUtu.t!ro dl 

196'Jl - I?SIJ 
Milton campas - OUo'l. 
Heriblll~C Vieira - ODN, 
Lopes da COSta - ODN. 
Joãc A.'lT1lJl.no t23 de abril d.; tea:n; 

- UDN 
EUrlCil Rezando 123 de t:brtl lk! 

12631 - Ulll'J. . 
SUvestre Pérlcles 123 de e.bril de 

10631 - PTB. 
No:_ru.Clrn ela Gama - PTB, 
B8.11'0l! CO.valllo - P'!'B. 
Aloysio de CarvaJI'o - PL. 
Ml!nlfl Couto .• PSP. 
C a ttete Pinheiro ,23 do ll.bcll de 

1963) - P'I'N. 

P) ''!J • A d <" 0 
t iOjS.c.O e .!.!.ii18:1Ga 

tituiçiio n~ 1 /o?. 

El~ta Jm .10 de tr _ .. c c.:; !!! .... :. · 
ProrrogaC!.a.: 
....... t.te lO Q.a dezemb:-o t!~ llt6?, pel4. 

Req /85-62 aprovada em !ll tb Jt, 
zemoro de l!l52 

•• até 1il ele dezombro de 1C6J ?•li 
R..:.q 1.144,63 aprovado em lU à.t• de· 
zambrô de 1963~ 

completada em ~;;i de anrll j; ~ . 
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Abril de 1965 795 

Membroa - Part.ldoa 
~~OC'&Wl ele Agt.U&r - PSD. 
WlbSOil aoDQ&Jv.. !23 de IIDrll de 

U63l - pSD. 
-.a.ur Oa.rneu-o - PS. 
Menezes Pimentel - pSD. 
MIJ!Aln Campos - UDN. 
Herlbaldo Vlelre - UDN. 
EUrtco aezend.e «23 de abril de 

l963l - UDN. 
Jollo Agripino 123 de abrU de 1963 

- VIce-Presidente - ODN. 
Daniel K.rleger - UDN . 
SUve.stre Pérlcl.. 123 de abrU de 

. 1B83l - PTB. 
Nogueira da Gama _ PTB. 
Barros Carvalho - E'TB. 
Aloysio de Carvalho - PL. 
Auréllo Vianna 123 de abrU de 

1983l - ae!ator - PSB. 

Q) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 2/62 

(INS'fl'l'UI NOVA DISCRIMlNAÇAO 
DE RENDAS EM FAVOR DOS 
l\1UNICIPI08). 

Elelta em 23 de ma.kl d.e 1962. 
Prorrogação: · 
- ate lb oe dezembro de 1963 pel() 

Requerunento 186-62, aprovado eai .1.2 
de dezembro de 1962; 

- até 16 de dezembro de 1964 .,.lo 
Requerimento 1.146·63 aprovado em 
lO de dezembro de J963. 

compieta<ia em ·23 de abril de 
1963. 

Membros - Partidos 

JetíersoD ae Aguiar - PSD. 
Wilson Gcnçalve.s t23 de a.D:tl c1t 

1963) - PSJJ. 
RUy CarnelrO - P'SD. 
LObA.o da suverra - PSD. 
Lalte Neto 123 de &brU de 19~) 

- PSD. 
Milton Campos - ODN. 
aeriba.J.do Vierra V1ce-Pre81dente -

1JDN. 
· Menez~ Pimentel - psD. 

EUrlOV Rezeode t23 de S.bt1 td.e 
1963) - Rel8WI - UDI'o, 

m.Jvestre Pér1ctes t23 de a.b.rij_ d1. 
)9631 - Presidente - P'l'B. 

Nogueira aa Gama - pTB. 
Ba.rrO:i CarvaJhc - PTB. 
A10YSl(l dt: oa.rvaJ.h<l - PL~ 

• LJ.no de Matos - PTN. 
João Agripino 123 de abrU de 1963) 

- UDN. 
Dantel Kneger - ODN. 

R) Projeto de ~menda à Cons­
tituição n9 3/G2 

Barroa Carvalho - i'TB. 
J>:4em ae sa - PL. 

S) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 5/62 

IDISPOI! SI>BRI! A I!NTRI!GA AOS 
MUNICIPIOS DE 30% DA ABRI!· 
CADAÇAO OQS ESTADOS QUAN­
DO EXCEDER AS RENDAS Mu­
NICIPAISl. 

EleJ.ta em 13 de setembro de lidJ. 

PrOITOgll(!a ' 

- ate lb de dezembro de 1963 ~o 
R.equerunentv nv 1.147-63 aprovadc 
em 12 de dezembro de 1962; 

- até U ae QezemDro àe 1964 ~ 
Ll.equerunento 1.147-tl aaprovad.Q eu 
.. o cie dezembf(; àe !963. · 

compietaa em 23 ae abril de 1983 

Membror:: - Pa.rtcloa 

Jettersoo ae Ag1".Ua1 - PSO. 
Ruy Caroerc - ~SD. 
~báo aa Sl ver a -- J;'SlJ. 
W1lsuD Oonca.Iveb t23 de abrU do 

t96:S) - PSD 
L.elté NeU... •23 t 63J - PSO. 
MenezCE. ?unente.J - Pre.slàente. 
MUtoD Campos -' UDN. v· 
Heriba!Ckl Vlelra - ODN. 
Jo.sa.phat Marinho - 123 i.83) 

Vlce-.Presldentt - ODN 
Danle. 6J"legez - UDN. 
Vaga d.o Sennoz P1Dt<J Ferrefra. 
E:ur1co a,ezende t23.4 63) - ODN. 

26 f. 63) - P'l'li 
Noguelra da Gama - PTB. 
Barro.s oarv~.no - PTB. 
Mem de Sá - PL. 
MlgueJ cout.c t23 4 83J. - PSP. 

T) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 6l62 

lAUl\ll!.N'lA l'AU.A QUATUO o NU· 
mmo O~ REPIU,;Sl<N'!ANTI!S 
008 llS'l'AllOS ~ DO DtSTRITO 
FEDERA!. l\'0 SENADO i. 

_ Elet·..a eiJ) 13. 9 62 

flrorrugaa.a: 
- ate 1!>.12 6::1. pelo Requerimento· 

190-62. aprovadç em 12.1:1 62: 

- ate 10.12 64 pelo n.equerunenw 
1.148-63, apoovado em 16 12. 63. 

Complet.ad::o em 23 4.63. 

Memor~ - Pa.rt1àos 
Jefferson at A~UlfU - PSO 
Ruy carnetro - PSD 

:l.!J':'G:l!.ZS O ;.';.t:BUNill. SUPEw Lobão da Silveira - ~lato;r _ 
.. -!!~It ELE:'.r:JRJll 8 ~i'lXA.R OA .. PSD 
'J.l'J .?Jl.i.{A C. R.EllL!ZA.c.;AO DO Wi.l.son GonçBJve.s t23.4.6S) 
:?!.33!SC:'!'O P3.~VtS't'O Nà PSD 
JEI;ZNLJA CON~5'4:'7VC10NAf.. N° Menezes ?lmentel - PSD 
" - D:.'O A.DIC:ONJl:l,). MlitoD Oa.mJ)O.tl -UDN 
Eleita • em lO cte JUlhc de 1962. !:Ieribaldu VteJ.ro - ODN 
~rorogaçao: Josaphal M.ann.ho - t23.4.63) 

ODN 
- ete lt a.e dezembro de 1963 pelo DanteJ K.rteger _ ODN 

Hequertmentc '18'l~6~ aprovado em 12 Eur1oo Rezenàe _ t2::1 4 63) _ Vl• 
(le dezernbrc de 1962. .!e·Presidente - UDN 

- a.u lb de llezembro lit 19M pelo .. . V age do senado1 Plnto Ferte1ra 
li,equerunentc 1 146 aprovado em W !23 4 63) - Presidente - PTB 
dG dezembro de 1963. Nogueira liS~ Oama - PTB 

Completada em 23 ele a.tml · de sarro~ carvalho ...... PTB 
1963 Mem de Sá - PL 

Membr~ - Partidos Júlio LeJte t23 4. 63) - PR 
Jefferson ae Agulru - PS. 
Wl..LSoD Gooçe.Jves (23 áe e~rt) de 

19631 - PSLJ 
RUl Oc.rnelrC - PSD 
Lo:>at da SUvelra - PSD. 
~~1. .... nez.:~ Pimentel - PSD. 
'""'e:te Nctc 423 de a.brU de 19631 

PG.1.l 
HUton CBJJ1~ - ODN. 
H eribaldo Vtei.ra - UDN. 
J .12-C AgrtptnCl «23 de abril de 1963) 

. .~- UUN. . 
Eurlctl Rezende l23 de a.DrU de 

+963l - UUN 
DarueJ Krteger - UDN. 
Silvestre Pér1C1e.'i <2i de abril df 

l963l - PTB. 
Noguetra da Gama - PTB. 

U) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 7/62 

J!t..::VOUh D. l!;l';.J~l\üe. CO.NS";.'ITCJ .. 
CIONA!. N• 0., ~"Vi!. :N9':.'~~:Ji;J O 
SIS'l'il!:J.1ll1 2&-:ta.A&:::EN'!:A.::t DE 
GOVt;;RNO I< O II.R':' 61 ~8 CONS· 
lr!TUIÇAO f.EilERAL C:l 16 Dll 
SEn:rlillRO illl 1946). 

Ele!t.a em 6 12.62. 
Prorrogada: 
- até 15.12-~3 pelo Requerimento 

191·62, aprovado em ll!.!a.llll; 
- até 16.12.64 pelo Requonmento 

1.149·63 aprovada ""' 10.12-63. 

Membros - PartidOa 
Ruy Ca.rneiro - PS'D 
Po<lro Ludovjco - PSD 
Wllson Oonça!ve.!l !23-4-63) - PSD 
Benedito VaiJad'ares ·- PSD 
Mlltou Crunpoo - ODN 
Heribaldo Vieira - UDN 
Eurlco Rezende !23·4-63) - UUN 
I:'r.aiel K.r1eger - UDN 
JOA.o Agripino 123-4-63) - UDN 
Amaury Sl!va 123.4.63) - P'rB 
Nogueira da Oame - PTB 
Barros Canalho - PTB 
Mem de Sã - PL 
Raul GJ.ubertt - PSP 

V) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 1 /63 

CTRABALlJO OI!: MULHERES E I.\IE· 
NORES E fRABALHO Ei\!1 lN­
DUSTRIAS INSALUBRES). 

Deslgnact.a em 0!3 4. 63 
Prorroga.aa ate 15 1.2 64 Pelo Re~ 

quer1ment.Q J 150-63 aprovado em 10 
de dezembro de 1963 

Membros - Pa.rtldos 
Jeftersob ae Ag•Jlar - f'SD 
Ruy Ca.rneirc - PSD 
Lobão da Siltretra PSD 
WUson Gonc.aives - Rel&'.Qr 

~SD 
Menezes P1mente1 - PSD 
Leite Neto - PSD 
Amaury Silva - PTB 
Bezerr11 Neto - Vice-Presidente 

E'TB 
Vaga do senador Pinto ~rrelra. 

E'TB 
!AUTONOMIA nos Ml!NlCIPlOS· 

Silvestre Pêrlcje.s - PTB 
Argemlro de f'lguelreao - PTB 
Euii.ec Rezende (23 4.63) - UDN 
Milton Campos - ODN 
Daniel Kr!Oger - ODN 
Josaphat Marinho - Sem Legenda 
Aloysio de Carvalho - PL 

----
W) Projeto de Emenda à Cons-

tituição n9 2/63 
(DlREI1'0 U~ PROPR!Z3ADE) 

DestgnaaOb em ~3 4.63 
Prorrogada; 
- ate 15 12 64 pelo Requerimento 

l.l5l·63. aprovado em lO 12 63. 

Memor~ - Pa.rtl<lQ! 

Jefferson ae Aguiru - k'SD 
Ruy Carne1.tu - Presidente - PSD 
Loblio da suve~ra - PSD 
WilSon O<>nÇIIJVes - PSD 
Menez~ PlmenteJ - PS:D 
Heribaldo V1e1ta - Vtce-Presiden-

to - PSD 
Amaury SUva - P'l'B 
Bezerra Neto - PTB 

• • • •• Vaga de Senador p'..nto J!'Zr .. 
relra - PTB 

SUve.!ltl'e Perl.:Jea - PTB 
Artur Vlrgl!lo - PTN 
Eurico Rezenae •23 4 63) -: ODN 
Milton Qampos - ReJatol" - CDN 
Jollo Agripino - ODN 
JOSS;Phat Marinho - Sem Lf!sendA 
Aloysio de carvalbo - PL 

X) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 3/G3 

(D,\B~O!S SC.art.~ C:. A:lL:!"...i-~S'li'Rn.· 
ç110. DO ~:ns::-a.::· .. :·o !'En:Ea.AJ.. I!. · 
IV'~~3::J.8 O& CUlia.t":U:NC!A 
J?RlV SI:'ZV Jl DO SENI'.WOI. 

Destgna.aa em ~ o. 63 
Prorrosada ato 15.12.64 peJo Re­

·:plerimento 1 15:J .. 6:i. aprovado em 10 
do dezembro dé 1.963 . 

Membros - ParUC!oS 
Jet!erson de "gula' - PSD 
Rur Qarnelro - PSD 
Lob!lo da Sllvelra - PSD 
WUenn Gonçalves PSD 
Menezea Pimentel - PSD 

Loll<l Neto - PSD 
Amaury Silva - PT:S 
11e~rra Neto - PTB 
Vage. do S'enador P!nto Ferreira 

- PTB 
Vaga do senado1 Eduardo Catalão 

- Vice-Presidente - PTB 
VadA do Senador Ed~ardo A3· 
Eurico Rezende - Pr-esidente -
MUton Cernpes - UDN 
Daniel Eú1eger - UDN 
Aloysb de Canalho _ .1-L 
Josaphat Marinho - · J:teJat<n 

Em Legenda 

Y) Proje-to de Einenda à Cons­
tituição n9 4/63 

{CONCEDE IMUNIDADES AOS 
VEREADORES! 

D~'i'na.aa em ao.ô.63 

Prorrogada até 15 12 54 Oelo Re­
qduerunento nnmero 1.153-63 aprova-

o em 10 12 63. · 

Membros _ P&rt.1àos. 
JefterSOl:J de. Aguiar _ PSD 

• Ruy _carneiro - PSD· 
Lobão da SUve1r

0 
_ PSD 

WUson Gonçalves _ PSO 
Menez~ Pimentel _ PSD 
Leite Neto _ PBl;> 
Amaury SOva - PTB 
Bezerra .Netc _ PTS 

YRga do Senador Plnto Ferre1J'a 
- PTB 

811 vcstre Pértcles _ PTB 
A.dal~erto Sena _ PTB 
Eur1oo Rezende t23 4 63) _ ODM 
MUton Campos - CDN 
Aioysto de carvalho - PL 
Josaphat Marinho - Sem Legeül.la. 
João Agrtptno - UON 

Z) Projeto de Emenda à Cons-­
tituição nQ 5/63 

IDISPOil SI>BRI!. O !R!I]'06TO Dlil 
VENDAS B CONS!GN!IÇOES 

Deslgnaáa em 31.0 63 

Prorrogada au- i5 12.84 pelo ~ 
queri.mentc D(lmero 1.154-63, a()ro­
vado em 10 12 63 

Membro., - Pa.rtldO!l 

Jef!~SOD ã:e agtitaz - PSD 
Ruy oarnell'G - PSP 
LobáG à.a S1l vetra - PSD 
WUsoD GonçaJv~ - PfJ).) 

·Menezes PlmenteJ - PSD 
Leite Neto - PSD 
Amaury Sllv11 - P'I'B 
Beze'lra Neto - Pl'B 

• . • Vaga dO Senador EUmbérto 
Neder - PTB 

A.rgemtro de Flguetredo PTB 
Eurtoc Rezende - ODN 
Milton Campoo - ODN 
Dantw Krteger - 001\! 
Aloylllo de Ce.rvalbo - Ft 
Josaphat Ma.rtnbo - Se m.LegcndA 

Z-1) Projeto de Emenda à 
· tituição n9 6/63 

!lNI'lLllG!BILID/l.::lil:) 

c..J&nada em 3.10.63 

Prorroa-a.<io ate 1b 12.64 oelo fttt­
querimento número 1.156~63. apravu­
do em lO 12 63 

Membros - Pa.rt1doo 
Jefferson a.e asulat - P$D 
Ruy Oa.rnelrtl - PSD. 
Wilson Qonçalve;:; - PSD 
José Fellcianc - ~SD 
Wa.ttredo Gurge1 - P'SD 
A.rgem.irc de Figueiredo - PTB 
Bezerra Neto - f?T:3 
Sllvestre I?ElrtcJes - PTB 
EdmU'ldo Levt - P'l'B 
Eurtcc Rezende - CTDN 
Mllton Campos _ ODN 
Aloysio de Carvalho - UON 
Afonso A.r1Dos - IJDN 
Josaphat Mar!nbo - Sem LegeDd& 
Raul Glubertl - PSP 
José Leite - PR 



Sáhado 

~~2) Projeto de Emende. à 
; • Constituigão "' 7 /!is 

i-nA:>;EFEW:l11!ClA PUA A ~ 
~i).;~VA 00 MTLrtA.~ ll& J&.TlVA. 
· Q~J:o; tH! C!l!'tJD.W~'i'.:S A CüGO 

'4Ll:.T:\''0). 

Ilo.;:;:-o~C;:: em 3.l.!l.6J 
r'r~7ru;;a<J.J até 15.l:~.G4 r>e!.o f(.l}o 

Ct~ctlmeat(: tltl!u~zo l.l~:..CJ, ~-,_.. 
·111: ~m 10 12 63 Z-4) Pccj:~o d~ Emcn::b. à 

"li e.mbl'CJ - E:ll-t!:"m . 

J~t~~r:::oo de AJ'.t~ ·- !?::::> 
..:tu; C'amt.~"n -· tJZ:::l "' 
·;1 . ....:ot., UJ:-:ç: .• v...:::.. ... ~:::.; 
Jl~d> l'"t!~!l.!~':'t.;: -· ~;.:...-~ 
ç,.:..~,,_ ~.:co ;;.hu:r;d ·- l.'.:!!~ 
A,r; ·J.H ·: ::: 1·~~-:-c: •;(J - rr;G3 
J-J;::·.t:rra N~··n -· :.~:.....;: 
S~•{tl,-'r~ perlrl_>,: _ n.'IJ 
El.:....tJcr.ao l.i.Vi - PT:~ 
Et.u:l: t R.e .. 1!: ·.:e - L. ... \!" 
.Mt'~ ·.,.. 01! .... ~.r.o:;: •. • ü.-;4' 
A{T :c de O::u-t':.t:..·t:: - L~ 
Afo::so Ar1'l03 ~-. ·01.JN 

Jt:.a:Jl1S.~_ ~C:.Mn~., .,.. CC''1 ~~:1 
.)>.1~') ~.:<~. .- r.· .. t 

· :pz-~) Projr.o ~9 Cm:znda 
Conatitur,Ao n9 B/63 

~\t"Oé3 em u.m. ca 
PJ·;m<>~;Sda até !ll.12.tli !>elo Roo'­

(~t~me.oto n~tU.O l.lJH .. iiJ. -~.._. 
,._ tl>l lO .12 frJ. , 

Membros - Partt<\oe : 
ltf!erwn ele ~ - ~ 

J!tJ~ camclro - Pllm 
14m FeHola!1C - Fól!i) 

1'{::botl ao,..:- - P.l!ID 
~ •• .,,.,.., Neto - nlll 
»lmu!lllo . !AVI - II"Sl!! 

\ Alr~-l!l&u r !s~""--l'ln 

Cói.::;~u·,:;o n~ 1/0~ 

D.;;;!::r.r:'!..: :-m l5.2.1Xl 
J.efter ,;QJ) e1:. f\._ "\.a..I..;U lP3D). 
a ... y .... : • .-L<....~.. t. u-.vu.. _..:. 
lrl>' .. ~~ 1..1:!. :o . .', <~!lrt' l.?SD} • 
'hl~n ::J.i4• !.-vC> \1:-..:l.w> .• 
Jose ~·;:~:( -· ,;.{:) ,P.3D> _ 
Jt:..-.:l."Tü J'l ;~ t-T.l:U 
p._rt..twr V•.r ~:.~o 1P'fUl. 
A.J.tV~ J u~á tPTl:lJ • . 
O:c...u: P~:,::i'J \PfU). 
AltWn!C !!.!.!~\_~!: :UD;-ll. , 
/l.!~v;t~o dê c~rvalho tPLl. 
Hu.ttr;c r: .:·;màe HJVNI. 
'-.illLCtl C:t.·~pC3 (QDN) •. 
Jca&plll.t d..r.r..mho !BPD. 
Jl)l.'o r.me II:Pll 
~u.>iillo \"=na <BPll. -- f· 

DE 

P·ara apurar a aquid~tlo, 
pelo C.ovêrno Faderal, dos 
acôrvos de co,,cesslonârias 
de serviç~s púb!JQO& e a 
importação de chapas de 
aço para a C!a Sidarúr· 
gioa Nacional, 

Para n;Ju:-ar {!t:~~:l r~~i'"'::.-. 
cios da tríbuna do i::.,u~Cl 
o ~~ .. ;:~ro1l ,·~t:-.oknrtir!:-~ ~.c~:l 

!n?~:;u1a~ ide. ... ' c-! trz.v-c.~ Q 

ocrru?ç::;,o no ~ ... c"1arí·~~':::1+ 
to do Cctreio4 :J Y:!é- ·1·c.::~ 

Crl.'l. 4 !l pala ftESOil:"::_~ U(!Jll'"";_'ft) ;-.à 
de llJW, ~;\ oc u ~ _.,~,w: :;'::·.:..• 
ferao?J ae A:rrt.:u e m.!!.ls tJ P:::!'lh:lre:s 
Sen!l.Jcr~s fillJTES:eots;1a D.3 st~:.1' t.t: 
~t de o~~.t"ü ê.t; lJ·:.::l. 

Pr:!.7-G -- nt~ o f'..:J d:t ~::-::.:·o 1~::_·.J· 
1at1va d-s ts;;a. 
Prorro~çJJ t!CI 9Q di.:le ~;.:,~:: ;_j 11~ 

março dt~ Ui64} em v'...rt~J e;c f -,..,. 
querlm:;ntc n1b:lcr' 1.1:!-l-CJ 1~ C~ .. 
nhor e;~nador Wilson Qc:':ç'!~ .. :-s 
a provado na sessa.c. de 10 clll üc::;..~· 
bro de 1D63 (2l.~lJ). 

Oeslgn!l'lftO e:21 6 de dcz::::l>ro l:o 
~003. 

Membros (111 - J?e.rt!a<lll 
Jefferson de Agular - PIJD 
Leite Note - I?SD 
At:1l!o Fonts.ns - I?SD 
Wllstm Oo~lves - Pre~d$:!!3 -

PSD 

alta!' ~~aJ~ a~/:~ r.:;,.. v~~o <iit~ _ v~ 
:i!dentie - PTB 
. Me!l<> Braga - PTB . 
Jo!U> a.gr!pfuo - UDN 

120 cllao, em vktude Daniel ~ - 1iDN 
do Re<j\lertmta\4> ~>11· zo~ lle-..end• \22.4 631 - trn~ 

4c Ben.'lot SMa<ior JfJI!< ·AurElio V!n.!ma - PEB 
&ê.as!o de 18 df$ ~· eecre.t§.rtq: A.mdlt!U [~~~10, 

11Gru), l't.-t. J. Nq ...... --

PREÇO Dü'I'JlUrMERO Cr$ 1 ----·-- ..... ~ . . 


